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Resumo:  

 

Esta pesquisa investiga a instauração de uma obra de arte em crochê no espaço público da cidade de Goiânia (GO), tomando esse 

processo como eixo para refletir sobre as relações entre práticas têxteis, culturas digitais e modos contemporâneos de fazer arte. A 

obra é compreendida não como objeto acabado, mas como processo relacional que se constitui nas relações entre materialidade, 

corpo, espaço, instituições e mediações técnicas. A metodologia articula a prática artística como pesquisa, por meio de conceitos 

operatórios, à realização de entrevistas com artistas têxteis e à observação de práticas de crochê em redes sociais digitais, anali-

sando como saberes e técnicas circulam e se transformam nesses ambientes. A pesquisa também reúne e sistematiza um amplo 

corpus qualitativo dessas observações, apresentado nos apêndices como parte integrante do campo investigado. O crochê, ao ser 

deslocado para o espaço público e atravessado por mediações digitais, deixa de operar apenas como técnica e passa a atuar como 

linguagem capaz de reconfigurar modos de produção, circulação e experiência da arte. A instauração da obra evidencia que nego-

ciações, disputas e condicionantes próprios do espaço público, onde tensões políticas atuam como parte do processo relacional, 

participam ativamente de sua constituição, configurando uma rede de relações na qual diferentes mediações atuam conjuntamente. 

 

Palavras-chave: crochê; arte têxtil; espaço público; culturas digitais; instauração artística. 



 
 

Abstract: 

 

This research investigates the instauration of a crochet artwork in the public space of the city of Goiânia, Brazil, using this process as 

a basis for reflecting on the relationships between textile practices, digital cultures, and contemporary modes of art-making. The 

artwork is understood not as a finished object but as a relational process constituted through the interplay of materiality, body, space, 

institutions, and technical mediations. The methodology combines artistic research, through operative concepts, with interviews con-

ducted with textile artists and the observation of crochet practices on digital social media, examining how knowledge and techniques 

circulate and are transformed in these environments. The study also compiles and systematizes an extensive qualitative corpus of 

these observations, presented in the appendices as an integral part of the research field. As crochet is displaced into public space 

and mediated by digital technologies, it ceases to function merely as a technique and becomes a language capable of reconfiguring 

modes of artistic production, circulation, and experience. The instauration of the artwork demonstrates that negotiations, disputes, 

and conditions inherent to public space—where political tensions operate as part of the relational process—actively participate in its 

constitution, configuring a network of relationships in which different mediations operate together. 

 

Keywords: crochet; textile art; public space; digital cultures; artistic instauration. 
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Introdução - A correntinha como condição de 

possibilidade.  

Esta pesquisa surge de um fazer. 

 

sta pesquisa se originou como desdobramento de 

meus processos enquanto artista visual e das ques-

tões que emergiram nesse percurso. Utilizo o crochê 

em minhas produções desde a graduação na Faculdade de Ar-

tes Visuais da Universidade Federal de Goiás (UFG), pois essa 

prática já fazia parte do meu repertório simbólico, estético e 

cultural ao longo da vida. Ao mesmo tempo, percebia empirica-

mente que, nos últimos anos, o crochê vinha ganhando visibi-

lidade nas mídias sociais, na televisão e no gosto popular, o 

que despertou o interesse em compreender esse movimento. 

 Essas inquietações, aliadas à vontade de realizar uma 

instalação artística participativa em crochê no espaço público 

— compreendida aqui não como um objeto acabado, mas 

como um ambiente que se constitui na interação com o corpo 

 
1 utilizo o termo artistas têxteis para me referir aos artistas citados na pesquisa, ainda que 

reconheça que ele não abarque a totalidade dos fazeres presentes nas trajetórias desses 

e com o espaço — orientaram a construção desta pesquisa. A 

investigação se organiza tendo a realização da instalação 

como eixo central, do qual se desdobram outras frentes de aná-

lise, como o diálogo com artistas têxteis1 e a observação da 

circulação do crochê em ambientes digitais. 

 Esse percurso foi construído também a partir da forma-

ção desenvolvida na Faculdade de Artes Visuais da Universi-

dade Federal de Goiás, onde o crochê passou a ser compre-

endido por mim como linguagem artística e não apenas como 

procedimento artesanal. O contato com artistas, professores e 

projetos desenvolvidos nesse contexto ampliou meu repertório 

sobre a arte têxtil contemporânea e orientou os primeiros des-

dobramentos de minha produção, constituindo parte das medi-

ações que tornaram possível esta investigação. 

 Busco compreender como os processos artísticos se 

configuram na contemporaneidade quando a instauração de 

uma obra de arte é atravessada por dispositivos digitais que 

reconfiguram relações, práticas e modos de produção. 

 No contexto atual, as práticas culturais e artísticas são 

atravessadas por dinâmicas digitais que ampliam 

criadores; dentro desta dissertação, entretanto, o termo é suficiente para nomear o conjunto 

de práticas delimitadas na análise. 

E 
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possibilidades de circulação, mas também introduzem formas 

específicas de organização, visibilidade e interação. Autores 

como Manuel Castells foram fundamentais para compreender 

a emergência da sociedade em rede, porém, transformações 

mais recentes indicam um cenário fortemente estruturado por 

plataformas digitais e suas infraestruturas. 

 Algumas abordagens contemporâneas, como a noção 

de tecnofeudalismo discutida por Yanis Varoufakis (2025), con-

tribuem para problematizar esse contexto ao evidenciar pro-

cessos de centralização e captura de valor. Sem assumir essa 

perspectiva como eixo central, ela é mobilizada aqui como fer-

ramenta crítica para tensionar o ambiente digital no qual se in-

serem as práticas do crochê, especialmente no que diz respeito 

à circulação de saberes, à visibilidade e às formas de partici-

pação. 

 As transformações nas formas de relação social incidem 

também sobre técnicas tradicionais, como as têxteis — tricô, 

crochê e bordado são exemplos. Ao mesmo tempo, o têxtil e 

suas metáforas participam da construção do imaginário do 

mundo conectado. Pontos, laços, nós e tramas operam simul-

taneamente como estruturas materiais e simbólicas, atraves-

sando modos de aprender, ensinar, compartilhar e criar. 

 Para compreender essas articulações, recorri à aborda-

gem de Clifford Geertz (2008), que entende a cultura como 

teias de significados tecidas pelos próprios sujeitos. Nessa 

perspectiva, as práticas culturais não se reduzem a ações ma-

teriais, mas constituem sistemas simbólicos por meio dos quais 

significados são produzidos e organizados. O crochê pode, en-

tão, ser compreendido como prática cultural que articula téc-

nica, memória, transmissão de saberes e elaboração simbó-

lica, operando tanto no espaço público quanto em ambientes 

digitais. 

 Observar essas manifestações torna-se fundamental 

para compreender as complexidades de uma prática que, à pri-

meira vista, pode parecer simples, mas envolve múltiplas di-

mensões da vida cotidiana. 

 A participação assume papel central nesta investigação. 

Mais do que se restringir à interação direta com a obra, inte-

ressa observar como diferentes formas de relação — presença, 

aproximação, circulação e desdobramentos em ambientes di-

gitais — produzem modos ampliados de envolvimento. Ao con-

siderar o espaço público e sua continuidade em plataformas 

online, a participação passa a ser compreendida como 
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processo que se constrói nas relações mobilizadas e sustenta-

das pela obra ao longo de sua instauração. 

 Diante desse cenário, a questão que orienta esta disser-

tação é: como a instauração de uma instalação em crochê no 

espaço público se configura como campo de relações entre 

materialidade, corpo, espaço e mediações, e de que modo 

esse processo tensiona e reorganiza o que se entende por par-

ticipação? 

 Parte-se da hipótese de que as mediações digitais não 

atuam apenas na circulação das práticas têxteis, mas partici-

pam de sua própria constituição, atravessando modos de fazer, 

aprender e compartilhar o crochê. A instauração da obra, por-

tanto, não se restringe ao momento de sua instalação física 

nem aos seus desdobramentos digitais, mas se constitui nas 

relações produzidas ao longo de sua instauração, articulando 

espaço público, práticas materiais e diferentes formas de me-

diação, configurando um campo no qual as formas de partici-

pação são tensionadas.  

 O objetivo desta pesquisa é investigar a instauração de 

uma instalação artística em crochê em espaço público, na ci-

dade de Goiânia - GO, compreendendo-a como um processo 

relacional que tensiona e reconfigura formas de participação. 

Para isso, foram estabelecidos os seguintes objetivos  

específicos: 

 

- Produzir, registrar e analisar a instalação artística participativa 

em crochê, observando sua instauração em relação ao espaço 

público; 

- Analisar o processo de instauração à luz dos conceitos ope-

ratórios (REY, 2002) e da noção de obra em processo; 

- Dialogar com artistas brasileiras que utilizam o crochê, bus-

cando compreender como o procedimento opera em suas poé-

ticas e modos de instauração; 

- Investigar a circulação do crochê em ambientes digitais, ob-

servando como práticas de ensino, compartilhamento e visibi-

lidade atravessam e reconfiguram a produção; 

- Analisar os modos de participação e envolvimento produzidos 

em torno da instalação, considerando tanto sua presença no 

espaço público quanto seus desdobramentos em ambientes  

digitais. 

 

 Esta pesquisa se justifica pela necessidade de compre-

ender o crochê, técnica artesanal historicamente associada ao 

âmbito doméstico, como prática cultural e linguagem artística 
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que articula materialidade, memória e modos de vida. Ao ser 

deslocado para o espaço público e atravessado por mediações 

digitais, o crochê passa a operar em outras escalas de visibili-

dade e interação social, demandando abordagens que consi-

derem essas transformações. 

 O cruzamento entre arte têxtil e cultura digital ainda é 

pouco explorado no campo das artes visuais, especialmente no 

que diz respeito aos modos como essas dimensões se consti-

tuem mutuamente nos processos de criação e participação. A 

instalação, compreendida como processo em curso, configura-

se como um campo no qual essas articulações se tornam ope-

rativas, evidenciando modos de participação e relação. 

 É importante esclarecer uma escolha terminológica.  

A palavra “crochê” tem sido ampliada em seu uso, passando  

a designar também ações e sujeitos relacionados a ela.  

Assim, ao longo do texto, utilizo termos como “crochetar”,  

“crocheteira” e “crochetado”, reconhecendo os fazeres manu-

ais como campos de conhecimento, transmissão cultural e  

produção simbólica. 

 A organização desta dissertação dialoga com procedi-

mentos do crochê compreendidos como operações conceitu-

ais. A introdução funciona, nesse sentido, como a correntinha: 

um gesto inicial que não constitui ainda o trabalho em si, mas 

estabelece as condições para seu desenvolvimento. 

 A noção de instauração, conforme proposta por Sandra 

Rey (2002), é mobilizada nesta pesquisa para compreender a 

obra de arte não como objeto acabado, mas como algo em 

construção. Trata-se de acompanhar o fazer artístico em sua 

dimensão processual, considerando as relações que se esta-

belecem ao longo de seu desenvolvimento. Diferentemente da 

instalação entendida como forma ou categoria artística, a ins-

tauração refere-se ao modo como a obra se constitui, articu-

lando decisões, materiais e interações ao longo do tempo. 

Esse conceito orienta a leitura dos processos analisados ao 

longo dos capítulos que compõem esta dissertação. 

 O Capítulo 1 apresenta artistas que utilizam o crochê em 

suas produções, discutindo seus contextos, práticas e trajetó-

rias, além de reunir as entrevistas realizadas. Esse movimento 

inicial delimita o campo da pesquisa, situando o crochê como 

linguagem artística contemporânea e evidenciando diferentes 

formas de produção e significação. 

 O Capítulo 2 desenvolve o arcabouço teórico, abor-

dando conceitos como mediação, rede e actantes como opera-

dores analíticos. Esses conceitos permitem compreender 



24 
  

como essas relações se organizam e operam na constituição 

dos processos artísticos. 

 O Capítulo 3 apresenta os procedimentos metodológi-

cos adotados na investigação em ambientes digitais, definindo 

o material empírico e analisando como o crochê circula, é 

aprendido e compartilhado em plataformas online. Essa etapa 

evidencia como se constituem dinâmicas contemporâneas de 

transmissão de saberes e construção de repertórios que atra-

vessam também a produção artística. 

 É no Capítulo 4, núcleo desta pesquisa, que essas arti-

culações se tornam operativas, ao abordar o processo de ins-

tauração da obra a partir da própria prática artística. Reto-

mando os caminhos da produção que antecedem a instalação, 

o capítulo discute a escolha do espaço público, as decisões 

relativas à materialidade, o processo de confecção e monta-

gem, bem como sua permanência e desdobramentos em am-

bientes digitais. Ao longo desse percurso, são mobilizadas dis-

cussões em torno de práticas como instalação, intervenção e 

arte site-specific, compreendidas em sua relação com o espaço 

urbano e com as condições específicas do lugar. 

 Nesse percurso, a participação é analisada a partir das 

relações que se estabelecem ao longo do processo de 

instauração — desde os contatos com a comunidade durante 

a coleta de materiais, passando pela montagem, até os modos 

de permanência e circulação da obra —, evidenciando a ins-

tauração como processo situado e relacional, no qual os con-

ceitos operatórios passam a atuar na própria construção do  

trabalho. 

 O Capítulo 5 reúne as considerações finais, retomando 

as questões que orientaram a pesquisa e articulando os resul-

tados obtidos. 

 Espera-se, com esta investigação, contribuir para o 

campo das artes e das práticas têxteis contemporâneas ao pro-

por uma leitura do crochê como prática cultural, estética e ope-

ratória, capaz de estruturar modos de fazer, formas de pre-

sença e relações no contexto contemporâneo. Ao articular prá-

ticas têxteis, ambientes digitais e espaço urbano, a pesquisa 

busca compreender como esses atravessamentos se inscre-

vem material e poeticamente na instalação que constitui seu 

objeto central. Assim como a correntinha estabelece o funda-

mento sobre a qual o crochê se desenvolve, os capítulos que 

seguem desdobram os fios conceituais, metodológicos e poé-

ticos desta investigação, acompanhando o processo de instau-

ração da Crisálida.
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Capítulo 1 – Primeiras carreiras: artistas, 

contextos e práticas do crochê na arte 

contemporânea 

 

ste capítulo corresponde às primeiras carreiras do tra-

balho. Após situar a correntinha como gesto inicial que 

abre a pesquisa, torna-se necessário observar como 

o crochê se apresenta no campo da arte contemporânea, em 

práticas, contextos e trajetórias de artistas que o utilizam como 

procedimento e linguagem. Assim como nas carreiras de base 

de um trabalho em crochê, este movimento inicial não define 

um padrão único, mas estabelece um campo de referências 

que sustenta os desdobramentos conceituais, metodológicos e 

práticos desenvolvidos nos capítulos seguintes. 

 A investigação se desenvolveu em duas frentes: levan-

tamento do cenário da arte têxtil no Brasil e realização de en-

trevistas com artistas selecionadas a partir desse mapea-

mento. Essa articulação permite observar como o crochê se 

insere nas poéticas contemporâneas e como se relaciona com 

contextos de mediação digital. 

 Ao planejar a pesquisa, algumas questões orientaram o 

percurso: como se dá a relação de diferentes artistas com o 

crochê? O que significa, em suas produções, utilizar esse pro-

cedimento? Há recorrência no uso de ambientes digitais para 

aprendizagem e circulação? Essas questões orientaram a se-

leção e análise das entrevistas, assim como a investigação em 

perfis e grupos online. Para esta etapa, foram realizadas 

entrevistas com artistas brasileiras que incorporam o crochê 

em suas poéticas. As conversas evidenciaram dimensões es-

téticas, sociais e tecnológicas dessa prática, revelando diferen-

tes modos de articular tradição, inovação e circulação digital. 

 A pesquisa em ambientes online foi desenvolvida de 

forma articulada às entrevistas, permitindo observar como o 

crochê circula e é aprendido nesses contextos. Esses espaços 

também evidenciam formas de pertencimento, troca de sabe-

res e construção coletiva de significados, reforçando o crochê 

como prática artística e cultura participativa. 

 Ao integrar entrevistas com artistas e observações em 

redes digitais, esta pesquisa constrói um panorama abran-

gente sobre o crochê na contemporaneidade, permitindo ana-

lisar seus modos de produção, mediação e transformação sim-

bólica. Essa análise fornece subsídios para compreender como 

E 
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meu próprio trabalho se insere em um contexto mais amplo de 

práticas têxteis, conectando tradição e contemporaneidade, fí-

sico e digital, individual e coletivo.  

 Para a realização das etapas de entrevistas com artis-

tas, pesquisa em redes sociais e conversas com participantes 

na instalação, o projeto passou por análise e aprovação do Co-

mitê de Ética em Pesquisa (CEP-UFG). O parecer com maiores 

detalhes encontra-se no anexo 1. 

 Durante o desenvolvimento do mestrado, parte da pes-

quisa realizada sobre artistas brasileiros que utilizam crochê foi 

sistematizada e apresentada no artigo A presença do crochê 

na arte contemporânea brasileira: laços, redes e compartilha-

mentos na produção artística têxtil, publicado nos anais da AN-

POCS do encontro anual de 2024. Esse artigo não constitui um 

material externo à dissertação, mas, sim, uma apresentação 

prévia do processo investigativo aqui apresentado. Por essa 

razão, retomo agora trechos dessa pesquisa, integrando-os ao 

capítulo para contextualizar o mapeamento que fundamentou 

tanto a seleção das artistas entrevistadas quanto a construção 

de meu próprio repertório poético. 

 O objetivo do artigo foi localizar e analisar artistas que 

utilizassem o crochê como procedimento e linguagem 

recorrente em suas poéticas, de modo a situar minha instala-

ção em um campo mais amplo de práticas têxteis contemporâ-

neas. Essa busca, conduzida majoritariamente em ambientes 

digitais — sites, portais culturais, redes sociais e arquivos on-

line — revelou desafios metodológicos próprios desse tipo de 

investigação: o termo “crochê” frequentemente retorna resulta-

dos associados ao artesanato, dificultando a identificação de 

produções artísticas no sentido estrito. Por isso, foi necessário 

um processo de garimpagem contínua, no qual redes sociais 

como o Instagram se tornaram ferramentas importantes, não 

apenas pela hashtag, mas pela lógica algorítmica que reco-

menda conteúdos relacionados às buscas anteriores. 

 Entretanto, a lógica algorítmica que aproxima conteúdos 

também produz ocultamentos. Ao selecionar aquilo que é defi-

nido como relevante, o algoritmo invisibiliza parte do campo, 

exigindo um olhar crítico que não confunda pertinência algorít-

mica com relevância artística. Ainda assim, essa estratégia 

possibilitou identificar um conjunto significativo de artistas que 

utilizam o crochê como meio expressivo, permitindo mapear re-

corrências poéticas e procedimentos presentes na produção 

contemporânea. 
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 A partir desse levantamento inicial — que incluiu nomes 

como Ernesto Neto, Karen Dolorez, Lidia Lisbôa, May Agon-

tinmé, Eliana Brasil, Eva Soban, Daniela Schneider, Vanessa 

Freitag e Carolina Pontes — foi possível mapear um conjunto 

de produções relevantes no campo do crochê na arte contem-

porânea. 

 Dentre esse conjunto, foram selecionadas as artistas 

que seriam entrevistadas nesta dissertação. O recorte privile-

giou aquelas cuja produção mantém o crochê como elemento 

estruturante da poética. Foram realizados contatos com dife-

rentes artistas, porém nem todos retornaram ou puderam par-

ticipar da pesquisa. Assim, o conjunto final de entrevistas foi 

definido a partir das respostas obtidas, de modo que a análise 

pudesse dialogar diretamente com o universo material e sim-

bólico que fundamenta também a construção da instalação. 

 Cabe esclarecer que o fato de o conjunto final de entre-

vistas ter sido composto apenas por mulheres não resultou de 

um critério prévio de seleção baseado em gênero. O mapea-

mento inicial incluiu artistas homens e mulheres, entretanto, a 

composição final das entrevistas decorreu das respostas obti-

das e da disponibilidade das artistas contatadas no período da 

pesquisa. 

1.1 - Artistas 

Ernesto Neto 

 Nascido no Rio de Janeiro em 1964, Ernesto Neto inicia 

sua produção no final da década de 1980 explorando relações 

entre materiais contrastantes, como chumbo e nylon, ferro e 

lycra. Mais do que a oposição entre elementos, interessa ao 

artista o modo como essas matérias se relacionam a partir de 

forças como gravidade, tensão e equilíbrio. Em diferentes en-

trevistas disponíveis em vídeo na plataforma YouTube, essas 

questões aparecem de forma recorrente, indicando um inte-

resse contínuo do artista pelas relações entre matéria, força e 

percepção. 

 A partir da década de 1990, o têxtil passa a ocupar um 

papel cada vez mais central em sua produção. Esse desloca-

mento ocorre de forma progressiva, até que o crochê se torna 

elemento estruturante das instalações. As obras deixam de se 

organizar como objetos delimitados e passam a constituir am-

bientes que podem ser atravessados e vividos. 

 Em Nosso barco tambor terra (imagens 1 e 2), apresen-

tada no Museu de Arte, Arquitetura e Tecnologia, em Lisboa, 

essa condição se explicita. A instalação configura um espaço 



31 
  

imersivo, no qual estruturas em crochê organizam percursos e 

convidam à circulação do público, produzindo uma experiência 

que se dá no deslocamento e no contato com a materialidade 

da obra (MAAT, 2024). 

 
Imagem 1 -- Ernesto Neto, Nosso barco tambor terra. instalação em crochê. Fonte: 
https://maat.pt/en/event/ernesto-neto-nosso-barco-tambor-terra. 

 

 Nessas obras, a participação do público não se apre-

senta como um elemento complementar, mas como condição 

de realização da obra. O espectador é convocado a se deslo-

car, tocar e habitar o espaço, de modo que a obra se atualiza 

na relação com os corpos que a percorrem. 

 

 
Imagem 2 - Ernesto Neto, Nosso barco tambor terra. instalação em crochê. Fonte: 
https://maat.pt/en/event/ernesto-neto-nosso-barco-tambor-terra.  

  

 A leitura dessas instalações pode ser articulada com as 

reflexões de John Dewey, para quem a experiência estética 

não se reduz à contemplação de um objeto acabado, mas se 

constitui como um processo contínuo que integra percepção, 

ação e afeto (DEWEY, 2010, p. 109–110). Para o autor, a ex-

periência emerge da interação entre organismo e ambiente, 

sendo marcada por tensões e resoluções que se desenvolvem 

no tempo (DEWEY, 2010, p. 143). 

 Nesse sentido, as instalações de Ernesto Neto podem 

ser compreendidas como situações nas quais a experiência 

não está previamente dada, mas se constrói na relação. O 

https://maat.pt/en/event/ernesto-neto-nosso-barco-tambor-terra
https://maat.pt/en/event/ernesto-neto-nosso-barco-tambor-terra
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contato com as superfícies têxteis, a escala das obras e a pos-

sibilidade de circulação produzem uma experiência sensorial 

que se desenvolve na duração, envolvendo o participante de 

maneira ativa, em um processo que integra corpo, espaço e 

materialidade (DEWEY, 2010, p. 215). 

 O crochê, nesse contexto, não opera apenas como téc-

nica ou material, mas como meio de organização da experiên-

cia. Sua estrutura flexível e repetitiva permite a constituição de 

ambientes que orientam modos de percepção, participação e 

presença, deslocando a obra de uma lógica de objeto para uma 

lógica relacional. 

 O contato com o trabalho de Neto, em 2017, foi decisivo 

para o desenvolvimento desta pesquisa. A leitura do livro 

Dengo contribuiu para a construção de um imaginário no qual 

a instalação se apresenta como campo de relações, e não 

como forma encerrada (NETO, 2010). Nesse período, ao me 

envolver com experiências como o Projeto Pi, que será abor-

dado no capítulo 4, a questão da participação passou a atra-

vessar minha própria produção, ainda de maneira inicial, mas 

já indicando um deslocamento em direção à construção de 

obras que se realizam na relação com o outro.  

 

Karen Dolorez  

 Karen Dolorez (Bauru, SP, 1985), formada em design, 

retoma o crochê como prática manual e o insere no espaço 

urbano, onde passa a operar como intervenção visual em mu-

ros e superfícies públicas. Esse movimento não se limita à mu-

dança de suporte. Ao inserir o têxtil na cidade, a artista tensiona 

o lugar historicamente atribuído a essas práticas, frequente-

mente associadas ao doméstico, ao artesanal e ao feminino. 

 Em Ceci n’est pas un artisanat (Imagem 3), Dolorez 

apropria-se da referência à obra de René Magritte para cons-

truir uma frase em crochê instalada no espaço urbano. A ope-

ração não funciona apenas como citação, mas como desloca-

mento conceitual. Ao transpor um enunciado da história da arte 

para uma técnica manual, a artista produz uma fricção entre 

campos que tradicionalmente se mantêm separados, colo-

cando em evidência as hierarquias que distinguem arte e arte-

sanato (PEREIRA, 2020, p. 142). 

 Esse tipo de operação interessa diretamente a esta pes-

quisa porque evidencia o crochê como linguagem capaz de 

atuar no espaço público como dispositivo crítico. Ao ocupar a 

cidade, o têxtil deixa de funcionar como ornamento e passa a 
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produzir interrupções no cotidiano, convocando o olhar e pro-

duzindo situações de atenção. A obra não se impõe pela es-

cala, mas pela estranheza que introduz na paisagem. 

 Essa inserção do têxtil no espaço urbano também pode 

ser observada em práticas como a de Bruna Alcântara, que uti-

liza crochê, bordado e colagem em intervenções como lambe-

lambes2 e faixas de grande escala. Ao inserir frases como 

“Mães também gozam” na paisagem da cidade, a artista aciona 

o corpo e a sexualidade feminina como campos de disputa sim-

bólica. Diferentemente de Dolorez, que opera a partir de cons-

truções conceituais e linguísticas, Bruna atua de forma mais 

direta, mobilizando o impacto do texto e sua visibilidade no es-

paço urbano. Ainda assim, ambas convergem no uso do têxtil 

como meio de tensionar normas sociais e produzir interrupções 

no cotidiano da cidade (Imagem 4) 

 A reação às obras, incluindo casos de vandalização,  

evidencia que essas intervenções não se esgotam em sua  

materialidade, mas ativam conflitos latentes no espaço público, 

 
2Lambe-lambe é uma arte que surge a partir dos cartazes e da propaganda. No 
passado, os circos utilizaram esse meio de comunicação para fazer uma divulgação 
rápida e barata de seus espetáculos. Esse mesmo meio de comunicação também 
foi muito utilizado por governos em tempos de guerra para disseminação de ideais 
e pela facilidade de distribuição a baixo custo. Impressões baratas (muitas vezes 

especialmente no que diz respeito ao corpo feminino e à  

sexualidade. Nesse contexto, o espaço urbano deixa de ser 

apenas suporte e passa a ser compreendido como campo  

de disputa, no qual diferentes discursos e presenças entram 

em negociação. 

  

feitas a partir da xilogravura) são coladas com cola branca (até mesmo cola de 
farinha ou amido) diluída em água nas paredes da cidade. É muito rápido de se 

fazer e dura bastante tempo no local aplicado. 

Imagem 3 - Karen Dolorez, Ceci n'est pas un artisanat, 2020. Fonte:  O GLOBO. Arte 
na ponta da agulha: bordado, costura e crochê ganham espaço em museus e 
galerias. Disponível em: https://oglobo.globo.com/cultura/artes-visuais/arte-na-
ponta-da-agulha-bordado-cos 
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Imagem 4 - Fonte: https://g1.globo.com/go/goias/noticia/2022/07/22/obra-de-arte-e-
destruida-menos-de-12-horas-depois-de-ficar-pronta-em-goiania.ghtm.  

  Essa dimensão também se articula com os modos de 

circulação e recepção dessas obras. Ao serem instaladas na 

cidade e posteriormente registradas, publicadas e compartilha-

das em ambientes digitais, essas intervenções passam a ope-

rar em múltiplos planos. Como observa Pereira (2020, p. 145–

146), a fruição estética dessas produções não se limita ao con-

tato direto, mas se desdobra em registros, edições, publica-

ções e comentários, constituindo um circuito no qual a obra se 

transforma em conteúdo digital e passa a integrar um discurso 

ampliado. 

 Essa condição não substitui a experiência presencial, 

mas a prolonga e a reconfigura, ampliando os modos de 

acesso e participação. A obra, nesse sentido, não se encerra 

no momento da instalação, mas continua a se constituir nas 

formas como é registrada, compartilhada e reinterpretada. 

 Essa dupla condição — entre presença urbana e circu-

lação em rede — aproxima essas práticas da instalação desen-

volvida nesta pesquisa. Embora operem com estratégias dis-

tintas, todas utilizam o crochê como meio de inserção no es-

paço público, não para decorá-lo, mas para tensionar seus 

usos e produzir alterações na experiência cotidiana. 

 No caso de Crisálida, essa operação não se dá por meio 

de frases ou imagens, mas pela criação de um ambiente que 

convida à permanência. Ao contrário das intervenções que 

atuam pela interrupção visual, a instalação propõe uma altera-

ção no ritmo do espaço, criando condições para que o corpo 

permaneça, toque e se relacione com a obra. Ainda assim, em 

ambos os casos, o crochê opera como um meio de tornar visí-

veis práticas, corpos e questões que, em outros contextos, per-

manecem à margem.

https://g1.globo.com/go/goias/noticia/2022/07/22/obra-de-arte-e-destruida-menos-de-12-horas-depois-de-ficar-pronta-em-goiania.ghtm
https://g1.globo.com/go/goias/noticia/2022/07/22/obra-de-arte-e-destruida-menos-de-12-horas-depois-de-ficar-pronta-em-goiania.ghtm
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Lidia Lisbôa 

 
 Lidia Lisbôa (Guaíra, PR, 1971) é artista visual e perfor-

mer. No início de sua trajetória, dedicava-se principalmente à 

pintura; com o tempo, porém, as performances e as esculturas 

em crochê e cerâmica passaram a estruturar sua prática artís-

tica. O corpo constitui um eixo central de investigação, especi-

almente nas formas têxteis que a artista denomina Casulos, 

produzidos “para abrigar a vida e proteger o corpo feminino da 

violência” (SILVA, 2018). Séries como Casulos, Tetas que de-

ram de mamar ao mundo e Embriões evidenciam como o fazer 

têxtil pode tensionar sentidos historicamente associados ao fe-

minino, deslocando-o do campo do decorativo e do doméstico 

e inscrevendo-o como território simbólico e político. 

 Nesse movimento, o corpo feminino emerge como es-

paço de inscrição, no qual experiências individuais e dimen-

sões coletivas se entrelaçam. Ao trabalhar com formas que re-

metem ao abrigo, à gestação e à proteção, a artista mobiliza o 

têxtil como meio de elaboração de questões ligadas à memória, 

à violência e à permanência de estruturas sociais marcadas por 

desigualdades (imagens 5 e 6).  

 A relevância de Lidia Lisbôa no cenário da arte 

contemporânea brasileira reside na consistência com que o 

fazer têxtil estrutura sua obra. O crochê não opera como 

recurso formal, mas como procedimento que organiza relações 

entre corpo, materialidade e espaço, configurando situações 

nas quais essas dimensões se tornam indissociáveis. 

 A recorrência da forma do casulo no trabalho de Lidia 

Lisbôa aproxima-se da estrutura da instalação desenvolvida 

nesta pesquisa, na qual o crochê também organiza um espaço 

que envolve o corpo e propõe uma experiência de permanên-

cia. No entanto, essa aproximação não se dá apenas em nível 

formal. Enquanto, na obra da artista, o casulo aparece como 

estrutura simbólica ligada à proteção e à memória do corpo fe-

minino, em Crisálida essa forma se desdobra como situação 

espacial aberta à participação, na qual o abrigo se constrói na 

relação com o público e com o espaço. 
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Imagem 5 - Lidia Lisbôa, série Tetas que deram de mamar ao mundo, 2015-2024. 
Fonte: https://amlatina.contemporaryand.com/pt/editorial/clay-crochet-textiles-and-

performance.  

 

Imagem 6 - Lidia Lisbôa, série Casulos, 2014-2024. Fonte: 
https://www.lidialisboa.com.br/?p=312. 

https://amlatina.contemporaryand.com/pt/editorial/clay-crochet-textiles-and-performance
https://amlatina.contemporaryand.com/pt/editorial/clay-crochet-textiles-and-performance
https://www.lidialisboa.com.br/?p=312
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  Mais do que representar um estado de transformação, o 

casulo, neste contexto, opera como dispositivo que reorganiza 

a experiência do espaço, deslocando o ritmo cotidiano e cri-

ando condições para a permanência e o encontro. É nesse 

ponto que o diálogo com a produção de Lidia Lisbôa se torna 

relevante, ao evidenciar o potencial do fazer têxtil de constituir 

ambientes que articulam corpo, espaço e experiência. 

 

 May Agontinmé 

 

 Nascida em Campinas (SP), em 1993, May Agontinmé 

desenvolve uma prática artística que articula crochê e restauro 

como procedimentos críticos voltados à revisão de imagens 

historicamente consolidadas. A partir de saberes herdados no 

âmbito familiar — o crochê aprendido com a mãe e o restauro 

com o pai —, a artista constrói uma operação que incide dire-

tamente sobre a visualidade de ícones religiosos, tensionando 

os processos de embranquecimento associados à colonização. 

 Na série Restauros Pretos, Agontinmé realiza interven-

ções sobre imagens como Iemanjá, Jesus e os apóstolos da 

Santa Ceia, aplicando camadas de crochê que escurecem as 

representações. Essa ação não se configura como substituição 

de uma imagem por outra. Ao manter visível a figura branca 

subjacente, a artista evidencia o próprio processo histórico de 

apagamento, produzindo uma fricção entre camadas que coe-

xistem na superfície da obra (imagens 7, 8 e 9). Trata-se de um 

gesto que não corrige a imagem, mas a tensiona, expondo as 

operações que a constituíram. 
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Imagem 7 - May Agontinmé, série Restauros pretos, Sobá/Iemanjá, 2023, técnica 

mista, 29 x 40 cm. Fonte: https://www.premiopipa.com/may-agontinme/  

 A noção de restauro, nesse contexto, é deslocada de 

seu sentido conservador e passa a operar como procedimento 

crítico. Em vez de preservar uma imagem original, a artista  

intervém sobre ela, reinscrevendo presenças historicamente 

marginalizadas. Em entrevista, Agontinmé afirma que não se 

trata de “fazer uma Iemanjá preta”, mas de permitir que a  

imagem branca permaneça visível (EZEK, 2023), evidenciando 

as camadas de imposição e resistência que atravessam sua 

construção. 

 Sua trajetória, que articula produção artística, pesquisa 

e atuação como educadora, reforça essa dimensão proces-

sual. Ao compreender essas esferas como indissociáveis, a  

artista insere sua prática em um campo ampliado, no qual o 

fazer têxtil opera como meio de elaboração crítica e produção 

de conhecimento. 

https://www.premiopipa.com/may-agontinme/
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Imagem 8 - May Agontinmé, série Restauros Pretos, Adeus à alma/ Adinkra #2, 
2021, técnica mista, 41 x 59 cm. Fonte: https://www.premiopipa.com/may-
agontinme.  

 

 

Imagem 9 - May Agontinmé, Série Restauros Pretos, Oxóssi #4, 2022, técnica 
mista, 42 x 29,7 cm. Fonte: https://www.premiopipa.com/may-agontinme/  

https://www.premiopipa.com/may-agontinme
https://www.premiopipa.com/may-agontinme
https://www.premiopipa.com/may-agontinme/
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 O crochê, nesse caso, não se apresenta como elemento 

estruturador do espaço, mas como operação que incide sobre 

a imagem, alterando sua leitura e reconfigurando suas  

camadas de sentido. Ao intervir diretamente na superfície  

visual, a artista desloca a percepção do espectador, convo-

cando-o a reconhecer as marcas históricas inscritas nessas  

representações. 

 A aproximação com a instalação desenvolvida nesta 

pesquisa não se dá pela forma ou pela escala, mas pela com-

preensão do crochê como procedimento capaz de produzir 

deslocamentos de sentido. Em Crisálida, essa operação não 

incide sobre imagens preexistentes, mas sobre o próprio es-

paço, criando uma situação na qual o corpo é convidado a ha-

bitar e experimentar a obra. Enquanto Agontinmé atua sobre a 

visualidade, tensionando representações consolidadas, a ins-

talação propõe uma reorganização da experiência espacial. 

Em ambos os casos, o fazer têxtil opera como meio de inter-

venção crítica, ainda que em registros distintos.  

Eliana Brasil 

 

 Eliana Brasil (Belo Horizonte, MG, 1973) desenvolve 

uma produção que articula crochê, tricô, performance e memó-

ria. A relação entre tempo e fazer têxtil constitui um dos eixos 

que atravessam esta pesquisa e encontra na produção de Eli-

ana Brasil um campo de aproximação importante. Em seus tra-

balhos, especialmente na série Ciclo Contínuo (imagens 10 e 

11), o crochê e o tricô não operam apenas como técnica, mas 

como procedimentos que tornam o tempo perceptível na pró-

pria realização da obra. 

 Tempo, memória, identidade, ruptura e fragmento são 

termos que a artista utiliza para descrever sua poética. Artista 

visual e performer, Eliana Brasil articula essas questões a partir 

de experiências pessoais e saberes adquiridos na infância, que 

retornam no seu fazer como prática contínua. Segundo a ar-

tista, em vídeo biográfico do Prêmio Pipa (2021), trata-se de 

um trabalho construído de crochê, tricô e memórias, no qual os 

objetos não se apresentam como formas concluídas, mas 

como parte de um processo em permanente desenvolvimento. 
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Imagem 10 - Eliana Brasil, Ciclo Contínuo, 2017-2024. Fonte: 

https://www.premiopipa.com/eliana-brasil/.  

 
Imagem 11 - Eliana Brasil, Ciclo contínuo, 2017-2024. Fonte: 
https://www.elianabrasilperformer.com.br/ciclo-continuo  

https://www.premiopipa.com/eliana-brasil/
https://www.elianabrasilperformer.com.br/ciclo-continuo
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 Em Ciclo Contínuo, o tempo não aparece como tema re-

presentado, mas como dimensão produzida no próprio fazer. A 

repetição dos pontos, o ritmo do gesto e a ausência de um tér-

mino definido estruturam uma temporalidade que não se orga-

niza de forma linear. O passado não se apresenta como algo 

distante, mas como algo que se atualiza no gesto, enquanto o 

presente se prolonga na continuidade da prática. 

 Nesse sentido, o fazer têxtil não apenas remete à me-

mória, mas a reinscreve no corpo que executa o gesto. O co-

nhecimento se constitui na própria ação, sendo continuamente 

refeito. A obra, portanto, não se define pelo resultado final, mas 

pela manutenção desse processo em curso. 

Enquanto, em Ciclo Contínuo, o tempo se manifesta na repeti-

ção do gesto e na continuidade do processo têxtil, na instala-

ção ele não se sustenta pela permanência do fazer, mas pelos 

desdobramentos que se produzem após sua realização. A obra 

se encerra enquanto execução material, mas permanece na 

memória de quem a experienciou, nos registros que circulam 

em ambientes digitais e na própria elaboração desta pesquisa. 

O crochê, em cada caso, opera de maneira distinta: ora como 

prática contínua, ora como dispositivo que prolonga a experi-

ência para além de sua presença física. 

Eva Soban 

  

 A produção de Eva Soban (São Paulo, SP, 1950) permite 

pensar o fazer têxtil como construção de narrativas em escala 

espacial, nas quais forma, material e organização do espaço 

articulam uma dimensão simbólica complexa. Eva Soban de-

senvolve desde a década de 1970 uma trajetória consolidada 

na arte têxtil, transitando entre arte, moda e design, sem perder 

sua inserção no circuito institucional. 

 Na exposição O Gênesis segundo Eva (2022), realizada 

no Museu de Arte Sacra de São Paulo, o crochê assume papel 

central na construção de um conjunto de obras que reinterpre-

tam o imaginário da criação divina. Conforme apresentado no 

texto curatorial e no catálogo da exposição, trata-se de uma 

investigação sobre o momento da criação, quando se instaura 

a luz, e sobre o desejo humano de acessar aquilo que lhe é 

interditado. 
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Imagem 12 - Eva Soban. Árvore da Vida. Ano: Técnica: crochê e fios enrolados 
(coiling) (fios diversos, espuma de polipropileno, arame e bambu. Dimensões: 130 
X 130 x 230 (alt)cm. Fonte: https://museuartesacra.org.br/o-genesis-segundo-eva-
uma-exposicao-de-eva-soban/.  

 
Imagem 13 - Eva Soban, Árvore do conhecimento. 2,80 X 2,00 X 2,20m. Fonte: 
https://museuartesacra.org.br/o-genesis-segundo-eva-uma-exposicao-de-eva-
soban/  

 

https://museuartesacra.org.br/o-genesis-segundo-eva-uma-exposicao-de-eva-soban/
https://museuartesacra.org.br/o-genesis-segundo-eva-uma-exposicao-de-eva-soban/
https://museuartesacra.org.br/o-genesis-segundo-eva-uma-exposicao-de-eva-soban/
https://museuartesacra.org.br/o-genesis-segundo-eva-uma-exposicao-de-eva-soban/
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 A partir de estruturas tridimensionais, a artista materia-

liza elementos como a Árvore da Vida e a Árvore do Conheci-

mento, (imagens 12 e 13) organizando no espaço um conjunto 

de relações que não se apresenta como ilustração de uma nar-

rativa, mas como ambiente simbólico. A primeira, marcada pela 

profusão de cores, frutos e formas, sugere expansão e vitali-

dade; a segunda, mais contida, concentra-se na presença de 

um único fruto protegido por uma serpente, indicando tensão  

e interdição. 

 Nesse contexto, o crochê não opera apenas como  

técnica, mas como meio de construção de formas que susten-

tam uma narrativa visual e espacial. A articulação entre cor, 

volume e textura permite à artista organizar um sistema simbó-

lico no qual temas como origem, conhecimento e limite se  

desdobram em relações materiais. A obra não se limita à  

representação de um mito, mas estrutura um campo no qual 

esse mito é experienciado. 

 Ao constituir um ambiente em que o simbólico se orga-

niza por meio da materialidade e da disposição no espaço, sua 

produção evidencia uma forma de pensar o fazer têxtil que se 

aproxima de procedimentos nos quais o espaço deixa de ser 

suporte e passa a operar como parte ativa da construção de 

sentido. Em situações como essas, a organização das formas, 

sua relação com o entorno e a presença do corpo no espaço 

não apenas sustentam uma narrativa, mas criam condições 

para que ela seja vivida. 

 

1.2 – Considerações 

 

 A análise das trajetórias e práticas apresentadas neste 

capítulo permite compreender o crochê, na arte contemporâ-

nea, não como procedimento isolado, mas como campo de 

operações capaz de articular diferentes dimensões da experi-

ência artística. Nos trabalhos de Ernesto Neto, o crochê  

organiza experiências baseadas na participação e na relação 

entre corpo e espaço. Em Karen Dolorez e Bruna Alcântara, 

atua como intervenção no espaço urbano, produzindo interrup-

ções no cotidiano e tensionando normas sociais. Já em Lidia 

Lisbôa, o fazer têxtil articula corpo, abrigo e memória, enquanto 

em May Agontinmé incide sobre a imagem, operando  

criticamente sobre representações históricas. Na produção de 

Eliana Brasil, o crochê evidencia o tempo como dimensão do 

próprio fazer, ao passo que, em Eva Soban, organiza narrativas 



45 
  

espaciais nas quais o simbólico se constrói na relação entre 

forma e ambiente. 

 Esse conjunto de práticas evidencia que o crochê não 

se limita a um campo específico de atuação, mas se constitui 

como linguagem capaz de operar em diferentes registros,  

deslocando-se entre objeto, imagem, ambiente e processo. As 

obras analisadas demonstram sua capacidade de produzir  

experiências estéticas, elaborar questões sociais e mobilizar 

diferentes formas de participação. Em vez de restringir-se aos 

usos tradicionalmente associados ao ambiente doméstico,  

o crochê é mobilizado pelos artistas como procedimento  

poético e crítico, assumindo funções diversas em contextos  

específicos. 

 Ao mesmo tempo, essas produções revelam a centrali-

dade do corpo, seja como presença que habita o espaço, como 

superfície simbólica ou como lugar de memória e inscrição. A 

materialidade têxtil não apenas estrutura formas, mas ativa re-

lações sensoriais e afetivas, frequentemente mobilizando o to-

que, a permanência e a experiência direta. Embora o reconhe-

cimento do procedimento manual do crochê favoreça uma 

identificação imediata do público, o que está em jogo não é 

apenas a familiaridade com o procedimento, mas a ativação do 

corpo do participante como parte constitutiva da obra. Em mui-

tas instalações, essa interação não é apenas permitida, mas 

fundamental para sua realização. Trabalhos como os de Er-

nesto Neto evidenciam esse deslocamento ao propor experi-

ências que solicitam circulação, toque e permanência, atribu-

indo ao público um papel ativo na constituição da experiência 

estética. Além disso, a presença de elementos sonoros, olfati-

vos e táteis amplia o campo perceptivo das obras e intensifica 

seu potencial relacional. 

 Outro aspecto recorrente é a presença de múltiplos  

regimes de circulação. As obras não se restringem aos espa-

ços em que são instaladas, mas se desdobram em registros 

fotográficos, vídeos, publicações e compartilhamentos em  

ambientes digitais, ampliando seus modos de existência e 

acesso. As redes sociais digitais exercem papel importante 

nesse processo, não apenas na difusão das obras, mas  

também no compartilhamento de saberes e técnicas relaciona-

dos ao fazer têxtil. Videoaulas, tutoriais, receitas e cursos  

online ampliam as possibilidades de aprendizagem e contri-

buem para a circulação dessas práticas em escala ampliada. 

Ainda que não substituam a experiência presencial de  

aprendizagem junto a mestres e mestras, os ambientes digitais 
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configuram modos distintos de transmissão de conhecimento e 

participação cultural. 

 As práticas observadas neste capítulo não constituem 

um fenômeno isolado ou recente. A presença das artes têxteis 

no sistema da arte brasileiro possui uma trajetória mais ampla, 

marcada pela atuação de artistas que contribuíram para a con-

solidação desse campo ao longo do século XX, entre eles Ge-

naro de Carvalho, Rita Caurio, Iara Tupinambá e Marlene Trin-

dade. Embora o crochê tenha ocupado historicamente uma po-

sição menos visível quando comparado a outras linguagens 

têxteis, sua presença na produção contemporânea se insere 

nessa trajetória mais ampla de experimentação e legitimação 

das práticas têxteis no campo artístico. Essa trajetória também 

se consolidou por meio de importantes espaços institucionais 

dedicados às artes têxteis, como as Trienais de Tapeçaria pro-

movidas pelo Museu de Arte Moderna de São Paulo, além da 

presença de artistas têxteis em Bienais Internacionais de São 

Paulo e em edições do Panorama de Arte Atual Brasileira. Es-

sas iniciativas contribuíram para ampliar a inserção das lingua-

gens têxteis no circuito das artes visuais, preparando o terreno 

para a visibilidade observada nas últimas décadas. 

 Na contemporaneidade, esse processo pode ser obser-

vado na crescente presença de exposições dedicadas às ma-

terialidades têxteis no Brasil e no exterior e à relevância dada 

à prática têxtil na 36ª Bienal de São Paulo (artes visuais) ocor-

rida entre setembro de 2025 e janeiro de 2026. Entre exemplos 

recentes estão Entre a cabeça e a terra: arte têxtil tradicional 

africana, realizada na Pinacoteca de São Paulo; Andar pelas 

bordas: bordado e gênero como práticas de cuidado, com cu-

radoria de Lilia Moritz Schwarcz; e Transbordar: Transgressões 

do Bordado, com curadoria de Ana Paula Simioni. A recorrência 

dessas mostras indica que o têxtil ocupa posição cada vez 

mais visível no circuito institucional, adquirindo espessura crí-

tica e curatorial própria. Esse processo também se manifesta 

em universidades, programas de pós-graduação, editais de fo-

mento, museus e centros culturais que acolhem pesquisas e 

produções vinculadas às práticas têxteis, ampliando suas con-

dições de circulação e legitimação. 

 Além dessas exposições, destaco a mostra Obra Têxtil, 

com curadoria de Suyan de Mattos, realizada em 2024 no Mu-

seu de Arte Contemporânea de Niterói (MAC–Niterói). A expo-

sição reuniu artistas de diferentes regiões do país que traba-

lham com materialidades têxteis e possibilitou observar, de 
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forma mais próxima, processos de articulação entre artistas, 

curadoria e instituições. A participação nesse contexto ampliou 

a compreensão de que a arte têxtil se constitui não apenas pe-

las obras, mas também pelas redes de interlocução, circulação 

e legitimação que as sustentam. 

 A aproximação com as práticas e com os sujeitos que as 

realizam também se coloca como procedimento relevante na 

pesquisa em arte. Como aponta Sandra Rey (2002), a constru-

ção teórica não se dá apenas por meio da revisão bibliográfica, 

mas envolve o contato direto com obras, artistas e processos. 

Nesse sentido, entrevistas, depoimentos e registros constituem 

fontes fundamentais para a formulação das questões de pes-

quisa. 

 As entrevistas não aparecem, portanto, apenas como 

instrumento de coleta de informações, mas como parte do pró-

prio processo investigativo, permitindo acessar dimensões do 

fazer que não se encontram integralmente nos objetos ou nos 

registros já disponíveis. É a partir dessa perspectiva que se de-

lineia a realização das pré-entrevistas apresentadas a seguir. 

1.3 - Pré- entrevistas 

 

 A partir do mapeamento online realizado anteriormente, 

selecionei cinco artistas para esta etapa: Karen Dolorez, May 

Agontinmé, Eliana Brasil, Lidia Lisbôa e Vanessa Freitag. A es-

colha considerou tanto a relevância de suas produções no ce-

nário contemporâneo da arte têxtil quanto os modos singulares 

com que incorporam o crochê em suas poéticas. Ainda que dis-

tintas entre si, suas práticas tensionam, em diferentes níveis, 

questões que atravessam esta pesquisa. 

 A importância das entrevistas na pesquisa em artes é 

amplamente discutida por Sandra Rey (2002), que as situa 

como parte fundamental da investigação teórica. Para a autora: 

 

“Coletar dados para a pesquisa teórica e, sempre 
que possível, ver as obras originais. Depoimentos 
e entrevistas (se o artista está vivo), a obra origi-
nal (sem dúvida) e escritos do artista. Catálogos 
também são uma fonte preciosa. Consultar escri-
tos dos artistas estudados, realizar entrevistas. 
Procurar, sempre que possível, as informações 
nas fontes. Estas são informações brutas para fa-
zer e responder perguntas.” (REY, 2002, p. 136) 

 

 Com base nessa perspectiva, compreendi as entrevistas 

não apenas como instrumento de coleta de informações, mas 
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como procedimento capaz de ampliar o acesso aos modos de 

fazer, pensar e elaborar o trabalho artístico. As falas das artis-

tas permitem deslocar a análise do campo estritamente formal 

para dimensões que envolvem processos, decisões e articula-

ções que nem sempre se tornam visíveis nas obras finalizadas. 

 Nesse sentido, as entrevistas orientam a investigação 

para aspectos relacionados à linguagem — entendida aqui 

como o conjunto de sentidos, simbologias e modos de articula-

ção estética do fazer têxtil — e aos procedimentos, compreen-

didos como as operações materiais, gestuais e processuais 

que estruturam a produção das obras. Ao mesmo tempo, 

abrem espaço para observar como essas práticas se relacio-

nam com questões mais amplas, como memória, corpo, afetos 

e modos de circulação.  

Procedimentos de contato e envio das entrevistas 

 

 O contato inicial com cada artista foi realizado por e-

mail, redes sociais ou aplicativo de mensagens. Após a confir-

mação do interesse em participar da pesquisa, foi encami-

nhado um e-mail formal contendo agradecimento pela disponi-

bilidade, orientações gerais sobre o procedimento, o 

documento com as perguntas orientadoras e o Termo de Con-

sentimento Livre e Esclarecido – TCLE (Anexo 2), para preen-

chimento e assinatura. 

 O texto enviado apresentava a contextualização da pes-

quisa e explicitava os objetivos do convite, situando a partici-

pação das artistas como parte da investigação sobre as rela-

ções entre crochê, processos criativos e mediações digitais. 

Abaixo, reproduzo o e-mail encaminhado: 

 

“Olá, espero encontrá-la bem! 

Meu nome é Ligia Marina de Morais Montagna e estou reali-

zando uma pesquisa de mestrado chamada Crochê crisálida: 

instalação artística, culturas e redes digitais, pelo Programa de 

Pós-Graduação em Artes, Culturas e Tecnologias da Universi-

dade Federal de Goiás. Nela, abordo as relações das pessoas 

com o crochê e como a mediatização criada pelos dispositivos 

digitais afeta essas relações. Além disso, me interessa saber 

como artistas utilizam o crochê em suas produções, as rela-

ções de memória, afetos e significados que fazem parte desse 

processo e, também, como as redes sociais entram nessa re-

lação – seja na divulgação das obras, ou na pesquisa do pro-

cesso criativo. 
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Sua participação nesta pesquisa é de grande importância para 

a compreensão dos processos artísticos, criativos e simbólicos 

que o crochê possibilita. Portanto, envio abaixo algumas per-

guntas para guiar o assunto e, em seguida, um espaço em 

branco para você escrever livremente sobre sua relação com a 

técnica. 

Segue também, ao final do documento, o Termo de Consenti-

mento Livre e Esclarecido (TCLE) com todas as informações 

sobre a pesquisa e meus contatos para qualquer dúvida e es-

clarecimento. Sua participação é livre e poderá ser cancelada, 

por sua vontade, a qualquer momento. 

Agradeço desde já pela sua participação. 

Att.: Ligia Montagna.” 

 

 As perguntas elaboradas buscaram orientar a reflexão 

das artistas a partir de três eixos principais: a trajetória pessoal 

com o crochê, os modos de inserção da técnica no processo 

criativo e as relações estabelecidas com ambientes digitais. 

Nesse sentido, foram propostas as seguintes questões: 

 

Como o crochê entrou na sua vida? 

Como o crochê participa de seu processo criativo? 

Quais as ideias e os significados que você estabelece para o 

crochê na sua poética e produção artística? 

Você costuma pesquisar sobre crochê na internet? 

Você possui perfis em redes sociais? Quais? 

Você faz parte de grupos de crochê online? 

Você se lembra de alguma técnica que aprendeu na internet e 

depois utilizou em uma obra? 

Ao buscar conteúdos de crochê na internet, você consulta ma-

teriais de outros países ou em outras línguas? 

Ao divulgar seu trabalho nas redes sociais, você estabelece al-

gum tipo de perfil – roupa, edição de vídeo, modo de falar, for-

mas de mostrar a obra etc.? Há diferenças entre o conteúdo 

que você produz para cada plataforma? 

O que mais você gostaria de compartilhar sobre o crochê? 

 

 Ao final do documento, foi inserido o TCLE, contendo  

informações sobre a pesquisa, direitos de participação,  

autorização de uso dos dados e canais de contato para  

esclarecimentos. 
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1.4 - Entrevistas 

 

 A inclusão de entrevistas nesta pesquisa responde à ne-

cessidade de ampliar a análise para além da minha própria prá-

tica, incorporando outras experiências e perspectivas no 

campo da arte têxtil. Nesse sentido, retomo a contribuição de 

Sandra Rey (2002), para quem o contato direto com artistas, 

obras e depoimentos constitui uma via essencial para formular 

questões e organizar conceitos no campo da arte. Essa apro-

ximação com outras vozes integra o próprio processo de pes-

quisa, permitindo ampliar o olhar e situar minhas questões em 

um campo vivo de práticas. 

 Investigar o trabalho de artistas têxteis e dialogar com 

algumas delas tornou-se, assim, fundamental para compreen-

der como o crochê se desdobra artisticamente em um mundo 

conectado. As obras analisadas foram acessadas por meio da 

internet, e as entrevistas também ocorreram nesse ambiente. 

Esse percurso faz parte das próprias condições em que a pes-

quisa se constrói. Tal condição também atravessa a própria 

prática investigativa, que se constitui a partir de repertórios 

compartilhados em ambientes digitais, como vídeos, tutoriais, 

gráficos, receitas, imagens e modos de fazer que circulam 

online. Mesmo quando nenhuma técnica específica aparece di-

retamente em uma obra, esse repertório compõe o campo de 

possibilidades a partir do qual crio.  

 A observação em três redes sociais permitiu perceber a 

diversidade dessas referências e a forma como configuram o 

imaginário do crochê que atravessa esta pesquisa. Ainda as-

sim, dialogar com quem também cria com fios mostrou-se in-

dispensável para sustentar a discussão sobre circulação, pre-

servação e reinvenção do crochê como linguagem artística, em 

seus sentidos poéticos, simbólicos e relacionais. 

 As entrevistas foram realizadas por e-mail, em formato 

estruturado de perguntas, conforme previsto no projeto subme-

tido ao Comitê de Ética em Pesquisa. Foram elaboradas nove 

perguntas objetivas e uma pergunta final em aberto. Cinco ar-

tistas foram convidadas; entretanto, embora inicialmente tenha 

aceitado o convite, Karen Dolorez não respondeu aos contatos 

subsequentes, impossibilitando sua participação. As demais 

artistas contribuíram integralmente, oferecendo perspectivas 

que aprofundam a compreensão das relações entre crochê, 

prática artística e cultura digital. 

 Antes de apresentar as entrevistas, é importante desta-

car que optei por manter os textos das artistas na íntegra, por 
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compreender que suas palavras possuem força própria e não 

deveriam ser cortadas ou modificadas. Em alguns poucos ca-

sos, inseri entre colchetes [ ] palavras ou expressões que auxi-

liam na compreensão da leitura. 

 

PERGUNTAS 

 

1 - Como o crochê entrou na sua vida?  

 

Eliana Brasil:  

 Na primeira infância. Durante atividades ofertadas em 

instituição escolar de período integral. Instituição católica, 

anexa à escola primária que no contraturno3 ofertava aprendi-

zados de artesanatos diversos; crochê, tricot4, bordado, corte 

e costura, flores artificiais e etc.

 
3 Contra-turno refere-se, no contexto educacional brasileiro, ao período 
complementar às aulas regulares, geralmente destinado a atividades 
extracurriculares, oficinas ou projetos formativos, realizados no horário oposto ao da 
escolarização formal. 

Lidia Lisbôa:  

 Antes de eu aprender a ler, eu aprendi a fazer crochê e 

tricot, quando eu tinha mais ou menos 5 anos, minhas tias fa-

ziam crochê; 

 

May Agontinmé: 

 Na rua em que eu morava havia muitas crianças e nos-

sas mães conversavam bastante. Uma dessas mães era total-

mente ligada ao fazer artesanal. Fazia esculturas em biscuit, 

sabia fazer fuxico, tricô, crochê, entre outras coisas. Minha mãe 

por um tempo começou a passar as tardes com ela e assim 

aprendeu crochê. Depois disso, minha mãe começou a passar 

as artes dentro da nossa casa mesmo fazendo crochê. Eu cos-

tumava ficar sempre colada à minha [mãe] (risos). E sempre 

gostei muito de observar o que ela fazia. Minha mãe trançava 

cabelo e, assim como o crochê, aprendi observando as mãos 

dela. 

Vanessa Freitag:  

4 O termo tricô tem origem no francês tricot. Ambas as grafias aparecem com 
frequência em textos em língua portuguesa. Neste trabalho, optou-se por manter a 
grafia utilizada pelas próprias artistas entrevistadas, respeitando o modo como 
nomeiam suas práticas, tanto no caso de crochê/crochet quanto de tricô/tricot. 
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 Através da minha avó materna: quando eu tinha 12 

anos, morei com ela durante um ano. E todos os dias, depois 

dos afazeres domésticos, ela se sentava na varanda da casa e 

fazia os seus crochês. Às vezes, as vizinhas levavam amostras 

de crochês com pontos antigos que ela, só de olhar, já sabia 

como se fazia. E assim era como ela copiava novos pontos e 

desenhos para crochetar. Ela fazia colchas de cama (lembro 

[de] uma linda que ela tinha na cama dela), com desenhos que 

pareciam pequenos abacaxis, na cor laranja. Eu gostava de ver 

e de tocar essa colcha, achava a cama mais bonita da casa. 

Também fazia muitas bordas de toalha de cozinha, de mesa e 

tapetes para o banheiro e para a entrada da casa. Mas ela 

nunca me ensinou, nem eu pedi que me ensinara [ensinasse]. 

Nem depois de crescida. O crochê estava muito presente no 

dia a dia e no espaço doméstico da casa da minha mãe, [que] 

quem também nunca me ensinou a crochetar. Minha mãe dei-

xou o crochê desde que a minha avó faleceu. 

 

2 - Como o crochê participa de seu processo criativo? 

 

Eliana:  

 Como matéria, exteriorização e complemento de pensa-

mento. 

Lidia:  

 Eu não [sei] dizer como ele participa do meu processo 

criativo, mas acredito que a familiaridade com ele me permite 

ver de outras maneiras. 

May:  

 O crochê está 100% no meu processo criativo, é a téc-

nica central que utilizo. 

Vanessa:  

 Eu comecei a crochetar um pouco antes da vó falecer 

em 2018. Era um elemento que proporcionava textura e fazia 

um desenho interessante nas esculturas têxteis costuradas. 

Também surge a pedido das minhas alunas que queriam 

aprender o crochê no ateliê de teares que ministro na Univer-

sidade. Isso me reconectou com o crochê e com as memórias 

de infância da minha vó crochetando. Mantenho alguns traba-

lhos que ela crochetou para mim e que eu deixei de usar desde 

que ela faleceu. Pensei: “foi uma das últimas coisas que ela fez 

pra mim!” E quis guardar. Num dos crochês, eu consegui en-

contrar um fio de cabelo dela entrelaçado com os fios do cro-

chê. Achei aquilo muito significativo, era um pedacinho dela 
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que ficou ali, naquele crochê que agora estava comigo. Então, 

costurar e crochetar são duas maneiras de construir com tecido 

e fios que me conectam com a minha bisavó paterna (a cos-

tura) e minha avó materna (o crochê). E atualmente, são as 

bases do meu trabalho artístico. 

 

3- Quais as ideias, os significados que você estabelece 

para o crochê na sua poética e produção artística?  

 

Eliana:  

 Crochê é memória, fio condutor, entrelaçamento de his-

tórias.  

Lidia:  

 A manualidade transformada em narrativa sobre corpo, 

história e memórias 

May:  

 Existem algumas camadas de significados. Acredito que 

o primeiro deles é o fato de me reconectar/restaurar minha re-

lação com minha mãe, que faleceu em 2017. Uma segunda 

camada é que, primeiramente, após a morte da minha mãe, 

passei um tempo desejando criar roupas em crochê ou custo-

mizar peças com crochê. Quando me veio a ideia e estudo para 

a série Restauros Pretos, eu notei que havia encontrado o sen-

tido da roupa no crochê. Nossas roupas são como nossa se-

gunda pele, somos vestidas logo que nascemos. Então qual 

material e técnica seria mais sentido em refazer a pele do que 

o têxtil, o crochê? 

Vanessa:  

 O crochê assume a metáfora de teia e de conexão. 

Penso que todas as estruturas da vida, desde as relações so-

ciais, a forma de uma planta e até mesmo, os microrganismos, 

estão constituídos por teias invisíveis. Se a gente cortar um pe-

dacinho de caule ou folha de alguma planta e observar a sua 

constituição formal num microscópio, a gente consegue ver 

umas estruturas que parecem muito com o crochê. Então, eu 

uso o crochê neste sentido: como uma forma de construir, agre-

gar, sustentar e dar forma às coisas, à vida. 

 

4- Você costuma pesquisar sobre o crochê na internet?  

 

Eliana:  

 Durante a minha formação sim, hoje muito pouco. Na 

maioria das vezes observo as sugestões do próprio feed no 

Instagram.  



54 
  

Lidia:  

 não 

May:  

 Sim! Além de artista, também sou educadora. Nesse 

sentido, tenho como prática oferecer oficinas de aprendizado 

do crochê. As pesquisas são voltadas a esse objetivo. Já minha 

produção artística, eu não utilizo “receitas”, os pontos são livres 

e utilizo conforme o desenho pede, conforme a imagem que 

farei a intervenção. 

Vanessa:  

 Sim, costumo ver trabalhos de artistas, artesãs e criati-

vas que utilizam o crochê (mas também outras técnicas de 

construção com o têxtil) para me motivar, como referências. 

Também por causa da prática docente e o fato de ensinar esta 

linguagem num curso optativo num programa educativo univer-

sitário; sempre é importante levar referências para as estudan-

tes conhecerem as amplas possibilidades do crochê. Se bem 

[que] tenho livros e sigo alguns perfis online que ensinam o 

passo-a-passo do crochê, dificilmente consigo me dedicar à 

aprendizagem de pontos ou modelos para tecer. Entendo que 

aprender pontos diferentes também te possibilita ter mais 

ferramentas para construir o trabalho, mas acabo usando 

quase sempre os mesmos pontos. 

 

5- Você possui perfis em redes sociais? Quais?  

 

Eliana: 

  Sim. @elianabrasil, @elianabrasilart 

Lidia:  

 Instagram: lidia_lisboa 

May:  

 Sim! Facebook, Instagram, LinkedIn, X e Threads. 

Vanessa:  

 Sim. Instagram e página web (que não é necessaria-

mente uma rede social, mas também possibilita a comunicação 

com quem desejar conhecer mais do meu trabalho).  

 

6- Você faz parte de grupos de crochê online? 

 

Eliana, Lidia, May:  

 Não. 
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Vanessa:  

 Infelizmente não, e nem procurei fazer parte de grupos. 

Neste caso, seria interessante formar parte de algo. 

 

7- Você se lembra de alguma técnica que você aprendeu 

na internet e depois usou em uma obra?  

 

Eliana:  

 Sim. Anel mágico, aprendi nos tutoriais do YouTube na 

página do Marcelo Nunes, e uso para iniciar quase todos os 

trabalhos circulares hoje. 

Lidia:  

 Não. 

May:  

 Honestamente, não. 

Vanessa:  

 Comecei a pesquisar na internet sobre pontos de crochê 

durante a pandemia, sobretudo, para poder ensinar online du-

rante as minhas aulas. Lembro que as estudantes sentiam 

muita dificuldade para fazer o nó inicial, então, aprendi algumas 

técnicas diversas para fazer um simples nó (que pode ser muito 

desafiador!) e me ajudou muito a ver como outras pessoas 

iniciam seus crochês. Como fazer os pontos baixo, médio e 

alto; como tecer um tapete redondo (ainda tenho um pouco de 

dificuldade); aprender a ler os diagramas de pontos; ponto 

mota (não sei como se chama em português!) e como construir 

formas tridimensionais com o crochê (as alunas me pedem 

muito aprender o amigurumi). Acho que são os principais. 

 

8- Você costuma assistir vídeos ou procurar gráficos e re-

ceitas de outros países, e/ou em outras línguas, quando 

busca conteúdo de crochê na internet? 

 

Eliana, Lidia, May:  

 Não. 

Vanessa:  

 Com certeza! Encontrei perfis em redes sociais, como 

no Instagram e no YouTube, de mulheres crocheteiras da Ucrâ-

nia, Rússia e Suécia. Fico encantada com o que elas fazem, 

mas nem sempre consigo incorporar ou inclusive, aprender os 

pontos e desenhos/gráficos que elas trabalham em virtude que 

são altamente complexos para iniciantes. Mas gosto muito de 

acompanhar algumas dessas criadoras, fico fascinada! 



56 
  

9- Ao divulgar o seu trabalho nas redes sociais, você esta-

belece algum perfil – tipo de roupas, edição de vídeo, 

modo de falar, modos de mostrar a obra, etc. – específico 

para as redes? Existem perfis diferentes para cada tipo de 

rede?  

 

Eliana:  

 Sim. 

Lidia:  

 Eu sou representada por uma galeria de arte. 

May:  

 Acho que o único perfil que tento (e nos últimos tempos 

tenho falhado muito), é fazer publicações de obras que corres-

pondem à data de cada orixá, seguindo o calendário anual. Por 

exemplo, no dia 20 de janeiro, minha ideia é sempre divulgar 

um trabalho de Oxóssi que já produzi. 

Vanessa:  

 No Instagram eu cuido muito [d]o que vou escrever 

(quase não falo!) sobre o trabalho. Também o tipo de imagem 

que vou postar. Quando iniciei a conta, há quase 10 anos, eu 

fazia qualquer postagem: do trabalho em processo, do ateliê, 

do trabalho finalizado, das exposições, etc...de forma muito 

espontânea e orgânica. Mas depois da pandemia, as minhas 

postagens ficaram mais seletivas, mais pensadas. Muitas ve-

zes eu posto e uma semana depois apago porque penso que 

não vem ao caso ou que o trabalho esteja muito verde pra ficar 

postando. Também para não ficar todos os dias nas redes so-

ciais, é uma perda de tempo gigantesca! Se bem gosto de re-

visar os perfis de tecedoras que sigo, evito ficar muito tempo, 

trato de controlar os minutos que fico no IG. Quando posto al-

guma foto em que apareço, com certeza penso em algumas 

coisas, mas não de forma exagerada ou artificial. Penso muito 

que, como sendo um perfil público, meus alunos/as e conheci-

dos/as poderão ver o que publico e então, preciso cuidar [d]as 

imagens que circulam. Evito mostrar a intimidade do ateliê na 

tua totalidade, e com relação à minha vida privada, já aprendi 

a não mostrar nada. Só mostro alguns aspectos do trabalho 

artístico. 

 

10- O que mais você gostaria de falar sobre o crochê?  

 

Eliana: 

 - 
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Lidia:  

 A manualidade, entre elas, o crochê, deveria fazer parte 

do cotidiano das crianças. 

May:  

 Acho que minha fala sobre o crochê vem mais nesse lu-

gar de ensinar a técnica. Gosto de enfatizar que a relação com 

a agulha é íntima, então não existe uma maneira certa de se-

gurar, por exemplo. Além do fato que é uma técnica que, como 

todas as outras coisas que aprendemos, leva tempo. E é nesse 

tempo que vamos entendendo o espaço e o significado do cro-

chê na nossa vida (que pode ser um significado ruim também - 

tédio, frustração, etc). 

Vanessa:  

 É uma linguagem: permite te conectar com memórias de 

pessoas queridas, de alçar a voz de outras, de construir comu-

nidades (online ou presencial). É uma maneira de trabalhar 

com a arte, com o artesanato, ou de fazer coisas criativas de 

forma simples e complexa ao mesmo tempo. Pode ser uma fer-

ramenta de crítica, pode ser uma forma de aliviar a ansiedade, 

de te conectar com teus próprios pensamentos e de te desco-

nectar do mundo lá fora também. 

 

1.5 - Considerações 

 

 A partir das falas das artistas, torna-se evidente que as 

manualidades e os fazeres têxteis — entre eles o crochê — 

operam como parte constitutiva da memória, da infância, dos 

afetos e das relações familiares. Mesmo quando o gesto não é 

ensinado formalmente, ele se transmite por meio da convivên-

cia, da observação atenta e da repetição silenciosa, compondo 

um saber que se inscreve no corpo antes mesmo da sistemati-

zação verbal. Eliana aprendeu no colégio; Lidia começou a cro-

chetar antes de aprender a ler; May observava as mãos da mãe 

enquanto esta trançava e tecia; Vanessa insiste que ninguém 

a ensinou diretamente. Ainda assim, todas aprenderam, como 

eu aprendi observando minha avó e minha mãe, com alguns 

pontos ensinados e muitos outros descobertos pelas revistas, 

pelos blogs e pelos vídeos que, ao longo dos anos, fui aces-

sando. 

 Esse aprendizado múltiplo — oral, visual, corporal e di-

gital — reforça uma questão já apontada anteriormente: o cro-

chê se constitui como uma tecnologia do cotidiano, atraves-

sando diferentes regimes de circulação do saber. Ele existe 

tanto no gesto do corpo que ensina quanto na imagem mediada 
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que orienta, e é justamente nesse entrecruzamento que se 

consolida sua força como prática cultural contemporânea. 

 Acompanhar o trabalho dessas artistas ultrapassa o âm-

bito do levantamento analítico e atua diretamente na ampliação 

das formas de compreender o crochê e seus usos possíveis. 

Observar como cada uma se relaciona com a técnica produz 

deslocamentos nas maneiras de pensá-la, abrindo fissuras em 

entendimentos previamente estabilizados. 

 Quando Eliana afirma que o crochê funciona como “ma-

téria, exteriorização e complemento de pensamento”, quando 

Lidia diz que a familiaridade com o gesto a faz “ver de outras 

maneiras”, quando May declara que o crochê é “o próprio pro-

cesso”, ou quando Vanessa entende costurar e crochetar como 

modos de construir e conectar, delineia-se um campo comum: 

o crochê não se restringe a técnica ou linguagem, operando 

também como procedimento construtivo, um modo de pensa-

mento e uma forma de organizar o mundo, capaz de estruturar 

não apenas tecidos, mas relações, subjetividades e culturas. 

 Esse entendimento se torna ainda mais visível quando 

percebemos como o crochê se desloca entre dois espaços: o 

íntimo e o digital. O gesto que sempre dependeu da corporei-

dade, da oralidade e do olhar agora é também mediado por 

telas, plataformas e algoritmos. O digital não substitui o ensino 

presencial — e não poderia —, mas cria outras formas de cir-

culação, referência e aprendizagem. Para algumas artistas, 

como Lidia, o digital não é fonte de pesquisa, mas se torna 

parte da visibilidade da obra. Para outras, como Eliana, as re-

des funcionaram como repertório formativo. Para May e Va-

nessa, educadoras, as plataformas digitais são ferramentas 

que atravessam tanto o aprender quanto o ensinar, permitindo 

que suas práticas dialoguem com estudantes, conteúdos e téc-

nicas de diferentes contextos culturais. 

 Independentemente do uso que fazem da internet, todas 

mantêm presença nas redes sociais, cada uma dentro das 

suas necessidades e modos de existência artística. Essa pre-

sença, ainda que variada, indica um deslocamento fundamen-

tal: o crochê, tradicionalmente associado ao espaço doméstico 

e íntimo, passa a ocupar também o espaço público das redes 

— um espaço igualmente performativo, onde imagens, gestos 

e processos constroem formas contemporâneas de visibilidade 

e pertencimento. 

 Nesse contexto, o crochê se configura como uma prática 

que atravessa materialidades, tempos e regimes de mediação. 

Ancorado no gesto manual, na repetição e na memória 
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incorporada, ele se expande nas redes digitais, onde circula 

como imagem, tutorial, registro e discurso. 

 Esse movimento não substitui o fazer, mas reconfigura 

suas condições de circulação e reconhecimento. O gesto per-

manece como fundamento, ao mesmo tempo em que se arti-

cula a dispositivos técnicos e fluxos informacionais que am-

pliam seu alcance e suas possibilidades de existência. 

 A análise das entrevistas e do mapeamento permitiu 

compreender que o crochê, na contemporaneidade, constitui 

um campo de práticas no qual corpo, materialidade, memória 

e mediação se entrelaçam, operando simultaneamente em di-

ferentes regimes de produção e transmissão de saber. 

 O deslocamento do crochê para contextos ampliados de 

visibilidade, especialmente nas redes digitais, reconfigura suas 

condições de circulação e reconhecimento, mantendo o gesto 

como fundamento e colocando-o em relação com dispositivos 

técnicos e fluxos informacionais. 

 Este capítulo situa esse campo ao mapear artistas, re-

corrências poéticas e modos de operação que fundamentam a 

pesquisa. No capítulo seguinte, a análise se desloca das ma-

nifestações para as relações que as estruturam, mobilizando 

noções como mediação, rede e actantes para compreender 

como essas práticas se organizam, circulam e produzem  

sentido.
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Capítulo 2 – Motivo e padrão: mediação, 

rede e actantes como operadores  

conceituais 

 

pós o mapeamento inicial das práticas e contextos, este 

capítulo estabelece os motivos e padrões conceituais que 

orientam a leitura e a interpretação da pesquisa. Assim como 

no crochê, em que um motivo se repete e se transforma ao 

longo do trabalho sem se apresentar de forma idêntica, os con-

ceitos aqui mobilizados operam como ferramentas analíticas 

que atravessam os capítulos seguintes, orientando tanto a in-

vestigação em ambientes digitais quanto a análise do processo 

artístico. 

 Por que a investigação da prática artística com crochê, 

neste trabalho, exigiu deslocar o olhar para os grupos online e 

para os processos de mediação digital? 

 Essa questão orienta o percurso teórico deste capítulo e 

explicita o deslocamento metodológico que sustenta a pes-

quisa, articulando conceitos das áreas de artes, culturas e 

tecnologias com o objetivo de compreender as dinâmicas so-

ciotécnicas implicadas na prática artística com crochê. 

 Os processos analisados nesta pesquisa se desenvol-

vem no contexto de uma sociedade configurada em rede.  

No livro A sociedade em rede, o sociólogo Manuel Castells 

(2003) analisa a emergência de um novo paradigma tecnoló-

gico baseado na informação, no qual as tecnologias digitais 

passam a atuar como base material de transformações sociais, 

econômicas e culturais contemporâneas (CASTELLS, 2003, p. 

107–113). 

  Nesse contexto, a economia se reconfigura como infor-

macional, global e em rede, estruturando-se a partir da produ-

ção, do processamento e da circulação de conhecimentos e 

informações (CASTELLS, 2003, p. 119–122). Assim, a noção 

de rede não se refere apenas a uma infraestrutura técnica, mas 

a uma forma de organização social baseada em conexões e 

interdependências, na qual a posição dos sujeitos e objetos se 

define pelas relações que estabelecem e pela circulação de in-

formações (CASTELLS, 2003). 

 Ainda que formuladas no final da década de 1990, as 

reflexões de Castells permanecem relevantes para compreen-

der a organização social em rede e o papel das tecnologias da 

A 
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informação como base material de transformações sociais, 

econômicas e culturais (CASTELLS, 2003). Nesta pesquisa, 

esse referencial permite situar as práticas têxteis em um con-

texto no qual a mediação digital atravessa modos de aprendi-

zagem, circulação de saberes, visibilidade e interação social.  

 Ao mesmo tempo, o ambiente digital contemporâneo 

apresenta transformações que complexificam o modelo inicial-

mente descrito por Castells. Se, naquele momento, a ênfase 

recaía sobre a descentralização e a ampliação das redes, ob-

serva-se atualmente uma crescente centralização das intera-

ções em ambientes digitais controlados por grandes corpora-

ções. Nesse contexto, autores como Yanis Varoufakis (2025) 

apontam para a emergência de um regime descrito como tec-

nofeudalismo, no qual a produção, a circulação e a visibilidade 

de conteúdos passam a depender de infraestruturas privadas 

capazes de organizar, hierarquizar e capturar essas dinâmicas. 

Essa leitura tensiona a ideia de rede como estrutura necessa-

riamente distribuída, ao evidenciar que as práticas digitais con-

temporâneas também se constituem em ambientes centraliza-

dos, regulados por plataformas e seus critérios de visibilidade.  

 Embora essa discussão não constitua o eixo central 

desta pesquisa, ela permite tensionar criticamente o papel das 

redes sociais no contexto investigado. As plataformas não  

aparecem aqui como espaços neutros de compartilhamento, 

mas como ambientes que participam da organização das  

práticas observadas, interferindo nos modos como conteúdos 

se tornam visíveis, acessíveis e compartilháveis. Diante  

desse cenário, é preciso compreender o que se entende por 

mediação digital. 

 Para o sociólogo francês Bruno Latour, as relações so-

ciais, comunicacionais e técnicas que estruturam as práticas 

contemporâneas não se sustentariam se fossem pensadas 

como resultado exclusivo das interações humanas (LATOUR, 

2012, p. 22–23). Os objetos, neste sentido, também participam 

da constituição dessas relações, não de maneira intencional ou 

consciente, mas na medida em que autorizam, permitem, su-

gerem, influenciam, interrompem ou reconfiguram os cursos de 

ação (LATOUR, 2012, p. 108–109). Essa é a noção de media-

ção apontada por Latour e que orienta esta pesquisa: os obje-

tos atuam como elementos que transformam as formas de re-

lação no interior de redes compostas por humanos e não hu-

manos, tornando-se mediadores quando interferem no modo 

como uma ação se realiza (LATOUR, 2012, p. 120). Essa pers-

pectiva é fundamental para esta pesquisa, pois permite 
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compreender a instauração da obra não como resultado de 

uma intenção isolada, mas como um processo relacional cons-

tituído por mediações entre materiais, corpos, espaço e dispo-

sitivos técnicos. 

 A partir dessa perspectiva, é possível compreender que 

os dispositivos técnicos não apenas transmitem relações pre-

viamente dadas, mas participam da forma como elas se cons-

tituem. Uma conversa entre duas pessoas, por exemplo, não 

se realiza da mesma maneira quando ocorre por telefone, carta 

ou videochamada. Em cada situação, transformam-se as con-

dições de presença, os ritmos da troca e as possibilidades de 

registro, resposta e circulação. O exemplo permite aproximar a 

noção de mediação da prática analisada nesta pesquisa: os 

elementos técnicos não funcionam como suportes neutros, 

mas como participantes que modulam os modos de relação.  

 A noção de sociedade em rede permite situar o contexto 

mais amplo em que essas práticas se desenvolvem, mas não 

é suficiente, sozinha, para compreender como as relações se 

produzem no interior dessas redes. Para esta pesquisa, inte-

ressa observar não apenas a existência de fluxos digitais, mas 

os elementos que participam de sua constituição: plataformas, 

algoritmos, imagens, tutoriais, comentários, materiais, corpos 

e dispositivos técnicos. É nesse ponto que a Teoria Ator-Rede 

se torna relevante, ao deslocar a análise das estruturas gerais 

para as associações concretas entre humanos e não humanos. 

 Nesse deslocamento, os dispositivos técnicos deixam 

de ser compreendidos apenas como meios de acesso à rede e 

passam a ser analisados como participantes das associações 

que constituem as práticas observadas. A partir da perspectiva 

da Teoria Ator-Rede (TAR), tais dispositivos não são elementos 

neutros ou apenas intermediários, mas actantes que interferem 

nos modos como as relações se estabelecem. Como afirma 

Latour (2012), “não há, de um lado, a sociedade e, de outro, a 

técnica. Só há associações de humanos e não humanos” (p. 

84). O termo actante designa, nesse contexto, qualquer ele-

mento capaz de produzir efeitos e interferir nos cursos de ação, 

sem restringir a agência à consciência, à intenção ou à subje-

tividade. O conceito permite compreender a agência, neste tra-

balho, como distribuída e relacional — não como propriedade 

individual, mas como efeito das associações estabelecidas em 

rede. A partir dessas articulações, torna-se necessário compre-

ender como se configura a agência dos objetos nesse campo 

relacional. 
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 Se Latour permite compreender os objetos como partici-

pantes das associações que constituem o social, Lemos des-

loca essa discussão para o contexto da cibercultura, no qual os 

objetos técnicos passam a operar também como dispositivos 

conectados e comunicantes. Nesse cenário, celulares, plata-

formas, algoritmos e interfaces não funcionam apenas como 

suportes das práticas, mas participam de sua organização, re-

gistro, circulação e visibilidade. Ao discutir a Teoria Ator-Rede 

no campo da cibercultura, Lemos (2013) destaca que “as coi-

sas estão conectadas e passam a participar mais efetivamente 

do mundo social, não apenas como suporte de práticas, mas 

como agentes delas” (p. 20). Essa abordagem permite compre-

ender que, nos ambientes digitais analisados nesta pesquisa, 

a agência dos objetos técnicos se constitui nas conexões que 

estabelecem e nos efeitos que produzem sobre os modos de 

aprender, compartilhar e tornar visível o crochê. 

  Embora Lemos dialogue com o debate sobre a internet 

das coisas, o interesse desta pesquisa não recai sobre os ob-

jetos inteligentes em si, mas sobre os modos como ambientes 

digitais participam da organização das práticas do crochê. Nos 

grupos analisados, a produção e a circulação de conteúdos 

não dependem apenas das intenções ou dos conhecimentos 

das participantes, mas também das condições oferecidas pelas 

plataformas, das imagens e vídeos publicados, dos botões de 

interação, das regras institucionais e dos algoritmos que regu-

lam a visibilidade dos conteúdos. Desse modo, a prática do 

crochê se constitui em uma configuração sociotécnica na qual 

diferentes actantes participam daquilo que pode ser visto, com-

partilhado, comentado e aprendido (LATOUR, 2012; LEMOS, 

2013). É nesse ponto que a discussão proposta por Gillespie 

(2018) se torna necessária, ao permitir compreender como os 

algoritmos operam na organização da relevância e da visibili-

dade nos ambientes digitais. 

 Nesse cenário, os algoritmos assumem papel central na 

organização da visibilidade em ambientes digitais. Gillespie 

(2018) observa que esses sistemas participam da seleção das 

informações consideradas relevantes, interferindo na forma 

como usuários acessam conteúdos, interagem em redes soci-

ais e participam da vida pública. Ao selecionar, ordenar e des-

tacar determinados conteúdos, os algoritmos não apenas dis-

tribuem informações, mas também participam da construção 

dos critérios pelos quais algo se torna visível, reconhecível ou 

marginal nesses espaços (GILLESPIE, 2018, p. 96–97). Como 

procedimentos codificados que transformam dados em 
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resultados segundo critérios específicos, esses sistemas inte-

gram aquilo que Langlois denomina “distribuição do sensível” 

(LANGLOIS, 2013 apud GILLESPIE, 2018, p. 97). 

 Nos grupos digitais analisados nesta pesquisa, essas 

operações interferem diretamente nos modos como o crochê 

circula, é ensinado, aprendido e reconhecido. As comunidades 

não reúnem apenas pessoas interessadas no procedimento; 

elas também são configuradas por plataformas, imagens, ví-

deos, botões de interação, regras de postagem e critérios al-

gorítmicos de visibilidade. O ambiente no qual a prática se de-

senvolve é, portanto, continuamente produzido e reconfigurado 

pelas relações entre conteúdos, participantes e dinâmicas téc-

nicas da rede. Considerar essas condições permite compreen-

der como se transformam as formas de presença, duração e 

experiência — dimensões que serão retomadas na análise da 

instauração da obra em espaço público. 

 Nessa direção, a tecnologia não é compreendida como 

ferramenta externa ou neutra, mas como dimensão constitutiva 

das práticas culturais. O conceito de cultware, proposto por Ro-

cha e Flexor (2024), permite pensar essa articulação entre sis-

temas técnicos, modos de uso e dinâmicas sociais, deslocando 

a tecnologia de uma função meramente instrumental para um 

campo relacional (ROCHA; FLEXOR, 2024, p. 98). Nessa pers-

pectiva, materiais, gestos, espaços, interfaces e mediações 

técnicas participam da configuração da experiência.  

 A reorganização da visibilidade em ambientes digitais 

também altera as condições temporais e espaciais da experi-

ência. Essa questão é relevante para esta pesquisa porque a 

instauração da obra articula temporalidades distintas: o tempo 

lento do fazer manual, o tempo situado da presença na praça 

e o tempo acelerado da circulação em rede. As reflexões de 

Paul Virilio contribuem para pensar essa tensão entre presença 

física, registro digital e aceleração comunicacional.  

 No livro O espaço crítico e as perspectivas do tempo 

real, Virilio (1993) argumenta que as tecnologias de comunica-

ção produzem mudanças profundas nas noções de limite, lo-

calização e presença. As superfícies que delimitavam fisica-

mente o espaço urbano tornam-se progressivamente permeá-

veis e imateriais, fazendo com que distinções como dentro e 

fora, centro e periferia, percam parte de sua evidência. Da pa-

liçada à interface, essas superfícies modificam a experiência 

urbana, que deixa de ser apreendida prioritariamente como es-

paço de confrontação física e passa a ser atravessada por 
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fluxos contínuos de informação e imagens em tempo real (VI-

RILIO, 1993, p. 9-10). 

 A velocidade, nesse contexto, altera os modos de per-

cepção e desloca a presença de uma dependência exclusiva 

da proximidade física. Encontros, trocas e interações passam 

a ocorrer também à distância, sob a lógica da instantaneidade, 

produzindo novas formas de experiência mediada (VIRILIO, 

1993, p. 10-11). No entanto, esse regime temporal não esgota 

as experiências implicadas nesta pesquisa. A aceleração pró-

pria das mediações digitais convive, de maneira tensionada, 

com outros ritmos e durações: o tempo lento do fazer manual, 

a resistência do material, a permanência da obra na praça e os 

intervalos próprios da observação. 

 Essa tensão entre aceleração e duração permite aproxi-

mar Virilio da discussão proposta por Rocha (2017) acerca da 

estética da conectividade. Para Rocha, a conectividade não se 

limita a uma característica técnica dos meios digitais, mas 

constitui um traço da cultura contemporânea, relacionado à eli-

minação do binômio on-line/off-line e à presença cotidiana das 

tecnologias de comunicação (ROCHA, 2017, p. 38). Nesse re-

gime, as relações sociais passam a experimentar modelos me-

diados pela tecnologia, articulando acessos a redes, 

comunicação assíncrona e imediata, presencialidade e intera-

ção remota (ROCHA, 2017, p. 38-39). A conectividade opera, 

assim, como um programa de gosto que atravessa práticas so-

ciais e formas de experiência, não se restringindo ao campo 

artístico, embora também o englobe (ROCHA, 2017, p. 39). 

 A prática artística com crochê, marcada por processos 

contínuos, repetitivos e corporais, evidencia a coexistência de-

sigual de diferentes regimes de tempo. De um lado, o fazer ma-

nual exige duração, repetição, pausa, erro e retomada; de ou-

tro, os ambientes digitais operam sob lógicas de aceleração, 

atualização constante e resposta imediata. Essa tensão não se 

resolve no plano exclusivamente técnico, pois envolve modos 

de presença, critérios de visibilidade e formas de relação que 

atravessam tanto os grupos online analisados quanto a instau-

ração da obra em espaço público.  

 

Considerações 

 

 A discussão desenvolvida neste capítulo permite com-

preender o crochê, nesta pesquisa, não apenas como procedi-

mento manual, mas como prática atravessada por mediações 

sociotécnicas. Em uma sociedade configurada em rede, os 
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modos de aprender, compartilhar, registrar e tornar visível o fa-

zer têxtil passam a envolver plataformas digitais, interfaces, 

imagens, comentários, métricas e sistemas algorítmicos. Es-

ses elementos não atuam como suportes neutros, mas partici-

pam da constituição das práticas observadas. 

 As referências mobilizadas ao longo do capítulo não for-

mam um conjunto fechado de teorias, mas operam como ferra-

mentas conceituais para observar diferentes camadas do pro-

blema. A sociedade em rede situa o contexto mais amplo da 

circulação informacional; a Teoria Ator-Rede permite compre-

ender a agência distribuída entre humanos e não humanos; a 

discussão sobre algoritmos evidencia os critérios de visibili-

dade e relevância nas plataformas; as reflexões sobre veloci-

dade, tempo real e conectividade tensionam os modos contem-

porâneos de presença, experiência e circulação. 

 Desse modo, os grupos e perfis online analisados nesta 

pesquisa não são compreendidos apenas como espaços de 

encontro entre pessoas interessadas em crochê. Eles consti-

tuem ambientes nos quais saberes, imagens, procedimentos e 

formas de reconhecimento são produzidos em relação com 

condições técnicas específicas. Botões de engajamento, re-

gras de postagem, métricas, tutoriais, comentários e algoritmos 

participam da organização daquilo que circula, ganha desta-

que, permanece marginal ou se transforma em referência para 

outras práticas. 

 Essa abordagem também permite evitar uma separação 

rígida entre o fazer manual e as mediações digitais. O crochê 

permanece vinculado à repetição, à duração, ao corpo e à ma-

terialidade dos fios, mas passa a circular em ambientes marca-

dos pela aceleração, pela atualização constante e pela busca 

por visibilidade. É nesse campo tensionado — entre duração e 

velocidade, materialidade e rede, experiência situada e circu-

lação digital — que se insere a investigação desenvolvida 

nesta dissertação. 

 O capítulo seguinte apresenta o material empírico da 

pesquisa e os procedimentos adotados para a seleção, cate-

gorização e análise dos grupos e perfis online observados. A 

partir desse percurso, será possível compreender como as me-

diações discutidas neste capítulo se atualizam concretamente 

nas práticas do crochê em ambientes digitais. 
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Capítulo 3 – Receita e rede: constituição  

do corpus e procedimentos em ambientes 

digitais 

 

e, no capítulo anterior, foram apresentados os motivos 

e padrões conceituais que orientam a leitura desta 

pesquisa, este capítulo dedica-se a explicitar como es-

ses conceitos se traduzem em procedimentos metodológicos 

concretos. Aqui, a investigação desloca-se do plano teórico 

para a observação situada de práticas em ambientes digitais, 

descrevendo a constituição do conjunto de dados e os critérios 

que orientaram a seleção, o acompanhamento e a análise dos 

grupos e perfis online relacionados ao crochê. 

 Assim como no crochê uma receita orienta o fazer sem 

determinar completamente o resultado final, os procedimentos 

metodológicos adotados nesta pesquisa operam como guias 

flexíveis, ajustados às dinâmicas próprias das plataformas di-

gitais e às mediações sociotécnicas que configuram esses am-

bientes. Tal como os padrões em uma peça têxtil, os elementos 

observados no campo empírico não se apresentam de modo 

linear ou homogêneo: emergem em diferentes momentos, es-

paços e práticas, podendo se repetir, variar ou se transformar 

ao longo do processo. A noção de rede manifesta-se, aqui, na 

articulação entre pessoas, plataformas, conteúdos, algoritmos 

e práticas de compartilhamento. Sua coerência se constrói pelo 

conjunto das relações, e não pela regularidade de cada ele-

mento isolado. 

 Para compreender o crochê enquanto prática cultural na 

contemporaneidade, tornou-se necessário adotar um recorte 

metodológico que extrapolasse os limites da produção acadê-

mica tradicional. As expressões populares, cotidianas e artísti-

cas associadas ao crochê — frequentemente transmitidas por 

meio de saberes orais, visuais e informais — encontram nas 

redes digitais um espaço privilegiado de circulação, ainda que 

permaneçam pouco sistematizadas nos circuitos acadêmicos 

formais 

 Considerando uma sociedade configurada em rede 

(CASTELLS, 2003), na qual práticas culturais se associam a 

mediações técnicas e algorítmicas, esta pesquisa voltou-se 

para a observação de ambientes digitais nos quais o crochê se 

torna visível, compartilhável e passível de acompanhamento 

continuado. Esses espaços permitem observar tanto a 

S 
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organização dos conteúdos quanto as tensões entre o tempo 

próprio do fazer manual e os regimes de visibilidade e interação 

característicos das plataformas digitais. 

 A investigação em ambientes digitais resultou em um vo-

lume expressivo de dados visuais e textuais, o que motivou a 

organização de um capítulo específico dedicado à constituição 

do corpus e aos procedimentos de coleta. Nele, são explicita-

dos os critérios de seleção, os contextos observados e as con-

dições de produção dos dados empíricos que fundamentam as 

análises desenvolvidas ao longo do trabalho. Parte desse ma-

terial encontra-se sistematizada nos apêndices 1 e 2: o Apên-

dice 1 reúne o processo de seleção dos grupos observados, 

enquanto o Apêndice 2 apresenta registros qualitativos da co-

leta de dados, de modo a garantir transparência metodológica 

e permitir a consulta detalhada dos elementos que sustentam 

as análises apresentadas. 

 Nesse contexto, as redes sociais online foram compre-

endidas como ambientes digitais distintos, cada um dotado de 

lógicas próprias de circulação de conteúdos, formas cnpqde in-

teração e dispositivos técnicos. Considerando que o crochê se 

manifesta de maneiras variadas conforme os formatos disponí-

veis — imagens, vídeos, comentários, tutoriais e interações 

cotidianas — optou-se por investigar mais de uma rede social, 

de modo a ampliar o campo de observação e evitar a redução 

do fenômeno a um único modelo de mediação digital.  

 A escolha das plataformas analisadas levou em conta  

o alcance das redes, a recorrência de conteúdos relacionados 

ao crochê e a diversidade de perfis e dinâmicas de participação 

observadas. A partir desses critérios, foram selecionadas três 

redes sociais online para a pesquisa empírica: Facebook, You-

Tube e Instagram. A observação desses ambientes constitui  

o conjunto dos dados analisados apresentados nos capítulos 

seguintes. 
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3.1 - Plataformas digitais e contextos observados 

 

Facebook 

 

 A rede social Facebook, pertencente ao grupo Meta, foi 

durante muitos anos a plataforma mais utilizada no mundo. Atu-

almente, embora tenha perdido centralidade — em especial en-

tre usuários mais jovens — em função de polêmicas relaciona-

das à circulação de desinformação, uso de robôs e manipula-

ção algorítmica de conteúdos, a plataforma ainda concentra um 

público significativo que permanece ativo, caracterizado, no 

contexto desta pesquisa, por perfis que mantêm práticas con-

solidadas de uso e apresentam menor propensão à migração 

para outras plataformas digitais. 

 Considerando que, no imaginário social e em parte da 

literatura, a prática do crochê foi historicamente associada ao 

universo doméstico e a saberes tradicionalmente vinculados ao 

cotidiano, o Facebook mostrou-se um ambiente relevante para 

observar a circulação dessas práticas no contexto digital.  

A recorrência de interações voltadas à troca de receitas, instru-

ções e experiências configura um contexto propício para  

a observação de continuidades e deslocamentos do crochê  

entre o ambiente doméstico, as rotinas diárias e suas media-

ções digitais. 

 Nesse sentido, a plataforma permite observar o crochê 

em diferentes modos de circulação e mediação, articulando 

práticas domésticas, trocas afetivas e aprendizagens compar-

tilhadas. Essa diversidade de contextos possibilita analisar 

como gestos, padrões e saberes se repetem, se transformam 

e se reorganizam quando mediados digitalmente, sem perder 

sua estrutura fundamental. 

 A escolha por concentrar a coleta quantitativa no Face-

book relaciona-se às características específicas da plataforma, 

que favorecem a observação de interações coletivas em larga 

escala, com alta frequência de publicações e métricas visíveis 

de engajamento, como curtidas, comentários e compartilha-

mentos. Diferentemente das demais plataformas analisadas, 

essas condições possibilitaram a sistematização de dados 

quantitativos de forma mais consistente, orientando a opção 

metodológica adotada nesta etapa da pesquisa.  

 Essa observação permite refletir sobre o cotidiano como 

forma de performance e sobre o conceito de comportamento 
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restaurado (SCHECHNER, 20065), entendido aqui como a re-

apresentação de ações aprendidas, repetidas e transmitidas 

socialmente, que se atualizam a cada nova execução. Nesse 

sentido, o crochê — prática marcada pela repetição de gestos, 

pela memória corporal e pela circulação de modos de fazer — 

evidencia como esses comportamentos se reorganizam 

quando passam a ser mediados por imagens, vídeos e tutori-

ais, inserindo-se em uma sociedade em rede (CASTELLS, 

2003).  

 No Facebook, a participação ocorre por meio de diferen-

tes dispositivos, como perfis pessoais, grupos, páginas, even-

tos e lojas. A partir da Teoria Ator-Rede, compreende-se que 

plataformas, algoritmos e conteúdos também exercem agên-

cia, compreendida aqui não como uma propriedade individual, 

mas como efeito das associações entre humanos e não huma-

nos, que interferem na circulação, visibilidade e organização 

das práticas culturais (LATOUR, 2012; LEMOS, 2013). No caso 

do Facebook, essas mediações afetam diretamente a forma 

como conteúdos relacionados ao crochê são compartilhados, 

reconhecidos e valorizados dentro dos grupos.  

 
5 As citações foram realizadas a partir da tradução para o português de R. L. Almeida 

(2011), disponível no CERCOMP/UFG. 

 A partir da observação dos grupos do Facebook, foi pos-

sível compreender como o crochê se organiza coletivamente 

no ambiente digital, articulando saberes técnicos, vínculos afe-

tivos e dinâmicas de visibilidade próprias da plataforma. Esse 

mapeamento serviu como base comparativa para a análise de 

outras plataformas, como o YouTube, cuja lógica de funciona-

mento e modos de transmissão da técnica apresentam diferen-

ças significativas, abordadas a seguir. 

 

YouTube 

 

 O YouTube apresenta um modo de funcionamento dis-

tinto do Facebook, sendo uma plataforma baseada exclusiva-

mente na publicação e circulação de vídeos. Pertencente à em-

presa Google, a rede consolidou-se como um dos principais 

espaços digitais voltados ao ensino e à transmissão de sabe-

res, abrangendo desde conteúdos associados à educação for-

mal até práticas informais, técnicas tradicionais, cursos profis-

sionalizantes, experiências experimentais e saberes manuais. 
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 Na plataforma, os usuários podem assistir, salvar, co-

mentar, compartilhar e interagir com vídeos, além de criar ca-

nais próprios para publicação de conteúdos. Os criadores po-

dem organizar seus materiais em listas de reprodução, publicar 

vídeos longos ou curtos, estruturar cursos e disponibilizar con-

teúdos seriados, o que favorece a sistematização do ensino da 

técnica do crochê. 

 Essas ferramentas não apenas ampliam o alcance dos 

conteúdos, mas também delimitam comportamentos possíveis 

dentro da plataforma, estruturando formas específicas de visi-

bilidade, reconhecimento e interação. No contexto do crochê, 

o YouTube permite observar a técnica como prática ensinável, 

repetível e transmissível, mediada por dispositivos audiovisu-

ais que transformam o gesto manual em conteúdo pedagógico. 

 A observação de canais dedicados ao crochê possibili-

tou identificar diferentes modos de ensino da técnica, variações 

regionais, escolhas formais e repertórios específicos, evidenci-

ando o crochê como prática situada culturalmente e adaptável 

aos formatos e lógicas da plataforma. 

Instagram 

 

 O Instagram, também pertencente ao grupo Meta como 

o Facebook, combina a circulação de imagens e vídeos em um 

ambiente fortemente orientado pela lógica da visibilidade, da 

exibição e do consumo contínuo de conteúdos. As publicações 

organizam-se no feed, espaço principal da plataforma, no qual 

conteúdos de perfis seguidos e sugestões algorítmicas são 

apresentados de forma constante e ininterrupta, configurando 

um fluxo contínuo que hierarquiza visibilidades e orienta a aten-

ção do usuário. 

 Além do feed, a plataforma oferece outras formas de pu-

blicação, como stories, reels, Destaques, loja integrada e con-

versas privadas. Esses dispositivos estruturam modos frag-

mentados e acelerados de circulação dos conteúdos, favore-

cendo a associação entre prática artística, cotidiano e comer-

cialização. 

 Nesse contexto, o Instagram mostrou-se um ambiente 

relevante para observar como o crochê é apresentado visual-

mente, condensado em imagens ou vídeos curtos, e articulado 

a dinâmicas de reconhecimento, autoria e mercado. A forte 
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atuação do algoritmo, que direciona conteúdos a partir das in-

terações do usuário, também interferiu diretamente no pro-

cesso de acesso e seleção dos perfis observados. 

 A plataforma possibilita acompanhar como o crochê se 

adapta às exigências de visibilidade e síntese próprias das re-

des contemporâneas, evidenciando tensões entre o tempo do 

fazer manual e os regimes acelerados de circulação digital, as-

pecto central para a análise das estratégias visuais, narrativas 

e performativas adotadas pelos perfis observados. 

3.2 - Processo de seleção do material empírico 

 

 Para a constituição do corpus empírico, foram definidos 

critérios gerais de seleção aplicados às diferentes plataformas 

analisadas. O primeiro critério consistiu em selecionar grupos, 

canais e perfis cujo tema central fosse o crochê, excluindo 

aqueles que abordavam múltiplas técnicas têxteis sem foco es-

pecífico nessa prática. 

 Buscou-se priorizar, nos grupos do Facebook e nos ca-

nais do YouTube, conteúdos que apresentassem diversidade 

de técnicas, pontos e aplicações, evitando a concentração em 

um único tipo de produto. No Instagram, devido à maior ampli-

tude e heterogeneidade dos perfis, optou-se por selecionar 

contas que representassem diferentes modos de fazer crochê. 

 Outro critério adotado foi a diversidade geográfica, de 

modo a contemplar diferentes contextos culturais e variações 

regionais da prática. Durante o processo de busca, observou-

se que, especialmente no Facebook, alguns grupos apresenta-

vam características que indicavam possível gestão automati-

zada, como criação recente, grande número de membros e su-

gestões recorrentes associadas ao histórico de navegação do 

usuário. Ainda assim, considerando que o foco da pesquisa 
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recai sobre as interações, esses espaços foram mantidos 

quando apresentavam atividade significativa. 

 No Facebook, os critérios específicos incluíram a pre-

sença de grande número de membros e alta frequência de pu-

blicações diárias. No YouTube, definiu-se como critério mínimo 

a publicação regular de vídeos, considerando o tempo neces-

sário para produção e edição desse tipo de conteúdo. No Ins-

tagram, a seleção mostrou-se mais complexa em função da 

atuação do algoritmo e da dissolução de categorias rígidas en-

tre artistas, artesãos e influenciadores, levando à escolha de 

perfis variados sem restrição a estilos ou produtos específicos. 

 O detalhamento dos grupos, canais e perfis seleciona-

dos, bem como as imagens representativas dos conteúdos ob-

servados, encontra-se apresentado no Apêndice 1, com o ob-

jetivo de documentar os perfis, grupos e canais que compõem 

o corpus analisado. 

3.3 -  Procedimentos de coleta e delimitação temporal.  

 

A coleta de dados foi realizada em períodos distintos para cada 

plataforma, respeitando as especificidades de funcionamento 

e produção de conteúdo de cada ambiente digital. O material 

reunido inclui imagens, vídeos, registros de publicações e ob-

servações das interações entre usuários, constituindo um con-

junto heterogêneo de dados visuais, textuais e audiovisuais. 

 No Facebook, a coleta ocorreu entre 1º e 27 de fevereiro 

de 2025, concentrando-se em publicações realizadas nos gru-

pos selecionados. No YouTube, a observação dos canais ocor-

reu entre 6 de março e 13 de abril de 2025, considerando ví-

deos publicados e organizados nos respectivos canais. No Ins-

tagram, a coleta foi realizada entre 21 de abril e 29 de maio de 

2025, a partir da observação de publicações no feed e de con-

teúdos destacados nos perfis selecionados. 

 Diante do volume expressivo de dados, optou-se por 

não apresentar integralmente esse material no corpo do texto, 

concentrando a discussão analítica nos capítulos correspon-

dentes e organizando o conjunto ampliado de registros visuais 

nos apêndices. Essa estratégia permitiu preservar a fluidez do 

texto principal, ao mesmo tempo em que assegurou o registro 
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ampliado do material empírico que fundamenta as análises de-

senvolvidas. As imagens e conteúdos provenientes de platafor-

mas digitais são referenciados nas legendas das figuras, sendo 

incluídos nas referências quando possível. 

 

3.4 - Coleta de dados nas plataformas digitais 

 

 Os modos de funcionamento de cada ambiente delimi-

tam os formatos de conteúdo e as formas de interação possí-

veis. Elementos como curtidas, comentários, compartilhamen-

tos e métricas de visualização orientam práticas de uso e inter-

ferem na circulação e hierarquização dos conteúdos. A coleta 

concentrou-se na observação dessas dinâmicas a partir dos 

registros acessíveis ao pesquisador, sem o uso de ferramentas 

automatizadas ou acesso a dados internos. 

 Em todas as redes analisadas, o procedimento adotado 

foi a observação sistemática, de caráter não participativo, dos 

conteúdos publicados, das interações geradas e das caracte-

rísticas formais dos materiais compartilhados, considerando 

exclusivamente as informações disponíveis nas interfaces pú-

blicas no momento da coleta. 

 No caso específico do Facebook, essa observação foi 

acompanhada por um levantamento quantitativo básico, utili-

zado como apoio à organização do corpus e à identificação de 

padrões recorrentes de publicação e engajamento. Esse pro-

cedimento não teve caráter estatístico, mas operou como fer-

ramenta auxiliar para a construção das categorias analíticas, 

conforme detalhado a seguir. 

 

3.5 - Organização do corpus e categorias analíticas (Facebook) 

 

 Para organizar o material coletado nos grupos do Face-

book, foram elaboradas duas tipologias analíticas: uma refe-

rente às categorias de publicação e outra relacionada ao perfil 

dos autores das postagens. Essas tipologias foram construídas 

a partir da observação empírica do campo e não pretendem 

esgotar a diversidade de conteúdos presentes nos grupos, fun-

cionando como ferramentas operatórias destinadas a identifi-

car recorrências, contrastes e padrões de circulação das práti-

cas observadas. 

 As postagens foram classificadas em cinco categorias 

principais: PA (Peça de Artesão), PD (Peças Diversas), INS 

(Inspiração), INT (Interação) e MSG (Mensagem). Cada 
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categoria foi definida a partir do tipo de conteúdo publicado e 

de sua intencionalidade comunicativa no interior dos grupos, 

considerando tanto a natureza do material compartilhado 

quanto o modo como ele convoca respostas, trocas ou reco-

nhecimentos entre os participantes. 

 Paralelamente, os perfis responsáveis pelas postagens 

foram organizados segundo dois eixos analíticos: a identidade 

aparente — mulher, homem, página ou participante anônimo 

— e a posição hierárquica no grupo, conforme as marcações 

visíveis fornecidas pela própria plataforma, incluindo membro 

comum, administrador, colaborador em ascensão, colaborador 

especial e super colaborador. Reconhece-se que tais critérios 

não permitem inferências rigorosas sobre identidade ou perten-

cimento social, funcionando exclusivamente como indicadores 

operatórios para a leitura da distribuição dos conteúdos e das 

dinâmicas de participação observadas. 

 

3.6 - Limitações metodológicas 

 

 A coleta de dados foi realizada manualmente, com re-

gistros diários organizados em planilhas padronizadas. O uso 

de ferramentas automatizadas foi descartado em razão das 

restrições impostas pelas APIs das plataformas e dos termos 

de uso vigentes, bem como da intenção de preservar uma ob-

servação direta das dinâmicas visíveis nas interfaces. 

 Em função do volume de dados e das limitações opera-

cionais do processo de coleta, parte das postagens foi regis-

trada com informações incompletas. Esses registros foram 

mantidos no corpus, mas excluídos das análises quantitativas, 

sendo utilizados apenas como apoio à leitura qualitativa e à 

contextualização das práticas observadas. 

 Adicionalmente, as plataformas analisadas não ofere-

cem mecanismos confiáveis de verificação de identidade, o 

que inviabiliza qualquer inferência precisa sobre gênero, loca-

lização ou autenticidade dos perfis. Assim, os dados referentes 

aos autores refletem exclusivamente as informações declara-

das no momento de criação dos perfis e visíveis durante o pe-

ríodo de coleta.   

 Ainda no âmbito das condições de produção deste texto, 

foram utilizadas ferramentas de inteligência artificial genera-

tiva, em especial o sistema ChatGPT, em diferentes versões 

disponibilizadas ao longo do período de desenvolvimento da 

pesquisa (2024–2026), em consonância com as diretrizes de 

integridade científica estabelecidas pela Portaria CNPq nº 
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2.664, de 6 de março de 2026, que orienta o uso transparente 

dessas tecnologias em pesquisa acadêmica. 

 O uso ocorreu de forma pontual como apoio à revisão 

textual, reformulação de trechos e organização argumentativa, 

especialmente nas etapas de escrita e reescrita dos capítulos. 

As interações envolveram processos de elaboração e ajuste de 

comandos, com resultados avaliados criticamente pela autora. 

 Considerando as limitações dessas tecnologias — inclu-

indo possíveis imprecisões — todas as respostas foram sub-

metidas a análise crítica, não sendo incorporadas automatica-

mente ao texto. 

 Em relação às imagens, algumas fotografias utilizadas 

na dissertação passaram por edições pontuais com auxílio de 

ferramentas de inteligência artificial generativa, voltadas a ajus-

tes visuais e à preservação de identidade, quando necessário. 

Essas intervenções não produziram imagens artificiais nem al-

teraram o estatuto documental dos registros: todas as imagens 

apresentadas correspondem a fotografias realizadas no con-

texto da pesquisa, sendo a IA empregada apenas como re-

curso auxiliar de tratamento e edição. 

 Em consonância com a perspectiva de mediação ado-

tada nesta pesquisa, tais ferramentas podem ser 

compreendidas como elementos que integram a rede de pro-

dução do texto, sem deslocar a centralidade da autoria. 

 Destaca-se que todas as decisões teóricas, analíticas e 

metodológicas são de responsabilidade da pesquisadora, não 

tendo a ferramenta sido utilizada para geração de conteúdo 

empírico, análise de dados ou formulação de conclusões. 

  

3.7 - Panorama quantitativo geral dos dados (Facebook) 

 

 As publicações coletadas foram classificadas como 

completas ou incompletas, de acordo com as informações re-

gistradas em cada postagem, sendo 665 publicações no total, 

das quais 480 completas e 185 incompletas (Tabela 1). Essa 

distribuição constitui a base quantitativa do corpus e orienta as 

análises seguintes. 



82 
  

Tabela 1 - Panorama geral de publicações coletadas 

Total de Publicações Coletadas 665 

Total de Publicações Completas 480 

Total de Publicações Incompletas 185 

  

 A categorização das publicações permitiu identificar a 

recorrência dos diferentes tipos de conteúdo compartilhados 

nos grupos analisados. Entre os registros completos, a catego-

ria Peças Diversas (PD) apresenta maior incidência, enquanto 

Mensagens (MSG) aparece com menor frequência, conforme 

sistematizado na Tabela 2. 

 Entre as publicações completas, as Peças Diversas 

(PD) somam 267 registros, reunindo conteúdos compartilhados 

como fontes de inspiração, receitas, imagens de referência e 

tutoriais destinados à reprodução pelos membros do grupo. 

Tabela 2 - Frequência de publicação por categoria de peça. 

Categoria de Peça Total Completas Incompletas 

Total de Peças Diversas 

(PD) 311 267 44 

Total de Peças de Arte-

são (PA) 154 154 0 

Total de Interações (INT) 41 40 1 

Total de Mensagens 

(MSG) 19 19 0 

 

 As Peças de Artesão (PA) ocupam a segunda posição, 

com 154 publicações, todas completas, correspondendo a pos-

tagens nas quais o autor declara ter produzido a peça apresen-

tada, evidenciando a relação entre autoria, produção manual e 

exposição do trabalho. 

 As Mensagens (MSG), por sua vez, apresentam menor 

incidência, com 19 registros, caracterizadas pela ausência de 

imagens ou vídeos e pela predominância de conteúdos exclu-

sivamente textuais. 

 O registro dos perfis responsáveis pelas publicações foi 

mantido com o objetivo de compreender quem sustenta a 
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atividade cotidiana dos grupos, produzindo conteúdos e esti-

mulando interações recorrentes. A classificação dos autores 

baseou-se exclusivamente nas informações visíveis nos perfis 

no momento da coleta, sem pretensão de inferir identidades 

pessoais ou atributos sociodemográficos, conforme sistemati-

zado na Tabela 3. 

 Perfis identificados como femininos concentram a maior 

parte das publicações, tanto completas quanto incompletas. 

Esse dado dialoga com a associação histórica do crochê a prá-

ticas femininas, sem, no entanto, permitir inferências sobre a 

identidade real dos sujeitos por trás dos perfis. Ainda que parte 

desses perfis possa ser gerida de forma automatizada ou não 

corresponda a usuários individuais, a recorrência da escolha 

de perfis femininos para a publicação de conteúdos relaciona-

dos ao crochê constitui um dado relevante para a compreensão 

das dinâmicas simbólicas que atravessam a plataforma e a pró-

pria circulação contemporânea do crochê. 

 

Tabela 3 - Frequência de publicação por autor. 

autor total 

comple-

tas 

incomple-

tas 

Mulher 487 366 121 

Homem 27 24 3 

Página 105 89 16 

Anônimo 1 1 0 

Indefinido 45 0 45 

 665 480 185 

 

 As páginas ocupam a segunda posição em volume de 

publicações, superando os perfis identificados como masculi-

nos, o que indica sua relevância como agentes de circulação 

de conteúdo no ambiente digital. Em muitos casos, essas pá-

ginas utilizam nomes, imagens ou estratégias discursivas as-

sociadas ao universo feminino, reforçando a centralidade 

desse imaginário na circulação do crochê nesses espaços. 

 Registros de publicações anônimas são praticamente 

inexistentes, com apenas uma ocorrência identificada. Já os 

perfis classificados como indefinidos correspondem a registros 

do primeiro dia de coleta, nos quais não foi possível identificar 

o autor da publicação. Esses casos foram classificados como 
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incompletos e excluídos das análises quantitativas subsequen-

tes, permanecendo apenas como apoio à leitura qualitativa do 

corpus. 

 Durante a coleta, foram identificadas sete categorias de 

membros, definidas a partir da hierarquia atribuída pelo próprio 

Facebook: membro comum, administrador (adm), super cola-

borador (sc), colaborador especial (ce), colaborador em ascen-

são (ca) e duas categorias compostas — administrador/cola-

borador especial (adm/ce) e administrador/super colaborador 

(adm/sc). Essas classificações são operatórias da plataforma 

e indicam diferentes níveis de participação e visibilidade, con-

forme apresentado na Tabela 4. 

 Membros comuns concentram a maior parte das publi-

cações, com ampla diferença em relação às demais categorias. 

Administradores aparecem em segundo lugar, mas com parti-

cipação bem menor, o que indica que a produção de conteúdo 

não se concentra nas funções de gestão do grupo. 

 As demais categorias têm baixa incidência de posta-

gens. Os perfis classificados como administrador/colaborador 

especial somam 31 publicações, todas completas. Já os admi-

nistradores/super colaboradores registram 32 postagens, das 

quais 29 foram classificadas como incompletas. Esse volume 

de registros incompletos está ligado ao início da coleta e não 

foi tratado como característica desses perfis. 

 Super colaboradores, colaboradores especiais e colabo-

radores em ascensão apresentam apenas publicações com-

pletas, mas em número reduzido. Essas posições indicam re-

conhecimento dentro do grupo, mas não correspondem neces-

sariamente a maior produção de conteúdo. 
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Tabela 4 - Frequência de publicação por tipo de membro. 

Tipo de membro 
To-

tal 

Comple-

tas 

Incomple-

tas 

Membro Comum 488 346 142 

Administrador (ADM) 59 45 14 

Super Colaborador (SC) 15 15 0 

Colaborador Especial (CE) 33 33 0 

Colaborador em Ascensão 

(CA) 
7 7 0 

Administrador/Colaborador 

Especial ADM/CE 
31 31 0 

Administrador/supercolabora-

dor adm/sc 
32 3 29 

 665 480 185 

  

  

 

3.8 - Engajamento e tipos de interação (Facebook) 

 

 Para a análise do engajamento, foram considerados três 

parâmetros: curtidas, comentários e compartilhamentos, calcu-

lados exclusivamente a partir das publicações completas. As 

categorias analisadas foram Peças Diversas (PD), Peças de 

Artesão (PA), Interações entre membros (INT) e Mensagens 

(MSG). 

 As Peças Diversas concentram os maiores volumes de 

curtidas e compartilhamentos, enquanto as Peças de Artesão 

apresentam maior número de comentários. As Interações entre 

membros também geram volume relevante de comentários, en-

quanto as Mensagens apresentam baixos índices em todas as 

métricas (tabela 5). 

 Esses dados indicam que conteúdos voltados à circula-

ção de referências e imagens tendem a alcançar maior al-

cance, enquanto conteúdos autorais e interacionais mobilizam 

respostas mais prolongadas.  
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Tabela 5 - Frequência de engajamento por tipo de peça em publicações 
completas. 

Peça Curtidas Comentários Compartilhamentos 

PD 7865 309 1668 

PA 1882 335 175 

INT 877 443 90 

MSG 204 73 13 

Total 10828 1160 1946 

 

  A distribuição do engajamento por tipo de autor (tabela 

6) foi analisada a partir das categorias mulher, homem, página 

e perfil anônimo, definidas com base nas informações visíveis 

nos perfis no momento da coleta. Perfis identificados como  

femininos concentram os maiores volumes de engajamento 

nas três métricas. Em seguida aparecem as páginas, com de-

sempenho superior ao dos perfis identificados como masculi-

nos. O único registro de perfil anônimo apresenta engajamento 

residual. 

 Esses resultados dialogam com a recorrência de perfis 

femininos na produção de conteúdo e reforçam o papel das pá-

ginas como agentes relevantes na circulação e ampliação do 

alcance das publicações, sem permitir inferências sobre a iden-

tidade real dos sujeitos. 

 

Tabela 6 - Frequência de engajamento por autor em publicações completas. 

Autor 

curti-

das 

comentá-

rios 

compartilhamen-

tos 

Mulher (M) 6057 933 1054 

Homem (H) 1990 72 385 

Página (P) 2775 155 507 

Perfil anônimo 

(PAN) 6 0 0 

total 10828 1160 1946 

  

 Durante o período de coleta, foi registrado o número de 

membros dos grupos observados, permitindo acompanhar sua 

dimensão e crescimento ao longo do tempo (tabela 7). Esse 

dado contextualiza o volume de publicações e o engajamento 

analisados anteriormente. 

 Em algumas datas, não foi possível registrar todos os 

grupos, devido às limitações operacionais já mencionadas. 

Ainda assim, os dados disponíveis permitem identificar tendên-

cias consistentes de crescimento. 
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Todos os grupos apresentaram aumento no número de mem-

bros ao longo do período. O Grupo 3 registrou o maior cresci-

mento absoluto e a maior média diária de novos participantes, 

enquanto o Grupo 1 apresentou a menor variação. Os Grupos 

2 e 4 ocuparam posições intermediárias. 

 Apesar das diferenças de escala, o crescimento contí-

nuo em todos os casos indica manutenção do interesse e da 

atividade em torno do crochê nesses espaços. A Tabela 8 sin-

tetiza os valores mínimos, máximos, médias de membros e ín-

dices de crescimento, permitindo comparar o comportamento 

dos grupos ao longo do período analisado 

Tabela 7 - Evolução diária de membros por grupo. 

Evolução diária de número de membros por grupo 

DATA G1 G2 G3 G4 

01/02/2025 342235 578428 --  

02/02/2025 342270 578526 -- 39517 

03/02/2025 342297 578649 238850 39719 

04/02/2025 342313 578766 239821 39883 

06/02/2025 -- -- 240584 -- 

07/02/2025 342343 579298 240936 40087 

08/02/2025 -- -- 241532 40199 

09/02/2025 -- -- 242037 40328 

10/02/2025 342389 579671 242547 40429 

11/02/2025 342411 579815 243341 40609 

12/02/2025 342428 579982 243966 40896 

13/02/2025 342446 580157 244455 41146 

14/02/2025 342467 580304 245511 41360 

15/02/2025 342471 580433 245857 41545 

17/02/2025 342488 580703 246869 41778 

18/02/2025 342502 580798 247378 41896 

19/02/2025 342514 580882 247795 42010 

23/02/2025 342567 581550 249610 42395 
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Tabela 8 - Resumo estatístico de membros por grupo. 

Resumo estatístico de membros por grupo 

Grupo Mínimo de 

membros 

Máximo de 

membros 

Média de membros Dias com 

dado 

crescimento total crescimento médio 

diário 

G1 342235 342567 342409,4 15 332 22,13 membros/dia 

G2 578428 581550 579864,1333 15 3122 208,13 membros/dia 

G3 238850 249610 243818,0625 16 10760 

672,50 membros 

/dia 

G4 39517 42395 40862,3125 16 2878 179,88 membro/dia 

 



89 
  

3.9 - Leitura quantitativa do Facebook 

 

 Para a leitura quantitativa, foram considerados exclusi-

vamente os registros classificados como completos, conforme 

critérios já mencionados, de modo a garantir maior consistên-

cia na observação dos padrões de publicação e engajamento. 

 O Gráfico 1 evidencia a distribuição das publicações por 

tipo de membro nos grupos observados, considerando tanto o 

total de registros quanto sua classificação em completos e in-

completos. 

 Observa-se a predominância de publicações realizadas 

por membros comuns, seguidos por administradores e colabo-

radores especiais, enquanto as demais categorias apresentam 

menor incidência. Esse padrão indica que a dinâmica de pro-

dução de conteúdo nos grupos é majoritariamente sustentada 

por participantes sem funções hierárquicas formais, com menor 

centralidade dos perfis associados à administração ou a posi-

ções de destaque dentro da plataforma. 

 

Gráfico 1 - Frequência de publicação por tipo de membro no Facebook 

 

 A distribuição apresentada no gráfico 2 mostra as cate-

gorias de conteúdo em relação ao tipo de membro responsável 

pela postagem. As Peças Diversas (PD) concentram o maior 

número de registros em praticamente todas as categorias de 

membros, indicando a centralidade desse tipo de conteúdo na 

dinâmica dos grupos. 

 Uma exceção ocorre na categoria de super colaborado-

res, na qual as Peças de Artesão (PA) aparecem em maior 
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número, sugerindo maior incidência de publicações autorais 

nesse grupo específico. 

 

Gráfico 2 - Frequência de tipo de publicação por tipo de membro no Facebook. 

 

 Destaca-se ainda a atuação dos membros comuns, que 

concentram não apenas o maior volume de publicações, mas 

também maior diversidade de conteúdos, incluindo peças de 

artesão, peças diversas e interações entre membros. Esse pa-

drão reforça a centralidade desses participantes na produção 

e circulação dos conteúdos, evidenciando uma dinâmica 

distribuída que não se restringe às posições hierárquicas for-

mais da plataforma. 

 O gráfico 3 apresenta a distribuição geral das publica-

ções por categoria de conteúdo no conjunto dos dados coleta-

dos. Observa-se a predominância das Peças Diversas (PD), 

seguidas pelas Peças de Artesão (PA), enquanto as categorias 

de Interações (INT) e Mensagens (MSG) apresentam incidên-

cia significativamente menor. 

 Esse padrão reforça a centralidade de conteúdos volta-

dos à circulação de referências, instruções e inspirações no  

interior dos grupos, em detrimento de conteúdos exclusiva-

mente textuais ou interacionais, indicando que a dinâmica des-

sas redes se organiza prioritariamente em torno do comparti-

lhamento de materiais visuais e técnicos relacionados ao fazer 

do crochê. 
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Gráfico 3 - Frequência de publicação por tipo de peça no Facebook 

 

 O Gráfico 4 mostra o engajamento por tipo de conteúdo, 

considerando curtidas, comentários e compartilhamentos. As 

Peças Diversas concentram os maiores volumes de curtidas e 

compartilhamentos. Já as Peças de Artesão recebem mais co-

mentários, mesmo com menor número de postagens. As Inte-

rações entre membros também geram comentários em propor-

ção relevante, enquanto as Mensagens têm baixa resposta em 

todas as métricas.  

 

Gráfico 4 - Frequência de engajamento por tipo de peça no Facebook. 

 

 Os dados indicam que diferentes tipos de conteúdo mo-

bilizam formas distintas de participação: conteúdos visuais e 

compartilháveis circulam mais, enquanto conteúdos autorais e 

interacionais tendem a gerar respostas mais prolongadas. 

 O Gráfico 5 mostra a distribuição das publicações por 

autor. Perfis identificados como femininos concentram o maior 

volume de postagens, seguidos pelas páginas e, em menor nú-

mero, pelos perfis identificados como masculinos. A presença 
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de perfis anônimos é praticamente inexistente, com apenas um 

registro ao longo da coleta. . 

 

Gráfico 5 - Frequência de publicação por autor no Facebook 

 

 Essa distribuição acompanha os padrões já observados 

nas tabelas, indicando a centralidade dos perfis femininos tanto 

na produção quanto no engajamento das publicações, além da 

atuação das páginas como vetores de circulação de conteúdo

  

 O Gráfico 6 mostra o engajamento por tipo de autor. Per-

fis identificados como femininos concentram os maiores volu-

mes de curtidas, comentários e compartilhamentos. Em se-

guida aparecem as páginas, enquanto os perfis identificados 

como masculinos apresentam menor participação em todas as 

métricas. 

 O padrão acompanha a distribuição das publicações, in-

dicando que maior volume de postagens também resulta em 

maior volume de engajamento. A classificação dos perfis ba-

seia-se exclusivamente nas informações visíveis na plataforma 

e não permite inferências sobre a identidade real dos sujeitos. 

 

Gráfico 6 - Frequência de engajamento por tipo de autor no Facebook 
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 O Gráfico 7 mostra o engajamento por tipo de membro. 

Membros comuns concentram os maiores volumes de  

curtidas, comentários e compartilhamentos, seguidos pelos  

administradores. 

 As demais categorias apresentam participação redu-

zida, acompanhando o menor volume de postagens. 

 O engajamento se concentra nos mesmos perfis que 

produzem mais conteúdo, indicando que a atividade dos gru-

pos é sustentada principalmente por participantes sem funções 

hierárquicas formais. 

 

 

Gráfico 7 - Engajamento por tipo de membro 

 

 O Gráfico 8 apresenta a média de engajamento por pu-

blicação completa em cada categoria de conteúdo. 

 As Peças Diversas concentram maior volume total de in-

terações, mas com menor proporção de comentários. As Inte-

rações entre membros apresentam maior incidência proporcio-

nal de comentários, indicando trocas mais diretas. 

 As Peças de Artesão e as Mensagens registram níveis 

intermediários e baixos de engajamento. Compartilhamentos 

em mensagens são pouco expressivos no conjunto dos dados. 
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 Os resultados mostram que diferentes tipos de conteúdo 

mobilizam formas distintas de participação: conteúdos visuais 

circulam mais, enquanto conteúdos interacionais geram res-

postas mais diretas. 

 

Gráfico 8 - Média de engajamento por tipo de peça. 

 

 Os dados apresentados nos Gráficos 1 a 8 delineiam pa-

drões de circulação e interação nos grupos de crochê no Face-

book. As publicações classificadas como Peças Diversas con-

centram os maiores volumes de engajamento, especialmente 

em curtidas e compartilhamentos, enquanto as Interações en-

tre membros apresentam maior incidência proporcional de 

comentários. As Peças de Artesão registram níveis intermediá-

rios de engajamento e aparecem frequentemente associadas 

à divulgação de trabalhos individuais, sem mobilizar grandes 

fluxos de interação. 

 Essas métricas não descrevem o crochê enquanto prá-

tica em si, mas indicam os modos de funcionamento da rede e 

os tipos de interação que ela privilegia. 

 Os grupos funcionam tanto como espaços de acesso a 

materiais técnicos — receitas, tutoriais e referências visuais — 

quanto como ambientes de convivência entre participantes que 

compartilham interesses e experiências. Nos comentários, a 

troca de informações e relatos amplia o conteúdo das posta-

gens e sustenta a dimensão relacional dessas interações. 

 A mediação da plataforma amplia a visibilidade dos par-

ticipantes e favorece a circulação de conteúdos diversos, inclu-

indo trabalhos autorais, opiniões e materiais informais. Os gru-

pos se configuram, assim, como espaços de encontro e troca, 

nos quais o crochê opera simultaneamente como prática téc-

nica e elemento agregador. 

 Durante a coleta, também foram observadas tendências 

relacionadas à autoria e à organização interna dos grupos. Em 

um recorte realizado em 6 de fevereiro de 2025, no Grupo 3, a 
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maioria das cinquenta publicações analisadas foi atribuída a 

administradores e colaboradores em diferentes níveis, catego-

rias definidas pela própria plataforma a partir da frequência de 

participação. Essas classificações incluem colaboradores em 

ascensão, colaboradores especiais e super colaboradores, po-

dendo ou não coincidir com funções formais de administração. 

 Parte desses perfis apresenta características associa-

das a páginas ou sistemas automatizados, utilizados para man-

ter a regularidade das postagens e estimular o engajamento. 

Nesse mesmo recorte, as publicações se distribuíram entre 

perfis pessoais e páginas, sem que fosse possível determinar 

sua natureza a partir dos dados visíveis. 

 Em outro recorte, no Grupo 1, as publicações coletadas 

em 2 de fevereiro de 2025 resultaram em 151 postagens distri-

buídas em 43 categorias, incluindo bolsas, tapetes, vestuário e 

itens de decoração. Esse dado evidencia a diversidade dos 

conteúdos que circulam nesses espaços. 

 A partir desse panorama, a análise se desloca para uma 

abordagem qualitativa, voltada à observação das publicações, 

comentários e interações, buscando compreender como o cro-

chê é mobilizado e significado nessas práticas. 

 Após a análise dos grupos do Facebook, o olhar se des-

loca para outro modo de circulação do saber: o ensino siste-

matizado da técnica em plataformas de vídeo. Enquanto no Fa-

cebook o crochê se organiza em torno da sociabilidade e da 

troca entre pares, no YouTube ele aparece estruturado como 

conteúdo de ensino, em aulas, tutoriais e séries. 

 

3.10 - Coleta e observação no YouTube 

 

 Na coleta de dados no YouTube, o foco recaiu sobre os 

conteúdos relacionados ao crochê e suas formas de circulação. 

A plataforma concentra vídeos de ensino — passo a passo, 

execução de peças, demonstração de pontos — além de con-

teúdos voltados à venda, como precificação e divulgação de 

produtos. 

 

Os canais organizam seus vídeos em listas de reprodução. Nos 

canais de crochê, essas listas costumam agrupar conteúdos 

por tipo de peça, como vestuário, tapetes e bolsas. Essa orga-

nização permite uma leitura rápida do que é produzido e de 

como o conteúdo é distribuído. Cada vídeo reúne título, 
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métricas de visualização e uma descrição com informações 

técnicas, materiais e instruções (Imagem 14). 

 

 

Imagem 14 - Seções do YouTube: Título, Métrica e monetização, Descrição e 
Comentários. Fonte: https://www.YouTube.com/watch?v=nAZGbFwtbFc&t=1514s      

 

 Foram reunidos dados como número de inscritos, quan-

tidade de vídeos, visualizações e comentários. Os comentários 

chamam atenção: aparecem dúvidas, sugestões, correções, 

elogios. Não há uniformidade de conhecimento. Quem ensina 

e quem aprende operam em níveis diferentes, e isso aparece 

na forma como o conteúdo é recebido e apropriado. 

 A presença de quem ensina não depende do encontro 

físico. A professora — artesã ou crocheteira — aparece na 

imagem, na voz, na repetição do gesto. Do outro lado, a parti-

cipação da aprendiz não se limita a perguntar ou responder. 

Curtir, compartilhar, assistir até o fim, voltar trechos — tudo isso 

compõe a relação com o vídeo. 

 Nos comentários, surgem pessoas de diferentes países. 

Idiomas, formas de explicar, escolhas técnicas. Não há uma 

única maneira de ensinar crochê ali. Há variações. Algumas 

mais detalhadas, outras mais diretas. Algumas mais voltadas à 

execução, outras à estética da peça. 

 A experiência de aprendizagem muda. É possível pau-

sar, voltar, acelerar, ampliar a imagem. Ao mesmo tempo, falta 

o contato direto, o ajuste do gesto, a correção imediata. Mesmo 

assim, quem ensina continua presente, respondendo dúvidas, 

muitas vezes estendendo a conversa para outras redes. 

 A observação das playlists mostrou recorrências claras: 

tapetes, bolsas, vestuário. Mas também diferenças. Tipos de 

fio, estrutura das peças, acabamentos. Em alguns canais bra-

sileiros, aparecem peças mais leves; em outros contextos, pe-

ças mais densas, com outros materiais. Essas variações não 

são tratadas aqui como regra, mas como deslocamentos pos-

síveis na prática. 

https://www.youtube.com/watch?v=nAZGbFwtbFc&t=1514s
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 Esse conjunto de conteúdos só circula dessa forma por 

causa das redes digitais. Técnicas que antes estavam restritas 

a contextos locais passam a ser vistas, repetidas e modificadas 

em outros lugares. 

 A análise a partir daqui se volta para esse deslocamento: 

como o crochê é ensinado, aprendido e transformado nesses 

ambientes. 

 

3.11 - Coleta e observação no Instagram 

 

 Enquanto no Facebook a dinâmica se organiza em torno 

da troca entre membros e, no YouTube, do ensino estruturado, 

no Instagram o foco recai sobre a visualidade das peças. A 

atenção se desloca para o objeto produzido — sua forma, ma-

terialidade e acabamento — e para os modos como essas ima-

gens circulam. 

 A plataforma permite acompanhar não apenas o resul-

tado final das manualidades, mas também a construção de es-

tilos, referências e variações estéticas que atravessam diferen-

tes contextos culturais. 

 No Instagram, as publicações se distribuem principal-

mente entre três abas: publicações (feed), reels e marcados. 

Cada uma organiza o conteúdo de forma distinta. O feed reúne 

as imagens fixas, os reels concentram vídeos curtos e a aba 

de marcados agrega postagens feitas por outros perfis. Os des-

taques funcionam como arquivos temáticos, facilitando o 

acesso a conteúdos recorrentes. 

 A coleta concentrou-se nos tipos de produtos realizados 

em crochê e nas variações estéticas entre perfis. As intera-

ções, em geral, assumem a forma de comentários breves, fre-

quentemente elogiosos, voltados à peça ou ao perfil que a pu-

blica. 

 Foram analisados vinte perfis de diferentes países — 

Brasil, Turquia, Canadá, Estônia, Eslováquia, Gana, Quênia, 

Colômbia, Estados Unidos, Uganda, Filipinas, Japão e França 

— com o objetivo de observar variações de forma, material e 

composição. 

 De cada perfil, foram registrados dados da biografia, nú-

mero de seguidores, publicações e métricas de engajamento. 

Também foram coletadas imagens de comentários, com ano-

nimização dos usuários, permitindo observar modos de intera-

ção e recepção das peças. 

 O conjunto dos perfis mostra a amplitude das possibili-

dades do crochê. A técnica aparece tanto em objetos utilitários 
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quanto em produções que escapam dessa função: miniaturas, 

peças ampliadas, objetos escultóricos, experimentações for-

mais. Em alguns casos, aproxima-se de práticas artísticas, 

como nas produções do coletivo Artesanato Chave, que arti-

cula estética periférica, moda e circulação em espaços institu-

cionais. 

 O crochê mantém usos tradicionais, mas não se limita a 

eles. Uma mesma estrutura — como o quadrado da vovó — 

pode assumir funções distintas: vestuário, objetos domésticos 

ou composições mais experimentais. 

 A circulação digital amplia essas variações. Técnicas e 

referências atravessam contextos, são apropriadas e transfor-

madas. Não se trata de homogeneização, mas de deslocamen-

tos. Certas recorrências aparecem — tipos de fio, densidade 

das peças, formas de acabamento — sem que possam ser re-

duzidas a uma origem única. 

 O chamado “crochê russo” é um exemplo. Seus relevos 

aproximam-se do tricô, enquanto outras produções, como os 

doilies japoneses, exploram padrões distintos. Não há aqui 

uma genealogia direta, mas soluções que surgem em contex-

tos diferentes a partir de problemas semelhantes. 

 A circulação pelas redes intensifica esses cruzamentos. 

Técnicas antes localizadas passam a coexistir, influenciar-se e 

a se transformar. 

 Também aparecem tensões. A disponibilização de re-

ceitas e gráficos convive com a comercialização das peças e 

com debates sobre cópia e autoria. Parte da comunidade en-

tende a reprodução como aprendizado; outra parte aponta a 

necessidade de reconhecimento e crédito. 

 O crochê assume, assim, formas distintas conforme o 

ambiente digital. No Facebook, predomina a troca comunitária; 

no YouTube, o ensino sistematizado; no Instagram, a imagem 

e a circulação das peças. Cada plataforma condiciona modos 

de publicação, visibilidade e interação. 

 Esse conjunto de dados permite acompanhar como prá-

ticas manuais se expandem e se transformam em contextos 

digitais. Mais do que difundir técnicas, essas redes reorgani-

zam os modos de ver, aprender e produzir crochê. 

 

3.12 - Considerações 

 

 A análise dos dados mostra que o crochê ultrapassa sua 

condição de procedimento, não se restringindo a uma 
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operação formal. Trata-se de um conjunto de saberes em atu-

alização contínua. No campo artístico e nas redes digitais, a 

prática se expande e assume diferentes níveis de complexi-

dade, ainda marcada por dinâmicas de privilégio concentradas 

em determinadas regiões. 

 A associação do crochê ao universo feminino perma-

nece dominante. O aumento da participação masculina nos úl-

timos anos, especialmente após a pandemia, não altera de 

forma significativa esse vínculo cultural. 

 Em termos formais, o crochê opera em múltiplas dire-

ções. Variações de cor, material, textura e ponto produzem re-

sultados distintos. A dimensão utilitária convive com usos sim-

bólicos e artísticos, permitindo que uma mesma estrutura dê 

origem a objetos cotidianos ou a proposições escultóricas. O 

motivo conhecido como “quadrado da vovó” (Imagem 15) evi-

dencia essa lógica ao organizar, a partir de um núcleo central, 

a repetição e a variação de pontos que permitem sua adapta-

ção a diferentes contextos, de peças de vestuário a trabalhos 

artísticos. 

 

Imagem 15 - Motivo de crochê do tipo “quadrado da vovó”, evidenciando a 
organização modular a partir de um núcleo central, a repetição de pontos e a 
variação estrutural que permite sua adaptação a diferentes usos. 

 

 Esses padrões se espalham pelas redes, onde são re-

petidos, adaptados e transformados. Vinculado a uma história 

de marginalização dos fazeres manuais, o crochê encontra no 

ambiente digital novas condições de circulação e visibilidade. 

 O modo de circulação também se transforma. Algorit-

mos, formatos de conteúdo e métricas de engajamento 
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interferem no que aparece, se repete e ganha destaque, influ-

enciando escolhas técnicas e estéticas. 

 Cada plataforma produz um recorte específico. No Fa-

cebook, a atividade se sustenta pela troca entre pares; no You-

Tube, se organiza em aulas e tutoriais; no Instagram, concen-

tra-se na imagem e nos critérios de visibilidade. As redes pas-

sam a atuar na formação de repertórios e nos próprios proces-

sos de criação. 

 As observações realizadas nas plataformas digitais tam-

bém orientaram decisões na prática artística. Ao planejar a ins-

talação, inicialmente considerei compor a estrutura a partir de 

módulos tradicionais, como os quadrados e hexágonos do cro-

chê. No entanto, ao me deparar com vídeos de execução de 

gorros em crochê (Imagens 16 e 17) — em especial aqueles 

que exploram formas contínuas e tridimensionais — identifiquei 

a possibilidade de trabalhar com uma lógica de crescimento

Imagem 16 - Execução de gorro de crochê em ponto aberto, evidenciando estrutura 
contínua e variação de padrão. Frame de vídeo do canal Taller Manual Peru, 
disponível no YouTube. Fonte: YouTube (2023). 

Imagem 17 - Gorro de crochê com estrutura tridimensional contínua, sem emendas 
aparentes. Frame de vídeo do canal Taller Manual Peru, disponível no YouTube. 
Fonte: YouTube (2023). 
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contínuo, sem emendas. Essa referência, proveniente do am-

biente digital, não foi incorporada como modelo a ser reprodu-

zido, mas como operador que tensionou as escolhas formais 

do trabalho 

 Nesse cenário, o crochê se configura como um campo 

em movimento, operando como linguagem atravessada por 

técnica, memória e mediação. O trabalho aqui desenvolvido se 

insere nesse campo e será examinado a partir de seu desloca-

mento para uma experiência situada.
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Capítulo 4 - Crochetando: instauração da 

obra e processo criativo 

 

instauração da obra Crisálida se dá nesse mesmo 

campo de relações, no qual o crochê circula, se trans-

forma e se reconfigura por meio de diferentes media-

ções. Se, nas redes digitais, essa prática se organiza em torno 

da circulação de conteúdos, do ensino e da visualidade, na 

obra ela se desloca para uma experiência situada, marcada 

pela presença, pelo corpo e pela relação direta com o espaço 

e o território. 

 O foco, a partir deste capítulo, recai sobre esse desloca-

mento: do crochê como conteúdo compartilhado para o crochê 

como prática instaurada, observando como materiais, proces-

sos e relações se articulam na constituição da obra. 

 Nesse percurso, a obra é entendida não apenas a partir 

de sua forma final, mas das condições que tornam sua existên-

cia possível. 

 A escolha do espaço, os procedimentos de coleta e 

transformação dos materiais, as mediações institucionais, as 

interações com o público e os modos de circulação da obra — 

tanto no espaço urbano quanto no ambiente digital — são tra-

tados como dimensões constitutivas de sua instauração. 

 Mais do que descrever um processo, o capítulo explicita 

os deslocamentos que ocorrem entre proposição e realização, 

entre controle e imprevisibilidade, entre permanência e instabi-

lidade. 

 Propõe, assim, compreender a obra como resultado de 

uma rede de forças heterogêneas, na qual elementos materi-

ais, humanos e institucionais — inclusive falhas, atrasos e in-

terrupções — atuam de forma decisiva na configuração final da 

experiência artística. 

 

4.1 - Trajetória e expansão do fazer têxtil 

 

 Desde 2017 utilizo o crochê como linguagem central em 

minha produção artística. Durante a graduação na Faculdade 

de Artes Visuais da Universidade Federal de Goiás, o crochê 

deixou de ocupar apenas o lugar de uma prática manual já pre-

sente em minha trajetória para tornar-se objeto de investigação 

artística. Nesse contexto, as disciplinas ministradas por Eliane 

Chaud ampliaram meu repertório sobre a produção têxtil con-

temporânea ao apresentar artistas como Ernesto Neto, Lidia 

A 
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Lisbôa, Sônia Gomes e Edith Derdyk, possibilitando compre-

ender o crochê como linguagem inserida no campo da arte. 

Posteriormente, ao aprofundar o conhecimento sobre sua pro-

dução artística, percebi aproximações entre suas investiga-

ções e questões que atravessam esta pesquisa, especialmente 

o interesse pelas práticas têxteis, pela participação e pelas 

ações desenvolvidas junto à comunidade do bairro Itatiaia. 

 A série Apêndices (Imagem 18) marcou o início dessa 

investigação, quando os objetos deixaram de ocupar o campo 

utilitário e passaram a buscar protagonismo no espaço exposi-

tivo. Ainda pequenos em escala, esses trabalhos já indicavam 

a transição do crochê do campo doméstico para o das artes 

visuais. 

 Ao afirmar o crochê como linguagem, não o compreendo 

apenas como técnica manual ou procedimento construtivo. A 

técnica diz respeito ao domínio dos pontos, materiais e modos 

de execução; o procedimento, no campo das artes visuais, re-

fere-se à mobilização desses recursos dentro de uma operação 

poética. A linguagem, por sua vez, aparece quando esse fazer 

passa a organizar pensamento, presença e relação. Essa dis-

tinção pode ser aproximada das reflexões de Cecilia Almeida 

Salles (1998), para quem os recursos criativos pertencem ao 

campo da técnica, mas a opção por determinado procedimento 

se relaciona à necessidade do artista em cada obra, ao seu 

projeto poético e ao conhecimento das técnicas de determi-

nado meio de expressão (SALLES, 1998, p. 107).  Em diá-

logo com Luigi Pareyson, essa compreensão permite pensar 

que a dimensão expressiva da obra não está separada de sua 

formação material: na arte, expressividade e produtividade 

coincidem, pois o fazer é também um modo de exprimir, e a 

forma se constitui como matéria formada (PAREYSON, 2001, 

p. 62). Assim, o crochê opera como linguagem nesta pesquisa 

porque seus pontos, ritmos, vazios, tensões e escalas consti-

tuem a própria forma pela qual a obra pensa, aparece e se re-

laciona com o espaço. 
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Imagem 18 - Série 
Apêndices, 2017. 
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 Ao longo desse percurso, a presença do crochê em mi-

nha produção também foi acompanhada por uma percepção 

mais ampla da inserção das materialidades têxteis no circuito 

artístico. Em 2017, na Feira de Artes de Goiás (FARGO), mi-

nhas obras eram as únicas têxteis do evento. Já na edição de 

2023, observei um aumento significativo de artistas utilizando 

fios, tramas, bordados e outros procedimentos têxteis. Essa 

constatação, ainda que situada em um contexto regional, 

acompanha um movimento mais amplo de ampliação da pre-

sença dessas práticas na arte contemporânea, aspecto tam-

bém observado no levantamento de artistas e exposições dis-

cutido no primeiro capítulo. 

 O crochê, nesses objetos, não tinha a intenção de vestir 

um corpo, uma cama ou um utensílio doméstico. Ele deixava 

de operar como complemento funcional ou cenográfico e pas-

sava a assumir presença própria no espaço, tornando-se pro-

tagonista. As primeiras experimentações investigavam forma, 

textura e volume, afirmando o crochê como objeto autônomo, 

ainda em processo de elaboração.  

 Em 2021, desenvolvi a série Filtrar (Imagem 19), na qual 

investiguei as relações entre dentro e fora, cheio e vazio. A 

combinação de fios de crochê com fios de costura produziu 

uma trama capaz de filtrar a luz, revelando e ocultando 

simultaneamente o interior da peça. A permeabilidade tornou-

se elemento constitutivo da obra. 

Imagem 19 - Série Filtrar, 2021. Crochê. Fonte: acervo pessoal. 
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 Entre 2022 e 2023 produzi a série Abraçáveis (Imagem 

20), em que algumas obras passaram a ser suspensas. Nesse 

momento, o interesse deslocou-se para o movimento, o ba-

lanço e a relação pendular estabelecida entre obra e espaço. A 

tridimensionalidade já não se definia apenas pelo volume, mas 

pela relação com o ambiente que a constituía. 

 Ainda em 2023 desenvolvi a série Movimento, utilizando 

corda de polipropileno preta e vermelha de 6 mm. (imagens 21 

e 22). As peças alcançaram grande escala — a maior delas 

com aproximadamente oito metros de comprimento. Essa série 

surgiu a partir de uma relação direta entre material e espaço 

expositivo: uma grande coluna circular no centro da galeria tor-

nou-se elemento estruturante da instalação. A questão do peso 

passou a ser determinante, exigindo soluções específicas de 

sustentação e antecipando problemáticas que mais tarde rea-

pareceriam na instalação em espaço público. 

  

Imagem 20 - Série Abraçáveis, 2022-23. Crochê. Fonte: acervo 
pessoal. 
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Imagem 21 - Plano-pêndulo, Série Movimento, 2023. Crochê. Fonte: acervo pessoal. 

Imagem 22 - Detalhe da série Movimento instalada na coluna do espaço expositivo. 
Fonte: acervo pessoal. 
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 Ao longo desses anos busquei tensionar o crochê por 

meio da combinação com outros suportes e procedimentos. 

Em 2025, transformei o próprio quadrado de barbante em ma-

triz de carimbo, produzindo trinta impressões gráficas a partir 

dessa matriz em crochê, que posteriormente costurei com linha 

fina, resultando em uma colcha nas dimensões de um berço 

(Imagem 23). A costura passou a operar como gesto escultó-

rico e estruturante, ampliando a investigação sobre repetição, 

módulo e composição espacial. 

 As investigações realizadas entre 2017 e 2025 consoli-

daram o crochê como linguagem escultórica e espacial, ampli-

ando progressivamente sua escala, sua relação com a arquite-

tura e sua complexidade material. No entanto, até então, tais 

experimentações permaneciam circunscritas ao espaço expo-

sitivo institucional. A passagem para o espaço público — com 

suas dinâmicas próprias de circulação, imprevisibilidade e ne-

gociação — desloca não apenas a escala da obra, mas tam-

bém seu modo de instauração. 
Imagem 23 - Colcha, 2025. Gravuras de matriz em crochê costuradas à mão. Fonte: acervo pessoal. 
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4.2 - Primeiras experiências em espaço público: Projeto Pi 

 

 No campo da arte contemporânea, a instalação não se 

define apenas pela apresentação de um objeto no espaço, mas 

pela constituição de uma situação em que corpo, ambiente e 

experiência se articulam. Como aponta Junqueira (1996), trata-

se de uma prática que desloca o foco do objeto para as rela-

ções que se estabelecem no espaço, tornando indissociáveis 

forma, contexto e experiência. Quando essa lógica se desloca 

para o espaço público, aproxima-se de práticas de intervenção, 

nas quais a obra passa a incidir diretamente sobre o cotidiano, 

os fluxos de circulação e os usos já existentes do lugar. Nesse 

sentido, a noção de site-specific torna-se central, ao compre-

ender trabalhos cuja forma e significado se constituem em re-

lação direta com o contexto em que se instauram (KWON, 

1997). Como afirma Richard Serra, obras concebidas dessa 

maneira não podem ser removidas sem que percam sua cons-

tituição, uma vez que sua existência depende das condições 

específicas do lugar em que se inserem (SERRA, 1994). 

 A experiência com instalação em espaço público ante-

cede a proposição de Crisálida. Em 2017 participei do Projeto 

Poéticas InterInvencionistas (Projeto Pi), organizado pelo Prof. 

Dr. Marcos Antônio Soares no curso de Artes Visuais da Uni-

versidade Federal de Goiás. A proposta consistia na realização 

de dez instalações no Campus Samambaia da UFG, utilizando 

materiais de construção abandonados no próprio local. 

 Durante aproximadamente um mês, realizávamos inter-

venções diárias em espaço aberto, escorando grandes peda-

ços de madeira (pintados por nós) em paredes, colunas, mar-

quises e pilastras do campus. Diferentemente da experiência 

expositiva em galeria, a construção das obras acontecia diante 

do fluxo cotidiano de estudantes, servidores e visitantes (Ima-

gem 24). 

 As reações foram diversas: curiosidade, elogios, críticas 

e incompreensão. Em determinado momento, houve inclusive 

questionamento público, em rede social vinculada à universi-

dade, sobre a possibilidade de estarmos obstruindo a circula-

ção. Ainda que todas as instalações tenham sido pensadas 

com acessibilidade e fluxo preservado, o episódio mostrou que, 

ao ocupar o espaço cotidiano, a obra passa a ser percebida 

como elemento que interfere no trajeto usual dos passantes.  
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Imagem 24 - Participação no Projeto PI, 2017. Fonte: acervo pessoal. 

 Diferentemente do espectador do espaço institucional — 

cuja conduta tende à contemplação silenciosa e distanciada — 

o passante do espaço público sente-se autorizado a intervir, 

questionar e emitir juízo imediato. 

 Ao incidir diretamente sobre o espaço de circulação, a 

intervenção desloca o estatuto da obra, transformando o es-

pectador em participador involuntário e atribuindo-lhe uma po-

sição que tensiona as fronteiras entre fruição, uso e interferên-

cia — questão também presente em debates sobre escultura 

pública e site-specificity. 

 A experiência do Projeto Pi tornou perceptível que a obra 

instalada em espaço público não se restringe ao objeto mate-

rial, mas envolve negociações espaciais, sociais e simbólicas 

que extrapolam a dimensão formal. A interação com o público, 

as reações imprevistas e a necessidade de justificar sua pre-

sença no cotidiano indicavam que o processo artístico se es-

tendia para além da execução física. A obra não se encerrava 

na forma construída; constituía-se também nas relações que 

provocava, nas conversas que instaurava e nas tensões que 

produzia. 

 Se a aproximação com o crochê como linguagem artís-

tica ocorreu durante minha formação na FAV, o Projeto PI am-

pliou esse percurso ao introduzir práticas de instalação, ocupa-

ção espacial e uso de materiais de reuso, aspectos posterior-

mente retomados na Crisálida. 

 Esse deslocamento exige compreender o fazer artístico 

como processo ampliado, e não apenas como resultado final. 

A obra deixa de ser pensada exclusivamente como objeto con-

cluído e passa a ser entendida como um conjunto de ações, 

decisões e relações que a constituem ao longo do tempo. É 

nesse ponto que a noção de instauração, desenvolvida por 
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Sandra Rey, oferece um aporte conceitual para pensar a prá-

tica artística para além da forma materializada. 

 

4.3 - Do objeto à instauração 

 

 Para falar da instalação que se desenvolve nesta pes-

quisa, tornou-se necessário retomar os caminhos que minha 

produção percorreu e os conceitos operatórios que atravessa-

ram esse processo. Na pesquisa em artes, como aponta San-

dra Rey (2002), não há um percurso fixado desde o início, tra-

çado sem desvios até um resultado previamente determinado. 

O caminho se constrói no próprio fazer, na experimentação, 

nas materialidades e nas influências que surgem ao longo do 

processo. 

 Essa dinâmica já se fazia presente nas séries anteriores, 

mas torna-se ainda mais visível quando a prática se desloca 

para o espaço público. A obra em processo deixa de ser ape-

nas o objeto que está sendo confeccionado e passa a incluir 

decisões que antecedem sua materialização: escolha do lugar, 

negociações institucionais, conversas com a comunidade, de-

finição de materiais e adaptação às condições do espaço. 

 No texto Por uma abordagem metodológica da pesquisa 

em artes, Rey afirma que: 

 

 [...]a instauração da obra pressupõe, em 

muitos casos, operações técnicas e teóri-

cas bastante complexas, abrindo mar-

gem considerável a cruzamentos e hibri-

dismos tanto de conhecimentos quanto 

de procedimentos, tecnologias, matérias, 

materiais e objetos, algumas vezes, inu-

sitados. (REY, 2002, p. 123) 

 

 Esses hibridismos não aparecem apenas como 

formulação teórica. No campo do crochê, qualquer material que 

possa ser fiado pode tornar-se trama. As variações regionais 

da técnica, antes localizadas, hoje circulam amplamente nas 

redes, como evidenciado na análise apresentada no Capítulo 

3. Existem micro-crochês feitos com linha de costura e agulhas 

de menos de um milímetro, assim como grandes instalações 

que ocupam árvores, fachadas e estações de trens inteiras. 

Entre esses extremos, há uma variedade de possibilidades 

construtivas. 
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 Na prática da instalação em crochê, os conceitos 

operatórios se articulam diretamente a essas escolhas 

materiais e técnicas. Testar fios, adaptar espessuras, calcular 

peso, improvisar estruturas de sustentação, negociar cores e 

formas — cada procedimento técnico implica também uma 

decisão conceitual. Como afirma Rey: 

 

“As operações não são apenas 
procedimentos técnicos, são operações 
do espírito […] Cada procedimento 
instaurador da obra implica a 
operacionalização de um conceito.” 
(REY, 2002, p.129-130) 

 

 Rey propõe compreender a obra em processo a partir de 

três dimensões inter-relacionadas: abstrata, prática e de 

conhecimento, que operam simultaneamente ao longo da 

instauração da obra.  

 No processo da instalação, a dimensão abstrata 

manifesta-se nos esboços, nas fotografias e na definição do 

local escolhido, bem como na projeção das formas que a obra 

poderia assumir. A dimensão prática aparece nos testes com 

diferentes fios, na confecção de maquetes, na transformação 

de materiais e na própria montagem. Já a dimensão do 

conhecimento articula-se ao saber fazer crochê, à 

compreensão do que é uma instalação, ao entendimento do 

site-specific, da intervenção e do espaço público — conceitos 

que não permanecem externos à obra, mas se materializam 

segundo sua lógica interna. 

 Assim, a obra não se apresenta como objeto isolado 

lançado no espaço. Ela resulta de um conjunto de operações 

que atravessam ideias, matéria e contexto. A instauração não 

começa no momento da montagem final; ela se inicia na 

preparação, na coleta, na conversa e nas decisões que tornam 

possível sua existência. Torna-se, portanto, necessário 

explicitar de que modo essas operações se deram no caso 

desta instalação. Entre essas operações, a escolha do lugar 

não se configurou como etapa posterior, mas como condição 

instauradora do próprio trabalho. 

 

4.4 - Escolha do espaço: observação da praça 

 

 Até aqui, a prática foi compreendida como instalação e 

intervenção em espaço público, marcada pela relação direta 

com o cotidiano e com os fluxos que atravessam o lugar. A 

definição do espaço não se deu como escolha neutra, mas 
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como consequência de uma convivência prolongada com o 

ambiente em que a obra viria a se instaurar. 

 Desde que me mudei para Goiânia, em 2017, atravesso 

cotidianamente a praça do Itatiaia (Imagem 25). No início, 

como trajeto funcional em direção às aulas no campus 

Samambaia da Universidade Federal de Goiás (UFG); depois, 

como espaço de permanência com minhas filhas; mais 

recentemente, como campo de observação sistemática a partir 

da oficina de etnografia ministrada pela Profa. Dra. Ema 

Cláudia Ribeiro Pires, realizada em novembro de 2024. A 

formalização desse olhar não inaugurou minha relação com o 

espaço, mas deslocou minha posição: de usuária habitual a 

observadora atenta às constâncias e microtransformações do 

lugar. 

 Minha aproximação com o bairro Itatiaia, entretanto, não 

se restringe ao uso cotidiano da praça. Posteriormente, ao 

aprofundar o conhecimento sobre a produção artística de Eli-

ane Chaud — professora que, durante minha graduação na Fa-

culdade de Artes Visuais da UFG, contribuiu decisivamente 

para que eu compreendesse o crochê como linguagem artística 

—, reconheci que aquele território já havia sido mobilizado por 

outras experiências que articulavam crochê, participação 

comunitária e intervenção urbana. Entre 2015 e 2019, a artista 

desenvolveu no bairro o projeto Por uma poética comparti-

lhada, articulando rodas de conversa sobre arte com crochetei-

ras da comunidade, a produção coletiva de trabalhos em cro-

chê e intervenções urbanas realizadas por meio de fotografias 

impressas em lambe-lambes instalados pelos próprios partici-

pantes.  

 Embora concebidos a partir de questões e procedimen-

tos distintos, esse projeto e a Crisálida compartilham o inte-

resse pelo crochê como linguagem capaz de produzir relações 

entre arte, comunidade e espaço urbano. Longe de constituir 

um antecedente direto da Crisálida, essa experiência evidencia 

que o bairro já reunia condições para o desenvolvimento de 

práticas artísticas baseadas na participação, permitindo com-

preender a presente pesquisa como parte de um contexto mais 

amplo de investigações realizadas naquele território. 
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Imagem 25 - Praça do Parque Ambiental Itatiaia no local da instalação. 
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 A praça do Itatiaia é o centro do setor que leva o mesmo 

nome — região composta por pequenos bairros que circundam 

o campus Samambaia da UFG (Imagens 26 e 27). Criado 

originalmente para abrigar professores e servidores da 

universidade, o setor transformou-se ao longo dos anos. Muitas 

das casas foram divididas em kitnets alugadas a estudantes; 

algumas famílias permaneceram desde a fundação do bairro. 

Essa convivência entre comunidade acadêmica e moradores 

antigos configura um território híbrido, atravessado por 

temporalidades distintas. 

 No percurso diário entre minha casa e o Colégio Brice 

Francisco Cordeiro, onde minhas filhas estudam, reconheço 

figuras recorrentes que compõem a paisagem humana da 

praça. Uma mulher de cabelo escuro que alterna entre carregar 

o filho na garupa da bicicleta e acompanhá-lo a pé; outra, de 

uniforme marrom com faixas amarelas, que conduz o filho de 

bicicleta enquanto lhe chama a atenção para os buracos do 

caminho; adolescentes que atravessam o campo; coletores de 

resíduos que descansam à sombra das mangueiras após o 

almoço; funcionários do mercado que utilizam os bancos como 

pausa entre turnos; crianças que se espalham pelo parquinho; 

idosos que caminham em ritmo constante. 

Imagem 26 - Mapa mostrando a região do campus Samambaia da UFG e vila 
Itatiaia. Fonte: Google maps. 

Imagem 27 - No mapa está marcado em verde a área da Praça do Itatiaia e no 
círculo laranja o local da instalação. 
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 Essas presenças não são meros detalhes anedóticos. 

Elas configuram o ritmo do lugar, seus usos predominantes, 

suas formas de convivência e seus conflitos sutis. Esses usos 

tornam-se visíveis na prática cotidiana: pessoas que 

atravessam a praça sem parar, outras que se sentam por 

longos períodos, crianças que ocupam o parquinho e 

trabalhadores que utilizam o espaço como pausa entre turnos 

(Imagem 28). A praça não é apenas área verde delimitada no 

mapa, mas espaço relacional, marcado por encontros breves, 

cumprimentos cotidianos, redes informais — como o grupo de 

mães, em um aplicativo de mensagens, criado após a 

pandemia — e também por negligências do poder público, 

como o mato alto e os brinquedos frequentemente danificados.  

 Tal compreensão aproxima-se da noção de site 

discutida por Miwon Kwon (1997, p. 168–173), na qual o lugar 

deixa de ser entendido apenas como coordenada geográfica 

ou suporte físico, passando a ser compreendido como campo 

atravessado simultaneamente por dimensões espaciais, 

institucionais e discursivas, constituído por relações, narrativas 

e disputas. 

 

 

Imagem 28 - Uso cotidiano da praça. Fonte: acervo pessoal. 

 

 A experiência cotidiana da praça não se dá em regime 

de contemplação isolada, mas de uso, convivência e trânsito, 

aproximando-se do entendimento de John Dewey (2010, p. 
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122), para quem a experiência resulta da interação contínua 

entre organismo e ambiente, envolvendo percepção, ação e 

transformação recíproca. Nesse sentido, o espaço não é 

apenas percebido, mas vivido e produzido nas relações que 

nele se estabelecem, o que desloca a compreensão da 

instalação de um objeto a ser observado para uma situação a 

ser experienciada. 

 Entre três grandes árvores que formam um triângulo 

próximo ao caminho principal, identifiquei um ponto propício à 

intervenção. Em frente a esse ponto existia um banco; ao lado, 

há a academia ao ar livre; mais adiante, o parquinho. Ali, o fluxo 

cotidiano é constante. Foi nesse intervalo que concebi a 

instalação como um ninho — gesto de aconchego, abraço e 

cantinho dos segredos. Busquei, nesse ponto comum da 

passagem diária, instaurar uma pequena quebra no percurso 

habitual, convidando o passante a desacelerar e a perceber o 

espaço de outra maneira (Imagem 29). 

 

Imagem 29 - Momento de participação em que a obra é ocupada pela comunidade. 
Fonte: fotografia de Rubens Pillegi Sá 

 

 A praça, portanto, não se apresentou como suporte 

neutro para a instalação, mas como campo previamente 

habitado por relações, memórias e conflitos cotidianos. A 

escolha do local não foi decisão posterior à concepção formal 

da obra, mas operação constitutiva de seu próprio sentido. Ao 

reconhecer o espaço como conjunto de relações — 

atravessado por usos, histórias e presenças recorrentes — a 

instalação passou a ser pensada não como objeto a ser 
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colocado, mas como situação a ser construída em diálogo com 

o espaço. 

 Além de constituir um campo relacional, o espaço 

público pode ser compreendido como esfera de participação e 

construção coletiva de significados. Nesse sentido, Lilian 

Amaral Nunes afirma que o “público” não se define apenas pela 

acessibilidade física, mas pela possibilidade de atuação dos 

sujeitos na configuração do espaço. Como destaca a autora: 

 

“[...] usuários e construtores do espaço 
público e que podem ser parte ativa em 
sua configuração.” (NUNES, 2010, p. 31) 

 

 Tal perspectiva desloca o entendimento do espaço para 

além de sua materialidade, aproximando-o de uma esfera 

política. Como complementa a autora: 

 

“O espaço público define-se por 
contraposição ao espaço privado 
alicerçado na propriedade, com base na 
liberdade, na igualdade, na participação 
e o ativismo como forma reconhecida de 
participação.” (NUNES, 2010, p. 31-32) 

 

 Essa compreensão permite pensar o espaço público 

como campo de ativação crítica, no qual práticas artísticas 

podem operar como mediadoras de participação. Nesse 

contexto, a arte não atua apenas como inserção estética, mas 

como dispositivo que tensiona relações entre cotidiano, cidade 

e poder, podendo, inclusive, “converter o espaço público em 

espaço político” (NUNES, 2010, p. 32). 

 Assim, ao articular as contribuições de Miwon Kwon e 

Lilian Amaral Nunes, compreendo o site não apenas como 

localização física, mas como campo atravessado 

simultaneamente por dimensões espaciais, institucionais e 

sociais, que operam de forma sobreposta na constituição da 

obra (KWON, 1997, p. 173; NUNES, 2010, p. 31–32). 

 Essa negociação não se restringiu às dimensões 

simbólicas ou sensíveis do lugar. Ela implicou também trâmites 

formais, autorizações institucionais e responsabilidades legais 

que, longe de constituírem etapas burocráticas externas à 

criação, integraram o próprio processo instaurador da obra.  
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Imagem 31 - Vista da academia, campo e pista de skate a partir do local da 
instalação. Fonte: acervo pessoal. 

Imagem 30 - Local da instalação visto à distância. Fonte: acervo 
pessoal. 

As imagens 30 a 32 registram a área escolhida para a 

instalação a partir de diferentes pontos de vista. Ao reunir o 

local de medição, a vista frontal, o afastamento em relação ao 

conjunto da praça e a presença de equipamentos próximos — 

como a academia, o campo e a pista de skate —, esses 

registros evidenciam as condições espaciais que orientaram a 

escolha do lugar.
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Imagem 32 - Local da instalação vista de frente. Fonte: acervo 

pessoal. 
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4.5 - Trâmites burocráticos como parte da obra. 

 

 Embora designado como público, o espaço urbano não 

se configura como território livre ou indeterminado. Sua utiliza-

ção é mediada por dispositivos legais, administrativos e políti-

cos que regulam permanências, intervenções e responsabili-

dades. A praça do Itatiaia, classificada como Área de Preser-

vação Ambiental (APA), encontra-se sob gestão institucional e 

submetida a normativas específicas quanto à sua ocupação e 

preservação. Enquanto bem coletivo e ambientalmente prote-

gido, sua utilização temporária — sobretudo quando envolve a 

instalação de estruturas físicas — demanda procedimentos for-

mais e cuidados adicionais. 

 A realização da obra implicou a formalização de pedido 

de autorização junto aos órgãos competentes, com apresenta-

ção da proposta, definição do período de permanência e expli-

citação dos cuidados previstos quanto à segurança dos fre-

quentadores e à preservação do espaço. O processo incluiu o 

preenchimento de documentação e a adequação às orienta-

ções institucionais, que indicam a necessidade de solicitação 

com antecedência mínima de sete dias. 

 Mesmo com antecedência superior à indicada, não 

houve retorno por parte da administração pública dentro do 

prazo necessário. Em diálogo com funcionários do setor, evi-

denciou-se um cenário de sobrecarga administrativa, com nú-

mero reduzido de servidores e acúmulo de processos em aná-

lise. A ausência de resposta, nesse contexto, não aparece 

como exceção, mas como parte de um modo de operação no 

qual a regulação do uso do espaço público se dá também por 

meio da demora. 

 Em muitos contextos, a arte pública esteve vinculada a 

produções permanentes, frequentemente comissionadas e in-

tegradas a programas institucionais de representação urbana. 

Diferentemente desse modelo, a proposta aproxima-se da 

compreensão ampliada de site-specificity discutida por Miwon 

Kwon (1997, p. 168–173), na qual o espaço é entendido como 

campo relacional, atravessado por condições sociais, políticas 

e institucionais, e não como mero suporte físico. Nesse con-

texto, negociações com instituições públicas, procedimentos 

administrativos e tensões políticas decorrentes dessas media-

ções deixam de constituir circunstâncias externas e passam a 

integrar as próprias condições de instauração da obra. 



124 
  

 A subversão não se dá pela transgressão deliberada das 

normas, mas pelo deslocamento simbólico de uma prática his-

toricamente associada ao âmbito doméstico para o centro da 

vida urbana. Ao ampliar escala, visibilidade e contexto de frui-

ção do crochê, a instalação tensiona hierarquias entre arte, ar-

tesanato e cotidiano. O deslocamento crítico emerge menos de 

um confronto direto e mais de uma reconfiguração sensível dos 

sentidos atribuídos ao fazer têxtil. 

 Essa condição pode ser observada em vazadores 

(2002), de Rubens Mano, apresentada na 25ª Bienal de São 

Paulo. Ao propor uma passagem entre o Parque Ibirapuera e o 

interior do pavilhão da Bienal, a obra desencadeou disputas em 

torno do controle da circulação e do acesso ao espaço exposi-

tivo. Embora concebida no âmbito da curadoria da mostra, da 

qual participava Agnaldo Farias, a intervenção sofreu restri-

ções institucionais que levaram o artista a retirá-la da exposi-

ção em protesto. O episódio evidencia que negociações insti-

tucionais e tensões políticas não constituem fatores externos 

ao trabalho, mas participam diretamente de sua instauração, 

permanência e recepção. 

 Considerando que a intenção central da instalação era 

instaurar contato, promover experiência e possibilitar 

participação, sua realização no tempo disponível tornou-se 

parte das próprias condições da pesquisa. A obra passa a in-

corporar o risco de interrupção como dimensão constitutiva de 

sua existência no espaço público, deslocando também a noção 

de duração previamente prevista. 

 A ausência de autorização deixa de operar apenas como 

contingência administrativa e passa a integrar as condições de 

existência da obra. Ao instaurar-se sob a não-resposta institu-

cional, a prática passa a evidenciar um modo de regulação que 

opera não apenas por autorização, mas por demora e suspen-

são. A instalação deixa de se definir exclusivamente por sua 

materialidade ou proposição participativa, configurando-se 

também como experiência situada de instabilidade, na qual du-

ração, permanência e legitimidade permanecem em aberto. 

 Como propõe Bruno Latour (2012, p. 72–75), elementos 

aparentemente externos — como documentos, prazos ou sua 

ausência — participam ativamente da rede que constitui a obra, 

distribuindo a agência entre diferentes actantes. A não-res-

posta institucional opera, nesse sentido, como actante, interfe-

rindo nas condições de instauração, permanência e recepção. 

 Longe de constituírem um apêndice burocrático, os pro-

cedimentos — e sua incompletude — integram o campo de 
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decisões artísticas. Interferem no tempo de exposição, nas for-

mas de fixação e nos cuidados estruturais adotados. A negoci-

ação institucional, ainda que inconclusa, torna-se mais uma ca-

mada da obra, inscrita em sua própria existência no espaço 

compartilhado. 

 Essa condição não elimina as tensões inerentes à me-

diação institucional, mas evidencia que a potência da obra não 

se mede apenas por conformidade ou confronto. Ela se mani-

festa nas formas de experiência que consegue instaurar. Ao 

tornar visível o campo de forças — administrativas, temporais 

e políticas — que regula o acesso à cidade, a instalação des-

loca também o olhar sobre o que significa, afinal, ocupar o es-

paço público. 

 Essa dimensão de instabilidade atravessa não apenas a 

instauração da obra, mas também sua permanência, recepção 

e circulação — aspectos que serão aprofundados nas seções 

seguintes. 

4.6 - Coleta e transformação do material 

 

 A escolha do material partiu da observação do território. 

A Vila Itatiaia, assim como grande parte da cidade, acumula 

resíduos plásticos nas ruas, calçadas e praças. Entre esses re-

síduos, a garrafa PET aparece com frequência. Trata-se de um 

material leve, resistente, flexível e amplamente descartado. 

Sua abundância no entorno da praça tornou-se um fator deci-

sivo (imagens 33 e 34). 

 A coleta passou a integrar o cotidiano. Pela manhã, ao 

levar minha filha à escola, percorria as ruas de bicicleta com 

um saco de 100 litros preso ao guidão. Em trajetos curtos era 

possível recolher dezenas de garrafas. Em cerca de dez minu-

tos, sem me afastar muito de casa, reunia material suficiente 

para horas de trabalho. Durante essas coletas, moradores per-

guntavam se eu vendia o plástico ou diziam que guardariam 

mais para mim. Eu explicava o projeto e convidava para a fu-

tura instalação. A coleta tornou-se, assim, o primeiro ponto de 

contato com a comunidade. 

 Em casa, iniciava-se a etapa de higienização (Imagens 

35 e 36). Retirava tampinhas e rótulos, lavava cada garrafa no 

tanque e separava o material para o corte. Os rótulos 
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causavam incômodo. São resíduos não recicláveis, visual-

mente marcantes, volumosos. Pensei em utilizá-los, mas optei 

por descartá-los no lixo reciclável coletado por cooperativa 

para não aumentar a demanda de trabalho. O mesmo ocorreu 

com os fundos e gargalos resultantes do corte. O processo de 

reuso também gera excedentes, e essa constatação acompa-

nhou toda a produção. 

Imagem 33 - Garrafas PET coletadas na comunidade durante 
o processo de coleta de materiais. Fonte: acervo pessoal. 
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Imagem 34 - Garrafas PET organizadas após coleta e triagem inicial para utilização na produção da obra. Fonte: acervo pessoal. 
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Imagem 36 - Garrafas PET em processo de higienização. Fonte: acervo 
pessoal. 

Imagem 35 - Garrafas PET após higienização. Fonte: 
acervo pessoal. 
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 A transformação da garrafa em fio exigiu pesquisa e ex-

perimentação. A partir de vídeos encontrados na internet testei 

diferentes modelos de cortadores caseiros (Imagens 37 a 39) 

até chegar a uma estrutura de madeira com lâmina de estilete 

fixada por parafusos. Com esse instrumento foi possível cortar 

tiras de aproximadamente um centímetro de largura (Imagens 

40 e 41). Uma garrafa de dois litros rendia quase sete metros 

de fita. Cortar cinquenta unidades demandava entre duas e três 

horas de trabalho contínuo. Após o corte, as tiras eram emen-

dadas com dois nós firmes e enroladas em um carretel reapro-

veitado encontrado durante uma das coletas. O enovelamento, 

embora simples em aparência, exigia tempo e precisão. Para 

cem garrafas, levava cerca de dois a três dias. O processo or-

ganizava-se em ciclos: coleta, limpeza, corte, emenda, novelo, 

crochê. Um trabalho repetitivo, doméstico, urbano.

Imagem 37 - Primeiro modelo de cortador testado. Fonte: acervo pessoal. 
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Imagem 39 - Modelo definitivo utilizado para cortar as garrafas. Fonte: acervo 
pessoal. 

Imagem 38 - Segundo modelo de cortador testado. Fonte: 
acervo pessoal. 
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Imagem 41 - Tiras de PET após o corte, evidenciando seu comportamento em fluxo, 
sobreposição e continuidade material. Fonte: acervo pessoal. 

Imagem 40 - Acúmulo de tiras de PET organizadas em espirais, resultante 
do processo contínuo de corte e preparação do material. Fonte: acervo 
pessoal. 
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 Os primeiros testes estruturais foram realizados apenas 

com o PET. A trama não resistiu. Arrebentou ao ser tensionada. 

Foi necessário desmanchar e reiniciar. Na segunda tentativa, 

percebi que os pontos estavam excessivamente apertados e 

que o rendimento não alcançaria a escala necessária (Imagem 

42). Novo desmanche. O erro não apareceu como falha iso-

lada, mas como etapa constitutiva do processo. Desmanchar 

fez parte da construção.

 A solução estrutural surgiu da necessidade de reforço. 

Inicialmente pretendia utilizar fio de pesca ou nylon, mas não 

os encontrei facilmente nas ferragistas do bairro. Onde esta-

vam disponíveis, tinham custo elevado. O fio de pedreiro, feito 

de polietileno, apresentava resistência adequada, preço mais 

acessível e disponibilidade imediata. Passei a trabalhar com 

dois fios simultaneamente: a tira de PET e a linha termoplás-

tica. 

 Nesse processo, o material deixou de funcionar como 

suporte passivo e passou a interferir diretamente nas decisões. 

A resistência, a largura e a disponibilidade dos fios condiciona-

ram escolhas formais, estruturais e logísticas. Nesse sentido, 

aproxima-se da compreensão de Bruno Latour, na qual ele-

mentos não humanos participam ativamente das redes de 

ação, deslocando a centralidade da autoria e distribuindo a 

construção da obra entre diferentes agentes. Os carretéis de 

100 metros eram laranja; os de 50 metros, brancos. A predomi-

nância do laranja deveu-se à metragem maior, que reduzia 

emendas e facilitava a continuidade da trama. A cor final da 

instalação resultou, portanto, de uma condição logística. O fio 

termoplástico reforçou a estrutura e também tornou o desenho 

do crochê mais legível entre as transparências do PET. 

Imagem 42 - Primeiros testes, a trama ainda estava sem a linha de pedreiro. Fonte: 
acervo pessoal. 
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Formou-se uma trama dentro da trama, dois materiais deriva-

dos do plástico operando com funções distintas (Imagens 43 e 

44).

Imagem 43 - Detalhe da linha de pedreiro entre a trama de PET. Fonte: acervo 
pessoal. 

Imagem 44 - Execução manual da trama em PET e fio termoplástico 
durante o processo de confecção da instalação Crisálida. Fonte: frame 

de registro audiovisual, acervo pessoal.  
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 A opção por crochetar com as mãos não surgiu como 

ruptura técnica, mas como continuidade de procedimento já ex-

perimentado na série Movimento, realizada anteriormente com 

corda. As tiras de PET possuem largura superior àquela utili-

zada na série anterior e demandariam uma agulha de grandes 

dimensões, instrumento que não possuía. A execução manual 

mostrou-se solução prática e eficaz. O corpo tornou-se medida. 

A largura do braço definiu a escala do ponto (Imagem 45). 

 Parte do processo de confecção foi registrada em vídeo 

ao longo da produção da obra. Esses registros permitem ob-

servar aspectos difíceis de apreender por meio de fotografias 

estáticas, como o ritmo dos gestos, a repetição dos movimen-

tos e a relação corporal estabelecida com a trama durante o 

crochê realizado manualmente. Com o objetivo de complemen-

tar a documentação do processo instaurador da obra, um vídeo 

com trechos do processo foi disponibilizado no Instagram da 

Crisálida e pode ser acessado por meio de QR Code (imagem 

46).

Imagem 45 - Crochetando com as mãos. O corpo como 
medida do processo. Fonte: acervo pessoal. 

Imagem 46 - QRcode para acessar o vídeo com registros do fazer. 
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 A forma adotada partiu da observação de estruturas con-

tínuas em crochê, especialmente aquelas identificadas em ví-

deos de execução de gorros em ambientes digitais, analisados 

no capítulo anterior (imagens 16 e 17, capítulo 3). Para a ma-

quete apresentada na qualificação, utilizei uma receita com pa-

drão tridimensional em relevo (Imagens 47 e 48).

Imagem 48 - Trama em processo no local da instalação para coleta de medidas. 
Fonte: acervo pessoal. 

Imagem 47 - Maquete da Instalação apresentada na banca de qualificação. Fonte: 
acervo pessoal. 
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 Durante o desenvolvimento da peça definitiva, reavaliei 

essa escolha. O relevo poderia dificultar a circulação de pes-

soas com mobilidade reduzida. Optei por manter o formato ge-

ral, mas utilizar apenas pontos altos simples, eliminando volu-

mes acentuados. A decisão formal relacionou-se diretamente à 

acessibilidade 

 As medidas da instalação foram tomadas diretamente 

na praça, entre as árvores escolhidas. As três árvores selecio-

nadas organizam-se em forma triangular, com aproximada-

mente três, quatro e cinco metros entre cada ponto. A abertura 

da instalação foi posicionada no lado de maior extensão, cor-

respondente aos cinco metros, permitindo maior acesso e cir-

culação no interior da trama. A partir dessas referências iniciais, 

a peça passou a ser confeccionada em casa. Em diferentes 

momentos do processo, levei a trama já produzida ao local 

para verificar proporções, ajustar aberturas e confirmar o en-

caixe previsto. Nessas ocasiões, a presença da obra, ainda em 

fase de construção, despertava a curiosidade de frequentado-

res da praça, que se aproximavam para perguntar o que estava 

sendo feito. Após cada verificação, retornava com a peça para 

continuar o trabalho doméstico. 

 O processo alternou-se, assim, entre o espaço público 

— como lugar de coleta, medição, teste e primeiros contatos 

— e o espaço privado — como lugar de produção contínua 

(Imagens 49 e 50). Antes mesmo da instalação definitiva, a 

obra já provocava deslocamentos no cotidiano da praça. Ao fi-

nal dessa etapa, após semanas de coleta, corte, enovela-

mento, testes, desmanches e reconstruções, a estrutura en-

contrava-se pronta para sua montagem integral no espaço pú-

blico. 

 

Imagem 49 - Detalhe da maquete da obra feita com saco plástico. Os pontos com 
relevos utilizados na maquete foram descartados na execução da obra. 
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Imagem 50 - Deslocamento da obra em processo para o espaço da praça, em que o corpo, ao vestir e carregar 
a trama, opera como medida e participa da definição de sua escala e forma. Fonte: acervo pessoal. 
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4.7 - Montagem da instalação 

 

 No dia 29 de março de 2026 realizei a instalação propri-

amente dita da obra na praça. Alguns membros do coletivo ar-

tístico Coelho Sem Pé6, do qual faço parte, auxiliaram na logís-

tica e montagem. 

 Iniciamos prendendo o fundo da obra na árvore para, a 

partir dali abrir a trama e fixar os demais pontos (Imagens 51 e 

52). Utilizamos cordas finas de 3 mm para suspender e susten-

tar a trama no espaço. Desde o começo, pessoas se aproxima-

ram, mas em nenhum momento questionaram ou conversaram 

conosco. Observavam de longe, tentando entender o que era 

aquilo. 

 Chegamos à praça por volta das 14 horas e trabalhamos 

até as 18 horas. Pespontei a trama com a corda em alguns 

pontos, criando a suspensão e abrindo o espaço para que as 

pessoas pudessem entrar. Com o uso de uma escada foi pos-

sível amarrar os pontos mais altos e suspender a trama.  

 
6 Coelho Sem Pé é um coletivo artístico formado em 2025, em Goiânia, originado 
de uma iniciativa de upcycling criada em 2023, com atuação em diferentes 
linguagens e contextos urbanos. A montagem contou com a participação de Alice 
(@sejasubversiva) e Marcos Rafael (@444_062_), integrantes do coletivo, e de 

 Foi um dia em que revi amigos, estive com minhas filhas 

e avancei na montagem de uma obra que vem sendo planejada 

há dois anos. Percebi que fechei a trama em poucas carreiras, 

o que fez com que o fundo ficasse mais pontiagudo do que o 

esperado. Teria sido necessário ampliar essas carreiras para 

alcançar uma forma mais arredondada.  

 
 

Estevson Henrique (@gnomoparadise), colaborador externo. Disponível em: 

https://www.instagram.com/coelhosempe/. Acesso em: 4 maio 2026. 

Imagem 51 - Momento de instalação da obra. Parte superior da trama ainda 
sem suspensão. Fonte: acervo pessoal. 

https://www.instagram.com/coelhosempe/
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  O resultado não correspondeu à forma que eu havia 

imaginado. Isso não se deve apenas a decisões tomadas du-

rante a montagem, mas também à própria natureza do crochê, 

que envolve ajuste, desmanche e variação — e à escolha de 

não conduzir a trama a uma forma fixa. 

 Tivemos que tomar decisões no momento, sem planeja-

mento prévio: pontos de sustentação, formas de amarração, 

escolha dos nós, maneiras de suspender. Perguntas surgiam o 

tempo todo — será que arrebenta? É melhor passar a corda 

por aqui ou por lá? Vamos tentar assim; se não funcionar, ten-

tamos de outro jeito (Imagem 53).  

 A poda recente da praça facilitou a instalação, deixando 

o espaço mais limpo e aberto para o trabalho. 

 Em alguns momentos, pensei se aquilo que estava ali já 

se configurava como obra ou ainda como um teste. A ideia de 

protótipo apareceu, junto com a possibilidade de criar uma es-

trutura — de PVC, metal ou outro material — que desse suporte 

e conduzisse a forma da obra como eu a havia imaginado ini-

cialmente. 

Imagem 52 - Detalhe do primeiro ponto fixado na árvore. Fonte: acervo pessoal. 
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 Imediatamente, no entanto, essa ideia me causou incô-

modo. Percebi que, nesse caso, a trama passaria a vestir essa 

estrutura, adaptando-se a um contorno previamente definido. 

 Esse movimento me aproximaria de uma noção mais 

tradicional do crochê, amplamente associado ao fazer artesa-

nal decorativo, voltado a vestir corpos e objetos. Desde os 

meus primeiros trabalhos, no entanto, venho tensionando essa 

lógica, buscando retirar o crochê desse lugar de revestimento 

para que ele possa ocupar o espaço como forma autônoma. 

 Em vez de funcionar como pele ou cobertura, procuro 

colocar o crochê no centro da ação, como protagonista e não 

como cenário ou figurino. Pensar em uma estrutura rígida im-

plicaria, de certo modo, domesticar o comportamento da trama, 

controlar seu peso, sua elasticidade, sua queda e sua flexibili-

dade 

 Ao contrário disso, os pontos de apoio suspensos per-

mitem que o crochê se organize no espaço sem uma forma 

totalmente pré-determinada. Ainda que esses pontos condu-

zam a disposição da trama, existe ali uma margem de autono-

mia, um espaço para que o material responda às forças que 

atuam sobre ele. 

 Imagem 53 - Fixação da trama à árvore durante o processo de montagem, evidenciando o uso 
da corda como elemento de sustentação. Fonte: acervo pessoal. 
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 Essa tensão entre conduzir e permitir, entre controlar e 

deixar acontecer, atravessou o processo de montagem. A única 

certeza que eu tinha era de que a obra seria instalada naquele 

dia. Tudo havia sido planejado, mas ainda assim havia o receio 

de que algo não desse certo. 

 As coisas aconteceram sem grandes imprevistos, mas 

não sei se as chamaria de leves. Trabalhamos coletivamente e 

fomos observados pela comunidade. Nesse contexto, senti re-

ceio de realizar as entrevistas — não apenas de perguntar, mas 

do que poderia vir como resposta. Lembrei das pessoas com 

quem conversei durante o período de coleta e me perguntei se 

reconheceriam a Crisálida ali. Essa possibilidade também ge-

rava insegurança. 

 Ao mesmo tempo, gostei de ser observada em ação, de 

ver a obra se construindo na praça, em meio ao fluxo cotidiano. 

 Cada nó trazia uma sensação ambígua: ao mesmo 

tempo em que marcava a concretização de algo, também trazia 

dúvida e tensão. Eu me perguntava se a trama iria se sustentar, 

se a obra permaneceria, se haveria participação, se aquilo de 

alguma forma tocaria as pessoas (Imagem 54). 

Imagem 54 - Ajuste da trama no espaço da praça durante a montagem, com o corpo atuando 
na definição da tensão e da disposição da obra. Fonte: acervo pessoal. 
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4.8 - Permanência 

 

 O período de permanência da obra na praça prolongou-

se por mais de duas semanas. Nesse tempo, a instalação pas-

sou a integrar a paisagem cotidiana do lugar, como se sempre 

tivesse estado ali. Ao longo dos dias, observei a relação das 

pessoas com a obra e conversei pontualmente com alguns fre-

quentadores. 

 À distância, o uso do PET chamava a atenção. Muitas 

pessoas se aproximavam por curiosidade e só então perce-

biam o material. Algumas comentaram que a forma lembrava 

uma tarrafa, devido à estrutura em rede e ao formato arredon-

dado. 

 Apesar do interesse inicial, a maior parte das pessoas 

não se detinha por muito tempo. Observavam de passagem; 

poucas liam as informações disponíveis e raramente tocavam 

ou interagiam diretamente com a obra. A entrada da instalação 

permanecia, na maior parte do tempo, vazia. Essa ausência de 

participação me incomodou. A obra foi concebida a partir da 

ideia de ativação pelo corpo — entrar, sentar, permanecer, 

compartilhar. Ainda que a não participação fosse considerada 

como possibilidade desde o início, havia, na intenção artística, 

o desejo de que a obra fosse efetivamente ativada pelos fre-

quentadores da praça (Imagem 55). 

Imagem 55 - Aproximação inicial à instalação, marcada pela observação à 
distância e reconhecimento progressivo da obra. Fonte: acervo pessoal. 
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 Em um primeiro momento, a ausência de participação 

nos termos inicialmente previstos — entrar, sentar, permanecer 

— gerou incômodo. Com o passar dos dias, no entanto, essa 

leitura foi sendo tensionada pela própria experiência, indicando 

que a participação não se restringe à ação direta, mas se cons-

titui também nos modos de relação que se estabelecem na pre-

sença da obra. 

 Durante a montagem, a abertura de entrada permane-

ceu levemente elevada em relação ao chão. O acesso era pos-

sível, mas exigia uma pequena adaptação do corpo — pisar na 

borda para que a trama cedesse e permitisse a passagem. 

Esse detalhe, embora funcional, pode ter produzido hesitação 

ou dificultado a aproximação de alguns frequentadores, sobre-

tudo aqueles com menor mobilidade. 

 Nos dias seguintes, a aproximação aconteceu de forma 

pontual. Em um dos encontros, uma das frequentadoras per-

maneceu no interior da instalação, deitando-se e experimen-

tando o espaço com o corpo (Imagem 56). A ação não partiu 

de um convite direto, mas de uma decisão situada, em que o 

contato se construiu na relação entre forma, material e pre-

sença. 

 

Imagem 56 - Ocupação da instalação por uma participante, 
evidenciando seu uso como espaço de permanência e abrigo. 
Fonte: acervo pessoal. 
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A partir dessa aproximação, busquei provocar outras formas de 

uso. Convidei integrantes do grupo Mães da Praça para um 

encontro na instalação em um domingo à tarde. Três mães 

compareceram, duas acompanhadas de seus filhos. A ocupa-

ção aconteceu naquele momento: entramos, sentamos, per-

manecemos e conversamos. 

 O espaço se transformou. A instalação passou a operar 

como abrigo, lugar de permanência e convivência (Imagem 

57). Falamos sobre crochê, sobre a própria obra e sobre a ocu-

pação de uma casa no Parque Ambiental Itatiaia — um espaço 

antes utilizado pela Guarda Civil Metropolitana e, posterior-

mente, como canil, que se encontrava abandonado e passou a 

ser ocupado pelo grupo como ponto de apoio comunitário. A 

conversa seguiu por questões do cotidiano e pela possibilidade 

de uso da instalação nesse contexto. 

  

 

Imagem 57 - Encontro com integrantes do grupo Mães da Praça, quando a 
instalação é ocupada coletivamente e passa a operar como espaço de 

convivência. Fonte: acervo pessoal. 
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 Uma das participantes, que atua com práticas corporais 

como dança e yoga, destacou o caráter acolhedor da 

instalação e sugeriu a inclusão de elementos como tecidos e 

almofadas para tornar o ambiente mais convidativo. Sua fala 

evidenciou que a ativação da obra não dependia apenas de 

sua forma, mas também de dispositivos de acolhimento e 

mediação. As crianças, por sua vez, ocuparam o espaço de 

maneira espontânea, utilizando-o como uma “casinha” ou 

“clubinho”: sentavam-se, conversavam, riam e demonstravam 

sentir-se seguras naquele ambiente (Imagem 58).

Em um dos dias, adicionei tampinhas de garrafa na parte 

interna da trama, criando uma dimensão sonora ao permitir que 

fossem movimentadas (Imagem 59). Esse pequeno gesto 

ampliou as possibilidades de interação, introduzindo uma 

camada lúdica à experiência.  

 

Imagem 58 - Interação mediada, na qual o acesso à instalação se dá pela presença 
de outro participante. Fonte: acervo pessoal. 

Imagem 59 - Inserção de tampinhas de garrafa na trama de crochê, ampliando as 

possibilidades de uso da instalação. Fonte: acervo pessoal. 
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 Em outra ocasião, ao visitar a instalação com minhas fi-

lhas, observei dois meninos que se aproximaram ao vê-las 

brincando no interior da obra. A entrada se deu não por convite 

direto da obra, mas pela mediação do outro — pelo reconheci-

mento de que aquele espaço podia ser ocupado. 

 A partir dessa aproximação, conversei com a 

responsável pelas crianças, Natália, pedagoga recém-chegada 

a Goiânia para cursar mestrado na UFG (Imagem 60). Ela 

relatou já ter experiência com o crochê, o que contribuiu para 

o reconhecimento inicial da técnica. À distância, identificou o 

fazer, mas não conseguiu reconhecer o material até se 

aproximar. Ao comentar a experiência, afirmou já ter visto 

intervenções em espaço público, mas “desse jeito não”, 

destacando o ineditismo da combinação entre crochê, escala e 

material reciclado. 

 Sua aproximação ocorreu após observar as crianças in-

teragindo com a instalação, o que indica como o acesso à obra 

pode se dar de forma indireta, mediado por outras presenças 

no espaço. 

 O registro dessa conversa, realizado com consenti-

mento formal não é tratado como amostra representativa, mas 

como caso situado que permite observar como reconhecimento 

técnico, materialidade e contexto atuam conjuntamente na 

construção da experiência.

Imagem 60 - Conversa com participante na praça. Fonte: acervo pessoal. 
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 Ao longo desses dias, tornou-se evidente que a monta-

gem não se encerrou no primeiro dia, nem a participação co-

meçou apenas após a instalação. Desde a coleta dos materi-

ais, venho mantendo contato com a comunidade, recolhendo e 

transformando resíduos daquele território. Quando a obra é co-

locada na praça, sua presença já estava em curso: na coleta, 

no pensamento, nas conversas e nas relações estabelecidas 

ao longo do processo. 

 O coletor de PET, que identificou o material à distância7, 

Natália, que reconheceu o crochê antes de compreender o uso 

do PET, e a mãe do grupo, que percebeu na instalação um es-

paço de abrigo e convivência, apontam para diferentes formas 

de relação com a obra. Não se trata de níveis hierárquicos de 

compreensão, mas de modos distintos de experiência que se 

constituem no encontro entre repertório, corpo e situação. 

 A instalação não produz uma leitura única, nem exige 

um tipo específico de saber para ser acessada. Cada 

 
7 O coletor de PET mencionado foi conhecido durante o período de coleta de 
material para a obra, quando busquei adquirir garrafas para o processo. Após a 
instalação, ele esteve presente em ao menos duas ocasiões, permanecendo por 
longos períodos observando a obra à distância. Ao reconhecer o material, dirigiu-se 
a mim com perguntas sobre a quantidade de PET utilizada e a permanência da 

aproximação se dá a partir de referências próprias — materiais, 

sensíveis, técnicas ou afetivas. 

  Essa multiplicidade de acessos aproxima-se da noção 

de experiência desenvolvida por John Dewey (2010), para 

quem a experiência não é algo interno ou isolado, mas resul-

tado da interação contínua entre organismo e ambiente. Nesse 

sentido, “toda experiência é resultado da interação entre uma 

criatura viva e algum aspecto do mundo em que ela vive” (DE-

WEY, 2010, p. 122). 

 Essa compreensão também se articula à crítica de 

Dewey às separações entre arte e vida cotidiana, ao afirmar 

que a tarefa da filosofia da arte é “restabelecer a continuidade 

entre [...] as formas refinadas de experiência que são as obras 

de arte e [...] os eventos do cotidiano” (DEWEY, 2010, p. 60). 

Para Dewey, uma experiência se constitui quando há 

envolvimento, continuidade e uma certa unidade qualitativa 

que articula percepção e ação. No contexto da instalação, essa 

unidade não se dá de forma homogênea ou controlada, mas 

instalação no espaço. Nos dias seguintes, sua presença passou a se dar de forma 
mais discreta, sugerindo uma relação de atenção e cuidado com a obra. Após esse 

período, não voltou a ser observado no local. 
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emerge em encontros situados: no olhar que desacelera, na 

curiosidade que aproxima, no toque, na conversa, na 

permanência ou mesmo na decisão de não entrar. Cada uma 

dessas situações configura uma forma possível de experiência. 

 Assim, mesmo quando não há participação ativa no sen-

tido previsto — entrar, sentar, permanecer — ainda assim, há 

experiência. A relação estabelecida por Natália, por exemplo, 

não se deu pela ocupação imediata do espaço, mas por um 

reconhecimento progressivo: primeiro da técnica, depois do 

material, mediado pela observação das crianças e pela aproxi-

mação corporal. 

 A participação não se reduz à ação direta sobre a obra. 

Ela se constitui nos modos de relação que emergem no encon-

tro com ela. A experiência abrange esse conjunto mais amplo 

de aproximações, hesitações, deslocamentos e permanências. 

A não participação deixa de ser compreendida como falha e 

passa a ser entendida como uma forma possível de relação 

com a obra. 

 Essa compreensão pode ser aprofundada a partir de Mi-

chel de Certeau (1998), ao considerar que o cotidiano é atra-

vessado por práticas ordinárias nas quais os sujeitos operam 

táticas próprias de uso do espaço. Como afirma o autor, essas 

práticas constituem “maneiras de fazer” que se desenvolvem 

no interior das estruturas dadas, mas não se reduzem a elas 

(CERTEAU, 1998, p. 41). Caminhar, olhar de passagem, desa-

celerar ou evitar o contato são modos de agir que não seguem 

necessariamente a lógica prevista pelos dispositivos instituí-

dos. Nesse sentido, não entrar na instalação também constitui 

uma forma de relação — uma prática situada, que responde às 

condições concretas do espaço, às percepções individuais e 

às dinâmicas do cotidiano. 

   

4.9 - Circulação digital e Instagram da instalação  

 
 A criação simultânea da instalação e de um perfil no Ins-

tagram propôs uma obra que não se limita a um único espaço 

de existência (Imagem 61). Sua instauração não ocorreu ex-

clusivamente no ambiente físico da praça, nem se reduziu ao 

digital, mas se distribuiu entre diferentes planos que se articu-

lam em rede. 

 A circulação digital da Crisálida não corresponde apenas 

à divulgação posterior da instalação, mas a uma das formas 

pelas quais sua presença se prolonga e se reconfigura. Ao ser 

fotografada, publicada e compartilhada, a obra passa a operar 
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em outro regime de visibilidade, distinto daquele produzido pela 

permanência física na praça. Essa passagem não elimina a ex-

periência situada, mas a desloca para outras formas de apari-

ção. Nesse ponto, a reflexão do crítico e teórico francês 

Raymond Bellour contribui para pensar a obra a partir de um 

espaço entre-imagens, entendido como lugar de passagem en-

tre diferentes regimes de presença. Para o autor, esse espaço 

é “físico e mental, múltiplo”, ao mesmo tempo visível e imerso 

nas obras, capaz de remodelar posições do corpo diante das 

imagens (BELLOUR, 1997, p. 14). No caso da instalação, esse 

entre não corresponde a um lugar abstrato, mas à articulação 

entre a praça, o registro fotográfico, o perfil no Instagram e a 

própria escrita da pesquisa. 

Imagem 61 - Perfil @crisalida_croche no Instagram, criado para reunir registros do 
processo, da instalação e de sua circulação digital. Fonte: Instagram 
@crisalida_croche, 2026. 
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 Ainda que o perfil tenha reunido poucas publicações, os 

registros ali organizados permitem observar como a instalação 

passou a circular para além de sua presença física na praça. 

Publicações no feed, stories, marcações e compartilhamentos 

pontuais configuram modos de reaparição da obra, nos quais 

a experiência situada é reinscrita em imagens, legendas e in-

terações digitais. 

 A criação de um perfil específico no Instagram (@crisa-

lida_croche) introduz, ao mesmo tempo, um ponto de enuncia-

ção. As publicações — registros do processo, imagens da ins-

talação e momentos de participação — não operam apenas 

como documentação, mas passam a integrar a própria consti-

tuição da obra no ambiente digital (Imagem 62). 

 

Imagem 62 - Publicação no perfil @crisalida_croche com registro do processo de 
montagem da instalação. Fonte: Instagram @crisalida_croche, 2026. 

 

 Essas condições atravessam também o processo de 

produção. Durante o registro da instalação, a escolha de en-

quadramentos, ângulos, iluminação e composição das ima-

gens foi orientada pela antecipação de sua circulação em rede 

e pelos critérios de visibilidade das plataformas. Os registros 

deixam de ser apenas documentação e passam a considerar 

sua potencial circulação desde a concepção. 
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 Nesse perfil, as interações ocorreram principalmente por 

meio de curtidas, visualizações de stories, marcações e com-

partilhamentos pontuais, sem comentários escritos nas publi-

cações do feed. Esse dado é relevante porque indica que a 

circulação digital da Crisálida não se constituiu como debate 

textual ou troca discursiva ampliada, mas como forma discreta 

de reconhecimento e acompanhamento. A ausência de comen-

tários não significa ausência de relação; evidencia um modo de 

participação próprio da plataforma, no qual gestos mínimos — 

curtir, visualizar, compartilhar ou marcar — também compõem 

formas de presença mediada. 

 Entre as interações visíveis, algumas podem ser associ-

adas a pessoas que estiveram presencialmente na praça, es-

pecialmente nos stories reunidos no destaque “participações” 

(Imagem 63). Nesses casos, a experiência situada reaparece 

como marcação, repostagem ou compartilhamento. Já nas cur-

tidas das publicações do feed, não é possível afirmar se todos 

os perfis tiveram contato físico com a obra ou apenas com seus 

registros digitais. Essa distinção permite diferenciar a participa-

ção situada, ligada à experiência corporal da instalação, do 

contato mediado pela imagem e pela interface da plataforma.

Imagem 63 - Story publicado no destaque “participações”, 
registrando a ocupação da instalação por participantes na 

Praça do Itatiaia. Fonte: Instagram @crisalida_croche, 2026 



152 
  

 Esses registros mostram que a circulação digital não 

ocorreu apenas como divulgação da obra, mas como reinscri-

ção de experiências presenciais em outro regime de aparição. 

 A partir da Teoria Ator-Rede (LATOUR, 2012), a obra 

pode ser compreendida como resultado de associações entre 

diferentes actantes: a artista, a própria peça em crochê, os par-

ticipantes no espaço público, os usuários que interagem ou 

compartilham conteúdos, as plataformas digitais e os sistemas 

algorítmicos que regulam a visibilidade. O Instagram, nesse 

sentido, não constitui apenas um registro, mas integra o pro-

cesso de instauração ao produzir efeitos sobre sua circulação, 

reconhecimento e modos de participação. 

 A visibilidade no Instagram não depende apenas da pro-

dução da artista ou das respostas do público, mas também das 

lógicas da própria plataforma. A distribuição das imagens, o al-

cance das publicações e as formas de engajamento são con-

dicionadas por sistemas algorítmicos que operam de maneira 

opaca, regulando aquilo que se torna visível ou não. Essa con-

dição pode ser tensionada pela crítica de Varoufakis (2025) às 

infraestruturas digitais corporativas, nas quais a circulação de 

conteúdos passa a depender de ambientes privados que orga-

nizam, hierarquizam e capturam a atenção dos usuários. No 

caso da Crisálida, essa discussão permite compreender que a 

visibilidade digital da obra não é neutra, mas atravessada por 

critérios técnicos e econômicos próprios das plataformas. 

 Em contraste, o fazer em crochê se desenvolve em um 

tempo contínuo e corporal, enquanto o compartilhamento digi-

tal opera em ritmo acelerado, marcado pela atualização cons-

tante (VIRILIO, 1993). A visibilidade da obra passa a depender 

de ritmos de publicação que não correspondem às temporali-

dades do fazer. 

 As mediações digitais também reconfiguram as noções 

de presença e espacialidade, tornando instáveis as fronteiras 

entre público e privado. No entanto, a instauração da obra em 

espaço público evidencia que essas transformações não se 

aplicam de forma homogênea. O espaço urbano permanece 

atravessado por condições materiais e institucionais que exi-

gem presença, cuidado, manutenção e negociação contínua. 

 A permanência da obra na praça implicou ações concre-

tas de acompanhamento e preservação, indicando que a expe-

riência no espaço público não se sustenta apenas pela visibili-

dade, mas pela presença e pelo engajamento físico. 

 Não se trata de uma duplicação entre o físico e o digital, 

nem de uma oposição entre esses domínios, mas de um 
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campo relacional distribuído. A Crisálida se instaura entre dife-

rentes regimes de presença: o tempo material da produção, a 

permanência na praça, os encontros com o público e a circula-

ção pontual de imagens, marcações e stories no Instagram. 

Mesmo reduzido em número de publicações, o perfil participa 

da obra ao reunir registros, organizar uma narrativa visual do 

processo e prolongar, em rede, algumas das relações produzi-

das no espaço público. 

 

4.10 - Considerações 

 

A análise do processo de criação e instauração da instalação 

evidencia que a obra não se configura como objeto delimitado 

nem como experiência restrita a um único espaço. Sua consti-

tuição se dá na articulação entre materialidade, relações cor-

porais e condições específicas do espaço público. 

 Ao longo de sua permanência, tornou-se evidente que a 

presença da obra não garante, por si só, o engajamento. As 

aproximações do público ocorreram de maneira descontínua, 

muitas vezes mediadas por hesitação, observação à distância 

ou usos não previstos inicialmente. O tempo de instauração e 

permanência também revelou um descompasso entre o fazer 

e a experiência. Enquanto a produção da obra se desenvolve 

em duração, sua recepção se dá de forma fragmentada, atra-

vessada por diferentes ritmos e condições de atenção. 

 Nesse contexto, a participação não se reduz à ativação 

direta da obra, mas se constitui como relação situada, produ-

zida nas condições concretas do encontro. A não participação 

deixa de ser compreendida como ausência e passa a ser en-

tendida como uma das formas possíveis de relação. A circula-

ção digital, embora pontual, também integra esse processo ao 

prolongar alguns registros da obra e reinscrever certas experi-

ências presenciais em outro regime de visibilidade. 

 A instalação configura-se, assim, como um campo rela-

cional em constante reconfiguração, no qual diferentes agentes 

— humanos e não humanos — atuam na produção de sua pre-

sença e de seus modos de existência. 
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Capítulo 5 — Arremate: considerações  

finais 

 

o longo desta pesquisa, o crochê deixou de ser 

compreendido apenas como técnica ou procedimento 

manual e passou a ser abordado como operação que 

envolve materialidade e formas de relação. Ao ser deslocado 

para o espaço público e atravessado por mediações digitais, 

deixa de atuar exclusivamente na produção de objetos e passa 

a tensionar modos de fazer e de produzir presença. 

 Esse deslocamento não se deu de forma abstrata, mas 

a partir da articulação entre diferentes momentos da pesquisa. 

A análise de artistas que utilizam o crochê evidenciou a 

variedade de formas pelas quais essa prática se insere na arte 

contemporânea, assumindo funções que vão da construção de 

objetos à criação de ambientes. As entrevistas permitiram 

reconhecer como esses procedimentos se organizam nas 

poéticas individuais, indicando que o crochê opera como 

prática situada, atravessada por decisões materiais e 

conceituais. 

 A investigação em ambientes digitais ampliou esse 

entendimento ao revelar a escala de circulação do crochê e a 

diversidade de modos pelos quais ele é compartilhado e 

aprendido. A análise desse material tornou visível a atuação de 

redes sociotécnicas nas quais humanos e não humanos se 

conectam em dinâmicas atravessadas por plataformas, 

algoritmos e regimes de visibilidade. A amplitude desse 

material resultou na constituição de um amplo corpus empírico, 

sistematizado nos apêndices. Embora apresentado 

separadamente por questões de organização e legibilidade, 

esse conjunto integra o campo empírico da pesquisa e participa 

da compreensão das relações que atravessam as práticas 

observadas. 

 A experiência empírica da produção da obra, por sua 

vez, evidenciou um descompasso entre o tempo do fazer e o 

tempo da circulação digital. Enquanto as plataformas operam 

sob regimes de velocidade e atualização constante, o fazer ma-

nual se sustenta na repetição, na duração e na presença. O 

processo de coleta e transformação do material — que envolve 

ações contínuas como coletar, limpar, cortar, amarrar e tecer 

— torna visível um tempo que não se deixa acelerar, ainda que 

seja constantemente atravessado pelo digital. 

A 
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 O digital, por outro lado, não aparece como dimensão 

externa. Ele atravessa o processo em diferentes momentos: na 

pesquisa de formas, na aquisição de materiais, na documenta-

ção e no compartilhamento. Trata-se menos de duas esferas 

separadas e mais de camadas que se interpenetram, produ-

zindo regimes distintos de experiência. 

 A noção de estética da conectividade, discutida no 

Capítulo 2 a partir de Cleomar Rocha (2017), permite 

compreender que o digital não atua apenas como meio de 

divulgação da obra, mas como condição sensível que 

atravessa modos de aprender, registrar, compartilhar e 

reconhecer o crochê na contemporaneidade. 

 A partir desse percurso, a instauração da obra passa a 

ser compreendida como processo relacional que envolve ma-

terialidade, mediações e modos de presença. A participação, 

nesse contexto, não se confirma apenas quando há entrada, 

toque ou ocupação direta da instalação. Ela se constitui tam-

bém nas aproximações, hesitações, negociações, conversas, 

registros, desvios e usos não previstos que se formam ao redor 

da obra. Por isso, uma das contribuições desta pesquisa é des-

locar a participação de uma lógica de ativação para uma lógica 

de relação situada. 

 Essa compreensão permite reconhecer que a não parti-

cipação não corresponde necessariamente a uma falha da 

obra ou da proposta participativa. Ela integra o campo de rela-

ções possíveis, pois também revela modos de percepção, dis-

tância, reconhecimento e negociação com o espaço público. A 

pesquisa, portanto, não conclui que a participação foi menor do 

que o esperado, mas que ela se organizou de maneira mais 

complexa do que a expectativa inicial permitia prever. 

 Se, historicamente, a programação computacional pode 

ser pensada a partir de operações próximas ao têxtil, como a 

codificação do tear de Jacquard, hoje as práticas têxteis retor-

nam ao digital por meio de tutoriais, imagens, plataformas, al-

goritmos e formas de circulação em rede. Essa inversão não 

interessa aqui como genealogia técnica, mas como síntese crí-

tica: o digital não substitui o fazer manual, assim como o ma-

nual não permanece exterior às tecnologias contemporâneas. 

 Esses deslocamentos também se manifestam nos 

modos de existência da própria obra. Sua presença não se 

restringe ao espaço da instalação, mas se desdobra em 

registros, compartilhamentos e diferentes formas de 

circulação. A obra não se organiza em continuidade linear, mas 

por meio de deslocamentos e sobreposições. Sua existência 
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se dá no entre — nas passagens que atravessam diferentes 

planos de presença. Como propõe Bellour (1997), trata-se de 

um espaço constituído por passagens, no qual as imagens não 

se fixam em um único suporte, mas operam em relações 

mutantes.  

 Essa compreensão articula-se a uma perspectiva de 

cultura como prática (GEERTZ, 2008) e às abordagens que 

entendem as mediações como redes de associação entre 

humanos e não humanos (LATOUR, 2012; LEMOS, 2013). 

Nesse sentido, a obra pode ser compreendida como prática 

situada no campo do que Rocha e Flexor (2024) denominam 

cultware, no qual tecnologia, materialidade e modos de uso se 

articulam como experiência cultural incorporada. 

 A partir desse percurso, esta pesquisa contribui para a 

compreensão do crochê como prática constituída na 

articulação entre materialidade, mediações e modos de 

presença, tensionando sua leitura como técnica e ampliando 

sua inserção no campo das artes visuais. Propõe, ainda, 

compreender a instauração artística como processo relacional 

atravessado por negociações, usos, mediações e formas 

situadas de participação. Nessa perspectiva, a experiência 

estética não se restringe à interação direta, mas se configura 

nas condições em que aproximações, hesitações, usos, 

registros e permanências se tornam possíveis. 

 O percurso desenvolvido nesta pesquisa evidencia 

ainda que a instauração da Crisálida não se constituiu apenas 

a partir de decisões individuais, mas também por meio de uma 

rede de relações formada por artistas, professores, instituições, 

projetos de ensino e pesquisa e interlocuções construídas ao 

longo da formação acadêmica. Nesse sentido, a Faculdade de 

Artes Visuais da Universidade Federal de Goiás e o Programa 

de Pós-Graduação em Artes, Culturas e Tecnologias não 

atuam apenas como contexto institucional da investigação, 

mas como parte das mediações que possibilitaram sua realiza-

ção, evidenciando o papel da universidade pública na formação 

artística, na produção de conhecimento. 

 O arremate, portanto, não encerra a obra nem estabiliza 

seus sentidos. Ao contrário, evidencia que sua constituição 

depende de uma rede de relações que envolve materiais, 

corpos, espaços, instituições, artistas e participantes. Mais do 

que resultado final, a obra permanece como processo aberto, 

continuamente reconfigurado pelos encontros e mediações 

que a atravessam. Da mesma forma, esta pesquisa não 

pretende encerrar as possibilidades de compreensão do 
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crochê na arte contemporânea, mas contribuir para a 

ampliação desse campo de estudos, reconhecendo as práticas 

têxteis como formas de produção artística, cultural e relacional 

em permanente transformação.
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abordagem interdisciplinar, combinando conceitos da antropologia da performance, estudos culturais e

teoria da arte para investigar o crochê como elemento cultural significativo e suas implicações nas
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contextos físicos e digitais e seu impacto nas experiências individuais e coletivas de crocheteiras e artistas

têxteis.¿

Sobre Metodologia Proposta, a ¿pesquisa adota uma abordagem interdisciplinar, combinando métodos

teóricos e práticos para investigar as performances culturais relacionadas ao crochê em diferentes

contextos. A metodologia está dividida em três principais etapas: levantamento bibliográfico, análise de

grupos online e entrevistas com artistas, além da criação de uma instalação artística em espaço público.

Levantamento Bibliográfico O levantamento bibliográfico, já em andamento, continuará ao longo do projeto,

abordando teorias sobre performances culturais, impactos dos meios digitais e as relações entre público e

obra pós-neoconcretismo. Esta etapa visa proporcionar uma base teórica sólida para entender como o

crochê, uma técnica manual tradicional, encontra novas formas de expressão e perpetuação no ambiente

digital. Análise de Grupos Online Realizaremos um levantamento detalhado em três redes sociais: YouTube,

Facebook e Instagram. No Facebook, serão analisados cinco grupos grandes, onde há intensa interação

entre os membros, permitindo a coleta de dados ricos sobre as trocas culturais e a transmissão da prática

do crochê. No YouTube, dez canais serão estudados para capturar a diversidade de abordagens. No

Instagram, serão observados vinte perfis, devido à ampla gama de conteúdo sobre crochê nesta plataforma.

A análise busca identificar como o crochê é compartilhado e reinterpretado nas redes e as influências

dessas interações no aprendizado e na prática do crochê. Entrevistas com Artistas Cinco artistas brasileiros,

de diferentes gêneros e idades, que utilizam o crochê em seus trabalhos serão entrevistados. As entrevistas,

estruturadas e realizadas via e-mail, explorarão como o crochê se integra aos processos criativos desses

artistas e investigarão a influência das comunidades e conteúdo online sobre suas obras. Instalação

Artística Uma instalação artística em crochê será criada em um espaço público para provocar interações

com o público e gerar dados qualitativos. A instalação envolverá a criação de uma obra têxtil de grandes

proporções, parcialmente confeccionada em casa e finalizada no local da exposição. A obra será instalada

em árvores, ocupando o espaço urbano de forma inusitada, para observar como as pessoas interagem com

ela, especialmente aquelas que praticam crochê no cotidiano. Durante a instalação, serão coletados

imagens, vídeos e depoimentos por meio de conversas semiestruturadas com os participantes. As reflexões

metodológicas de Sandra Rey orientarão essa etapa, destacando como a criação artística explora as

interfaces entre teoria e prática.¿

Sobre Metodologia de Análise de Dados, ¿A análise dos dados coletados integrará as informações obtidas

nas entrevistas, nos grupos online e na instalação artística. Serão
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explorados os aspectos subjetivos das interações com a instalação, as práticas culturais observadas nas

redes sociais e os processos criativos dos artistas entrevistados. Essa análise de conteúdos permitirá

compreender como o crochê pode gerar performances culturais em contextos contemporâneos, tanto físicos

quanto digitais, assim como, observar as formas de transmissão e compartilhamento da técnica e como os

meios digitais atuam nesse repasse da técnica. Reflexão Teórica e Prática Durante todo o processo, haverá

uma constante reflexão sobre os processos criativos envolvidos, considerando que a autora da pesquisa

também é artista e utiliza o crochê em sua prática. Teoria e prática serão integradas para compor a

pesquisa, resultando em um estudo que contribui para o entendimento das performances culturais do crochê

e sua relevância nas artes visuais contemporâneas. Os resultados da análise serão apresentados em um

capítulo final, incluindo as conclusões da pesquisa e destacando novas perspectivas sobre o crochê como

um elemento cultural significativo.¿

Quanto à amostra, haverá 25 indivíduos a serem entrevistados [5 artistas e 20 participantes na instalação].

O objetivo desta pesquisa é compreender possíveis performances culturais que o crochê possibilita em três

diferentes aspectos: 1. em obras de arte em/com crochê em relação com o público; 2. nos processos

artísticos de artistas têxteis e 3. nos grupos online de compartilhamento de crochê. Para isso temos como

objetivos específicos: 1. a criação de uma instalação artística em crochê realizada em um espaço público. 2.

Entrevista com cinco artistas brasileiros que utilizem o crochê em suas obras 3. Será feita uma análise de

grupos e perfis online sobre crochê em três redes sociais (Youtube, Facebook, Instagram).

Objetivo da Pesquisa:

Riscos: Dentro da instalação artística o participante poderá interagir com a obra, porém, não se deve se

dependurar nas tramas, para não haver risco da estrutura se soltar. Por ser uma estrutura têxtil é necessária

atenção ao caminhar na obra, mesmo que ela seja projetada para ser acessível à pessoas com mobilidade

reduzida. Durante as entrevistas, por serem em local público, outras pessoas poderão parar para escutar as

conversas, portanto, o participante tem liberdade para interrompê-las a qualquer momento. Em caso de

qualquer situação de perigo ou risco prestaremos o socorro devido sem nenhum prejuízo para o

participante.

Benefícios: A participação tanto dos artistas entrevistados, quanto dos entrevistados na instalação artística

contribuirão para a valorização do crochê como elemento cultural
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significativo, desmistificando a prática como uma técnica sem valor estético e intelectual.

Pesquisa significante em relação ao objetivo do estudo proposto.

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa:

Presentes

1.	FOLHA DE ROSTO;

2.	INFORMAÇÕES BÁSICAS DO PROJETO;

3.	BROCHURA;

4.	INSTRUMENTO COLETA DE DADOS- ROTEIROS DE ENTREVISTA- SEMIESTRUTURADA E

ESTRUTURADA [ARTISTAS E DEMAIS PARTICIPANTES];

5.	TCLE;

6.	TERMO DE COMPROMISSO.

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória:

Não se aplica

Recomendações:

Há dois pontos a serem observados pelo pesquisador durante a execução da pesquisa:

1. A coleta de dados realizada no Instagram etc., atenção para a não identificação do participante, conforme

a sua vontade e autonomia.

2. Caso haja coleta de opiniões, de imagens etc., não necessariamente por meio de observação,  por mais

que o indivíduo possa não ser identificado, solicitamos o registro do Consentimento livre e esclarecido.

O protocolo não apresenta óbice ético.

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações:

Informamos que o Comitê de Ética em Pesquisa/CEP-UFG considera o presente protocolo APROVADO. A

pesquisa foi considerada em acordo com os princípios éticos vigentes. Reiteramos a importância deste

Parecer Consubstanciado, e lembramos que o(a) pesquisador
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(a) responsável deverá encaminhar ao CEP-UFG os relatórios parciais e o Relatório Final baseado na

conclusão do estudo e na incidência de publicações decorrentes deste, de acordo com o disposto na

Resolução CNS n. 466/12 e Resolução CNS n. 510/16. O prazo para entrega do Relatório é de até 30 dias

após o encerramento da pesquisa, previsto para março de 2026.

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados:

Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação

Informações Básicas
do Projeto

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P
ROJETO_2404271.pdf

30/08/2024
19:26:32

Aceito

Declaração de
Pesquisadores

TermoCompromissoAssinado.pdf 30/08/2024
19:25:23

LIGIA MARINA DE
MORAIS
MONTAGNA

Aceito

Projeto Detalhado /
Brochura
Investigador

LigiaMontagnaBrochura.docx 29/08/2024
20:47:01

LIGIA MARINA DE
MORAIS
MONTAGNA

Aceito

Folha de Rosto folhaDeRostoLigiaMontagna.pdf 29/08/2024
20:46:20

LIGIA MARINA DE
MORAIS
MONTAGNA

Aceito

TCLE / Termos de
Assentimento /
Justificativa de
Ausência

TCLEHumanidadesMontagna.pdf 29/08/2024
20:44:03

LIGIA MARINA DE
MORAIS
MONTAGNA

Aceito

Outros RoteiroEntrevistaEstruturadaComArtista
s.docx

29/08/2024
20:34:50

LIGIA MARINA DE
MORAIS
MONTAGNA

Aceito

Outros RoteiroEntrevistaSemiestruturadaInstala
cao.docx

29/08/2024
20:33:46

LIGIA MARINA DE
MORAIS
MONTAGNA

Aceito

Situação do Parecer:
Aprovado

Necessita Apreciação da CONEP:
Não
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GOIANIA, 22 de Outubro de 2024

Rosana de Morais Borges Marques
(Coordenador(a))
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Anexo 2 - Modelo de TCLE utilizado na pesquisa. 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

 

 

Você está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), da pesquisa intitulada 

Instaurar a Crisálida: arte em crochê entre o público e o digital. Meu nome é Ligia 

Marina de Morais Montagna, sou o (a) pesquisadora responsável e minha área de 

atuação é interdisciplinar com foco nas artes, culturas e tecnologias. Após receber os 

esclarecimentos e as informações a seguir, se você aceitar fazer parte do estudo, 

assine ao final deste documento, que está impresso em duas vias, sendo que uma 

delas é sua e a outra ficará comigo. Esclareço que em caso de recusa na participação, 

em qualquer etapa da pesquisa, você não será penalizado (a) de forma alguma. Mas 

se aceitar participar, as dúvidas sobre a pesquisa poderão ser esclarecidas pelo (a) 

pesquisador (a) responsável, via e-mail ligia.montagna@discente.ufg.br e, através 

do(s) seguinte(s) contato(s) telefônico(s): (62) 986420160, inclusive com possibilidade 

de ligação a cobrar. Ao persistirem as dúvidas sobre os seus direitos como participante 

desta pesquisa, você também poderá fazer contato com o Comitê de Ética em Pes-

quisa da Universidade Federal de Goiás, pelo telefone (62)3521-1215, que é a ins-

tância responsável por dirimir as dúvidas relacionadas ao caráter ético da pesquisa. 

O Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Goiás (CEP-UFG) é in-

dependente, com função pública, de caráter consultivo, educativo e deliberativo, cri-

ado para proteger o bem-estar dos/das participantes da pesquisa, em sua integridade 

e dignidade, visando contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões 

éticos vigentes. 

A presente pesquisa tem como objetivo geral investigar o processo de criação, instau-

ração e recepção de uma instalação artística em crochê em espaço público, anali-

sando como técnicas têxteis, práticas digitais e experiências corporais e coletivas se 

interseccionam na produção de sentidos, no âmbito de uma pesquisa interdisciplinar. 

Você participará de uma conversa comigo, com algumas perguntas já preparadas, 

mas de forma livre, sem obrigatoriedade de responder qualquer questão e para isso 

deverá reservar um período de quinze minutos, podendo se prolongar se for de seu 

interesse, ou acabar a qualquer momento que você desejar. Você tem direito ao 
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ressarcimento das despesas decorrentes da cooperação com a pesquisa, inclusive 

transporte e alimentação, se for o caso.  

Em caso de danos, você tem o direito de pleitear indenização, conforme previsto em 

Lei. Se você não quiser que seu nome seja divulgado, está garantido o sigilo que 

assegure a privacidade e o anonimato. As informações desta pesquisa serão confi-

denciais e serão divulgadas apenas em eventos ou publicações científicas. Dentro da 

instalação artística você poderá interagir com a obra, porém, não se deve se depen-

durar nas tramas, para não haver risco da estrutura se soltar. Por ser uma estrutura 

têxtil é necessária atenção ao caminhar na obra, mesmo que ela seja projetada para 

ser acessível às pessoas com mobilidade reduzida. Recomenda-se não entrar des-

calço(a) na obra, a fim de evitar incidentes. Durante as entrevistas, por serem em local 

público, outras pessoas poderão parar para escutar as conversas, portanto, você tem 

liberdade para interrompê-la a qualquer momento. Em caso de qualquer situação de 

risco prestaremos o socorro devido sem nenhum prejuízo para você. O Corpo de Bom-

beiros e o SAMU poderão ser acionados a qualquer momento ou ainda, me respon-

sabilizo de transportá-los ao socorro mais próximo caso haja necessidade.   

Durante todo o período da pesquisa e na divulgação dos resultados, sua privacidade 

será respeitada, ou seja, seu nome ou qualquer outro dado ou elemento que possa, 

de alguma forma, identificar-lhe, será mantido em sigilo. Todo material ficará sob mi-

nha guarda por um período mínimo de cinco anos. Para condução da entrevista é 

necessário o seu consentimento para utilização de um gravador, faça uma rubrica en-

tre os parênteses da opção que valida sua decisão: 

 

( ) Permito a utilização de gravador durante a entrevista. 

( ) Não permito a utilização de gravador durante a entrevista. 

 

As gravações serão utilizadas na transcrição e análise dos dados, sendo resguardado 

o seu direito de ler e aprovar as transcrições. Pode haver necessidade de utilizarmos 

sua voz em publicações. Faça uma rubrica entre os parênteses da opção que valida 

sua decisão: 

( ) Autorizo o uso de minha voz em publicações. 

( ) Não autorizo o uso de minha voz em publicações. 
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Pode haver também a necessidade de utilizarmos sua opinião em publicações, faça 

uma rubrica entre os parênteses da opção que valida sua decisão: 

 

( ) Permito a divulgação da minha opinião nos resultados publicados da pes-

quisa. 

( ) Não permito a divulgação da minha opinião nos resultados publicados da pes-

quisa. 

 

Pode haver também a necessidade de utilizarmos sua imagem em publicações, faça 

uma rubrica entre os parênteses da opção que valida sua decisão: 

 

( ) Permito a divulgação da minha imagem nos resultados publicados da pes-

quisa. 

( ) Não permito a divulgação da minha imagem nos resultados publicados da 

pesquisa. 

 

Pode haver necessidade de dados coletados em pesquisas futuras, desde que seja 

feita nova avaliação pelo CEP/UFG.  Assim, solicito a sua autorização, validando a 

sua decisão com uma rubrica entre os parênteses abaixo: 

 

( ) Permito a utilizar esses dados para pesquisas futuras. 

( ) Não permito a utilizar esses dados para pesquisas futuras. 

 

 

 

Declaro que os resultados da pesquisa serão tornados públicos, sejam eles favoráveis 

ou não. 
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1.2 Consentimento da Participação na Pesquisa: 

 

Eu, ................................................................................................................., abaixo 

assinado, concordo em participar do estudo intitulado Instaurar a Crisálida: arte em 

crochê entre o público e o digital.  Informo ter mais de 18 anos de idade e destaco 

que minha participação nesta pesquisa é de caráter voluntário. Fui devidamente infor-

mado (a) e esclarecido (a) pelo (a) pesquisador (a) responsável Ligia Marina de Mo-

rais Montagna sobre a pesquisa, os procedimentos e métodos envolvidos, assim 

como os possíveis riscos e benefícios decorrentes de minha participação no estudo. 

Foi-me garantido que posso retirar meu consentimento a qualquer momento, sem que 

isto leve a qualquer penalidade. Declaro, portanto, que concordo com a minha partici-

pação no projeto de pesquisa acima descrito. 

 

Goiânia, ........ de ............................................ de ............... 

 

 

 

 

 

___________________________________________________________________ 

Assinatura por extenso do(a) participante 

 

 

 

 

 

__________________________________________________________________ 

 

Assinatura por extenso do(a) pesquisador(a) responsável 
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Apêndice 1 - Processo de seleção dos gru-

pos. 

 

 A seleção dos grupos analisados foi apresentada no 

corpo do texto. Neste apêndice, são reunidas informações 

complementares sobre cada grupo, bem como exemplos visu-

ais representativos, com o objetivo de documentar o processo 

de escolha do corpus e oferecer transparência metodológica. 

 

Facebook 

 Todos os grupos analisados são públicos, e as imagens 

apresentadas correspondem a conteúdos disponibilizados 

abertamente pelos próprios usuários nas plataformas. 

 

Grupo 1: Crochê da Nanda  
Criação: 15/08/2017 
https://www.Facebook.com/share/g/1JY2V2FA54/  
 
 O grupo Crochê da Nanda (figura 1) foi selecionado por 

se tratar de um grupo público, criado no Brasil, com alta fre-

quência de publicações e grande número de participantes. 

Administrado por uma crocheteira que também atua em outras 

plataformas digitais, o grupo articula divulgação de trabalhos 

autorais, circulação de modelos e trocas entre membros, con-

figurando um espaço relevante para observar práticas, intera-

ções e valores associados ao crochê no ambiente digital. 

 

 

Figura 1 - Publicações no grupo Crochê da Nanda. Fonte: 
https://www.Facebook.com/groups/376925362723139/media    

https://www.facebook.com/share/g/1JY2V2FA54/
https://www.facebook.com/groups/376925362723139/media
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 Grupo 2: Inspirações de crochê  
 Criação: 16/01/2020 
https://www.Facebook.com/share/g/1LshuBHZUt/  
 

 O grupo Inspirações de Crochê foi selecionado por inte-

grar um ecossistema multiplataforma articulado em torno da 

atuação de sua administradora, que concentra grande visibili-

dade em diferentes redes sociais. Trata-se de um grupo pú-

blico, criado no Brasil, com alta frequência de publicações e 

ampla participação de membros. Além da circulação de mode-

los e receitas, o grupo evidencia dinâmicas de aprendizagem 

coletiva, troca de saberes e discussões relacionadas à valori-

zação do trabalho artesanal no contexto digital (figuras 2 e 3). 

 

 

Figura 2 - Exemplo de publicação com dúvida de membro do grupo Inspirações de 
Crochê, evidenciando práticas de aprendizagem coletiva mediadas pela plataforma. 
Fonte: Facebook, 2024. Disponível em: 
https://www.Facebook.com/groups/inspiracaodecroche/permalink/4029462  

 

https://www.facebook.com/share/g/1LshuBHZUt/
https://www.facebook.com/groups/inspiracaodecroche/permalink/4029462
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Figura 3 - Publicação no grupo Inspirações de Crochê que problematiza a 
valorização do trabalho artesanal frente à apropriação por marcas comerciais. 
Fonte: Facebook, 2024. Disponível em: 
https://www.Facebook.com/photo/?fbid=9011013292296651&set=pcb.4029598683
97  

 
Grupo 3: Crochê e Tapetes  
 Criação: 09/05/2024 
https://www.Facebook.com/share/g/14ZMtE3y3k/  
 

 O grupo Crochê e Tapetes foi selecionado por apresen-

tar, em curto período de existência, alto volume de publicações 

e significativa diversidade de conteúdos (figura 4). Embora o 

nome destaque os tapetes, o grupo reúne produções que in-

cluem vestuário, objetos decorativos e brinquedos em crochê 

(figura 5), evidenciando a adaptabilidade da técnica e sua cir-

culação em diferentes contextos culturais. Trata-se de um 

grupo público, criado no Brasil, no qual se observam múltiplos 

modos de fazer e compartilhar saberes manuais no ambiente 

digital. 

 

 

Figura 4 - Exemplos de publicações no grupo Crochê e Tapetes, evidenciando a 
diversidade de objetos produzidos em crochê. Fonte: Facebook, 2024.Disponível 

em: https://www.Facebook.com/groups/3326563270821658/media 

https://www.facebook.com/photo/?fbid=9011013292296651&set=pcb.402959868397
https://www.facebook.com/photo/?fbid=9011013292296651&set=pcb.402959868397
https://www.facebook.com/share/g/14ZMtE3y3k/
https://www.facebook.com/groups/3326563270821658/media
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Figura 5 - Amigurumi compartilhado no grupo Crochê e Tapetes, indicando a 
expansão da técnica para brinquedos e objetos lúdicos. Fonte: Facebook, 2024. 
Disponível em: 
https://www.Facebook.com/photo/?fbid=29994974993450223&set=g.33265632708
21658  

 
Grupo 4: Free Crochet Patterns for Everyone   
Criação: 15/09/2022 
https://www.Facebook.com/groups/802407861101144  
 

 O grupo Free Crochet Patterns for Everyone foi selecio-

nado como contraponto internacional aos grupos brasileiros 

analisados. Trata-se de um grupo público, criado nos Estados 

Unidos, voltado predominantemente ao compartilhamento de 

receitas e padrões de crochê (figura 6). Diferentemente dos 

grupos anteriores, observa-se menor presença de narrativas 

pessoais e maior ênfase na técnica enquanto instrução replicá-

vel, o que permite tensionar distintas formas de circulação do 

saber manual em ambientes digitais. 

 

Figura 6 - Exemplo de padrão de ponto em crochê compartilhado no grupo Free 
Crochet Patterns for Everyone, evidenciando a ênfase na técnica como instrução 

replicável. Fonte:  https://www.Facebook.com/photo/?fbid=2086747248513248&set  

 

 A seleção desses grupos possibilita observar diferentes 

modos de circulação do crochê em redes sociais online, tanto 

como técnica compartilhável quanto como prática cultural atra-

vessada por relações sociais, afetivas e simbólicas. As intera-

ções entre usuários, conteúdos e lógicas algorítmicas revelam 

como o crochê se atualiza e se performa em contextos culturais 

diversos.

https://www.facebook.com/photo/?fbid=29994974993450223&set=g.3326563270821658
https://www.facebook.com/photo/?fbid=29994974993450223&set=g.3326563270821658
https://www.facebook.com/groups/802407861101144
https://www.facebook.com/photo/?fbid=2086747248513248&set
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YouTube 

 

Canal 1: Marcelo Nunes Crochê - Brasil 
www.YouTube.com/@MarceloNunesCroche  
Criação: 14/01/2012 
 

 O canal Marcelo Nunes Crochê foi selecionado por ocu-

par uma posição singular no campo do ensino do crochê no 

Brasil, tanto pelo grande alcance quanto pela autoria mascu-

lina, aspecto ainda minoritário nesse universo. O conteúdo é 

organizado de forma didática, com aulas voltadas a vestuário, 

decoração e objetos, evidenciando o crochê como prática en-

sinável e sistematizada no ambiente digital (figura 7). 

 

Figura 7 – Vídeo aula de um modelo de tapete do cnala. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=uFRSg9-8pmM   

 

Canal 2: Irina Nevzorova – Rússia 
Школа вязания Ирины Невзоровой 
Tradução Google: Escola de Tricô Irina Nevzorova 
https://www.YouTube.com/@nevzorovaclub  
Criação 30/01/2019 
 

 O canal de Irina Nevzorova, de origem russa, foi incluído 

por apresentar técnicas e padrões pouco recorrentes nos ca-

nais brasileiros, como tecidos fechados (figura 8), estruturas 

dupla face e o uso de elásticos embutidos. Esses conteúdos 

refletem adaptações do crochê a contextos climáticos e cultu-

rais específicos, ampliando a compreensão da técnica como 

prática situada. 

 

Figura 8 - Exemplo de vídeoaula do canal. Fonte: YouTube, 2025. Disponível em: 
https://www.YouTube.com/watch?v=mKJdN4DDzPI  

 
 

http://www.youtube.com/@MarceloNunesCroche
https://www.youtube.com/watch?v=uFRSg9-8pmM
https://www.youtube.com/@nevzorovaclub
https://www.youtube.com/watch?v=mKJdN4DDzPI
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Canal 3: Ganchillo Crochet Anuska - Espanha 
www.YouTube.com/@GanchilloCrochetAnuska 

Criação: 02/06/2022 
 

 O canal Ganchillo Crochet Anuska, da Espanha, des-

taca-se pela ampla produção de granny squares e peças mo-

dulares, além de bolsas e vestuário (figura 9). A recorrência 

desses elementos evidencia modos específicos de organiza-

ção visual e técnica do crochê, associados a tradições regio-

nais e à circulação estética de padrões reutilizáveis. 

 

 

Figura 9 - Alguns vídeos do canal Ganchillo Crochet. Fonte: 

https://www.YouTube.com/@GanchilloCrochetAnuska/videos  

Canal 4: OrgudiyarKnitting - Turquia 

https://www.YouTube.com/@orgudiyarknitting  
Criação: 25/01/2021 
 

 O canal Orgudiyar Knitting, da Turquia, apresenta o cro-

chê prioritariamente como pesquisa de pontos e técnicas, sem 

necessariamente resultar em objetos finalizados (figura 10). 

Essa abordagem enfatiza o crochê como linguagem formal e 

repertório técnico, deslocando o foco do produto para o pro-

cesso. 

 

Figura 10 - Exemplo de vídeos do canal. Fonte: 
https://www.YouTube.com/@orgudiyarknitting/videos 

http://www.youtube.com/@GanchilloCrochetAnuska
https://www.youtube.com/@GanchilloCrochetAnuska/videos
https://www.youtube.com/@orgudiyarknitting
https://www.youtube.com/@orgudiyarknitting/videos


200 
  

Canal 5:  Rajutan Whita (antigo Tutorial_Rajut) – Indonésia 
https://www.YouTube.com/@Tutorial_Rajut 
Criação: 17/08/2019 

 O canal Rajutan Whita, da Indonésia, concentra-se prin-

cipalmente na produção de bolsas em crochê (figura 11), ex-

plorando variações formais e estruturais desse tipo de peça. A 

recorrência desse objeto evidencia o crochê como técnica apli-

cada a usos funcionais, articulando repetição, padronização e 

adaptação de modelos a diferentes contextos de uso. 

 

 

Figura 11 - Alguns vídeos publicados no canal Rajutan Whita. Fonte: 
https://www.YouTube.com/@Tutorial_Rajut/videos  

Canal 6: Susan's Family 蘇蘇姐家 - China 

https://www.YouTube.com/@susudiy  
Criação: 07/06/2023 

 O canal Susan’s Family, de Hong Kong, apresenta o cro-

chê majoritariamente voltado à confecção de amigurumis e 

vestuário (figura 12). A ênfase em personagens e formas figu-

rativas evidencia o crochê como linguagem de modelagem tri-

dimensional, na qual técnica e narrativa visual se articulam na 

construção de objetos com forte apelo afetivo e simbólico. 

 

Figura 12 - Alguns vídeos do canal Susan's Familý. Fonte: 
https://www.YouTube.com/@susudiy/videos  

  

https://www.youtube.com/@Tutorial_Rajut
https://www.youtube.com/@Tutorial_Rajut/videos
https://www.youtube.com/@susudiy
https://www.youtube.com/@susudiy/videos
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Canal 7: Ateliê Simone Eleoterio - Brasil 
https://www.YouTube.com/@AtelieSimoneEleoterio  
Criação: 03/06/2012 

 O canal Ateliê Simone Eleoterio, do Brasil, aborda o cro-

chê a partir de uma produção diversificada, que inclui vestuário, 

acessórios, decoração e ensino de pontos específicos (figura 

13). Essa variedade aponta para o crochê como prática técnica 

ampla, na qual o domínio do repertório de pontos sustenta di-

ferentes aplicações formais e funcionais. 

 

 

Figura 13 - Alguns dos vídeos do canal Ateliê Simone Eleotério. Fonte: 

https://www.YouTube.com/@AtelieSimoneEleoterio/videos  

Canal 8: JNY crochê - Brasil 

https://www.YouTube.com/@jnycroche 

Criação: 13/10/2011 

 O canal JNY Crochê, do Brasil, apresenta o crochê em 

diálogo direto com a lógica da produção seriada de conteúdos 

e com a circulação ampliada de tutoriais (figura 14). A presença 

de parcerias institucionais e a regularidade das publicações 

evidenciam o crochê como prática profissionalizada, articulada 

a dinâmicas de visibilidade, reconhecimento e mercado nas 

plataformas digitais. 

 

Figura 14 - Alguns vídeos do canal JNY Crochê. Fonte: 
https://www.YouTube.com/@jnycroche/videos 

https://www.youtube.com/@AtelieSimoneEleoterio
https://www.youtube.com/@AtelieSimoneEleoterio/videos
https://www.youtube.com/@jnycroche
https://www.youtube.com/@jnycroche/videos
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Canal 9: Taller manual Peru - Peru 

https://www.YouTube.com/@tallermanualperu   

Criação: 24/10/2011 

 

 O canal Taller Manual Peru apresenta o crochê inserido 

em um repertório mais amplo de trabalhos manuais (figura 15). 

Essa abordagem situa o crochê como parte de um conjunto de 

saberes técnicos compartilhados, nos quais a técnica se arti-

cula à transmissão de conhecimentos práticos e à circulação 

de modelos associados a tradições artesanais regionais. 

 

Figura 15 - Alguns dos vídeos do canal Taller Manual Peru. Fonte: 
https://www.YouTube.com/@tallermanualperu/videos  

Canal 10: Art Kilykina Croche - Brasil 

https://www.YouTube.com/@artkilykinacrochet  

Criação: 08/06/2020 

 

 O canal Art Kilykina Crochê, do Brasil, enfatiza a produ-

ção contínua de projetos variados em crochê, explorando dife-

rentes combinações de pontos, formas e aplicações (figura 16). 

A recorrência dessa diversidade evidencia o crochê como 

campo de experimentação técnica, no qual a repetição do 

gesto convive com a variação formal. 

 

 

Figura 16 - Alguns vídeos do canal Art Kilykina. Fonte: 

https://www.YouTube.com/@artkilykinacrochet/videos 

https://www.youtube.com/@tallermanualperu
https://www.youtube.com/@tallermanualperu/videos
https://www.youtube.com/@artkilykinacrochet
https://www.youtube.com/@artkilykinacrochet/videos


203 
  

 Instagram 

  

 Para a seleção dos perfis do Instagram, buscou-se con-

templar diferentes contextos geográficos e distintas formas de 

utilização do crochê, incluindo práticas artísticas, artesanais, 

produções de vestuário e objetos decorativos. A escolha dos 

perfis foi atravessada pelo funcionamento do algoritmo da pla-

taforma, que organiza e direciona os conteúdos exibidos no 

feed a partir das interações e interesses do usuário. Desse 

modo, o consumo recorrente de conteúdos relacionados ao 

crochê favoreceu o acesso a uma ampla diversidade de perfis 

vinculados a essa prática.  

 Diferentemente dos grupos do Facebook e dos canais 

do YouTube, os perfis do Instagram não disponibilizam publi-

camente a data de criação da conta. Por esse motivo, esse 

dado não foi considerado como critério de seleção ou descrição 

dos perfis observados. Neste tópico, os perfis são apresenta-

dos a partir de suas imagens de capa (figuras 17–36), com o 

objetivo de evidenciar a variedade de abordagens e usos do 

crochê no Instagram, sem que isso implique, neste momento, 

uma análise individualizada de cada perfil, a qual será mobili-

zada de forma transversal ao longo da pesquisa. 

 

1 – Aki_Kasaishi – Japão 

 

 

Figura 17 - Capa do perfil de Aki Kasaishi. Fonte: 
https://www.Instagram.com/aki_kasaishi/ 

https://www.instagram.com/aki_kasaishi/
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2- Alexandria Masse – Canadá 

 

Figura 18 - Capa do perfil @alexandria.masse. Fonte: 
https://www.Instagram.com/alexandria.masse/  

3 – Coletivo Artesanato Chave – Brasil 

 

Figura 19 - Capa do perfil do coletivo @artesanatochave. Fonte: 
https://www.Instagram.com/artesanatochave/  

https://www.instagram.com/alexandria.masse/
https://www.instagram.com/artesanatochave/
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4 - Asesuune - Turquia 

 

Figura 20 - Capa do perfil @asesuune. Fonte: 
https://www.Instagram.com/asesuune/  

5 – Crochê delicado - Brasil 

 

Figura 21 - Capa do Perfil @Croche_delicado_. Fonte: 

https://www.Instagram.com/croche_delicado__/  

https://www.instagram.com/asesuune/
https://www.instagram.com/croche_delicado__/
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6 – Crochê Russo - Brasil 

 

Figura 22 - Capa do perfil @croche_russo_. Fonte: 
https://www.Instagram.com/croche_russo_/  

7- Heegeldab - Estônia 

 

Figura 23 - Capa do perfil @heegeldab. Fonte: 
https://www.Instagram.com/heegeldab/  

https://www.instagram.com/croche_russo_/
https://www.instagram.com/heegeldab/
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8 – Hooked by Lade - Nigéria 

 

Figura 24 - Capa do perfil @hookedbylade. Fonte: 
https://www.Instagram.com/hookedbylade/  

9 – Kagibariami20 - Filipinas 

 

Figura 25 - Capa do perfil @kagibariami20. Fonte: 

https://www.Instagram.com/kagibariami20/ 

https://www.instagram.com/hookedbylade/
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10 – Karen Dolorez - Brasil 

 

Figura 26 - Capa do perfil @Karendolorez. Fonte: 

https://www.Instagram.com/karendolorez/  

11 – Ladenser Crochets - Quênia 

 

Figura 27 - Capa do perfil @ladensercrochets. Fonte: 
https://www.Instagram.com/ladensercrochets/ 

https://www.instagram.com/karendolorez/


209 
  

12 – Le Crochet de Plume - França 

 

Figura 28 - Capa do perfil @lecrochetdeplume_officiel. Fonte: 
https://www.Instagram.com/lecrochetdeplume_officiel/  

13 – Lucia Knit - Eslováquia 

 

Figura 29 - Capa do perfil @lucia_knit. Fonte: https://www.Instagram.com/lucia_knit/ 

https://www.instagram.com/lecrochetdeplume_officiel/
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14 – May Agontinmé – Brasil 

 

Figura 30 - Capa do perfil @queen.agontinme. Fonte: 
https://www.Instagram.com/queen.agontinme/  

15 – Miza Crochet – Colômbia 

 

Figura 31 - Capa do perfil @mizacrochet. Fonte: 
https://www.Instagram.com/mizacrochet/  

https://www.instagram.com/queen.agontinme/
https://www.instagram.com/mizacrochet/
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16 – Mjs off the Hook - Canadá 

 

Figura 32 - Capa do perfil @mjsofthehook. Fonte: 
https://www.Instagram.com/mjsoffthehook/  

17 – Perbis_crochet - Gana 

 

Figura 33 - Capa do perfil @perbis_crochet. Fonte: 
https://www.Instagram.com/perbis_crochet/  

https://www.instagram.com/mjsoffthehook/
https://www.instagram.com/perbis_crochet/
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18 – Semrahobievi - Turquia 

 

Figura 34 - Capa do perfil @semrahobievi. Fonte: 
https://www.Instagram.com/semrahobievi/  

19 – Shyler Crochets - Uganda 

 

Figura 35 - Capa do perfil @shylercrochets. Fonte: 
https://www.Instagram.com/shylercrochets/  

https://www.instagram.com/semrahobievi/
https://www.instagram.com/shylercrochets/
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20 – The Dream Crochet – Estados Unidos da América 

 

Figura 0-36 – Capa do perfil @thedramcrochet. Fonte: 
https://www.Instagram.com/thedreamcrochet/  

 

 Este apêndice funciona como material de apoio às aná-

lises apresentadas no Capítulo 3, oferecendo informações 

complementares sobre os grupos, canais e perfis seleciona-

dos. Sua leitura permite acompanhar de forma mais detalhada 

os critérios e contextos que orientaram a constituição do corpus 

e fundamentaram as interpretações desenvolvidas no corpo do 

texto. 

 

https://www.instagram.com/thedreamcrochet/
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Apêndice 2 - Coleta de dados qualitativos. 

 

 Este apêndice reúne parte do conjunto de imagens e re-

gistros visuais coletados ao longo da pesquisa, provenientes 

das plataformas digitais Facebook, YouTube e Instagram. O 

material apresentado não constitui análise isolada, mas integra 

o corpus empírico que fundamenta as reflexões desenvolvidas 

ao longo do trabalho, em especial no Capítulo 3. 

 As imagens e descrições foram organizadas de modo a 

evidenciar a diversidade de abordagens, formatos de publica-

ção e usos do crochê nos ambientes digitais observados, fun-

cionando como base documental para os procedimentos ana-

líticos realizados nos capítulos correspondentes. 

Facebook 

 A seguir, apresentam-se os grupos do Facebook que 

compõem o corpus analisado nesta pesquisa. Para cada 

grupo, são descritas informações básicas de identificação e 

são incluídos exemplos de postagens representativas, com o 

objetivo de ilustrar os tipos de conteúdo, interações e práticas 

observadas durante o período de coleta. 

 

Grupo 1 Crochê da Nanda 

 

 O exemplo apresentado a seguir ilustra um padrão re-

corrente de interação observado durante a análise dos grupos. 

A publicação, apresentada na figura 37, gerou engajamento 

elevado, com mais de 200 curtidas e quase 50 comentários. 

Trata-se de uma mensagem que transita entre autoajuda, in-

centivo e religiosidade, acompanhada por uma imagem de ta-

petes de crochê e por um texto que convoca os usuários a re-

agirem à postagem. A frase “Só as abençoadas reagindo” fun-

ciona como um chamariz para atrair curtidas, comentários e 

compartilhamentos, especialmente entre pessoas que se iden-

tificam com discursos religiosos. Observa-se que, nos comen-

tários, a maioria das interações se resume à palavra “Amém”. 
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Figura 37 - Publicação no grupo 1 sobre precificação de tapetes. Fonte: 
https://www.Facebook.com/groups/376925362723139  

 

 Na figura 38 observa-se os comentários de um vídeo so-

bre precificação do crochê, no qual uma crocheteira apresenta 

um jogo de banheiro composto por três peças, informa comer-

cializá-lo por R$ 150,00, divulga seu canal no YouTube — onde 

disponibiliza os tutoriais correspondentes — e solicita aos 

membros do grupo que compartilhem os valores que costu-

mam praticar. Trata-se de uma das publicações que mais gerou 

engajamento no período observado. 

 

 Nos comentários, diversos participantes elogiam o tra-

balho apresentado e consideram o valor anunciado abaixo do 

que julgariam adequado. Alguns sugerem preços mais eleva-

dos, como R$ 250,00, enquanto outros relatam comercializar 

peças semelhantes por valores intermediários, situados entre 

R$ 160,00 e R$ 180,00. As respostas variam quanto ao tom, 

oscilando entre manifestações cordiais de incentivo e posicio-

namentos mais diretos acerca da valorização do trabalho. 

 

Figura 38 - comentários na publicação sobre precificação. Fonte: 

https://www.Facebook.com/groups/376925362723139  

 

 As figuras 39 e 40 mostram imagens de almofadas em 

crochê que possivelmente foram geradas por inteligência artifi-

cial. Observa-se a ausência de irregularidades na textura e nos 

https://www.facebook.com/groups/376925362723139
https://www.facebook.com/groups/376925362723139
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pontos, que aparecem excessivamente homogêneos e visual-

mente perfeitos. O cenário representado é indefinido, e há al-

terações na imagem, como o clareamento excessivo em deter-

minadas áreas. O link presente na legenda direciona para uma 

loja de materiais para crochê, como fios e agulhas, sem ofere-

cer instruções de confecção, receitas ou a comercialização di-

reta do produto representado. 

 

Figura 39 - Possível imagem criada por inteligência artificial em publicação no grupo 
1. Fonte: https://www.Facebook.com/groups/376925362723139  

 

Figura 40 - Almofada em crochê possivelmente criada por inteligência artificial. 
Fonte: https://www.Facebook.com/groups/376925362723139  

 

  Algumas postagens apresentam caráter humorístico e 

evidenciam como o crochê atravessa o cotidiano dos partici-

pantes de forma ampla. A figura 41 mostra uma massa de pão 

que foi esticada em fios e trabalhada com uma agulha de ma-

deira ou bambu, simulando o gesto do crochê. A publicação 

contém um link que direciona para um vídeo no YouTube, no 

qual são registradas as etapas do processo, desde o preparo 

da massa, o ato de “fiar” e crochetar, até o assamento e o con-

sumo do pão. 

https://www.facebook.com/groups/376925362723139
https://www.facebook.com/groups/376925362723139
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Figura 41 - Massa de pão trabalhada com agulha de crochê. Fonte: 

https://www.Facebook.com/groups/376925362723139  

 

 Na figura 42 observa-se uma publicação composta por 

imagens de peças diversas, organizadas a partir de um mesmo 

tema. Nesse tipo de postagem, o autor não se apresenta como 

artesão das peças exibidas, reunindo imagens com finalidade 

inspiracional. O elevado engajamento da publicação — 680 

curtidas, 19 comentários e 111 compartilhamentos — evidencia 

o interesse dos membros por conteúdos visuais de referência 

e repertório, reforçando o papel desses agrupamentos como 

espaços de circulação e curadoria informal de imagens de cro-

chê. 

 

Figura 42 - Publicação de peças diversas com tema de saída de praia no grupo 1. 

  

 Na figura 43 observa-se uma publicação composta por 

imagens diversas relacionadas ao crochê, incluindo uma col-

cha, uma boneca vestida com peça em crochê, uma folhagem 

https://www.facebook.com/groups/376925362723139
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possivelmente gerada por inteligência artificial, uma manta com 

almofadas e o registro do processo de confecção de uma flor. 

A legenda apresenta a frase: “Crochê é um abraço feito à mão, 

onde cada laçada entrelaça amor e dedicação.” A presença re-

corrente desse tipo de enunciação evidencia o caráter afetivo 

e simbólico frequentemente atribuído ao crochê nas interações 

do grupo, indicando que a circulação das imagens é acompa-

nhada por discursos que valorizam vínculos, cuidado e dedica-

ção associados ao fazer manual. 

 

Figura 43 - Publicação de peças diversas no grupo 1. Fonte: 
https://www.Facebook.com/groups/376925362723139  

 

 A figura 44 apresenta um recorte de um vídeo no formato 

reels que ensina o ponto diamante. A publicação no grupo ob-

teve 52 reações, 4 comentários e 15 compartilhamentos. Trata-

se, entretanto, de um conteúdo compartilhado a partir de outra 

https://www.facebook.com/groups/376925362723139
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postagem. Ao acessar o vídeo original, observam-se métricas 

significativamente mais elevadas, com 2,5 mil curtidas, 69 co-

mentários e 895 compartilhamentos. 

 

 

Figura 44 - Publicação no grupo 1, vídeo reels com peça de artesão. Fonte: 

https://www.Facebook.com/groups/376925362723139  

 

 Na figura 45 observam-se os comentários de uma publi-

cação que apresenta um jogo de tapetes, composto por uma 

imagem com quatro peças e sem legenda. A postagem recebeu 

88 reações, 24 comentários e 9 compartilhamentos. Os comen-

tários evidenciam a troca de informações entre as 

participantes, como no caso em que um membro questiona o 

material utilizado pela autora da publicação. 

 

Figura 45 - Comentários em publicação no grupo 1. Fonte: 
https://www.Facebook.com/groups/376925362723139  

 

 A figura 46 apresenta um exemplo de compartilhamento 

de dicas e soluções práticas entre os membros do grupo. A pu-

blicação mostra a adaptação de uma cesta plástica, seme-

lhante às utilizadas em supermercados, transformada em su-

porte para novelos de fio por meio da inserção de um palito 

plástico preso lateralmente. Esse tipo de solução responde a 

uma dificuldade recorrente na prática do crochê, relacionada 

ao manuseio do novelo durante o trabalho. A publicação revela 

https://www.facebook.com/groups/376925362723139
https://www.facebook.com/groups/376925362723139
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a circulação de estratégias econômicas e improvisadas, base-

adas em objetos de uso cotidiano. A legenda adota tom humo-

rístico — “Qual é a desculpa para não fazer crochê?” — e inclui 

a menção genérica “crédito à autora da ideia”, sem identifica-

ção nominal, prática recorrente nas publicações observadas no 

Facebook. 

 

Figura 46 - Publicação no grupo 1 com acessório caseiro para auxiliar no dia-a-dia 
das crocheteiras. Fonte: https://www.Facebook.com/groups/376925362723139  

 

 Na figura 47 observa-se uma publicação que docu-

menta, por meio de imagens, as etapas de confecção de um 

jogo de sousplat, caracterizando-se como divulgação de traba-

lho autoral de artesão no grupo. 

 

 

Figura 47 - Etapas de um sousplat. Publicação de artesão no grupo 1. Fonte: 
https://www.Facebook.com/groups/376925362723139  

 

Grupo 2 - Inspirações de crochê 

https://www.Facebook.com/share/g/1LshuBHZUt/ 

Mensagem de entrada no grupo: Ei, Ligia, bem-vinda ao grupo 

Inspirações de crochê ❤ 

https://www.facebook.com/groups/376925362723139
https://www.facebook.com/groups/376925362723139
https://www.facebook.com/share/g/1LshuBHZUt/
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“A Inspiração de Crochê promove o aprendizado e a ge-

ração de receita com o Crochê através do ensino de téc-

nicas e habilidades do artesanato, encorajando os mem-

bros em sempre buscar novidades e tendencias, ensi-

nando novos modelos e passando dicas para melhorar 

seus crochês. Além disso, auxiliamos nas vendas, ins-

truindo os nossos membros em como precificar seus tra-

balhos. Acompanhe também nossas redes sociais, para 

sempre estar por dentro de todas às novidades. – A 

equipe de administradores” 

 

 A Figura 48 refere-se a um tipo de publicação que revela 

de maneira significativa o funcionamento do grupo como es-

paço de troca de saberes. Nela, participantes solicitam auxílio 

para a execução de peças específicas, e outros membros res-

pondem oferecendo orientações técnicas, sugestões e links 

explicativos. Essa dinâmica não apenas demonstra a circula-

ção colaborativa de conhecimento, mas também explicita como 

o saber-fazer do crochê se constitui de maneira coletiva e pro-

cessual. 

 

Figura 48 - Publicação de interação da comunidade com pedido de ajuda no grupo 
2. Fonte: https://www.Facebook.com/groups/inspiracaodecroche  

 

 Na figura 49 observam-se outros comentários na 

mesma publicação. Nota-se que diferentes participantes apro-

veitam o espaço já aberto para apresentar novas dúvidas rela-

cionadas ao tema inicial. A conversa, que começa a partir da 

pergunta de uma pessoa, passa a acolher questionamentos de 

outras, ampliando o diálogo. Esse movimento indica que a pu-

blicação deixa de ser apenas uma resposta pontual e se trans-

forma em um espaço coletivo de troca de saberes. 

https://www.facebook.com/groups/inspiracaodecroche
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Figura 49 - comentários em publicação com pedido de ajuda no grupo 2. Fonte: 
https://www.Facebook.com/groups/inspiracaodecroche  

 

 A figura 50 apresenta comentários de uma publicação 

da proprietária da página, que mostrava diversos modelos de 

tapetes e gerou grande engajamento. Entre os comentários re-

gistrados, alguns destacam como o crochê contribui para o 

bem-estar psicológico dos membros do grupo, evidenciando o 

caráter afetivo e terapêutico dessa prática. 

 

Figura 50 - Comentários em publicação no grupo 2. Pessoas relatam a melhora no 
bem-estar proporcionada pelo crochê. Fonte: 

https://www.Facebook.com/groups/inspiracaodecroche  

 

 A figura 51 mostra uma publicação de pedido de ajuda, 

em que a pessoa precisa encontrar a receita de um jogo de 

banheiro para atender a uma encomenda de um cliente. Muitos 

membros do grupo trabalham vendendo crochê e, ao receber 

pedidos baseados em imagens ou peças de referência, acei-

tam a encomenda mesmo sem dominar a técnica necessária. 

Em seguida, recorrem ao grupo ou a vídeos tutoriais para obter 

as instruções e materiais necessários. Essa situação revela 

como os grupos de crochê funcionam como um espaço de co-

laboração e aprendizado, permitindo que as artesãs realizem 

https://www.facebook.com/groups/inspiracaodecroche
https://www.facebook.com/groups/inspiracaodecroche


223 
  

encomendas, compartilhem conhecimento e encontrem solu-

ções para desafios que surgem no dia a dia do ofício. 

 

 

Figura 51 - Pedido de receita de jogo de banheiro no grupo 2. Fonte: 
https://www.Facebook.com/groups/inspiracaodecroche  

 

 A figura 52 apresenta uma publicação do tipo mensa-

gem, sem imagens, vídeos ou links, na qual a autora comparti-

lha seu amor pelo crochê. Esse tipo de postagem não busca 

interação direta nem divulga produtos, mas aparece com certa 

frequência nos grupos estudados. 

 

Figura 52 - Publicação de mensagem no grupo 2. Fonte: 
https://www.Facebook.com/groups/inspiracaodecroche  

 

 A figura 53 mostra comentários em um vídeo no qual um 

membro relata que sua filha, recém-casada, está aprendendo 

crochê. Os comentários selecionados destacam mensagens 

de incentivo para que ela não desista da prática. 

https://www.facebook.com/groups/inspiracaodecroche
https://www.facebook.com/groups/inspiracaodecroche
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Figura 53 - comentários em publicação no grupo 2. Fonte: 
https://www.Facebook.com/groups/inspiracaodecroche  

 

 A publicação da figura 54 e os comentários ilustrados na 

figura 55 refletem uma situação comum na vida das crochetei-

ras: encontrar um erro depois de concluir a peça. A legenda diz: 

“Depois de muitas square dessas pronta achei uma com erro. 

Depois de arrematada e dada por pronta. Vamos descontrair 

ache o erro?” Publicações desse tipo são frequentes nos 

grupos, pois abordam um aspecto central do fazer crochê: o 

desmanchar e refazer pontos é parte integrante do processo. 

Muitas vezes, mesmo após o trabalho parecer finalizado, pe-

quenas imperfeições ou equívocos só são percebidos no final. 

Algumas crocheteiras desfazem toda a peça, outras corrigem 

apenas trechos específicos, e algumas optam por manter o que 

foi feito. Essa dinâmica evidencia como o crochê é um fazer 

contínuo de ajuste, paciência e atenção aos detalhes, e as in-

terações nos comentários mostram como esse processo é 

compartilhado, reconhecido e apreciado pela comunidade. 

 

Figura 54 - Publicação no grupo 2 do tipo interação entre membros do grupo. 
Encontre o erro. Fonte: https://www.Facebook.com/groups/inspiracaodecroche  

https://www.facebook.com/groups/inspiracaodecroche
https://www.facebook.com/groups/inspiracaodecroche
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Figura 55 - Comentários em publicação sobre erro na peça. grupo 2. Fonte: 
https://www.Facebook.com/groups/inspiracaodecroche  

 

 A figura 56 apresenta uma publicação de interação entre 

membros, classificada aqui como meme. A imagem mostra um 

personagem de filme de animação, um Minion, acompanhada 

da frase: “Uma dica. Se você realmente quer fazer alguma 

coisa, faça antes de começar a fazer crochê.” A legenda com-

pleta diz: “Depois que começa, já era.” A publicação brinca com 

uma característica recorrente na vida das crocheteiras: ao co-

meçar a crochetar, muitas vezes é difícil parar. 

 Essa situação evidencia a habilidade manual automati-

zada adquirida por quem pratica o crochê com frequência: a 

memória muscular permite que os movimentos das mãos se-

jam executados de forma quase automática, sem precisar pen-

sar em cada ponto ou cada laçada. Frases como “só mais uma 

carreira” ou “deixa só eu terminar essa carreira” são comuns 

quando alguém tenta interromper a prática. 

 O humor da imagem só faz sentido dentro do contexto 

dos grupos de crochê, tornando a publicação especialmente 

engajante para a comunidade. Até o momento da coleta, a pos-

tagem recebeu 76 curtidas, 12 comentários e 13 compartilha-

mentos. 

https://www.facebook.com/groups/inspiracaodecroche
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Figura 56 - Publicação de interação do tipo meme. A frase brinca com a realidade 
de quem faz crochê. Fonte: https://www.Facebook.com/groups/inspiracaodecroche  

 

 Algumas situações inusitadas acontecem entre as publi-

cações e comentários desses grupos. Este registro não possui 

imagem, mas merece ser destacado. Uma participante publi-

cou uma foto de uma bolsa, perguntando se alguém teria o link 

de uma vídeo-aula para confeccioná-la. Até o momento da co-

leta, a postagem havia recebido 31 curtidas, 6 comentários e 5 

compartilhamentos. 

 No primeiro comentário, um membro compartilhou o link 

do passo a passo da bolsa. Em seguida, outra pessoa comen-

tou que também faria a bolsa, e mais adiante outro participante 

postou novamente o mesmo link. Por fim, alguém pediu o 

passo a passo sem perceber que ele já havia sido comparti-

lhado duas vezes. 

 Esse tipo de situação ilustra uma dinâmica comum na 

internet e, em especial, no Facebook: participantes comentam 

sem ler os comentários anteriores ou mesmo a legenda da pos-

tagem, gerando repetições, informações redundantes e, em al-

guns casos, respostas desnecessárias ou inconvenientes. 

 A publicação apresentada na figura 57 mostra um ponto 

de crochê diferenciado. Na legenda, há apenas um link do You-

Tube, que direciona para uma vídeo aula de um xale com o 

ponto exibido na imagem. As legendas do vídeo estão em 

árabe, e o narrador fala em uma língua que imagino ser árabe. 

A figura 58 exibe a capa do canal do vídeo, situado no Egito. 

 Pela tradução do Google, a legenda do vídeo em portu-

guês indica: “Xale triangular com um novo ponto distintivo, a 

última elegância.” Esse é mais um exemplo das trocas culturais 

em larga escala que o crochê permite graças às redes sociais 

online. Antes da internet, aprender técnicas de crochê de outro 

país exigiria deslocamento físico, domínio da língua local e 

compreensão dos trejeitos, da corporalidade e da cultura que 

acompanham a transmissão oral do saber. Alternativamente, 

seria preciso conhecer alguém que tivesse vivido nesse 

https://www.facebook.com/groups/inspiracaodecroche
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contexto e pudesse transmitir esse conhecimento já adaptado 

à nossa realidade. 

 

 

Figura 57 - Trabalho diferenciado publicado no grupo 2. Fonte: 
https://www.Facebook.com/groups/inspiracaodecroche 

 

 

Figura 58 - capa de canal no YouTube que a publicação da figura 89 direciona com 
link na legenda. Fonte: https://www.Facebook.com/groups/inspiracaodecroche 

 

 Com a internet, essas técnicas podem estar disponíveis 

online, mas é nas redes sociais que o compartilhamento de ha-

bilidades e interesses realmente ocorre. Se dependêssemos 

apenas de grandes empresas, da mídia oficial ou dos detento-

res tradicionais da comunicação, esse conhecimento manual e 

prático dificilmente seria acessível. Assim, a dinâmica colabo-

rativa das redes permite que procedimentos, não apenas têx-

teis, se espalhem pelo mundo por meio de vídeos, imagens, 

receitas e gráficos. 

 Mesmo sem compreender a língua falada ou escrita no 

vídeo, uma crocheteira que fale apenas português pode 
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aprender o motivo do xale egípcio. É possível pausar, voltar, 

ajustar a velocidade ou a qualidade do vídeo até atingir o re-

sultado desejado. Além disso, aprender esse ponto delicado 

não implica necessariamente em confeccionar um xale; o ponto 

pode ser aplicado em diferentes peças, sejam utilitários, aces-

sórios, vestimentas ou obras de arte. 

 A figura 59 apresenta uma publicação do tipo mensa-

gem, sem imagem ou vídeo. Trata-se de um relato de vida 

acompanhado de um pedido de ajuda. A autora, que possui 

uma profissão, precisou interromper suas atividades para cui-

dar dos pais idosos. Nesse contexto, passou a fazer crochê 

como forma de complementar a renda familiar e busca orienta-

ções sobre como vender seus trabalhos. 

 Nos comentários, é possível observar interações solidá-

rias entre os membros do grupo. Um participante relata tam-

bém trabalhar com crochê para complementar sua renda, ven-

dendo tanto pelo Facebook quanto para conhecidos, comparti-

lhando experiências e estratégias de comercialização. 

 

Figura -59- Publicação do tipo mensagem no grupo 2. Fonte: 
https://www.Facebook.com/groups/inspiracaodecroche  

 

 

 A figura 60 apresenta uma publicação do tipo mensa-

gem, sem imagem ou vídeo, cujo conteúdo consiste em um 

alerta simples: “bebam água!”. A postagem evidencia como a 

prática do crochê pode ocupar longos períodos de tempo, mui-

tas vezes sem que a pessoa perceba. O autor da mensagem 

aproveita o espaço para aconselhar os membros do grupo a 
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cuidar de si mesmos durante a atividade, reforçando o caráter 

cotidiano e situacional do fazer crochê nos ambientes digitais. 

 

Figura 60- Publicação de mensagem no grupo 2: bebam água! Fonte: 
https://www.Facebook.com/groups/inspiracaodecroche  

 

 A figura 61 apresenta uma publicação do tipo interação, 

categorizada como meme. Embora o conceito de meme não se 

aplique integralmente à imagem, o termo foi utilizado para 

agrupar publicações de caráter humorístico que circulam de 

forma viral. Nesta postagem, o tom cômico é combinado a uma 

crítica social: no período da coleta, o aumento significativo do 

preço do café, produto amplamente consumido no Brasil, moti-

vou a legenda “Bora vender crochê pra poder dar entrada num 

pacote de café.” Nos comentários, observa-se também uma re-

flexão sobre a desvalorização das técnicas manuais, como 

exemplifica a mensagem de um participante: “Tem [que] subir 

trabalho de artesanato também kkkkkkkk”. A publicação evi-

dencia, assim, como o humor e a crítica social se entrelaçam 

nas interações do grupo, refletindo preocupações cotidianas da 

comunidade de crocheteiras. 

 

Figura 61- A publicação no grupo 2 brinca com a realidade das crocheteiras: vender 
crochê para conseguir comprar café. Fonte: 
https://www.Facebook.com/groups/inspiracaodecroche  

 

 A figura 62 apresenta uma publicação de interação entre 

membros, na qual um participante solicita orientação sobre 

quanto cobrar por um conjunto de crochê semelhante ao de 

uma imagem compartilhada. Nos comentários, ilustrados na fi-

gura 63, os membros do grupo oferecem suas opiniões, com-

partilhando experiências pessoais e sugestões de precificação. 

https://www.facebook.com/groups/inspiracaodecroche
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Esse tipo de postagem evidencia a dimensão colaborativa dos 

grupos de crochê, em que o conhecimento prático e comercial 

circula de forma horizontal entre os participantes, fortalecendo 

redes de aprendizado e apoio mútuo. 

 

Figura 62- Publicação de interação entre membros, ajuda sobre precificação de 
conjunto em crochê. Fonte: https://www.Facebook.com/groups/inspiracaodecroche  

 

 

Figura 63- Comentários em publicação sobre precificação no grupo 2. Fonte: 
https://www.Facebook.com/groups/inspiracaodecroche  

 

 A figura 64 apresenta uma publicação de caráter cômico 

que evidencia como o crochê se adapta a diferentes situações 

para criar soluções para problemas cotidianos de naturezas di-

versas. A imagem mostra um carregador de celular protegido 

com uma capa de crochê em formato de folhagens, abordando 

questões frequentes nos tempos atuais, como extravio, em-

préstimos não devolvidos ou falhas devido a danos no cabo 

https://www.facebook.com/groups/inspiracaodecroche
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interno ou externo. Além de conferir uma estética diferenciada 

ao objeto, a peça protege o cabo e o marca como pertencente 

ao usuário. Note-se que não há inovação no padrão, na técnica 

ou no material utilizado: trata-se do mesmo nó com gancho uti-

lizado desde as origens do crochê, em que a agulha entra, gira, 

pega o fio e sai. Desde redes de pesca ou caça até capas de 

carregadores de celular, o crochê permanece um modo cons-

trutivo e criativo de enfrentar desafios práticos, mantendo sua 

essência artesanal enquanto se adapta às necessidades con-

temporâneas. 

 

Figura 64- Publicação no grupo 2, carregador de celular com capa de crochê. Fonte: 
https://www.Facebook.com/groups/inspiracaodecroche  

 

 
8 No Trabalho de conclusão de curso que escrevi na graduação falo sobre esse tema. 

Grupo 3 Crochê e Tapetes 

https://www.Facebook.com/share/g/14ZMtE3y3k/  

 

 A primeira publicação registrada do grupo 3 foi um 

exemplo de interação entre membros. É comum nos grupos do 

Facebook haver postagens com mensagens religiosas; seleci-

onei esta, da figura 65, porque remete à sensação que ocorre 

ao crochetar: a mente se acalma, a respiração desacelera e o 

corpo reage ao fazer. Costumo chamar esse movimento de ro-

sário de nós8, uma ação repetitiva típica do crochê que propor-

ciona bem-estar. O engajamento foi significativo: 95 curtidas, 

23 comentários e 13 compartilhamentos, alto para este tipo de 

publicação. Apesar de parecer conter apenas texto, ele estava 

inserido em uma imagem, não escrito diretamente na área de 

postagem do Facebook. 

https://www.facebook.com/groups/inspiracaodecroche
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Figura 65- Publicação de interação entre membros no grupo 3. Fonte: 
https://www.Facebook.com/groups/3326563270821658  

 

 Na figura 66, à esquerda, observam-se peças de crochê 

geradas por inteligência artificial, com iluminação uniforme, co-

res harmônicas e cenários de difícil identificação. À direita, qua-

tro fotografias de peças reais confeccionadas manualmente. 

Os perfis automatizados que realizam esse tipo de publicação 

costumam apresentar variações de cores, modelos ou temas 

sazonais (Páscoa, Natal, entre outros). 

 A comparação entre os dois blocos de imagens permite 

perceber diferenças visuais entre as peças efetivamente 

produzidas e fotografadas e aquelas geradas por sistemas de 

inteligência artificial. 

 

Figura 66- publicação no grupo 3. à esquerda da imagem, peças geradas por 
inteligência artificial, à direita peças reais feitas com crochê. Fonte: 
https://www.Facebook.com/groups/3326563270821658  

 

 A figura 67 mostra blusas femininas, com 232 curtidas, 

9 comentários e 93 compartilhamentos. A legenda diz apenas 

“crédito às artesãs”, sem nome específico, destacando ques-

tões de autoria e reconhecimento no compartilhamento de tra-

balhos manuais. 

https://www.facebook.com/groups/3326563270821658
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Figura 67- Publicação de peças diversas com tema de blusas femininas no grupo 3. 
Fonte: https://www.Facebook.com/groups/3326563270821658  

 

 A figura 68 mostra uma publicação do tipo meme relaci-

onado ao bem-estar do crochê, mostrando que o humor é 

usado para reforçar sensações positivas do fazer. 

 

Figura 68- Publicação do tipo interação no grupo 3. Fonte: 
https://www.Facebook.com/groups/3326563270821658  

 

 Na figura 69, observa-se um vídeo publicado no grupo 

em que a autora faz perguntas aos membros, como “Desde 

quando você faz crochê?”, “Quem foram suas maiores inspira-

ções?” e “Você guardou sua primeira peça?”. Esse tipo de pos-

tagem incentiva a participação, permitindo que os membros 

compartilhem memórias, trajetórias pessoais e relações afeti-

vas com o crochê. As respostas refletem a dimensão social da 

prática, evidenciando que o fazer manual não se restringe à 

https://www.facebook.com/groups/3326563270821658
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produção de objetos, mas também envolve histórias, aprendi-

zagens e conexões emocionais dentro da comunidade online. 

 

Figura 69- Publicação de vídeo no grupo 3 com perguntas sobre a relação dos 
membros do grupo com o crochê. Fonte: 
https://www.Facebook.com/groups/3326563270821658 

 

 Uma publicação apresenta a imagem de mãos em pro-

cesso de crochetar, acompanhada da legenda: “Quem de vcs 

quando está cansada, pega no crochê pra relaxar?”. 

A postagem recebeu 19 reações (“curtir”) e 9 comentários. En-

tre as respostas, destacam-se manifestações de identificação 

direta com a prática, como: 

“Olha eu aqui também” 

“Eu também gosto de fazer crochê.” 

“Tô querendo fazer corujinha de crochê mas não tem nenhuma 

q me agrade” 

Há também comentários que relativizam o gesto como forma 

de descanso, sugerindo outras estratégias de recomposição, 

como leitura ou sono: 

“As vezes prefiro deitar um pouco, e ler, ou tirar uma soneca, e 

aí acordo com forças e ânimo renovado.” 

 Além das respostas textuais, dois comentários incluíram 

imagens: uma fotografia de mãos crochetando e outra de um 

tapete finalizado. A presença dessas imagens amplia a intera-

ção, deslocando-a do plano discursivo para o compartilha-

mento visual de processos e resultados. 

 Na Figura 70 observa-se um modelo de touca, ou ba-

laclava, que protege a cabeça, o rosto e o pescoço, confeccio-

nada a partir da união de squares em crochê. Na legenda da 

publicação lê-se: “Inverno tá logo ali... uma boa tarde pra to-

dos...”. A mensagem associa a peça à proximidade do inverno 
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e é acompanhada de uma saudação dirigida aos membros do 

grupo. 

 A publicação evidencia não apenas a apresentação de 

um produto artesanal, mas também o caráter simbólico da par-

tilha no ambiente digital. Ao relacionar a peça à sazonalidade 

e incluir uma saudação coletiva, a postagem reforça a dimen-

são afetiva e comunitária do grupo, em que a circulação de 

objetos confeccionados se articula à troca de cordialidades e à 

manutenção de vínculos entre os participantes. 

 

Figura 70- Publicação no grupo 3 de peça de artesão. Capuz de inverno. Fonte: 
https://www.Facebook.com/groups/3326563270821658  

 

 Algumas publicações não geram interação e apresen-

tam enunciados cuja intenção não é imediatamente compreen-

sível, como a que dizia “gráficos de tapete com talheres”. O 

conteúdo pode ter sido resultado de erro de digitação, de 
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correção automática do celular ou mesmo de uma formulação 

incompleta. Ainda assim, sua presença no grupo evidencia a 

diversidade de conteúdos compartilhados e a informalidade ca-

racterística das interações nesse ambiente digital. 

 Na Figura 71 observa-se uma publicação classificada 

como “peça de artesão”. A postagem contém apenas uma ima-

gem, apresentando um trabalho finalizado, acompanhada da 

legenda: “apaixonada”. 

 As publicações desse tipo costumam diferenciar-se das 

classificadas como “peças diversas” principalmente pela quan-

tidade de imagens incluídas, sendo comum a apresentação de 

apenas uma fotografia do resultado final. 

 Ainda que breve, a legenda expressa envolvimento afe-

tivo com a peça produzida, e mostra que a exposição do traba-

lho não se restringe à demonstração técnica, mas também co-

munica vínculo emocional com o fazer. 

 

Figura 71- publicação de peça de artesão no grupo 3. Fonte: 
https://www.Facebook.com/groups/3326563270821658  

 

 Na Figura 72 observa-se uma postagem realizada por 

um colaborador especial do grupo. A publicação, já comparti-

lhada diversas vezes anteriormente, volta a gerar interação sig-

nificativa por abordar um tema recorrente no universo do 
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crochê: ao identificar um erro após a finalização da peça, deve-

se desmanchar ou tentar corrigir? 

 

 

Figura 72- Publicação no grupo 3 sobre tema sensível no universo do crochê: 
desmanchar ou não a peça com erro. Fonte: 
https://www.Facebook.com/groups/3326563270821658  

 

Até o momento da coleta, a publicação contabilizava 24 rea-

ções (“curtidas”) e 28 comentários. Entre esses, 23 manifesta-

vam a preferência por desmanchar a peça para refazer a parte 

com erro, conforme exemplificado na figura 73. A discussão 

evidencia um valor compartilhado entre as participantes, rela-

cionado ao rigor técnico e à qualidade do trabalho manual, de-

monstrando que o grupo funciona também como espaço de 

validação de condutas e de reafirmação de práticas considera-

das adequadas. 

 

Figura 73- Comentários em publicação sobre erro na peça no grupo 3. Fonte: 
https://www.Facebook.com/groups/3326563270821658  
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Grupo 4 Free Crochet Patterns for Everyone 

https://www.Facebook.com/groups/802407861101144  

 

  O grupo apresenta publicações que evidenciam tanto a 

ampliação das possibilidades materiais do crochê quanto as 

tensões contemporâneas entre produção manual e imagens 

geradas digitalmente. 

 A figura 74 mostra uma peça que se aproxima da pin-

tura, realizada em crochê. Trata-se de um trabalho em que 

massas de cores são organizadas de modo a compor uma ima-

gem sobre suporte plano, deslocando o crochê do campo tra-

dicional do vestuário ou do objeto utilitário para uma dimensão 

pictórica. A publicação evidencia como a técnica têxtil pode 

operar como linguagem visual, aproximando-se de procedi-

mentos historicamente associados às artes plásticas. 

 

Figura 74- Publicação no grupo 4 de peça de artesão. Pintura em crochê. Fonte: 
https://www.Facebook.com/groups/802407861101144  

 

 Já a figura 75 apresenta uma situação distinta. Um 

membro publica a imagem de um galo em crochê acompa-

nhada da legenda “Beautiful”. Nos comentários, outro partici-

pante alerta: “Hello, this is AI. Don’t be fooled by this.” A intera-

ção revela um fenômeno recorrente em ambientes digitais: a 

circulação de imagens produzidas por inteligência artificial que 

simulam peças artesanais. Enquanto alguns membros elogiam 

a suposta produção manual, outros reconhecem a mediação 
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tecnológica e chamam atenção para o caráter sintético da ima-

gem. 

 Esse tipo de ocorrência evidencia uma tensão significa-

tiva para o campo das práticas têxteis: a dificuldade, no ambi-

ente digital, de distinguir entre o fazer manual e sua simulação 

algorítmica. Ao mesmo tempo, revela que a comunidade atua 

como instância de validação, questionamento e vigilância cole-

tiva, negociando continuamente os limites entre técnica, ima-

gem e autoria. 

 

Figura 75- Publicação no grupo 4 com imagem criada por inteligência artifical. Fonte: 
https://www.Facebook.com/groups/802407861101144  

YouTube 

 

Canal 1 - Marcelo Nunes Crochê  

https://www.YouTube.com/@MarceloNunesCroche  

 

 Canal com aproximadamente 1,57 milhão de inscritos, 

mais de 1.000 vídeos publicados e mais de 125 milhões de vi-

sualizações (dados de março de 2025). A proposta é comparti-

lhar tutoriais detalhados de crochê voltados a diferentes níveis 

de aprendizagem. 

 Os vídeos são disponibilizados inicialmente para mem-

bros assinantes e liberados ao público geral após cerca de uma 

semana. Essa estratégia organiza o acesso ao conteúdo em 

dois tempos — exclusivo e aberto — articulando ensino e mo-

netização dentro da própria dinâmica da plataforma. 

 O canal organiza seu conteúdo em 21 playlists, sendo 

uma delas dedicada a receitas culinárias. As listas voltadas ao 

crochê são: 

 

Vestuário – 10 vídeos 

Cachecol de crochê – 4 vídeos 

Flores em crochê – 2 vídeos 

https://www.facebook.com/groups/802407861101144
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Chapéu de crochê – 5 vídeos 

Cestos de crochê – 3 vídeos 

Vestuário em crochê – 8 vídeos 

Tapetes – 45 vídeos 

Square | Quadradinho de crochê – 15 vídeos 

Jogo americano – 15 vídeos 

Pontos de crochê – 26 vídeos 

Bolsas em crochê – 61 vídeos 

Mantas em crochê – 9 vídeos 

Crochê para iniciantes – 20 vídeos 

Necessaire | Clutch – 5 vídeos 

Centros de mesa em crochê – 3 vídeos 

Sousplats em crochê – 34 vídeos 

Caminhos, passadeiras e trilhos de mesa – 3 vídeos 

Tapetes redondos – 5 vídeos 

Almofadas em crochê – 17 vídeos 

Exibições na TV – 13 vídeos 

 

Observa-se predominância de conteúdos voltados à produção 

de peças utilitárias e decorativas. 

 

Vídeo 1 (figura 76) 

 Tutorial com cerca de 45 minutos de duração, no qual o 

artesão apresenta a peça finalizada, descreve materiais e me-

didas e desenvolve o passo a passo completo da confecção. 

 O formato do vídeo segue padrão recorrente no canal: 

apresentação da peça pronta, explicação técnica detalhada e 

convite à inscrição e adesão como membro.  

 

Figura 76- Vídeo do canal Marcelo Nunes que ensina a fazer uma saia. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=aUJRKZSL5I4&t=220s  

 

Nos comentários (Figura 77), observam-se interações em dife-

rentes idiomas, incluindo português e espanhol, além de dúvi-

das técnicas respondidas pelo próprio criador do canal. A seção 

de comentários funciona como extensão do espaço pedagó-

gico do vídeo. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=aUJRKZSL5I4&t=220s
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Figura 77- Comentários feitos no vídeo da Saia Maré, canal do Marcelo Nunes. 
Fonte: https://www.YouTube.com/watch?v=aUJRKZSL5I4&t=220s  

 

Vídeo 2 (figura 78) 

 Tutorial com aproximadamente 35 minutos, no qual o ar-

tesão ensina a confecção de um porta-garrafa com duas op-

ções de acabamento. O vídeo segue a estrutura didática habi-

tual do canal. 

  

 

Figura 78- Vídeo tutorial de porta garrafas em crochê. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=mDlsyn783Vg&t=1473s  

 

 Os comentários (Figura 79) revelam forte engajamento 

e circulação internacional, com manifestações provenientes de 

diferentes estados brasileiros e de países como Bielorrússia, 

Portugal e Turquia. Mesmo quando não compreendem o 

https://www.youtube.com/watch?v=aUJRKZSL5I4&t=220s
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português, espectadores relatam conseguir acompanhar o 

passo a passo pela clareza visual da explicação.  

 

Figura 79- Comentários no vídeo do porta-garrafas. canal do Marcelo Nunes. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=mDlsyn783Vg&t=1473s  

 

Vídeo 3 (figura 80) 

Tutorial que ensina a confecção de uma mandala aplicada a 

bolsas reutilizáveis. O vídeo apresenta exemplos da peça fina-

lizada e desenvolve o passo a passo detalhado.   

 

Figura 80- Ecobag com customização de mandala de crochê. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=nAZGbFwtbFc&t=163s  

 

Nos comentários (figuras 81 e 82), observam-se interações 

em português, espanhol, galego e inglês. Alguns espectado-

res relatam ter aprendido crochê exclusivamente por meio do 

canal. Outros demonstram adaptações da técnica, como a 

https://www.youtube.com/watch?v=mDlsyn783Vg&t=1473s
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intenção de utilizar o padrão da mandala para confeccionar 

um tapete, evidenciando a flexibilidade dos motivos ensina-

dos. 

 

Figura 81- Comentários no vídeo da mandala em português e espanhol. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=nAZGbFwtbFc&t=163s  

 

 

 

Figura 82- Comentários no vídeo da mandala. Canal do Marcelo Nunes. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=nAZGbFwtbFc&t=163s  

 

 O canal organiza seus conteúdos em listas temáticas 

(vestuário, bolsas, tapetes, pontos, iniciantes, entre outros), in-

dicando sistematização pedagógica do material publicado. 

 O vídeo mais visualizado do canal, publicado em 2022, 

ultrapassa 3 milhões de visualizações. Nos comentários (figura 

83), espectadores afirmam não compreender o português, mas 

relatam conseguir aprender pela demonstração visual, refor-

çando a dimensão transnacional do conteúdo. 

https://www.youtube.com/watch?v=nAZGbFwtbFc&t=163s
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Figura 83- Comentários em diferentes línguas em vídeo de tapete. Canal Marcelo 
Nunes. Fonte: https://www.YouTube.com/watch?v=8kBsr4wTkD0&t=133s  

 

 No canal de Marcelo Nunes, observa-se a organização 

de conteúdos didáticos estruturados em formato de tutorial de-

talhado, com forte engajamento nos comentários. As intera-

ções evidenciam a presença de espectadores de diferentes pa-

íses, indicando ampla circulação internacional do conteúdo. 

Além disso, os relatos de adaptação dos modelos ensinados 

— como a utilização da mandala para a confecção de um 

tapete — demonstram a flexibilidade técnica dos padrões apre-

sentados e a apropriação criativa por parte do público. 

 

Canal 2: Escola de crochê de Irina Nevzorova (Школа вязания 

Ирины Невзоровой) 

www.YouTube.com/@nevzorovaclub  

 O Canal 2 corresponde à Escola de crochê de Irina 

Nevzorova, criado em 30 de janeiro de 2019, na Rússia. No 

momento da coleta (março de 2025), o canal contava com 268 

mil inscritos, 2.074 vídeos publicados e 25.109.570 visualiza-

ções acumuladas. 

 Segundo a descrição do canal, Irina Nevzorova é mestre 

em crochê com mais de 30 anos de experiência, fundadora de 

uma escola e clube de tricô e criadora de cursos online volta-

dos à confecção de roupas, brinquedos e acessórios. Realiza 

transmissões semanais intituladas “Ambiente Criativo”, nas 

quais analisa técnicas, compartilha experiências e apresenta 

master classes. 

 É importante destacar que tradutores automáticos fre-

quentemente traduzem “crochê” como “tricô” em português. No 

caso deste canal, embora a tradução apresente a palavra 

“tricô”, os conteúdos analisados referem-se majoritariamente 

https://www.youtube.com/watch?v=8kBsr4wTkD0&t=133s
http://www.youtube.com/@nevzorovaclub
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ao crochê. Essa observação é relevante para evitar interpreta-

ções equivocadas sobre a técnica abordada. 

 O canal apresenta organização temática em playlists, 

entre as quais se destacam: 

 

Motivos de crochê para iniciantes (22 vídeos) 

Pontos básicos de crochê (33 vídeos) 

Análise de esquemas (75 vídeos) 

Padrões (15 vídeos) 

Truques (22 vídeos) 

Treinamento (82 vídeos) 

Master classes (58 vídeos) 

Avaliação de fios (23 vídeos) 

Análise de livros sobre crochê (10 vídeos) 

Ambiente criativo (150 vídeos) 

 

 Observa-se uma estrutura organizada que contempla 

desde fundamentos técnicos até transmissões ao vivo e análi-

ses de materiais. 

 O vídeo mais visto do canal (figura 84) é “Como fazer 

crochê lindamente. Curso básico para iniciantes”, publicado em 

2 de fevereiro de 2024. Na coleta realizada em março de 2025, 

o vídeo contabilizava 560 mil visualizações, 1.131 comentários 

e 21 mil curtidas. Em julho de 2025, as visualizações haviam 

aumentado para 575 mil, indicando crescimento de 15 mil visu-

alizações no período. 

 

Figura 84- Vídeo mais visto do canal de Irina Nevzorova. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=xs4ognfaEg8  

https://www.youtube.com/watch?v=xs4ognfaEg8


246 
  

Vídeo 1 (figura 85) 

 O vídeo “Como fazer um elástico bonito e elástico em 

crochê” foi publicado em 9 de fevereiro de 2025, possui 27 mi-

nutos e 56 segundos de duração e contabilizava, no momento 

da coleta, 3.004 visualizações, 307 curtidas e 36 comentários. 

 A aula apresenta cinco métodos distintos para a confec-

ção de elástico em crochê, permitindo comparação visual entre 

as variações técnicas. 

 

Figura 85- Vídeo de crochê elástico no canal Irina Nevzorova. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=2-zN0e7-qzM&t=434s  

 Nos comentários (figura 86), destaca-se a participação 

de uma mulher de 71 anos, que relata não gostar de permane-

cer diante da televisão ou internet sem realizar alguma ativi-

dade manual. Afirma considerar parte do conteúdo disponível 

online entediante, mas descreve as aulas de Irina como esti-

mulantes, comparando-se a uma “aluna da primeira série”, di-

ante de algo novo e interessante. Compartilha ainda experiên-

cias anteriores com a técnica e solicita orientação sobre o uso 

de um fio específico. O comentário, originalmente em russo, foi 

traduzido automaticamente pelo Google. 

 

Figura 86- Comentário no vídeo de crochê elástico com resposta da artesã. Canal 
Irina Nevzorova. Fonte: https://www.YouTube.com/watch?v=2-zN0e7-qzM&t=434s  

https://www.youtube.com/watch?v=2-zN0e7-qzM&t=434s
https://www.youtube.com/watch?v=2-zN0e7-qzM&t=434s
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 O vídeo “10 lindos brinquedos de crochê usando o mo-

tivo de flores africanas” (figura 87), publicado em 16 de feve-

reiro de 2025, contabilizava 17.478 visualizações, 1,1 mil curti-

das e 116 comentários. Diferentemente do vídeo anterior, não 

se trata de uma aula passo a passo, mas de uma apresentação 

de brinquedos confeccionados com o motivo conhecido como 

“flor africana”, geralmente estruturado em formato hexagonal, 

semelhante ao tradicional quadrado da vovó (figura 88). 

 

Figura 87- vídeo de brinquedos de crochê com motivo de flores africanas. Canal 
Irina Nevzorova. Fonte: https://www.YouTube.com/watch?v=VCqCtTKtpJw&t=1s  

 

  

 

Figura 88- Padrão de flor africana em hexágono. Canal Irina Nevzorova. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=72tYeRS1cos&t=598s  

 

 O canal disponibiliza ainda tutoriais específicos para a 

execução do motivo em formato hexagonal e sua adaptação 

para formato quadrado, incluindo explicações com gráfico (fi-

guras 89 e 90). 

 

https://www.youtube.com/watch?v=VCqCtTKtpJw&t=1s
https://www.youtube.com/watch?v=72tYeRS1cos&t=598s
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Figura 89- Padrão de flor africana em quadrado. Canal Irina Nevzorova. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=QNuTjaT0Gzo&t  

 

 

Figura 90- Padrão de flor africana e gráfico do motivo. Canal Irina Nevzorova. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=QNuTjaT0Gzo&t  

 Nos comentários do vídeo (figura 91) sobre o motivo em 

formato quadrado, uma mulher de 75 anos envia saudações do 

Uzbequistão e relata confeccionar bolsas com quadrados de 

crochê para seus netos. Esse dado evidencia a circulação 

transnacional do conteúdo e reforça a presença de mulheres 

idosas como participantes ativas da comunidade do canal. 

 

 

Figura 91- Comentários no vídeo do padrão de flor africana em quadrado. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=QNuTjaT0Gzo  

https://www.youtube.com/watch?v=QNuTjaT0Gzo&t
https://www.youtube.com/watch?v=QNuTjaT0Gzo&t
https://www.youtube.com/watch?v=QNuTjaT0Gzo
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Canal 3 - Ganchillo Crochet Anuska 

www.YouTube.com/@GanchilloCrochetAnuska 

 

 O Canal 3 corresponde ao Ganchillo Crochet Anuska, si-

tuado na Espanha. No momento da coleta (março de 2025), o 

canal contava com 44,8 mil inscritos, 166 vídeos publicados e 

3.248.886 visualizações acumuladas. 

 Segundo a descrição do canal, a proposta é ensinar cro-

chê de forma conjunta e didática, com explicações passo a 

passo das técnicas e dos pontos. O conteúdo é direcionado 

tanto a iniciantes quanto a pessoas interessadas em desenvol-

ver novos designs, destacando-se o caráter detalhado e guiado 

das instruções. 

O canal situado na Espanha apresenta diferentes vídeos ensi-

nando a fazer bolsas, acessórios, decoração, quadrados da 

vovó, vestuário, entre outros.  

 O canal apresenta 166 vídeos organizados em 17 listas 

de reprodução, contemplando cestos, luvas, peças natalinas, 

mantas, roupas, faixas de cabeça, chapéus, lenços, bolsas, 

pontos de crochê e porta-copos. 

Destacam-se as playlists: 

 

Quadrados da vovó em crochê (35 vídeos) 

Bolsas de crochê (37 vídeos) 

Crochê fácil (duas listas com o mesmo nome, uma com 82 ví-

deos e outra com 114 vídeos) 

Shorts (59 vídeos, referentes a vídeos curtos da plataforma) 

 

 Observa-se forte concentração de conteúdos voltados a 

granny squares e projetos considerados de nível fácil, o que 

sugere direcionamento pedagógico voltado à acessibilidade 

técnica. 

 Na playlist “Crochê fácil” (114 vídeos), o vídeo com 

maior engajamento (figura 92) ensina a confeccionar um qua-

drado da vovó básico medindo aproximadamente 7,5 x 7,5 cm. 

 Em março de 2025, o vídeo contabilizava 400 mil visua-

lizações, número que subiu para 539 mil em julho de 2025, in-

dicando crescimento expressivo no período. Com duração de 

15 minutos e 21 segundos, os trechos mais assistidos concen-

tram-se no início de cada nova carreira, momento em que há 

mudança estrutural do padrão. 

http://www.youtube.com/@GanchilloCrochetAnuska
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Figura 92- Vídeo ensinando a fazer quadrado da vovó básico. Canal Ganchillo 
Crochet Anuska. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=RxnLoayv0O8&list=PLYmSQ1mWynhafmvtOd
qhJKd8zfhBm1M66&index=20  

 

 O vídeo mais assistido do canal (figuras 93 e 94) tam-

bém aborda um granny square, porém com padrão de flor mar-

garida, alcançando 601 mil visualizações em julho de 2025. O 

sucesso do vídeo reforça o protagonismo dos quadrados da 

vovó como eixo central do canal. 

 

Figura 93- Vídeo mais assistido do canal Ganchillo Crochet. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=PnNSNgRFa-Y  

 

 

Figura 94- take do vídeo mais assistido do canal Ganchillo Crochet. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=PnNSNgRFa-Y  

https://www.youtube.com/watch?v=RxnLoayv0O8&list=PLYmSQ1mWynhafmvtOdqhJKd8zfhBm1M66&index=20
https://www.youtube.com/watch?v=RxnLoayv0O8&list=PLYmSQ1mWynhafmvtOdqhJKd8zfhBm1M66&index=20
https://www.youtube.com/watch?v=PnNSNgRFa-Y
https://www.youtube.com/watch?v=PnNSNgRFa-Y
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 O vídeo “Como fazer um colete de crochê muito fácil – 

passo a passo – para iniciantes” possui duração de 32 minutos 

e 34 segundos e ensina a confecção de um colete de nível bá-

sico (figuras 95–97). 

 A aula inicia com a apresentação dos materiais e espe-

cificações do fio utilizado. Em seguida, a artesã apresenta um 

esquema visual com legendas e medidas, auxiliando na conta-

gem de pontos e na adaptação para diferentes tamanhos. 

 

Figura 95- Colete de crochê no canal Ganchillo Fácil. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=eHe6iABppWU 

 

 

 

Figura 96- Trecho do vídeo do colete em que se apresenta os materiais utilizados. 
Canal Ganchillo Crochet. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=eHe6iABppWU  

 

 

Figura 97- Esquema visual da construção do colete. Canal Ganchillo Crochet. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=eHe6iABppWU  

https://www.youtube.com/watch?v=eHe6iABppWU
https://www.youtube.com/watch?v=eHe6iABppWU
https://www.youtube.com/watch?v=eHe6iABppWU
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 O vídeo “Como fazer um granny square retangular #19 

em crochê multicolorido” (22 minutos e 5 segundos) ensina um 

padrão retangular inspirado na lógica do quadrado da vovó (fi-

gura 98). 

 Diferentemente dos formatos mais comuns — como o 

quadrado tradicional e o hexágono — o uso do termo “granny 

square retangular” não é amplamente difundido, embora o pa-

drão seja semelhante ao utilizado em tapetes e peças retangu-

lares. O vídeo reforça a centralidade dos granny squares no 

canal, explorando variações estruturais da técnica. 

 

Figura 98- Modelo de quadrado da vovó em formato retangular. Canal Ganchillo 
Crochet. Fonte: https://www.YouTube.com/watch?v=mS3RP7h_QP0  

 Nos comentários do vídeo (figura 99), observam-se inte-

rações provenientes de diferentes países, incluindo Argentina, 

Espanha e Colômbia, evidenciando a circulação internacional 

do conteúdo e a constituição de uma audiência hispanofalante 

transnacional. 

 

 

Figura 99- Comentários no vídeo do granny square retangular. Canal Ganchillo 
Crochet. Fonte: https://www.YouTube.com/watch?v=mS3RP7h_QP0  

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=mS3RP7h_QP0
https://www.youtube.com/watch?v=mS3RP7h_QP0
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Canal 4: Rajutan_Whita 

www.YouTube.com/@Tutorial_Rajut  

 

 O Canal 4 corresponde ao Rajutan_Whita, da Indonésia, 

criado em 17 de agosto de 2019. No momento da coleta (março 

de 2025), o canal contava com 39,5 mil inscritos, 329 vídeos 

publicados e 2.604.845 visualizações acumuladas. 

 Segundo a descrição do canal, Whita propõe ensinar 

crochê por meio de tutoriais passo a passo baseados em pa-

drões autorais. O foco principal do conteúdo está na confecção 

de bolsas, carteiras e acessórios, apresentados em diferentes 

modelos e variações de motivos. 

 Assim como observado em outros canais, a tradução au-

tomática converte “crochê” para “tricô”, embora o conteúdo 

analisado corresponda majoritariamente à técnica do crochê. 

 O canal organiza seus 329 vídeos em 39 playlists, com 

forte predominância de conteúdos voltados à produção de bol-

sas e carteiras de crochê. 

 Entre as categorias identificadas estão: 

 

Bolsas de crochê (duas listas, com 88 e 31 vídeos) 

Carteiras de malha (40 vídeos) 

Bolsa de tapeçaria (19 vídeos) 

Detetive de padrões (24 vídeos) 

Mandalas (5 vídeos) 

Amigurumi (4 vídeos) 

Cardigan para bebê (2 vídeos) 

Capa do Alcorão (2 vídeos) 

Tutorial para iniciantes (15 vídeos) 

 

 Observa-se centralidade na produção de acessórios uti-

litários, especialmente bolsas, indicando direcionamento co-

mercial e funcional do conteúdo. 

 No vídeo “Bolsa com motivo de favo de mel – Parte 1” 

(16 minutos e 20 segundos), observa-se o uso de um gráfico 

impresso que apresenta a inscrição “Acabamento Superior” em 

português (figura 100). 

 Esse detalhe evidencia a circulação transnacional de sa-

beres do crochê, indicando que materiais gráficos produzidos 

em outros contextos linguísticos são incorporados ao ensino no 

canal indonésio. 

http://www.youtube.com/@Tutorial_Rajut
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Figura 100- Vídeo do canal Rajutan Whita com gráfico escrito em português. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=A4dYIXGAuX4  

 

 Nos comentários do vídeo (figura 101), uma pessoa re-

lata não compreender o gráfico. A artesã responde explicando 

novamente o processo e orienta a assistir à segunda parte da 

aula, na qual demonstra a execução por outro método. 

 O diálogo revela mediação pedagógica ativa e acompa-

nhamento individualizado por meio da seção de comentários. 

 

Figura 101- Comentários no vídeo da bolsa com gráfico escrito em português. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=A4dYIXGAuX4  

 

 A figura 102 apresenta diferentes modelos de bolsas en-

sinados no canal. Observa-se variação significativa no número 

de visualizações, com alguns vídeos abaixo de mil visualiza-

ções e outros ultrapassando duas mil, o que sugere recepção 

desigual entre os modelos apresentados. 

https://www.youtube.com/watch?v=A4dYIXGAuX4
https://www.youtube.com/watch?v=A4dYIXGAuX4
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Figura 102- Diferentes modelos de bolsas ensinados no canal Rajutan_Whita. 
Fonte: https://www.YouTube.com/@Tutorial_Rajut/videos  

 

 Entre os vídeos mais assistidos do canal (figura 103), 

destaca-se um tutorial de conector para máscara facial, com 

aproximadamente 157 mil visualizações em julho de 2025. O 

objeto foi amplamente utilizado durante o período da pandemia 

de COVID-19, indicando adaptação do canal às demandas 

contextuais. 

 O segundo vídeo mais assistido, com cerca de 155 mil 

visualizações, ensina a confeccionar uma pochete com pa-

drões de quadrados da vovó. 

 

Figura 103- Os vídeos mais vistos do canal Rajutan_Whita. Fonte: 
https://www.YouTube.com/@Tutorial_Rajut/videos  

 

 O vídeo “Tutorial para iniciantes – Ponto Alto (PC)” (fi-

gura 104), com duração de 12 minutos e 2 segundos, é o con-

teúdo com menor número de visualizações do canal, contabili-

zando 212 visualizações em julho de 2025. Trata-se de um tu-

torial básico que ensina a execução do ponto alto, um dos pon-

tos fundamentais do crochê. 

https://www.youtube.com/@Tutorial_Rajut/videos
https://www.youtube.com/@Tutorial_Rajut/videos
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Figura 104- Vídeo com menos visualizações do canal Rajutan Whita. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=g1jSf4kvpYU  

 

 Nos comentários (figura 105), uma pessoa solicita ajuda 

para encontrar um fio sem emendas. A artesã responde direta-

mente, orientando sobre a questão. Embora o vídeo tenha 

baixa visualização, observa-se manutenção do diálogo peda-

gógico na seção de comentários. 

 

Figura 105- Comentários em vídeo de ponto alto para iniciantes no canal 
Rajutan_Whita. Fonte: https://www.YouTube.com/watch?v=g1jSf4kvpYU  

 

https://www.youtube.com/watch?v=g1jSf4kvpYU
https://www.youtube.com/watch?v=g1jSf4kvpYU
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Canal 5: Örgü diyari Knitting 

19/03/2025 

www.YouTube.com/@orgudiyarknitting  

Turquia. Inscreveu-se em 25 de jan. de 2021 

478 mil inscritos. 804 vídeos. 68.532.453 visualizações 

O canal não possui descrição institucional. 

 

 O conteúdo é voltado principalmente ao ensino do cro-

chê tunisiano, técnica que se diferencia do crochê convencio-

nal pela execução das carreiras em duas etapas: uma de ida, 

na qual os pontos permanecem acumulados na agulha, e outra 

de volta, em que são arrematados progressivamente. Embora 

a lógica técnica possa parecer complexa para iniciantes, a exe-

cução não se distancia drasticamente do crochê tradicional. A 

diferença mais significativa está no resultado visual e estrutural 

da peça, que apresenta textura e densidade distintas 

 Na figura 106, observa-se o crochê tunisiano, no qual 

diversos pontos permanecem simultaneamente na agulha du-

rante a carreira de ida. Na figura 107, o crochê comum, em que 

cada ponto é concluído individualmente antes de iniciar o pró-

ximo. 

 A diferença estrutural impacta diretamente o aspecto fi-

nal do trabalho: o crochê tunisiano tende a apresentar maior 

densidade, textura mais marcada e aparência que se aproxima 

do tricô, enquanto o crochê tradicional resulta em peças mais 

maleáveis e abertas. 

 

Figura 106- Trabalho em crochê tunisiano no canal Örgü Diyari. Os pontos são 
trabalhados em carreira de ida e volta. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=KGhpOINRsbs  

 

http://www.youtube.com/@orgudiyarknitting
https://www.youtube.com/watch?v=KGhpOINRsbs
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Figura 107- Trabalho em crochê comum no canal Örgü Diyari. Os pontos são 
trabalhados um de cada vez em carreira de ida. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=XY7xFWbBoAc  

 

O canal organiza seu conteúdo em 8 playlists principais: 

 

Crochê – 170 vídeos 

Baby Blanket – 118 vídeos 

Motif – 130 vídeos 

Hairband – 105 vídeos 

Crochet – 297 vídeos 

Tunisian – 315 vídeos 

Flower – 199 vídeos 

Tığ işi örgü modelleri – 513 vídeos 

 

 Observa-se forte ênfase no crochê tunisiano, que apa-

rece tanto em playlist própria quanto diluído em outras catego-

rias, indicando especialização técnica e diversidade de aplica-

ções. 

 

Vídeo 

Título: Uau! Incrível! Como fazer um crochê 3D super fácil 

e chamativo. Todos que viram adoraram. Tempo: 15:46 min.  

 O vídeo (figura 108) ensina um padrão em crochê tuni-

siano com efeito tridimensional. Até julho de 2025, ultrapas-

sava seis milhões de visualizações. 

 

Figura 108- Vídeo do canal Örgü diyari Knitting com mais de seis milhões de 
visualizações. Fonte: https://www.YouTube.com/watch?v=yorXiSkOWuw  

https://www.youtube.com/watch?v=XY7xFWbBoAc
https://www.youtube.com/watch?v=yorXiSkOWuw
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 Nos comentários (figura 109), observam-se mensagens 

em inglês, árabe, turco, alemão, russo, espanhol, italiano e in-

donésio, evidenciando o alcance internacional do canal. A mul-

tiplicidade linguística indica que a linguagem visual da técnica 

funciona como mediadora cultural, permitindo que o conteúdo 

circule para além das barreiras idiomáticas. 

 

Figura 109- Comentários em vídeo no canal Örgü diyari Knitting. O primeiro em 
inglês, o segundo em espanhol, o terceiro em coreano e o quarto em russo. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=yorXiSkOWuw  

 

Vídeo 

Título: Uau!        Incrível! Venda quantos você puder tecer. 

Alça de bolsa, cinto, faixa de cabelo. Linda faixa de cabelo 

de crochê. Tempo: 9:55 min.  

 O vídeo (figura 110) ensina a confecção de uma alça em 

crochê tunisiano com múltiplas possibilidades de uso: cinto, 

chaveiro, alça de bolsa ou faixa de cabelo. O destaque da peça 

está no relevo e na textura marcante obtidos pela técnica. 

 

Figura 110- Trabalho em crochê tunisiano no canal Örgü Diyari Knitting. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=kYDsc2tX3z4  

 

https://www.youtube.com/watch?v=yorXiSkOWuw
https://www.youtube.com/watch?v=kYDsc2tX3z4
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 Os comentários aparecem em diferentes idiomas (figura 

111), como inglês, francês e persa, reforçando novamente o al-

cance transnacional do conteúdo. 

 

 

Figura 111- Comentários escritos em diferentes línguas no canal Örgü Diyari 
Knitting. Fonte: https://www.YouTube.com/watch?v=kYDsc2tX3z4  

 

Vídeo 

Título: Você vai adorar essa ideia.         Crochê super fácil - 

Ótimo padrão de crochê para manta de bebê. Tempo: 10:58 

min. 

 

 O vídeo (figura 112) apresenta uma técnica conhecida 

no Brasil como crochê peruano. Para sua execução, utiliza-se 

um objeto de apoio — régua, cano ou similar — em torno do 

qual são formadas laçadas. Na carreira seguinte, essas laça-

das são trabalhadas, criando arcos vazados e efeito ornamen-

tal característico. 

  

 

Figura 112- Técnica de crochê peruano em vídeo do canal Örgü Diyari. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=1WhutcWLbic  

 

 Na descrição do vídeo (figura 113), a legenda dos pon-

tos utilizados aparece traduzida para inglês, espanhol, italiano, 

https://www.youtube.com/watch?v=kYDsc2tX3z4
https://www.youtube.com/watch?v=1WhutcWLbic
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português, turco e árabe, demonstrando preocupação com 

acessibilidade linguística e ampliação de público. 

 

Figura 113- Padrão criado com técnica de crochê peruano no canal Örgü Diyari. 
Fonte: https://www.YouTube.com/watch?v=1WhutcWLbic  

 

 

Canal 6: Susan's Family 蘇蘇姐家 

www.YouTube.com/@susudiy  

China. Inscreveu-se em 7 de jun. de 2023 

41 mil inscritos. 1.223 vídeos. 2.032.535 visualizações 

 

 O canal apresenta tutoriais de crochê e tricô voltados 

tanto para iniciantes quanto para praticantes experientes. A 

descrição informa atualizações frequentes e enfatiza a diversi-

dade de conteúdos, do básico ao avançado segundo tradução 

automática do Google. 

 Os vídeos concentram-se principalmente em peças de 

inverno, confeccionadas com fios grossos e pontos fechados: 

mantas, casacos, cardigãs e acessórios. Há também almofa-

das, bolsas e bonecos amigurumis. 

 A frequência de publicação é alta. Em fevereiro de 2025, 

por exemplo, foram postados 58 vídeos. Muitas peças são di-

vididas em várias partes, o que resulta na publicação de 3 ou 

4 vídeos no mesmo dia. 

 Os vídeos utilizam narração por voz eletrônica e nem 

sempre apresentam explicações detalhadas. Nos comentários, 

alguns usuários relatam dificuldades de compreensão, apon-

tando que certas etapas são pouco explicadas. 

 O canal mantém ainda um site próprio (https://en.susu-

diy.com/index ), onde disponibiliza gráficos, padrões em PDF e 

imagens das peças. Parte do material pode ser baixada gratui-

tamente, e alguns kits de fios e padrões são vendidos 

O canal organiza seu conteúdo em playlists distribuídas por 

tipo de peça e por idioma (versões em inglês e em chinês). En-

tre as principais listas estão: 

https://www.youtube.com/watch?v=1WhutcWLbic
http://www.youtube.com/@susudiy
https://en.susudiy.com/index
https://en.susudiy.com/index
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EN Tutorial – 596 vídeos 

中文视频教程 | Chinese version tutorial – 401 vídeos 

Clothes – 377 vídeos 

Accessories – 292 vídeos 

Blanket – 192 vídeos 

Doll – 155 vídeos 

Bag – 76 vídeos 

Flowers – 68 vídeos 

Knitting Tips – 48 vídeos 

Finished product – 39 vídeos 

Pillow – 34 vídeos 

Hat – 9 vídeos 

 

A organização evidencia alta produtividade e divisão sistemá-

tica entre categorias de peças e versões linguísticas. 

 Na figura 114 vemos as capas das listas de reprodução 

do canal.  

 

Figura 114- Listas de reprodução do canal Susan's Family. Fonte: 
https://www.YouTube.com/@susudiy/playlists  

 

 O vídeo intitulado Como fazer uma bolsa de viagem sim-

ples em crochê, com duração de 1h09min, apresenta o passo 

a passo para a confecção de uma bolsa estruturada composta 

por quadrados da vovó (granny squares). A peça combina dife-

rentes cores e utiliza fio espesso, resultando em uma estrutura 

firme e adequada ao uso cotidiano. 

 Na descrição do vídeo são indicados os materiais em-

pregados, bem como a divisão do tutorial em etapas, incluindo 

a execução dos quadrados, a união das partes e o acabamento 

final. O conteúdo também direciona o público ao site do canal, 

onde é possível acessar gráficos e padrões complementares. 

https://www.youtube.com/@susudiy/playlists
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 Embora o motivo do granny square seja amplamente di-

fundido no crochê internacional, observa-se que a escolha cro-

mática, o tipo de fio e a configuração final da peça conferem 

especificidades ao objeto produzido. Trata-se de um exemplo 

de motivo tradicional que circula globalmente, mas que assume 

variações formais conforme o contexto de produção. 

 Na figura 115 é possível observar a bolsa finalizada con-

forme apresentada na capa do vídeo. 

 

Figura 115- Bolsa feita com quadrados da vovó no canal Susan's Family. Fonte: 
https://youtu.be/XSHPl5sso-U?si=7kZAVr3UBdM_x9ue  

 

 O vídeo mais assistido do canal apresenta o tutorial de 

uma manta confeccionada com fio espesso e pontos fechados, 

adequada para uso em estações frias. A peça possui 

dimensões amplas e é construída por meio da repetição siste-

mática de um mesmo motivo, o que confere regularidade for-

mal ao conjunto. 

 O tutorial é dividido em etapas claramente delimitadas, 

com demonstração contínua do processo de execução. A gra-

vação privilegia o enquadramento próximo das mãos, enfati-

zando a materialidade do fio e o ritmo do ponto. A narração é 

realizada por voz eletrônica, recurso recorrente no canal, que 

conduz o espectador pelas etapas sem a presença direta da 

autora em cena. 

 A duração extensa do vídeo evidencia o tempo prolon-

gado exigido pela execução da peça. Embora a manta seja es-

truturada por repetição de pontos relativamente simples, a es-

cala do objeto demanda constância e permanência no fazer. 

Essa dimensão temporal é perceptível tanto na extensão do 

tutorial quanto na própria lógica construtiva da peça. 

 Na descrição do vídeo há indicação de materiais utiliza-

dos e encaminhamento para o site do canal, onde podem ser 

acessados gráficos e padrões complementares. Observa-se, 

portanto, uma articulação entre a demonstração gratuita na pla-

taforma e a disponibilização de recursos adicionais em ambi-

ente externo.  

https://youtu.be/XSHPl5sso-U?si=7kZAVr3UBdM_x9ue
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 Nos comentários do vídeo encontram-se mensagens es-

critas em inglês, espanhol, árabe, russo, francês, entre outras 

línguas, evidenciando a circulação internacional do conteúdo e 

a formação de uma audiência multilíngue em torno da prática 

compartilhada. Na figura 116 observa-se a manta finalizada 

conforme apresentada na capa do vídeo. 

 

Figura 116- Vídeo mais visto do canal Susan's Family. Fonte: 
https://youtu.be/kiYOHlm1bbg?si=zl9jRvxqtbsBwLcu  

 

Vídeo 

Título: Como fazer pelúcias de amigurumi em crochê – 

Tempo: 1h09:39 min.  

 

 O vídeo apresentado na figura 117 ensina a confeccio-

nar bichinhos de crochê do tipo amigurumi, técnica caracteri-

zada pela execução de formas tridimensionais por meio de 

pontos compactos e enchimento interno. O tutorial possui du-

ração extensa e acompanha o processo completo de constru-

ção da peça. 

 Diferentemente de outros vídeos do canal, não há des-

crição textual complementar com indicação de materiais, links 

ou orientações adicionais. O conteúdo concentra-se exclusiva-

mente na demonstração visual, conduzida por narração em voz 

eletrônica, sem contextualizações mais detalhadas sobre o 

projeto. 

 Até julho de 2025, o vídeo registrava quase cinco mil vi-

sualizações. Apesar desse número, observam-se apenas dois 

comentários. Em um deles, um usuário pergunta se a autora 

do canal adquire fios específicos para a produção das peças; 

no outro, solicita-se a inclusão de legendas em turco. As inte-

rações revelam, por um lado, interesse nos materiais utilizados 

https://youtu.be/kiYOHlm1bbg?si=zl9jRvxqtbsBwLcu
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e, por outro, a demanda por recursos de tradução, indicando 

circulação para além do público falante de chinês ou inglês. 

 A baixa quantidade de comentários, em contraste com o 

número de visualizações, sugere um consumo predominante-

mente silencioso do conteúdo, no qual o engajamento não se 

manifesta necessariamente por meio de interação escrita. 

 

Figura 117 https://www.YouTube.com/watch?v=bNVmUbUbvno&t=2s  

 

 O vídeo apresentado na figura 118 ensina a confeccio-

nar uma blusa em crochê cuja inspiração é atribuída a Li Bai, 

poeta da dinastia Tang. A referência cultural é mencionada no 

título do vídeo, associando a peça têxtil a um imaginário literá-

rio e estético tradicional chinês. A blusa apresenta modelagem 

ampla, pontos vazados e composição cromática delicada, su-

gerindo leveza e fluidez formal. 

 O tutorial segue o padrão recorrente do canal: demons-

tração contínua do processo de execução, enquadramento 

próximo das mãos e narração por voz eletrônica. Em alguns 

casos, a construção da peça é dividida em diferentes partes, 

distribuídas em vídeos sequenciais, estratégia que amplia o 

tempo de permanência na plataforma e organiza o aprendizado 

em etapas sucessivas. 

 Na descrição do vídeo são indicados os materiais utili-

zados e, quando disponível, o encaminhamento para gráficos 

e padrões no site do canal. Observa-se, novamente, a articula-

ção entre o conteúdo gratuito disponibilizado no YouTube e os 

recursos complementares oferecidos em ambiente externo. 

 A escolha de vincular a peça a uma referência literária 

sugere um deslocamento do crochê para um campo simbólico 

mais amplo, no qual a prática têxtil dialoga com repertórios cul-

turais e históricos. Ao mesmo tempo, o formato do tutorial man-

tém-se alinhado à lógica digital de circulação: vídeo longo, seg-

mentação em partes e possibilidade de acesso internacional. 

https://www.youtube.com/watch?v=bNVmUbUbvno&t=2s
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Figura 118- Blusa feminina Cardigã inspirada em poema de Bai Li da Dinastia Tang. 
Fonte: https://youtu.be/61VleAgn94k?si=uCMn3bTZYeERobq3  

 

 Além do conteúdo audiovisual, a descrição do vídeo de-

sempenha papel relevante na construção simbólica da peça. 

No campo textual que acompanha a publicação (figura 119), o 

poema de Li Bai que inspira a criação da blusa é apresentado 

integralmente, estabelecendo uma relação explícita entre a 

prática têxtil e a tradição literária chinesa. Esse elemento am-

plia o escopo da obra para além da materialidade do crochê, 

incorporando referências culturais que participam da sua ins-

tauração no ambiente digital. 

 

 

Figura 119- Descrição do vídeo da blusa cardigã no canal Susan's Family. O poema 
de Li Bai que inspirou a criação da blusa aparece no começo da descrição. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=61VleAgn94k  

 

 No vídeo apresentado na figura 120 encontramos outro 

modelo de blusa feminina, desta vez adornada com aplicações 

que remetem à forma de gardênias. A peça apresenta estrutura 

vazada e composição ornamental concentrada na parte frontal, 

combinando elementos florais em relevo com base têxtil de 

pontos mais abertos. 

https://youtu.be/61VleAgn94k?si=uCMn3bTZYeERobq3
https://www.youtube.com/watch?v=61VleAgn94k
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Figura 120- Vídeo de blusa feminina com gardênias no canal Susan’s Family. Fonte: 
https://youtu.be/Xm5WJUoSAn0?si=5YQDxPzu6ukWCiX-  

 

 Conforme indicado na figura 121, o vídeo recebeu mais 

de 9.500 visualizações. Em sua descrição são disponibilizadas 

informações detalhadas sobre a blusa, incluindo os materiais 

utilizados, links para download dos padrões e a marcação de 

trechos específicos do vídeo, organizando o conteúdo por eta-

pas. Diferentemente do vídeo de amigurumi, observa-se aqui 

uma descrição mais estruturada, com divisão temporal que fa-

cilita a navegação pelo tutorial. A presença de links externos 

reforça a articulação entre o conteúdo gratuito e os recursos 

complementares oferecidos pelo canal. 

 

Figura 121- Descrição do vídeo da blusa com gardênias. Canal Susan’s Family. 
Fonte: https://youtu.be/Xm5WJUoSAn0?si=5YQDxPzu6ukWCiX-  

 

 Na figura 122 visualizam-se alguns dos comentários pu-

blicados no vídeo. Há interações em inglês, espanhol e árabe, 

evidenciando novamente a circulação internacional do conte-

údo. Além dessas manifestações, destaca-se um comentário 

escrito em inglês que questiona a clareza das aulas. Segundo 

a tradução automática, o usuário afirma que os métodos ensi-

nados não são suficientemente detalhados, solicita 

https://youtu.be/Xm5WJUoSAn0?si=5YQDxPzu6ukWCiX-
https://youtu.be/Xm5WJUoSAn0?si=5YQDxPzu6ukWCiX-
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explicações mais minuciosas sobre quantidade de fios, número 

de correntes e laçadas utilizadas, e sugere que o processo seja 

apresentado de forma mais lenta ou dividido em mais episó-

dios. 

 

Figura 122- Comentários no vídeo da blusa de gardênias. Canal Susan's Family. 
Fonte: https://www.YouTube.com/watch?v=Xm5WJUoSAn0  

  

 Esse tipo de comentário confirma uma observação já 

mencionada na descrição geral do canal: parte da audiência 

percebe lacunas no detalhamento técnico das explicações, o 

que pode gerar dúvidas durante a execução das peças. Ao 

mesmo tempo, tais manifestações evidenciam a presença ativa 

do público na dinâmica do canal, apontando ajustes desejados 

no modo de transmissão do saber. 

 

Canal 7: Ateliê Simone Eleoterio 

www.YouTube.com/@AtelieSimoneEleoterio  

Brasil. Inscreveu-se em 3 de jun. de 2012 

366 mil inscritos. 330 vídeos. 23.213.513 visualizações 

 O canal não apresenta descrição institucional. A fre-

quência de postagem é inferior à observada em outros canais 

analisados, com média aproximada de um ou dois vídeos por 

mês. Em 12/04/2025, o vídeo mais recente havia sido publi-

cado dois meses antes, indicando menor regularidade recente 

de produção. 

 

 O canal organiza seus conteúdos em diversas playlists, 

entre elas: Meias de Crochê | Fios de inverno (40 vídeos); 

Sousplat crochê (41 vídeos); Dicas vídeos (142 vídeos); Moda 

crochê (118 vídeos); Crochê (198 vídeos); Mega Armarinho 

(116 vídeos); Vídeos Crochê Simone Eleotério (174 vídeos). A 

https://www.youtube.com/watch?v=Xm5WJUoSAn0
http://www.youtube.com/@AtelieSimoneEleoterio
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quantidade de playlists e a sobreposição temática sugerem um 

acúmulo progressivo de produção ao longo dos anos. 

 Os quatro vídeos com maior número de visualizações 

são: 

 

Gola Classic 3D - Gola de Crochê - passo a passo Simone Ele-

otério (2 milhões); 

Meia de Crochê Adulto - passo a passo - Professora Simone 

Eleotério (1,2 milhões); 

Gola de Crochê Batik Dupla Mega Armarinho (900 mil); 

MEIA DE CROCHÊ fácil e econômica passo a passo @Profes-

sora Simone Eleotério círculo produtos (808 mil). 

 

 Embora esses vídeos tenham sido publicados entre três 

e sete anos atrás, a antiguidade não é o único fator determi-

nante do alcance, pois há outros vídeos do mesmo período que 

não ultrapassaram 100 mil visualizações. Observa-se que os 

conteúdos mais assistidos correspondem a peças de vestuário 

de inverno — golas e meias — objetos de menor escala e exe-

cução relativamente rápida quando comparados a peças mais 

complexas como blusas ou calças. 

 O vídeo MEIA DE CROCHÊ fácil e econômica passo 

a passo @Professora Simone Eleotério círculo produtos – 

Tempo: 30:09 min. apresentado na figura 123 ensina a confec-

cionar uma meia considerada “econômica”, enfatizando o apro-

veitamento de material e a simplicidade da execução. Publi-

cado há cerca de três anos, ocupa o quarto lugar em visualiza-

ções do canal. 

 Na descrição do vídeo encontra-se uma tabela de tama-

nhos organizada por numeração de pés (33/34 a 39/40), com 

indicação detalhada da quantidade de pontos e carreiras para 

cada etapa da execução. A estrutura da tabela orienta o início 

da peça, o número de pontos altos (p.a.) por carreira (carr.) e a 

construção do calcanhar. O praticante escolhe o tamanho de-

sejado e inicia o trabalho conforme as indicações numéricas, 

seguindo posteriormente o passo a passo audiovisual. 

 As abreviações utilizadas são comuns na linguagem do 

crochê e de fácil compreensão para praticantes experientes, 

revelando um público já familiarizado com a técnica. A descri-

ção funciona como complemento técnico ao vídeo, articulando 

instrução oral e organização escrita. 

 O vídeo possui 765 comentários. Entre os primeiros já 

se observam manifestações em português, inglês e espanhol, 

além de um comentário de uma usuária que informa assistir da 

África do Sul. A circulação internacional repete um padrão 
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identificado em outros canais, demonstrando que o ensino do 

crochê atravessa fronteiras linguísticas e geográficas. 

 

Figura 123- Vídeo de meia econômica em quarto lugar nas visualizações do canal 
Simone Eleotério. Fonte: https://www.YouTube.com/watch?v=EDyyK3Kasjg  

 

 Na figura 124 são apresentados alguns desses comen-

tários: o primeiro em português, o segundo em inglês, o terceiro 

em espanhol e o quinto novamente em português, com menção 

explícita à África do Sul como local de visualização. 

 

Figura 124- Comentários de diferentes partes do mundo no canal Simone Eleotério. 
Fonte: https://www.YouTube.com/watch?v=EDyyK3Kasjg  

 

Vídeo: - Gola Classic 3D - Gola de Crochê - passo a passo 

Simone Eleotério – Tempo: 12:58 min.  

 A figura 125 apresenta o vídeo mais visualizado do ca-

nal, no qual é ensinada a execução de uma gola de crochê com 

efeito tridimensional. A peça é confeccionada com ponto que 

cria relevo e volume, produzindo aparência acolchoada e es-

truturada, característica que justifica a denominação “3D”. 

https://www.youtube.com/watch?v=EDyyK3Kasjg
https://www.youtube.com/watch?v=EDyyK3Kasjg
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Figura 125- Gola com pontos 3D, primeiro em visualizações do canal Simone 
Eleotério. Fonte: https://www.YouTube.com/watch?v=tUkCFp0ngVU  

 

 Diferentemente de outros vídeos mais longos do canal, 

este possui duração inferior a treze minutos, o que indica um 

formato mais direto e objetivo de ensino. A execução é apre-

sentada em sequência contínua, com demonstração manual e 

explicação oral da professora, sem divisão em múltiplas partes. 

 Apesar de ocupar o primeiro lugar em número de visua-

lizações, com cerca de dois milhões de acessos, o vídeo rece-

beu 527 comentários, quantidade inferior à observada no vídeo 

da meia econômica. Esse dado sugere que maior alcance não 

implica necessariamente maior engajamento em termos de in-

teração escrita. 

 O apelo visual da peça, aliado à curta duração e à pro-

posta de execução relativamente rápida, pode contribuir para 

sua ampla circulação. Trata-se de uma peça de vestuário de 

inverno, funcional e de escala reduzida, o que a torna acessível 

tanto em termos de tempo de produção quanto de consumo de 

material. 

 O vídeo apresentado na figura 126 corresponde ao con-

teúdo com menor número de visualizações do canal, regis-

trando aproximadamente 734 visualizações. Publicado há 

cerca de sete anos, trata-se de um passo a passo (PAP) para 

a confecção de uma flor destinada a aplicações diversas. 

 Diferentemente dos vídeos mais assistidos do canal, 

este não apresenta demonstração contínua em vídeo. O passo 

a passo é construído por meio de fotografias estáticas, organi-

zadas em sequência, com legendas sobrepostas à imagem in-

dicando cada etapa da execução. Não há explicação oral nem 

presença da professora em cena. 

 O vídeo também não possui descrição complementar 

nem comentários publicados. A ausência desses elementos re-

duz as camadas de mediação que normalmente acompanham 

os tutoriais do canal, como tabelas de medidas, indicação de 

https://www.youtube.com/watch?v=tUkCFp0ngVU
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materiais, interação com o público ou esclarecimentos adicio-

nais. 

 Comparado aos vídeos mais visualizados — que apre-

sentam explicação oral, demonstração manual em tempo real 

e maior detalhamento — o formato exclusivamente imagético 

e silencioso deste conteúdo pode ter influenciado sua circula-

ção mais restrita. A redução do tempo de duração e da densi-

dade explicativa altera o modo de transmissão do saber, tor-

nando-o mais sintético e menos interativo. 

 

Figura 126- Passo a passo de flor, vídeo com menos visualizações do canal Simone 
Eleotério. Fonte: https://www.YouTube.com/watch?v=GQsuFqEXJYI  

  

 O vídeo apresentado na figura 127 ensina a confecção 

de um cachepô utilizando fio de malha. Publicado há 

aproximadamente um ano (abril de 2025), o conteúdo apre-

senta duração intermediária quando comparado aos demais ví-

deos analisados neste canal. 

 Diferentemente do vídeo PAP flor Leandra, há neste 

caso demonstração contínua e explicação oral da professora 

durante todo o processo de execução. A presença da autora 

em cena, a narração detalhada das etapas e a visualização do 

movimento das mãos configuram um formato mais próximo do 

padrão predominante do canal. 

 Apesar dessa estrutura mais completa de mediação, o 

vídeo recebeu apenas três comentários, indicando baixo nível 

de interação escrita até o momento da coleta. O número redu-

zido de comentários pode estar relacionado ao tempo recente 

de publicação, mas também pode indicar menor interesse do 

público por esse tipo específico de peça. 

 O cachepô, objeto utilitário destinado à decoração de 

ambientes, difere das peças de vestuário que concentram as 

maiores visualizações do canal. Ao contrário das golas e meias 

— associadas ao uso pessoal e à estação do inverno — o ca-

chepô ocupa outro campo de aplicação do crochê, voltado à 

organização e ornamentação doméstica. 

https://www.youtube.com/watch?v=GQsuFqEXJYI
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 A comparação entre os vídeos mais e menos assistidos 

do canal evidencia que a circulação não depende apenas da 

qualidade técnica da mediação, mas também do tipo de peça 

ensinada e de sua inserção em demandas sazonais ou funcio-

nais. 

 

 

Figura 127- Vídeo de cacheô em fio de malha. Canal Simone Eleotério. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=vMKsjXsfJJw  

 

 O canal possui três vídeos transmitidos ao vivo nos anos 

de 2020, 2021 e 2022, período correspondente à pandemia de 

COVID-19. Nesse momento, as transmissões ao vivo torna-

ram-se recorrentes em canais de diferentes segmentos no You-

Tube, configurando uma intensificação da presença digital e da 

interação em tempo real. Após o período de isolamento social, 

observa-se a diminuição desse formato no canal, com retorno 

predominante aos vídeos gravados e editados. 

 O vídeo Vestidinho de Crochê Infantil Prof. Simone 

Eleotério Linha Prisma – Tempo: 34:27 min. apresentado na 

figura 128 ensina a confeccionar um vestido infantil utilizando 

linha com efeito degradê. No enquadramento inicial observa-

se a peça finalizada pendurada em cabide, enquanto o fio utili-

zado é exibido sobre a mesa antes do início da execução. A 

professora introduz o projeto e apresenta os materiais neces-

sários, iniciando em seguida o passo a passo. 

 Com duração superior a trinta minutos, o vídeo adota 

formato detalhado de ensino, semelhante ao observado em ou-

tros conteúdos do canal. A demonstração ocorre em tempo 

contínuo, com explicação oral e visualização precisa dos movi-

mentos das mãos. 

 Até julho de 2025, o vídeo registrava mais de 98 mil vi-

sualizações e 179 comentários.  

 

https://www.youtube.com/watch?v=vMKsjXsfJJw
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Figura 128- Vídeo de vestido infantil no canal Simone Eleotério. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=0pF8RZBe_To  

 

 Na figura 129 observam-se comentários escritos em in-

glês, russo e espanhol, incluindo mensagens provenientes do 

Uruguai, Peru e Espanha. A diversidade linguística indica cir-

culação internacional do conteúdo e formação de público dis-

tribuído geograficamente. 

 Diferentemente das peças de inverno que concentram 

as maiores visualizações do canal, o vestido infantil não está 

diretamente associado à sazonalidade climática, mas a um pú-

blico específico — o vestuário infantil. Ainda assim, apresenta 

número significativo de acessos e interação, demonstrando in-

teresse constante por peças completas de vestuário. 

 O vídeo articula apresentação da peça finalizada, expo-

sição do material e execução detalhada, configurando um mo-

delo de transmissão que combina demonstração técnica e exi-

bição do resultado final como elemento de atração visual. 

 

Figura 129- Comentários no vídeo de vestido infantil. Canal Simone Eleotério. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=0pF8RZBe_To  

https://www.youtube.com/watch?v=0pF8RZBe_To
https://www.youtube.com/watch?v=0pF8RZBe_To
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Canal 8: JNY crochê 

www.YouTube.com/@jnycroche  

  

 Canal brasileiro criado em 13 de outubro de 2011. No 

momento da coleta (abril de 2025), contabilizava 2,02 milhões 

de inscritos, 978 vídeos publicados e 145.618.823 visualiza-

ções acumuladas. 

 Segundo a descrição, a criadora se apresenta como 

“professora, designer e especialista em crochê”, vinculando 

sua identidade à docência e à profissionalização da prática. 

Menciona ainda o “Club do Crochê”, indicando articulação en-

tre conteúdo aberto no YouTube e oferta estruturada de cursos. 

 O canal apresenta 98 playlists, o que evidencia sistema-

tização pedagógica ampla e segmentação temática detalhada. 

Entre elas, destacam-se: 

 

Crochê passo a passo (709 vídeos) 

Crochê para iniciantes (82 vídeos) 

Curso básico de crochê para iniciantes (17 vídeos) 

Bicos de crochê para iniciantes (39 vídeos) 

Flores de crochê passo a passo (118 vídeos) 

Tapete de crochê (45 vídeos) 

Sousplat de crochê (26 vídeos) 

Bolsa de crochê (18 vídeos) 

Amigurumi (5 vídeos) 

Dicas de venda de crochê (10 vídeos) 

Finanças (2 vídeos) 

Bate-papo com a Ju (32 vídeos) 

Shorts (135 vídeos) 

 

 Observa-se predominância de conteúdos voltados à de-

coração e utilidades domésticas (tapetes, jogos de banheiro, 

bicos, caminhos de mesa), acompanhados de cursos estrutu-

rados em “lições”, o que aproxima o canal de uma escola digital 

informal. 

 Os quatro vídeos mais vistos do canal foram postados 

há cerca de sete anos. No entanto, não são os mais antigos. 

Há vídeos com mais de dez anos que não alcançaram números 

semelhantes de visualizações. Esses quatro vídeos têm algo 

em comum: todos apresentam, no título, palavras como “sim-

ples”, “fácil” e “iniciante”. Esse dado é relevante, pois indica que 

o alcance ampliado pode estar relacionado à promessa de 

acesso facilitado à técnica. 

 

 

http://www.youtube.com/@jnycroche
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 O vídeo mais visto do canal, Aula de crochê para inici-

antes | Aprenda crochê do zero em 5 passos, do canal JNY 

Crochê — com duração de 24min32s — ultrapassa 14 milhões 

de visualizações, soma mais de 500 mil curtidas e contabiliza 

13.272 comentários (dados coletados até abril de 2025). 

 Na descrição, a criadora apresenta os materiais neces-

sários e organiza o conteúdo por capítulos (introdução, laçada 

inicial, correntinha, ponto baixo, ponto alto etc.), estruturando a 

aula de maneira didática. Os trechos mais assistidos concen-

tram-se nos gestos elementares — como segurar a agulha, re-

alizar a laçada inicial e executar os pontos básicos — indicando 

que o público retorna reiteradamente aos fundamentos do fa-

zer. 

 Na figura 130 observa-se um take da introdução do ví-

deo, evidenciando o enquadramento da professora, a peça em 

execução e a organização visual da aula, aspectos que com-

põem a mediação pedagógica proposta. 

 

Figura 130- Vídeo mais visto do canal JNY crochê. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=ZQM1GS3uDz8&t=10s  

  

 Entre os comentários, muitos são de meninos e homens 

afirmando que estão aprendendo a crochetar. Diversos relatos 

mencionam o início da prática durante a pandemia de COVID-

19, além de iniciantes que declaram estar aprendendo exclusi-

vamente pelo canal. A seção de comentários funciona como 

continuidade da aula: ali se apresentam dúvidas, agradecimen-

tos, relatos pessoais e experiências de aprendizagem que pro-

longam o tempo do ensino para além do vídeo. 

 Na figura 131 observam-se comentários de homens e 

meninos que afirmam estar aprendendo crochê, bem como 

https://www.youtube.com/watch?v=ZQM1GS3uDz8&t=10s


277 
  

registros de pessoas que iniciaram a prática durante a pande-

mia. Esses comentários operam como marcas de entrada na 

prática, evidenciando ampliação de público e atravessamentos 

de gênero e contexto social no processo de aprendizagem me-

diado digitalmente. 

 

 

Figura 131- Comentários no vídeo mais assistido do canal JNY crochê. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=ZQM1GS3uDz8&t=10s  

 

 O vídeo Bicos de crochê simples, fácil e rápido para 

iniciantes | AULA 1, do canal JNY Crochê, com 19min40s, é o 

segundo mais assistido até abril de 2025, com cerca de 3,9 

milhões de visualizações. A aula ensina a fazer bicos de crochê 

para pano de prato, fraldas de pano, entre outros, de forma 

simples, para que iniciantes consigam executar. Na figura 132 

observa-se a videoaula com a aplicação do bico diretamente 

na borda do tecido. 

 

 

Figura 132- Vídeo aula de bicos de crochê para panos diversos. Canal JNY crochê. 
Fonte: https://www.YouTube.com/watch?v=ZQM1GS3uDz8&t=10s  

 

 Nos comentários do vídeo, várias pessoas registram a 

própria idade e relatam como ou por que começaram a fazer 

crochê. Na figura 133 podem ser observados alguns desses 

depoimentos. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=ZQM1GS3uDz8&t=10s
https://www.youtube.com/watch?v=ZQM1GS3uDz8&t=10s
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Figura 133- comentários no segundo vídeo mais assistido do canal JNY crochê. 
Fonte: https://www.YouTube.com/watch?v=1P_gEZKMJwE&t=10s  

 

 O vídeo “Tapete de crochê simples e fácil para inician-

tes”, do canal JNY Crochê, com 27min04s (figura 134), apre-

senta um modelo de tapete de fácil execução. Trata-se de um 

produto que pode ser comercializado com relativa facilidade e 

que, mesmo para quem aprende apenas esse modelo, já pos-

sibilita a geração de renda extra. Essa é uma característica re-

corrente do crochê: muitas pessoas iniciam na prática em 

busca de fonte de renda principal ou complementar. A procura 

por vídeos como esse — indicada pelas 3,2 milhões de visua-

lizações registradas em abril de 2025 — pode sugerir modos 

de inserção no universo do crochê que articulam aprendizagem 

técnica e expectativa de retorno financeiro.  

 

 

Figura 134- Tapete para iniciante no canal JNY crochê. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=-D4hi_Co2vY&t=9s  

 

 O vídeo AULA 8: COMO FAZER QUADRADO SIM-

PLES | AULA DE CROCHÊ PARA INICIANTES, com 

11min58s, contabiliza cerca de 3 milhões de visualizações e 

ensina a execução de um padrão simples de quadrado da vovó 

https://www.youtube.com/watch?v=1P_gEZKMJwE&t=10s
https://www.youtube.com/watch?v=-D4hi_Co2vY&t=9s
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(figura 135). Nos comentários predominam elogios ao método 

de ensino e agradecimentos pelas aulas disponibilizadas no 

canal JNY Crochê. 

 

 

Figura 135- Vídeo de padrão de quadrado da vovó. Canal JNY crochê. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=7bpeaouqKcE&t=63s  

 

 No mesmo canal, os quatro vídeos menos vistos pos-

suem, ainda assim, mais de mil visualizações. Dois foram pu-

blicados há menos de um ano (considerando a coleta realizada 

em abril de 2025) e os outros há um e dois anos. O vídeo 

“Como ORGANIZAR a VIDA FINANCEIRA | Organização 

financeira pessoal para artesãs”, publicado há um ano, registra 

1,3 mil visualizações, 121 curtidas e 5 comentários (figura 136). 

 

 

Figura 136- Vídeo sobre educação financeira para artesãos. Canal JNY crochê. 
Fonte: https://youtu.be/QABwsneafTs?si=N1zHo-FDXxaiGoj_  

 

 É relevante observar que um vídeo sobre educação fi-

nanceira para artesãs — temática pouco recorrente em canais 

de crochê — apresenta número significativamente menor de 

visualizações quando comparado a conteúdos técnicos, como 

o quadrado da vovó, amplamente difundido nesses espaços, o 

que indica uma preferência do público por conteúdos direta-

mente vinculados à execução da técnica. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=7bpeaouqKcE&t=63s
https://youtu.be/QABwsneafTs?si=N1zHo-FDXxaiGoj_


280 
  

Canal 9: Taller manual Peru 

www.YouTube.com/@tallermanualperu  

Peru. Inscreveu-se em 24 de out. de 2011 

3,34 mi de inscritos. 1.906 vídeos. 510.267.005 visualizações 

 

 Na descrição do canal, Liliana apresenta uma grande 

variedade de tutoriais: chapéus, sapatos, pantufas, centros de 

mesa, bolsas, cobertores, vestidos e botinhas de bebê, tape-

tes, flores, peças temáticas de Natal, acessórios de moda, en-

tre outros. A descrição repete parte das informações, indicando 

a ênfase na diversidade de produtos e técnicas (tradução au-

tomática do Google). 

 O canal reúne muitos trabalhos de acessórios e jogos de 

mesa. As peças são detalhadas, com relevos, pontos em 3D e 

apliques. Há também forte presença de conteúdos temáticos, 

especialmente de Natal, além de peças utilitárias como jogos 

de banheiro e cozinha, vestuário e almofadas. 

 As playlists são numerosas e abrangem diferentes cate-

gorias, incluindo crochê, tricô, macramê, bordado, porcelana 

fria, laços em fitas, flores, artesanato para crianças, artesanato 

para presentear, ideias de negócio, entre outras. Algumas listas 

aparecem como “episódios” por também estarem classificadas 

como podcasts. Embora muitas playlists não sejam especifica-

mente de crochê e não integrem a análise detalhada, sua pre-

sença é relevante pela dimensão quantitativa do canal.  

 

 O vídeo Um lindo padrão de crochê com modelo es-

petacular maravilhoso com design fabuloso para ficar 

ótimo, com 38min45s, é o mais visto do canal, com mais de 

oito milhões de visualizações até julho de 2025. Recebeu 112 

mil curtidas e 2.293 comentários no mesmo período. Ensina a 

confeccionar uma touca com pétalas em crochê tunisiano (fi-

gura 137). 

 

Figura 137- Touca com pétalas em crochê tunisiano. Canal Taller Manual Peru. 
Fonte: https://www.YouTube.com/watch?v=jv7hfRGe124  

http://www.youtube.com/@tallermanualperu
https://www.youtube.com/watch?v=jv7hfRGe124
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 Nos comentários, a maioria está em espanhol, mas há 

registros em inglês, português, árabe e russo. Na figura 138 

apresentam-se dois comentários originalmente escritos em 

russo, acompanhados de tradução automática. Em um deles, 

a pessoa afirma não compreender a língua da professora, mas 

relata ter conseguido executar a peça. 

 

Figura 138- Tradução de dois comentários escritos em russo. Canal Taller Manual 
Peru. Fonte: https://www.YouTube.com/watch?v=jv7hfRGe124  

 

 É recorrente que as pessoas indiquem sua localização 

nos comentários. Nesse vídeo aparecem menções à Alema-

nha, Uruguai, Brasil, Califórnia, Colômbia e Guatemala. Na fi-

gura 139 observa-se um comentário em árabe que recebeu 

respostas em inglês, russo e árabe. 

 

Figura 139- Comentários em diferentes línguas no canal Taller Manual Peru. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=jv7hfRGe124  

 

 O vídeo Gorro a Crochet punto marshmallow malva-

viscos 3D tejido tallermanualperu, com 32min42s, é o se-

gundo mais visto do canal, com mais de seis milhões de visu-

alizações até julho de 2025. Publicado em 2017, ensina a con-

feccionar um gorro com pontos em 3D (figura 140). A descrição 

apresenta orientações e materiais em espanhol, repetidos em 

inglês, português e italiano. 

https://www.youtube.com/watch?v=jv7hfRGe124
https://www.youtube.com/watch?v=jv7hfRGe124
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Figura 140- Gorro com pontos 3D. Canal Taller Manual Peru. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=NoyD2zKdC4M  

 

 O vídeo Bufanda a Crochet Puntos elástico Inglés 

Punto de hojas 3D trenzadas tejido tallermanualperu, com 

42min28s, ensina a fazer uma gola/cachecol em crochê com 

aparência de tricô (figura 141). O vídeo recebeu mais de três 

milhões de visualizações até julho de 2025. Assim como no an-

terior, a descrição está disponível em espanhol, inglês, portu-

guês e italiano. 

 

Figura 141- Cachecol em crochê. Canal Taller Manual Peru. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=yZdhbBEm6JU  

 

 Os trabalhos ensinados por Liliana costumam apresen-

tar relevos e pontos em 3D, que conferem textura e volume às 

peças. Na figura 142 observa-se um modelo de bolsa que, em-

bora apresente formato comum, é executado com pontos em 

3D, o que produz uma diferenciação formal em relação a mo-

delos semelhantes.  

https://www.youtube.com/watch?v=NoyD2zKdC4M
https://www.youtube.com/watch?v=yZdhbBEm6JU
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Figura 142- Bolsa com pontos 3D. Canal Taller Manual Peru. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=Nn-z3jv7ZMo  

 

 O canal apresenta diversidade de modelos de bolsas, 

sapatos, meias, acessórios de cabeça e cachecóis, entre ou-

tros (figura 143). Além da variedade de produtos, nota-se diver-

sidade de pontos e técnicas. Também há vídeos de tricô, laços 

em fita e outros tipos de artesanato. 

 

 

Figura 143- Diferentes trabalhos do canal Taller Manual Peru. Fonte: 
https://www.YouTube.com/@tallermanualperu/videos  

 

 Canal 10: Art Kilykina Croche 

https://www.YouTube.com/@artkilykinacrochet  

 Neste caso, ocorreu uma situação que precisou ser des-

crita antes da apresentação dos dados técnicos do canal. 

Quando realizei a coleta, em março e abril de 2025, o canal Art 

Kilykina Crochê apresentava os seguintes números: Brasil. Ins-

creveu-se em 9 de outubro de 2012. 230 mil inscritos. 1.456 

vídeos. 17.981.041 visualizações. 

 Ao retornar ao canal em julho de 2025 para continuidade 

das análises, encontrei um vídeo em que Kelly, responsável 

pelo canal, informava que ele havia sido vendido. No mesmo 

https://www.youtube.com/watch?v=Nn-z3jv7ZMo
https://www.youtube.com/@tallermanualperu/videos
https://www.youtube.com/@artkilykinacrochet
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vídeo, ela comunica que permanece no YouTube, porém em 

novo endereço: https://www.YouTube.com/@artkilykinacrochet 

 (com a letra “t” ao final). Embora mantenha o mesmo nome, o 

mesmo tipo de conteúdo e a mesma autora, trata-se de um ca-

nal novo, com dados de engajamento distintos. 

 Os dados do canal atual, em julho de 2025, são: Brasil. 

Inscreveu-se em 8 de junho de 2020. 3,09 mil inscritos. 201 

vídeos. 96.181 visualizações. 

 Na descrição do canal, Keyla Oliveira apresenta o es-

paço como destinado a tutoriais passo a passo, do nível básico 

ao avançado, divulga loja online, incentiva a inscrição e a inte-

ração nos comentários e inclui referências religiosas ao final da 

apresentação. 

 As playlists do canal novo concentram-se principal-

mente em peças de vestuário e utilitários de mesa, como toa-

lhas, sousplats, porta-copos e caminhos de mesa, além de 

pontos fantasia e algumas peças específicas (bolsas, coletes, 

biquínis, saias, casacos). 

 O vídeo “TOALHA DE CROCHÊ BANDEJA DE CAFÉ 

DA MANHÃ. PASSO A PASSO”, com 38min32s, é o mais visto 

do canal até julho de 2025, com pouco mais de 22 mil 

visualizações. Ensina a confeccionar uma toalhinha de bandeja 

em crochê filé (figura 144). 

 

 

Figura 144- Vídeo mais visto do canal Art Kilykina. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=H4P40d9XTlY&t=304s  

 

 Nos comentários predominam elogios e agradecimen-

tos. Entretanto, há registros de pessoas que afirmam que a ex-

plicação é muito rápida ou que não conseguiram compreender 

determinada etapa. Em um dos comentários, uma pessoa soli-

cita que a explicação seja feita de forma mais lenta; a profes-

sora responde orientando a alterar a velocidade de reprodução 

do vídeo nas configurações da plataforma. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=H4P40d9XTlY&t=304s
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 Publicar um trabalho na internet implica expor-se à ava-

liação de pessoas desconhecidas. Nos vídeos analisados até 

aqui, foram mais frequentes comentários elogiosos; contudo, 

como se observa na figura 145, também aparecem críticas. 

 

 

Figura 145- Algumas críticas nos comentários de vídeo do canal Art Kilykina. Fonte: 
https://www.YouTube.com/watch?v=H4P40d9XTlY&t=304s  

 

 De modo geral, a análise dos dez canais evidencia que 

o YouTube opera como espaço de sistematização pedagógica 

do crochê em escala global, articulando ensino técnico 

detalhado, estratégias de monetização e formação de públicos 

linguisticamente diversos. Observa-se a recorrência de forma-

tos semelhantes — apresentação da peça finalizada, explica-

ção passo a passo e interação nos comentários —, bem como 

a circulação transnacional de motivos, técnicas e padrões. A 

plataforma configura-se, assim, não apenas como repositório 

de tutoriais, mas como ambiente de mediação cultural, no qual 

o saber manual é transmitido e apropriado por públicos distri-

buídos geograficamente, muitas vezes independentemente da 

língua falada, dada a centralidade da demonstração visual no 

processo de aprendizagem. 

https://www.youtube.com/watch?v=H4P40d9XTlY&t=304s
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Instagram 

 

1 - Karen Dolorez – Brasil 

Engajamento: (abril de 2025): 233 publicações; 21,3 mil se-

guidores; 3.766 seguindo. 

Bio: “Karen DoloreZ. Artista. Visual artist. RJ | SP. Infos sobre 

obras por DM. dolorez.com.br”. 

 Karen Dolorez é artista visual e utiliza o crochê em tra-

balhos apresentados em exposições e instalações urbanas. A 

figura 146 mostra instalação realizada no Sesc Tocantins, em 

Palmas (TO).  

 

Figura 146- Insatalação de Karen Dolorez no Sesc de Palmas- TO. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DA1uLJBOmjp/?img_index=2  

 Na figura 147, registra-se a montagem de obra em sua 

primeira exposição individual. A figura 148, apresenta o traba-

lho Linha Tênue exposto em ambiente doméstico. 

https://www.instagram.com/p/DA1uLJBOmjp/?img_index=2
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Figura 147- Karen Dolorez na montagem de sua primeira exposição individual. 
Fonte: https://www.Instagram.com/p/DArV4wNSkHf/?img_index=2  

 

Figura 148- Linha Tênue, obra de Karen Dolorez. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DAG9vY6SPIo/?img_index=2  

 Na aba de reels, predominam registros de processos e 

montagens. A figura 149 apresenta vídeo da artista instalando 

obra no Sesc Tocantins, com 7.158 visualizações até a data da 

coleta. 

 

Figura 149- Vídeo reels de Karen instalando obra. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DBRE2HBOrzQ/  

 

 Na figura 150 observa-se o processo da exposição De-

sejos Cartografados, que alcançou 111 mil visualizações. A fi-

gura 151 mostra os destaques organizados no perfil. 

https://www.instagram.com/p/DArV4wNSkHf/?img_index=2
https://www.instagram.com/p/DAG9vY6SPIo/?img_index=2
https://www.instagram.com/p/DBRE2HBOrzQ/
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Figura 150- Processo de criação da obra "Desejos Cartografados" de Karen Dolorez. 
Fonte: https://www.Instagram.com/p/C4d7EI3Oeom/  

 

Figura 151- Destaques no perfil de Karen Dolorez. Fonte: 
https://www.Instagram.com/stories/highlights/17901962888063455/  

https://www.instagram.com/p/C4d7EI3Oeom/
https://www.instagram.com/stories/highlights/17901962888063455/
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May Agontinmé – Brasil 

Engajamento: 139 publicações, 3559 seguidores, 2249 se-

guindo.  

Bio: Indicada ao Prêmio Pipa 2023 

artista : educadora : neurodivergente 

@mybraidlocs @mai_que_fala 

a fé na vitória tem que ser inabalável 

 

 May é uma artista que traz a simbologia como um dos 

elementos centrais de suas obras. Ela questiona a iconografia 

religiosa por meio de trabalhos que evidenciam processos his-

tóricos de apagamento e embranquecimento associados às re-

ligiões de matrizes afro. Ao sobrepor o crochê a imagens cris-

tãs, a artista tensiona o sincretismo religioso enquanto meca-

nismo que, em determinados contextos históricos, implicou 

adequações visuais às matrizes hegemônicas, frequentemente 

resultando na representação embranquecida de entidades ori-

ginalmente vinculadas a tradições negras. 

 Reconfigurar símbolos, nesse contexto, não significa 

apenas produzir novas imagens, mas intervir sobre represen-

tações já consolidadas. A artista seleciona uma imagem de São 

João Batista (fig. 152) — figura associada, no sincretismo 

religioso, a Xangô — e recobre sua pele com crochê de cor 

escura (fig. 153), operando um gesto de restituição cromática 

que explicita o deslocamento anterior. A escolha de trabalhar 

sobre a imagem embranquecida é central: não se trata de criar 

uma nova iconografia, mas de inscrever sobre a superfície já 

marcada pelo processo histórico um movimento inverso, tor-

nando visível a camada de apagamento subjacente. 

 O gesto de crochetar, cobrir e transformar evidencia 

como a prática técnica atua como dispositivo de reinscrição 

simbólica. Ao sobrepor uma camada a outra, May constrói um 

palimpsesto no qual diferentes regimes visuais coexistem, re-

velando tensões entre memória, representação e poder. 

 

Figura 152- Imagem de São joão Batista antes de May intervir na imagem. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DI080GrMKKI/?img_index=2  

 

https://www.instagram.com/p/DI080GrMKKI/?img_index=2
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Figura 153- Xangô, obra de intervenção de May Agontinmé. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DI080GrMKKI/?img_index=2  

 

 Na figura 154 observa-se uma obra da série Restauros 

Pretos, na qual a artista mantém a estratégia de intervir sobre 

imagens atravessadas por processos históricos de embran-

quecimento e deslocamento iconográfico. A aplicação do cro-

chê não se limita à sobreposição material do fio, mas atua 

como gesto de reinscrição visual que evidencia a camada an-

terior da representação. Ao intervir diretamente sobre imagens 

já adaptadas às matrizes cristãs hegemônicas, a artista produz 

um movimento de restituição cromática que explicita a tensão 

entre apagamento e memória, reinscrevendo visualmente pre-

senças historicamente deslocadas.  

 

Figura 154- Obra da série "Restauros Pretos" de May Agontinmé. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/C0cpL75PMe3/  

 

Asesuune - Turquia 

https://www.Instagram.com/asesuune/  

Engajamento: 552 publicações. 33,5 mil seguidores. 978 se-

guindo 

Bio: Crochet creations | Unė T. 

Artista. Soul yarn'ing🫀      Istanbul, Türkiye. Etsy Shop      ta-

plink.cc/asesuune 

 

https://www.instagram.com/p/DI080GrMKKI/?img_index=2
https://www.instagram.com/p/C0cpL75PMe3/
https://www.instagram.com/asesuune/
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 O trabalho de Asesuune é particularmente especial por-

que a artista utiliza o crochê de uma maneira nada convencio-

nal. Ela cria pinturas em crochê com um toque de realismo por 

meio de figuras com expressões faciais intensas e detalhadas 

(figs. 155 e 156).  

 

Figura 155- Pintura com crochê de Asesuune. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/Cp68r-1NKnu/  

 

Figura 156- Olho de flamingo, pintura em crochê de Asesuune. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DI8jdIEoRA4/?img_index=1  

 

 A artista brinca com as texturas do fio, criando volumes 

e relevos, como é possível observar no quadro de pés na 

grama apresentado nas figuras 157 e 158. Eu já havia conhe-

cido a pintura com fios por meio do bordado e também da te-

celagem, mas através do crochê foi a primeira vez que vi essa 

abordagem, o que me encantou pela riqueza de detalhes e pela 

complexidade técnica alcançada. 

 

https://www.instagram.com/p/Cp68r-1NKnu/
https://www.instagram.com/p/DI8jdIEoRA4/?img_index=1
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Figura 157- Quadro de Asesuune, pintura em crochê com texturas e volumes. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DI37Oe7I5-T/?img_index=1 

 

Figura 158- Detalhe do volume no quadro de pés na grama. Asesuune. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/C-qXfvvO2gs/?img_index=2  

 Os trabalhos da artista tensionam a relação entre rea-

lismo e fantasia: algumas imagens parecem se desmanchar 

em fios ao mesmo tempo que revelam pequenos detalhes e 

expressões faciais com grande precisão. Na figura 159 vemos 

uma obra em processo de criação, o que permite observar a 

construção gradual das camadas e da densidade material da 

superfície. 

 

Figura 159- Obra de Asesuune em processo.  Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/C-kMK8zCeL9/?img_index=1  

 

 Na figura 160 podemos ver retratos realizados por enco-

menda, evidenciando como sua técnica também dialoga com 

https://www.instagram.com/p/DI37Oe7I5-T/?img_index=1
https://www.instagram.com/p/C-qXfvvO2gs/?img_index=2
https://www.instagram.com/p/C-kMK8zCeL9/?img_index=1
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demandas personalizadas sem perder a expressividade auto-

ral. 

 

Figura 160- Retratos em crochê feitos por Asesuune. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/CwCia2pIu66/  

 

 Na figura 161 aparecem pequenos órgãos humanos 

confeccionados em crochê, desenvolvidos para uma série de 

broches e chaveiros. Em sua loja online no site Etsy, a artista 

comercializa tanto os padrões de algumas peças quanto os 

próprios objetos finalizados, ampliando as possibilidades de 

circulação de seu trabalho. 

 

Figura 161- Órgãos de crochê. Asesuune vende tanto os padrões quanto o produto. 
Fonte: https://www.Instagram.com/p/CvFL1kFtI3n/   

 

 Por fim, na figura 162 é possível observar a obra Birth of 

a Mother (Nascimento de uma mãe), na qual a artista mobiliza 

o crochê para construir uma cena de forte carga simbólica, re-

afirmando o potencial narrativo e expressivo do fio como meio 

pictórico. 

https://www.instagram.com/p/CwCia2pIu66/
https://www.instagram.com/p/CvFL1kFtI3n/
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Figura 162- Nascimento de uma mãe. Obra de Asesuune. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/CiYXXmfLnR3/?img_index=1  

Alexandria.Masse - Canadá 

https://www.Instagram.com/alexandria.masse/  

Engajamento: 448 publicações. 242 mil seguidores. 2.427 se-

guindo 

Bio: Alexandria Masse. ela/dela. Artista. artista têxtil cana-

dense 

am@alexandriamasse.com 

 

 A artista canadense Alexandria Masse cria objetos inco-

muns utilizando o crochê, explorando o potencial escultórico e 

instalativo da técnica. Grandes insetos, chapéus em formatos 

variados — como flores ou dragões —, formas orgânicas e co-

loridas que emergem das paredes em pontas cônicas e até 

mesmo um peixe de dimensões quase humanas compõem um 

conjunto de trabalhos que desloca o crochê do campo estrita-

mente utilitário para uma dimensão expandida e espacial. 

 Formada em belas artes com foco em têxtil e moda, Ale-

xandria desenvolve uma pesquisa voltada à manipulação dos 

materiais por meio do crochê. Mais do que representar temas, 

a artista investiga as possibilidades estruturais do fio, explo-

rando sua flexibilidade, resistência e capacidade de ocupar o 

espaço. Memórias de infância, a cultura de sua mãe chinesa e 

https://www.instagram.com/p/CiYXXmfLnR3/?img_index=1
https://www.instagram.com/alexandria.masse/
mailto:am@alexandriamasse.com
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os insetos do quintal surgem como referências para seus tra-

balhos, mas é na experimentação material que sua poética se 

estrutura. Em 2023 ganhou o prêmio RBC Emerging Artist in 

Residence pela Art Windsor-Essex. 

 Na figura 163 observam-se diferentes produções da ar-

tista, que transitam entre insetos gigantes e séries de parede 

compostas por formas orgânicas abstratas. A escala ampliada 

e o uso vibrante da cor reforçam a dimensão escultórica do 

crochê. 

 

Figura 163- Obras de Alexandria Masse. Fonte: 
https://www.Instagram.com/alexandria.masse/  

 

 Na figura 164 vemos um dos insetos gigantes da cole-

ção No Jardim, inspirada nos insetos do quintal da artista. Já 

na figura 165, os insetos aparecem instalados na parede de 

sua casa, transformando o espaço doméstico em ambiente ex-

positivo e tensionando os limites entre arte e cotidiano. 

 

Figura 164- Inseto gigante da coleção "No Jardim" de Alexandria Masse. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DHt-SQSuS-6/?img_index=1  

 

https://www.instagram.com/alexandria.masse/
https://www.instagram.com/p/DHt-SQSuS-6/?img_index=1
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Figura 165- Coleção "No Jardim" instalada na casa da artista. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DCrVJ3eOfSC/  

 

 Nas figuras 166 e 167 vemos alguns dos chapéus-es-

cultura desenvolvidos por Masse, peças que dialogam tanto 

com a moda quanto com a performance e a escultura.  

 

Figura 166- Chapéu escultura de Alexandria Masse. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DHWjLifxlAQ/?img_index=1  

 

https://www.instagram.com/p/DCrVJ3eOfSC/
https://www.instagram.com/p/DHWjLifxlAQ/?img_index=1
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Figura 167- Texto crochetado e dois modelos de chapéu escultura. Alexandria 
Masse. Fonte: https://www.Instagram.com/alexandria.masse/  

 

 Na figura 168, além dos chapéus, aparece uma joaninha 

gigante e uma instalação composta por quadrados têxteis, re-

forçando o caráter modular e espacial de sua pesquisa. 

 

Figura 168- Algumas publicações do perfil de Alexandria Masse. Fonte: 
https://www.Instagram.com/alexandria.masse/  

 

 O peixe de grandes proporções (fig. 169) foi inspirado 

no personagem Catfish do jogo South of Midnight (Xbox), evi-

denciando o diálogo da artista com a cultura pop e o universo 

dos videogames.  

https://www.instagram.com/alexandria.masse/
https://www.instagram.com/alexandria.masse/
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Figura 169- Peixe de crochê inspirado em personagem de video game. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DH_RovDOCEZ/  

 

 Nas figuras 170 e 171 observamos o processo e o resul-

tado final de uma instalação permanente realizada no Cafe 

March 21, no Canadá, onde o crochê assume dimensão arqui-

tetônica e passa a integrar o espaço de forma definitiva. 

 

Figura 170- Processo de criação de Instalação permanente. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DHhcV9ru30N/?img_index=7  

 

Figura 171- Instalação finalizada no Cafe March 21 no Canadá. Alexandria Masse. 
Fonte: https://www.Instagram.com/p/DHhcV9ru30N/?img_index=7  

https://www.instagram.com/p/DH_RovDOCEZ/
https://www.instagram.com/p/DHhcV9ru30N/?img_index=7
https://www.instagram.com/p/DHhcV9ru30N/?img_index=7
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 A figura 172 registra a divulgação da exposição Fibrous, 

realizada na galeria Gagné Contemporary, em Toronto, com 

obra da artista presente no material gráfico. Já na figura 173, 

observa-se parte de um trabalho em que Masse crocheta a 

bula do medicamento EVRA, um anticoncepcional adesivo, 

deslocando um texto médico-farmacêutico para o campo têxtil. 

Ao transformar instruções técnicas em superfície manual e ma-

terial, a artista tensiona discursos sobre corpo, saúde e con-

trole, ampliando o alcance conceitual do crochê em sua prática. 

  

Figura 172- Obra de Alexandria no folder da exposição Fibrous. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DHlzWmOuuu-/  

 

 

Figura 173- Bula de anticoncepcional que Alexandria está transformando em crochê. 
Fonte: https://www.Instagram.com/p/DJwejETujDR/  

https://www.instagram.com/p/DHlzWmOuuu-/
https://www.instagram.com/p/DJwejETujDR/
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Lucia_Knit - Eslováquia 

https://www.Instagram.com/lucia_knit/  

Engajamento: 1.755 publicações. 103 mil seguidores. 1.016 

seguindo. 

BIO: Arte em Micro Crochê. Arte. Lucia Dolgopolova, artista de 

microcrochê, ideias criativas, designs de crochê e tricô. 

linktr.ee/lucia_knit 

 

 Lucia Dolgopolova surpreende com suas peças em mi-

cro crochê. Objetos minúsculos crochetados com muito cui-

dado e agulhas finíssimas impressionam nos detalhes e na be-

leza. 

 As peças de Lucia costumam ser mostradas junto a ob-

jetos que destacam sua escala, como podemos observar nas 

três imagens a seguir (figs. 174, 175 e 176), nas quais vemos 

uma coruja de um milímetro apresentada sobre uma régua, um 

cogumelo apoiado em uma pequena rolha e um hipopótamo 

posicionado na ponta de um lápis. A presença desses objetos 

cotidianos funciona como referência visual, enfatizando a di-

mensão microscópica das peças e a precisão técnica envolvida 

em sua execução. 

 

Figura 174- Mini coruja de 1mm. Feita por Lucia com agulha de crochê de 0.35mm. 
Fonte: https://www.Instagram.com/p/DHgWC9psYWH/  

 

https://www.instagram.com/lucia_knit/
https://www.instagram.com/p/DHgWC9psYWH/


301 
  

 

Figura 175- Cogumelo em rolha. Minicrochê de Lucia Dolgopolova. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DHLeyOYsQXk/  

 

Figura 176- Hipopótamo de crochê da ponta do lápis. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DHGWMavM7XQ/  

  

 Na figura 177 vemos um mini axolote apresentado tam-

bém junto a uma rolha, estratégia recorrente nas publicações 

de Lucia para evidenciar o contraste de escala. Mesmo em di-

mensões extremamente reduzidas, a artista mantém fidelidade 

formal, proporção e delicadeza nos acabamentos. 

https://www.instagram.com/p/DHLeyOYsQXk/
https://www.instagram.com/p/DHGWMavM7XQ/
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Figura 177- Axolote em crochê. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DFskGzDsjmM/  

 

 Na figura 178 podemos ver as obras de Lucia expostas 

na mostra Small is Beautiful Art, no Miniature Art Museum, em 

Nova Iorque, EUA. As peças são tão pequenas que, diante de 

cada uma delas, há uma lupa para que o visitante possa ob-

servar os detalhes. O Miniature Art Museum possui sedes em 

diferentes cidades do mundo, como Roma, Paris e Londres, e 

Lucia integra exposições em várias delas, ampliando o alcance 

internacional de seu trabalho. 

 

Figura 178- Exposição no Miniature Art Museum de Nova Iorque. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/Cpzvfy6gVGk/  

 

 Na figura 179 vemos um casal de idosos com os netos, 

exemplo de como a artista constrói pequenas cenas narrativas 

em micro crochê, preservando expressividade e minúcia 

mesmo na escala reduzida. 

https://www.instagram.com/p/DFskGzDsjmM/
https://www.instagram.com/p/Cpzvfy6gVGk/
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Figura 179- Miniaturas de Lucia Dolgopolova. Casal de idosos com netos. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DFBbq8RMujn  

 

 As figuras 180–182 mostram uma das bonequinhas re-

versíveis desenvolvidas por Lucia. Na figura 144 vemos um dos 

lados da personagem; na figura 145 a artista começa a virar a 

saia do vestido, revelando a estrutura interna da peça; e na 

figura 146 observamos o resultado do lado avesso, com a per-

sonagem completamente revertida. A técnica da reversibilidade 

evidencia não apenas domínio técnico, mas também um 

pensamento estrutural preciso, no qual forma e construção são 

planejadas para coexistirem em uma mesma miniatura. 

 

Figura 180- Boneca reversível. Fonte: https://www.Instagram.com/p/DFFyvZ6sQJC  

https://www.instagram.com/p/DFBbq8RMujn
https://www.instagram.com/p/DFFyvZ6sQJC
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Figura 181- Boneca reversível sendo virada. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DFFyvZ6sQJC  

 

 

Figura 182- Boneca reversível do lado avesso. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DFFyvZ6sQJC  

Heegeldab – Estônia 

Engajamento: 2.330 publicações. 163 mil seguidores. 1.920 

seguindo 

Bio: Marianne Seiman. Artista 

Crochet magic. Half of @pinkandkhaki 

 Marianne Seiman é treinadora de natação e crocheteira 

há mais de 20 anos, como informa em seu website pessoal. A 

artista se interessa pelas possibilidades do crochê livre e en-

contra na natureza do local onde vive a principal fonte de ins-

piração para suas criações. Seus objetos apresentam forte re-

alismo, frequentemente enriquecidos pela aplicação de miçan-

gas e lantejoulas que produzem efeitos de brilho e textura, am-

pliando a dimensão visual das peças. 

 Suas produções são organizadas em séries, e a grande 

quantidade de elementos confeccionados constitui uma carac-

terística marcante de seu trabalho. Na figura 183 vemos algu-

mas conchas do mar em crochê, que evidenciam o cuidado 

com forma, cor e superfície. 

https://www.instagram.com/p/DFFyvZ6sQJC
https://www.instagram.com/p/DFFyvZ6sQJC
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Figura 183- Conchas do mar feitas e crochê por Marianne Seiman. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/C8caL2TNR3Y/  

 Na figura 184 observamos uma cobra posicionada den-

tro de um recipiente de vidro, reforçando a relação entre repre-

sentação naturalista e apresentação expositiva. A artista fre-

quentemente recria espécies e elementos naturais com alto 

grau de detalhamento. 

 

 

Figura 184- Cobra de crochê. Fonte: https://www.Instagram.com/p/DI33gC-
g6Vu/?img_index=1  

 

 Na figura 185 vemos uma instalação de yarn bombing 

realizada em uma praia na costa norte da Estônia. Essa prática 

— caracterizada pela ocupação de espaços públicos com in-

tervenções em crochê ou tricô — demonstra como Marianne 

também expande sua produção para o ambiente externo, le-

vando o fio para o espaço coletivo. 

https://www.instagram.com/p/C8caL2TNR3Y/
https://www.instagram.com/p/DI33gC-g6Vu/?img_index=1
https://www.instagram.com/p/DI33gC-g6Vu/?img_index=1
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Figura 185- Yarn Bombing em praia da Estônia. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DImQ75VRouW/  

 

 As figuras 186–189 apresentam diferentes séries de flo-

res, frutas, vegetais, animais e insetos. A variedade temática e 

a abundância de peças impressionam tanto pela quantidade 

quanto pela riqueza de detalhes. Em muitos trabalhos, as apli-

cações de miçangas reforçam texturas e acentuam o realismo 

das superfícies. 

 

Figura 186- Flores e frutas e crochê. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DIWq9HMuk9z?img_index=2  

 

https://www.instagram.com/p/DImQ75VRouW/
https://www.instagram.com/p/DIWq9HMuk9z?img_index=2
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Figura 187- Frutas e vegetais em crochê. Alguns deles tem apliques de miçangas. 
Fonte: https://www.Instagram.com/p/DHso5fJNWvJ/?img_index=2 

 

Figura 188- Animais e insetos em crochê. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DHJv1JuOybV/  

 

 

Figura 189- Animais e flores e crochê feitos po Marianne. Fonte: 

https://www.Instagram.com/p/DGneg79t8LN/?img_index=1  

 

 Na figura 190 vemos doces e frutas confeccionados em 

crochê. Destacam-se a precisão formal, a diversidade cromá-

tica e a multiplicidade de exemplares produzidos, característi-

cas que consolidam a produção de Marianne como um inven-

tário têxtil da natureza e do cotidiano. Em sua página na Etsy, 

a artista disponibiliza alguns padrões para reprodução das pe-

ças, ampliando o alcance de sua prática. 

https://www.instagram.com/p/DHJv1JuOybV/
https://www.instagram.com/p/DGneg79t8LN/?img_index=1
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Figura 190- Frutas e doces de crochê Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DGflGN6tw2T/?img_index=1  

 

Croche_Russo_ - Brasil 

Engajamento: 165 publicações. 302 seguidores. 213 seguindo 

BIO: Fatima Monfre ponto a ponto 

 Fatima Souza Lia, conhecida como Fatima Monfre, é 

crocheteira e reside em Campo Grande, Mato Grosso do Sul. 

Seu trabalho é especializado na técnica do crochê russo, uma 

prática que combina elementos do crochê e do tricô, caracteri-

zada por relevos densos e detalhados que resultam em peças 

elegantes e de execução demorada. A técnica demanda maior 

quantidade de fio em comparação ao crochê tradicional, espe-

cialmente devido à construção de motivos formados por múlti-

plas carreiras. 

 A artesã utiliza fios de polipropileno na confecção de 

seus tapetes, material que confere resistência e estrutura às 

peças. Além do perfil no Instagram, Fatima mantém canal no 

YouTube, página no Facebook e perfil no TikTok, todos volta-

dos à divulgação e ensino da técnica. 

 Nas figuras 191, 192 e 193 vemos três modelos de ta-

petes em crochê russo publicados em seu perfil. As peças evi-

denciam o trabalho minucioso dos relevos e a organização ge-

ométrica dos padrões. 

https://www.instagram.com/p/DGflGN6tw2T/?img_index=1
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Figura 191- Tapete de crochê russo com fio de polipropileno. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DIzoZVFOqpO/  

 

 

Figura 192- Passadeira feita em crochê russo. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DIPALneRWgk/  

https://www.instagram.com/p/DIzoZVFOqpO/
https://www.instagram.com/p/DIPALneRWgk/
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Figura 193- Tapete bicolor em crochê russo. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DHHh92DOomH/  

 Na figura 194 observa-se um tapete preto com indicação 

da medida final e do fio utilizado, demonstrando a preocupação 

da artesã em compartilhar informações técnicas com seu pú-

blico. 

 

Figura 194- Tapete em crochê russo com indicação do fio utilizado e medida final da 
peça. Fonte: https://www.Instagram.com/p/DF50GFbvrY1/  

 A figura 195 apresenta a agulha de 4,5 mm recomen-

dada por Fatima para trabalhar com fio de polipropileno de 2,5 

mm, detalhando o instrumental necessário para a execução da 

peça demonstrada em vídeo.  

  

https://www.instagram.com/p/DHHh92DOomH/
https://www.instagram.com/p/DF50GFbvrY1/
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Figura 195- Agulha utilizada para fazer tapete com fio de polipropileno de 2,5mm. 
Fonte: https://www.Instagram.com/p/DAJSOBwJLYq/ 

 Na figura 196 vemos outro modelo de tapete em crochê 

russo. O que caracteriza a técnica são os relevos construídos 

com grande quantidade de pontos por carreira, sendo que cada 

motivo do padrão se desenvolve ao longo de mais de uma car-

reira. Trata-se de um processo que exige tempo, precisão e 

dedicação. 

 

Figura 196- Tapete em crochê russo. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/C_OONjVpJOp  

 A figura 197 mostra uma flor confeccionada com fio de 

polipropileno, aplicada em um modelo de bolsa, ampliando o 

uso da técnica para além dos tapetes. Já na figura 198 ob-

serva-se parte de um trilho de mesa em fio rosa, demonstrando 

a versatilidade do crochê russo na produção de peças utilitárias 

decorativas. 

https://www.instagram.com/p/DAJSOBwJLYq/
https://www.instagram.com/p/C_OONjVpJOp
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Figura 197- Flor de crochê com fio de polipropileno. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/C8ApRZ8p90-/  

 

 

Figura 198- Trilho de mesa. Fonte: https://www.Instagram.com/p/C4jw0YuMGWc/  

https://www.instagram.com/p/C8ApRZ8p90-/
https://www.instagram.com/p/C4jw0YuMGWc/
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Perbis_crochet  - Gana 

Engajamento: 877 publicações. 109 mil seguidores. 1.906 se-

guindo 

Bio: CROCHET BY PERBI               

Empreendedor(a)      ACCRA-GHANA 🇬🇭 ▪️Handmade crochet 

       

▫️Dm to order ▪️Ship worldwide         ▫️50% deposit before custom-

ers order ▪️Crochet teacher ▫️P/A @mzz_perbi 

 Abena Perbi é responsável pelo perfil @perbis_crochet 

e também pelo perfil pessoal @mzz_perbi. A artesã vive em 

Accra, capital de Gana, e atua profissionalmente na produção 

de roupas em crochê sob encomenda, confeccionadas de 

acordo com as medidas da cliente. Seu trabalho é voltado prin-

cipalmente ao vestuário feminino, incluindo também peças 

masculinas. 

 Além da comercialização das peças, Abena ministra au-

las presenciais e online, consolidando-se como empreende-

dora no setor artesanal e como formadora de novas crochetei-

ras. 

 Na figura 199, observa-se um vestido ajustado ao corpo, 

evidenciando domínio técnico na construção da modelagem e 

na definição da silhueta. O ponto utilizado cria textura uniforme 

e acabamento preciso.  

 

Figura 199- Vestido de crochê feito por Perbis. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DI0-MqLMXA2/  

 

 A figura 200 apresenta uma camisa masculina composta 

por quadrados da vovó (granny squares), técnica tradicional 

reinterpretada em uma peça contemporânea. A composição 

cromática e a organização geométrica demonstram planeja-

mento visual e cuidado estrutural. 

https://www.instagram.com/p/DI0-MqLMXA2/
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Figura 200- Camisa feita com quadrados da vovó. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DIjG8mkMhgB/  

 

 Já na figura 201, a artesã aparece executando uma 

peça. No texto dessa publicação, Perbis discute a vida que 

acontece por trás das câmeras e as exigências de constância 

impostas pelas redes sociais. Ela reflete sobre como períodos 

de menor produção de conteúdo são interpretados como “in-

consistência” pelo algoritmo, o que reduz o alcance das posta-

gens e, consequentemente, o volume de vendas. Esse relato 

evidencia a relação direta entre engajamento digital e susten-

tabilidade econômica do trabalho artesanal. 

 

Figura 201- Perbis fazendo crochê. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DIOEdtGMkmN/  

 

 Nas imagens abaixo (figuras 202 a 206) vemos diferen-

tes estilos de vestidos e conjuntos criados por Perbis. A figura 

202 evidencia o uso de cores vibrantes e composição em con-

junto, ampliando as possibilidades de combinação e uso das 

peças. 

https://www.instagram.com/p/DIjG8mkMhgB/
https://www.instagram.com/p/DIOEdtGMkmN/
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Figura 202- Conjunto de top e saia colorido. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DG3BAhCssPU/?img_index=1  

 

 Na figura 203, o vestido vermelho com babados reforça 

o caráter decorativo do crochê aplicado à moda, incorporando 

movimento e volume à peça.  

 

Figura 203- Vestido vermelho com babados. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DGDKSqSMHax/?img_index=2  

 

 A figura 204 apresenta outro conjunto coordenado, de-

monstrando estratégia comercial voltada à venda de peças 

complementares. 

https://www.instagram.com/p/DG3BAhCssPU/?img_index=1
https://www.instagram.com/p/DGDKSqSMHax/?img_index=2
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Figura 204- Conjunto de duas peças em crochê a venda no perfil de Perbis. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DCJURHQMh7u/?img_index=5  

 

 Na figura 205, o uso de franjas acrescenta dinamismo e 

textura, valorizando o movimento corporal. 

 

Figura 205- Vestido de crochê com franjas. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/C7l4cnOsQuX/?img_index=1  

 

 Por fim, a figura 206 mostra um vestido de gestante, am-

pliando o público atendido pela artesã e indicando adaptação 

da técnica às diferentes fases e necessidades do corpo femi-

nino. 

 De modo geral, as peças são bem executadas, apresen-

tam bom caimento e acabamento consistente. A diversidade de 

modelagens revela domínio técnico e sensibilidade estética, 

enquanto o discurso presente nas postagens evidencia consci-

ência das dinâmicas digitais que atravessam o trabalho artesa-

nal contemporâneo. 

https://www.instagram.com/p/DCJURHQMh7u/?img_index=5
https://www.instagram.com/p/C7l4cnOsQuX/?img_index=1
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Figura 206- Vestido de gestante em crochê. Fonte: 

https://www.Instagram.com/p/C3SDCa7s1J3/?img_index=1  

Mjsofthehook - Canadá 

Engajamento: 3.212 publicações. 436 mil seguidores. 692 se-

guindo 

Bio: Michelle Moore. Artista 

       Crochet designer creating modern garments and home de-

cor with easy-to-follow patterns and video tutorials. Free Cro-

chet patterns on our blog. 

 

 Michelle Moore é canadense e criadora do perfil 

@Mjsofthehook. No Instagram, divulga produções em vestuá-

rio, acessórios e decoração. Além da atuação na rede social, 

mantém canal no YouTube com tutoriais em vídeo, site próprio 

para venda de peças prontas e padrões, loja na plataforma 

Etsy com comercialização de padrões acompanhados de vídeo 

e blog onde disponibiliza alguns padrões gratuitamente. 

 Sua produção está fortemente associada a contextos cli-

máticos frios do hemisfério norte. As peças são confeccionadas 

com fios grossos e quentes; predominam mangas longas, pon-

tos fechados e modelagens estruturadas. Mesmo as peças 

consideradas mais leves apresentam maior densidade térmica 

do que aquelas produzidas em países de clima tropical, como 

o Brasil. A paleta cromática recorrente inclui tons terrosos, frios 

https://www.instagram.com/p/C3SDCa7s1J3/?img_index=1


318 
  

e cores queimadas, conferindo unidade estética ao perfil. Na 

figura 207 observa-se parte da variedade de produtos confec-

cionados por Michelle. 

 

Figura 207- Publicações no perfil de Michelle. Fonte: 
https://www.Instagram.com/mjsoffthehook/  

 Na figura 208 vemos um modelo de blusa feminina con-

feccionada com fio espesso e mangas longas. Trata-se de peça 

em tonalidade terrosa, com pontos fechados que favorecem 

retenção térmica. A modelagem ampla e confortável é caracte-

rística do vestuário de inverno. 

 

 

Figura 208- Blusa de crochê. Fonte: https://www.Instagram.com/p/DIEO_VTuTgp/  

 Na figura 209 aparecem diferentes categorias de produ-

tos: touca, blusa, modelo com granny square, manta (blanket) 

e outras variações de blusas femininas. Mesmo ao utilizar o 

granny square — técnica tradicionalmente associada a compo-

sições mais coloridas — Michelle mantém sobriedade cromá-

tica, reforçando identidade visual coesa. 

https://www.instagram.com/mjsoffthehook/
https://www.instagram.com/p/DIEO_VTuTgp/
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Figura 209- Diferentes peças feitas em crochê. Fonte: 
https://www.Instagram.com/mjsoffthehook/  

 Na figura 210 observa-se uma touca de lã espessa com 

pompom volumoso que simula pele. A peça reafirma o foco em 

acessórios adequados a baixas temperaturas e evidencia o uso 

de fios encorpados. 

 

Figura 210- Modelo de touca disponível no perfil Mjsofthehook. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DB1KALMu9iG  

 

 Na figura 211, que reúne peças de decoração e vestuá-

rio, percebe-se que o padrão material se mantém também nos 

objetos para casa. Mesmo nos itens decorativos, predominam 

fios grossos, pontos densos e estrutura encorpada. Essa cons-

tância material demonstra coerência produtiva e reforça a 

adaptação climática como elemento estruturante da identidade 

do perfil.  

https://www.instagram.com/mjsoffthehook/
https://www.instagram.com/p/DB1KALMu9iG
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Figura 211- Peças de decoração e vestuário feitos em crochê. Fonte: 
https://www.Instagram.com/mjsoffthehook/  

 

 Nas figuras 212 e 213 vemos o início e o resultado final 

do passo a passo de uma bolsa com alça de madeira. A docu-

mentação do processo construtivo reforça o caráter didático do 

perfil, alinhado à comercialização de padrões e tutoriais. A 

bolsa apresenta estrutura firme, resultado do uso de fio 

espesso e pontos fechados que garantem sustentação e for-

mato estável. 

 

Figura 212- Passo a passo de bolsa em crochê. Início do trabalho. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/C60wXJyOwhY/  

 

 

https://www.instagram.com/mjsoffthehook/
https://www.instagram.com/p/C60wXJyOwhY/
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Figura 213- Bolsa do passo a passo finalizada. Fonte: 

https://www.Instagram.com/p/C60wXJyOwhY/  

Croche_delicado_ -  Brasil 

Engajamento: 1.800 publicações. 532 mil seguidores. 4.031 

seguindo. 

Bio: CROCHE DELICADO        | Curso de Crochê do básico ao 

avançado 

      | + de 80 Vídeos Aulas /+ de 1000 Gráficos       |     CLIQUE 

NO LINK ABAIXO      hotm.art/Croche-delicado  

 Este perfil vende um curso de crochê. Nele também são 

postados vídeos de outros perfis que ensinam a fazer crochê. 

Em algumas publicações, a descrição apresenta o perfil de 

quem produziu o vídeo, mas em outras não há qualquer indi-

cação de autoria. Durante a seleção, fiquei em dúvida se esco-

lheria este perfil por não se tratar de uma artesã específica, 

mas sim de um grande compilado de material disponível no 

Instagram e em outras redes. Decidi analisá-lo por ser um tipo 

de perfil bastante comum, que serve como inspiração para mui-

tas pessoas, pois reúne diferentes conteúdos como passo a 

passo, gráficos, pontos específicos e técnicas variadas, funci-

onando como uma amostra do que se pode encontrar online 

sobre crochê. 

https://www.instagram.com/p/C60wXJyOwhY/
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 Podemos ver na figura 214 como se dá essa mistura de 

conteúdos. A primeira imagem é um sousplat (pequena toalha 

ou suporte para colocar embaixo do prato à mesa), a segunda 

um chapéu, a terceira um ponto específico, a quarta um porta-

copos ou porta-vasos, a quinta outro ponto e, a sexta, uma téc-

nica para fazer flor. Cada vídeo é de uma pessoa diferente e o 

@croche_delicado_ apenas reúne todos em seu perfil. 

 

Figura 214- Publicações reúnem cinteúdo diverso sobre crochê na internet. Fonte: 

https://www.Instagram.com/croche_delicado__/  

 A figura 215 mostra dois takes de um vídeo que ensina 

um ponto específico (o mesmo que aparece na terceira 

imagem da figura anterior). Na legenda há a propaganda do 

curso vendido no perfil e diversas hashtags que ampliam a dis-

tribuição do vídeo, mas não há créditos ao criador do conteúdo. 

  

Figura 215- Publicação com vídeo que ensina um ponto no perfil Croche_delicado_ 
Fonte: https://www.Instagram.com/p/DJG1h-xx6n5  

 

 Na figura 216, vemos mais um take de vídeo mostrando 

um ponto e, assim como no anterior, não há créditos à pessoa 

que produziu o conteúdo. Além disso, nos comentários, as pes-

soas costumam fazer perguntas sobre o material utilizado e so-

bre a técnica, mas nenhuma delas recebe resposta.  

https://www.instagram.com/croche_delicado__/
https://www.instagram.com/p/DJG1h-xx6n5
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Figura 216- Vídeo que ensina uma técnica de ponto em crochê. @Croche_delicado_ 
Fonte: https://www.Instagram.com/p/DJEQuB4Rxi7/?img_index=1  

 Na figura 217 vemos outro exemplo de ponto apresen-

tado em vídeo, também sem referência ao criador. 

 

 

Figura 217- Vídeo que ensina ponto de crochê tunisiano sem indicação do autor do 
vídeo. Fonte: https://www.Instagram.com/p/DI3tbC7xMkq/  

 A figura 218 mostra uma sequência de imagens de um 

vídeo ensinando a fazer um morango de crochê, que pode ser 

https://www.instagram.com/p/DJEQuB4Rxi7/?img_index=1
https://www.instagram.com/p/DI3tbC7xMkq/
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usado em apliques ou broches. Neste caso, há referência ao 

perfil @gozde_ile_el_sanatlari como criador do conteúdo. 

 

Figura 218- Vídeo ensinando a fazer morango de crochê. Na descrição aparece o 
crédito ao autor do vídeo. Fonte: https://www.Instagram.com/p/DIemn2pxTan/  

 Na figura 219, vemos uma dica de como iniciar a pró-

xima carreira. Existem diferentes formas de subir uma carreira 

no crochê, e algumas deixam uma marca conhecida como “ci-

catriz”. Para quem não pratica a técnica, essa marca é quase 

imperceptível; porém, para quem faz crochê, costuma ser algo 

que se procura disfarçar. Por isso, as crocheteiras buscam al-

ternativas para iniciar a carreira sem que essa marca fique evi-

dente. 

 

Figura 219- Dica de como iniciar uma carreira sem deixar 'cicatriz' na peça. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DIOMEIRJ-7t/?img_index=1  

 Na figura 220, vemos um vídeo que apresenta um mo-

delo de manta bastante difundido na internet. Trata-se de uma 

manta redonda com flores nas pontas que, ao ser dobrada, 

transforma-se em um buquê de flores. 

 

Figura 220- Manta que vira buquê de flores. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DIHbcIyJ1GB/  

 Este perfil é interessante para quem quer aprender cro-

chê, pois reúne grande quantidade de dicas e tutoriais. Um dos 

vídeos publicados é da artesã Maritza, do perfil 

https://www.instagram.com/p/DIemn2pxTan/
https://www.instagram.com/p/DIOMEIRJ-7t/?img_index=1
https://www.instagram.com/p/DIHbcIyJ1GB/
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@Miza_fashionn, da Colômbia (figura 221). Nesse caso, os 

créditos foram devidamente indicados, permitindo que o pú-

blico acesse o perfil original. Trata-se de uma forma de divul-

gação mútua: o Croche_delicado_ amplia seu engajamento e 

a artesã expande o alcance do seu trabalho. 

 Entretanto, em muitas postagens não é possível identifi-

car o criador do vídeo. Em alguns casos há um sinal de inter-

rogação nos créditos e o pedido para que alguém informe o 

nome do autor; em outros, não há qualquer menção. Em todas 

as publicações são utilizadas diversas hashtags para ampliar o 

alcance e direcionar o conteúdo ao público interessado. 

 

Figura 221- Vídeo de @Miza_fashionn postado por @Croche_delicado_ Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DID42PTJPmC/?img_index=1  

https://www.instagram.com/p/DID42PTJPmC/?img_index=1
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Ladenser crochets – Quênia 

Engajamento: 1.732 publicações. 145 mil seguidores. 557 se-

guindo. 

Bio: LaDenser Crochets Design e moda  

     Perfectly stitched with love  

      • Custom Crochet • Fashion  

        YouTube tutorials: LaDenser Crochets  

        Shop on my website below              

https://www.ladensercrochets.co.ke/  

 Liz Muema é a responsável pelo perfil @ladensercro-

chets. Natural de Mombasa, no Quênia, Liz cria roupas e aces-

sórios em crochê e divulga seu trabalho no Instagram, em seu 

canal no YouTube de mesmo nome e em seu site pessoal. 

 Na seção “Sobre nós” de seu site, Liz afirma que apren-

deu crochê ainda jovem, mas ficou muitos anos sem praticar. 

Já adulta, ao ver um modelo de poncho, sentiu vontade de pro-

duzir a peça. Por meio de um tutorial em espanhol, conseguiu 

confeccioná-la e a presenteou à mãe. Após essa experiência, 

não deixou mais a prática. Passou a produzir regularmente, ini-

ciou as vendas e hoje atua profissionalmente com o crochê. 

 Esse percurso evidencia como o compartilhamento on-

line das manualidades têxteis favorece trocas culturais e con-

tribui para a perpetuação de técnicas tradicionais. A circulação 

de tutoriais e conteúdos digitais amplia o acesso ao conheci-

mento e fortalece a continuidade de um procedimento manual 

antigo que poderia se perder se não encontrasse novos meios 

de difusão nas redes. 

 Na publicação apresentada na figura 221 é possível ob-

servar comentários em português, italiano e inglês, demons-

trando como as redes sociais promovem intercâmbios culturais 

entre diferentes países. 

 

Figura 222- Comentários em diferentes línguas no perfil @ladensercrochets. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/Cz7wsqzotaQ  

https://www.ladensercrochets.co.ke/
https://www.instagram.com/p/Cz7wsqzotaQ
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 Na figura 223, vemos comentários em inglês e espanhol, 

reforçando essa dinâmica intercultural. Na publicação, Liz 

apresenta uma calça e uma blusa confeccionadas por ela. 

 

Figura 223- Blusa e calça em crochê. Comentários em inglês e espanhol na 

publicação. Fonte: https://www.Instagram.com/p/C03Gc2ft--3/  

 Na figura 224, observa-se um vestido de alças com ba-

bados na barra, apresentado no manequim, disposto sobre 

uma mesa e combinado com uma blusa curta de mangas lon-

gas. 

 

Figura 224- Vestido de crochê. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DIDa2IFIHBQ/?img_index=7  

 Na figura 225, vemos um vestido infantil, enquanto a fi-

gura 226 apresenta um vídeo com partes do processo de con-

fecção da peça. Liz costuma publicar a mesma criação em for-

matos distintos, alternando entre imagens estáticas e vídeos 

do processo. 

https://www.instagram.com/p/C03Gc2ft--3/
https://www.instagram.com/p/DIDa2IFIHBQ/?img_index=7
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Figura 225- Vestido infantil. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DH34A3Zsrb3/?img_index=1  

 

 

Figura 226- Vídeo com partes do processo de confecção do vestido infantil. Fonte:  

https://www.Instagram.com/p/DIBnqgVMDkC/  

 

 Nas imagens seguintes, retiradas de um mesmo vídeo, 

observamos uma construção narrativa da própria artesã. Na fi-

gura 227, aparece um letreiro com a frase “todo mundo sabe 

fazer crochê hoje em dia, mas...” (tradução nossa). Na legenda, 

Liz completa: “definitivamente não fazem como nós” (tradução 

nossa), utilizando o refrão da música Not Like Us, de Kendrick 

Lamar. Em seguida, o vídeo mostra a artesã crochetando e 

https://www.instagram.com/p/DH34A3Zsrb3/?img_index=1
https://www.instagram.com/p/DIBnqgVMDkC/
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intercala cenas de diversas peças produzidas por ela, algumas 

das quais aparecem na figura 228. 

 

 

Figura 227- Liz fazendo crochê. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DH254gVMwoJ/  

 

Figura 228- Diversos modelos feitos por Liz são mostrados em vídeo. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DH254gVMwoJ/  

https://www.instagram.com/p/DH254gVMwoJ/
https://www.instagram.com/p/DH254gVMwoJ/
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Hooked by Lade - Nigéria 

https://www.Instagram.com/hookedbylade/  

Engajamento: 809 publicações. 696 mil seguidores. 2.514 se-

guindo 

Bio: The Crochet Bag Architect       . Designer 

      Turning strings into beautiful things 🫀 

      Creating @experiencecrochet 

      www.hookedbylade.com 

      Worldwide shipping      

www.hookedbylade.com 

 Omobolade Kolade Mayowa, conhecida como Lade, é a 

criadora do perfil @hookedbylade. Além dele, mantém os perfis 

@hookedbylade_store e @hookedbylade_bkup, além do site 

oficial. Em seu site, Lade relata que aprendeu crochê ainda na 

infância, praticou por um período e depois interrompeu. Na vida 

adulta, formou-se arquiteta, designer e animadora. Anos de-

pois, retomou o crochê e voltou a se dedicar à técnica, trans-

formando-a em atividade profissional. 

 Sua formação em arquitetura e design aparece de forma 

evidente na construção das peças, especialmente nas bolsas 

estruturadas, que dialogam com formas geométricas, 

proporção e acabamento. O próprio termo utilizado na bio — 

“The Crochet Bag Architect” — indica esse posicionamento au-

toral e estratégico de marca. Na figura 229, Lade concede en-

trevista à @bbcnewsyoruba, onde conta sua trajetória em lín-

gua Yorùbá. A entrevista evidencia o reconhecimento de seu 

trabalho e sua inserção em um circuito midiático mais amplo. 

 

Figura 229- Lade concede entrevista para BBC News Yoruba. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/C84sHmKIR_b/  

 

 Na figura 230, Lade aparece em publicação da organi-

zação comunitária Bell Africana Family, que celebrou nove 

anos destacando cem criativos visionários que estão moldando 

o futuro no continente africano. 

https://www.instagram.com/hookedbylade/
http://www.hookedbylade.com/
https://www.instagram.com/p/C84sHmKIR_b/
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Figura 230- Lade entrou na lista dos 100 criativos que estão moldando o futuro no 
continente africano. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DJL2h0iNiZG/?img_index=1  

 Na figura 231, Lade veste um chapéu com babados e 

uma bolsa de crochê de sua própria marca. As peças demons-

tram seu interesse por formas marcantes e volumetria. 

 

Figura 231- Bolsa e chapéu da coleção de Lade. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DJJpzyjsr2O/?img_index=1  

 Na figura 232 Lade utiliza um vestido de crochê en-

quanto confecciona uma encomenda para cliente, articulando 

imagem pessoal, produto e processo em uma mesma narrativa 

visual. 

https://www.instagram.com/p/DJL2h0iNiZG/?img_index=1
https://www.instagram.com/p/DJJpzyjsr2O/?img_index=1
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Figura 232- Lade trabalhando em uma encomenda enquanto usa um vestido de 
crochê de sua coleção. Fonte: https://www.Instagram.com/p/DI_0CqdMFl8/  

 Na figura 233, observa-se uma saia maxi em crochê com 

detalhes em forma de folhas, evidenciando o uso de relevos e 

modelagem elaborada. 

 

Figura 233- Saia de Maxi crochê com detalhes de folhas. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DIzOb1HOjYx/  

 Na figura 234, é apresentado um conjunto em crochê, 

enquanto Lade utiliza um chapéu também confeccionado por 

ela, compondo uma estética coesa de marca. 

https://www.instagram.com/p/DI_0CqdMFl8/
https://www.instagram.com/p/DIzOb1HOjYx/
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Figura 234- Lade mostra um vestido de sua coleção. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DIhD-__sxNQ/  

 Na figura 235, vemos as mãos da artesã durante a gra-

vação de um vídeo. No computador aparece a captura da cena 

que será posteriormente editada e publicada. Esse enquadra-

mento — apenas as mãos executando o trabalho — é recor-

rente em vídeos de ensino de crochê, aproximando o especta-

dor do processo técnico. 

 

Figura 235- Lade gravando vídeo para redes sociais. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DIWyiG7OB5G/  

 Na figura 236, observam-se takes de um vídeo que mos-

tra partes do processo de confecção de uma blusa com muitos 

detalhes e relevos, característica recorrente em suas criações. 

https://www.instagram.com/p/DIhD-__sxNQ/
https://www.instagram.com/p/DIWyiG7OB5G/
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Figura 236- Processo de confecção de blusa com relevos. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DDpS4RuOoQA/  

 

Miza Crochet – Colômbia 

Engajamento: 534 publicações. 166 mil seguidores. 39 se-

guindo. 

Bio: Maritza Crochetera 

Artista • Hecho a MANO, con el CORAZÓN      

      COLOMBIA🇨🇴 

        Tutoriales en YouTube        Enlace Nail Reserve      

 

 Maritza Katleya é a criadora do perfil @mizacrochet, 

além de manter presença no Facebook (Katleya_crochet), no 

YouTube (@miza_fashion) e no TikTok com o mesmo nome. 

Maritza é colombiana e publica principalmente modelos de 

blusas femininas curtas e frescas, conhecidas como tops ou 

croppeds. 

 Durante a coleta de dados, em maio de 2025, o perfil 

chamava-se @Miza_fashionn. Ao retornar ao perfil em julho de 

2025, durante a escrita das análises, o nome havia sido alte-

rado para @mizacrochet. Essa mudança indica uma reorgani-

zação de identidade digital, algo comum entre criadores de 

conteúdo que buscam fortalecer sua marca pessoal. 

 Na figura 237, vemos takes de um vídeo em que Maritza 

mostra o passo a passo da confecção de uma blusa preta de 

alças feita a partir de quadrados da vovó (granny squares). 

 

 

Figura 237- passo a passo de blusa feita com quadrados da vovó. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/C8K3VURO4i1/  

https://www.instagram.com/p/DDpS4RuOoQA/
https://www.instagram.com/p/C8K3VURO4i1/
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 Na figura 238, Maritza utiliza uma blusa azul enquanto 

demonstra a colocação das alças e apresenta o fio utilizado na 

peça. 

 

Figura 238- No vídeo Maritza utiliza a blusa que ensina a colocar as alças e mostra 
o fio utilizado. Fonte: https://www.Instagram.com/p/DJZtoELP9_y  

 Na figura 239, observa-se uma saia de crochê com ba-

bados e franjas. Na legenda, há indicação de que o tutorial será 

disponibilizado no canal do YouTube. 

 

Figura 239- Saia de crochê com babados e franjas. Fonte 
https://www.Instagram.com/p/DH667jHvdiP/  

 Na figura 240, diferentes takes de um vídeo mostram 

Maritza abordando, de forma bem-humorada, uma situação co-

mum entre crocheteiras: iniciar uma peça antes de concluir ou-

tra, acumulando trabalhos inacabados enquanto clientes 

aguardam encomendas. 

https://www.instagram.com/p/DJZtoELP9_y
https://www.instagram.com/p/DH667jHvdiP/
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Figura 240- Enquanto a cliente espera a encomenda, a artesã começa e abandona 
diversos trabalhos. Fonte: https://www.Instagram.com/p/DGf824Eu6Vc/  

 Na figura 241, Maritza ensina a confeccionar o busto de 

um biquíni em crochê, demonstrando modelagem e estrutura 

da peça. 

 

Figura 241- Vídeo mostrando os passos da confecção de um biquini. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DF509mBPatI/  

 Na figura 242, apresenta-se um modelo de blusa nas co-

res roxo e branco, que pode ser confeccionada com alças ou 

mangas, evidenciando variações de uso e adaptação do 

mesmo modelo. 

 

Figura 242- Blusa de crochê pode ser confeccionada com alças ou com mangas. 
Fonte: https://www.Instagram.com/p/DFvKpBTulz1  

Na figura 243, vemos um conjunto de publicações com diferen-

tes modelos de blusas, reforçando a especialização da artesã 

nesse tipo de peça e sua identidade estética voltada para rou-

pas femininas leves e ajustadas ao corpo. 

https://www.instagram.com/p/DGf824Eu6Vc/
https://www.instagram.com/p/DF509mBPatI/
https://www.instagram.com/p/DFvKpBTulz1
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Figura 243- Várias publicações de Maritza com diferentes modelos de blusas. Fonte: 
https://www.Instagram.com/mizacrochet/  

The Dream Crochet – Estados Unidos da América 

Engajamento: 5.177 publicações. 140 mil seguidores. 1.136 

seguindo. 

Bio: Ashlee Elle. Artista 

      Crochet Lover, Slow Fashion, Upcycles, DIY, Handmade In-

spiration        🫀        

    Find Crochet Patterns/Tutorials Links Here     

zez.am/thedreamcrochet 

 Ashlee Elle é a criadora do perfil @thedreamcrochet, 

além de manter o site www.thedreamcrochet.com, o canal no 

YouTube @thedreamcrochet, o perfil no TikTok com o mesmo 

nome e a loja DreamCrochetShoppe na plataforma Etsy. Em 

seu site, Ashlee se apresenta como criativa, designer, fotógrafa 

e cinegrafista, afirmando utilizar suas habilidades artísticas 

para propor uma abordagem mais empolgante e contemporâ-

nea ao universo do crochê. 

 Na figura 244, observam-se diferentes modelos criados 

por Ashlee, que utiliza o upcycling — técnica que reaproveita 

roupas usadas e materiais descartados para criar novas peças 

— aliado ao crochê. Essa combinação dialoga com princípios 

da slow fashion e da economia circular, resultando em 

https://www.instagram.com/mizacrochet/
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produções marcadas por estilo, sustentabilidade e forte identi-

dade visual. 

 

Figura 244- Roupas coloridas e upcycling são marcantes no perfil The Dream 
Crochet. Fonte: https://www.Instagram.com/thedreamcrochet/  

 

 Na figura 245, diferentes takes de um vídeo apresentam 

várias criações da artista, reforçando a diversidade de modelos 

e a performatividade na exibição das peças. 

 

Figura 245- Algumas das diferentes criações que são mostradas em um vídeo. 
Fonte: https://www.Instagram.com/p/Cvx3vPAt9iT/  

 Na figura 246, vê-se uma criação inspirada no Met Gala 

2025, evento de grande relevância no mundo da moda reali-

zado pelo Metropolitan Museum of Art, em Nova Iorque, cujo 

tema foi “Superfine: Tailoring Black Style”. Ao dialogar com um 

evento de moda de alta visibilidade internacional, Ashlee posi-

ciona o crochê dentro de um circuito contemporâneo e concei-

tual da moda. 

https://www.instagram.com/thedreamcrochet/
https://www.instagram.com/p/Cvx3vPAt9iT/
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Figura 246- Criação inspirada no baile "Met Gala 2025". Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DJSV1guxDYq/  

 Na figura 247, percebe-se a identidade visual do perfil, 

marcada por cores vibrantes, efeitos de brilho, glitter e elemen-

tos gráficos como nuvens e efeitos luminosos, construindo uma 

estética lúdica e fantasiosa que dialoga com cultura pop e 

moda experimental. 

 

Figura 247- Presença de glitter, brilho e muitas cores nas publicações do perfil de 

Ashlee. Fonte: https://www.Instagram.com/thedreamcrochet/  

 A figura 248 mostra diferentes takes de um vídeo em que 

Ashlee apresenta uma coleção desenvolvida a partir de granny 

squares (quadrados da vovó). Observa-se como uma técnica 

tradicional pode gerar ampla diversidade de produtos, eviden-

ciando a adaptabilidade do crochê às tendências contemporâ-

neas. 

https://www.instagram.com/p/DJSV1guxDYq/
https://www.instagram.com/thedreamcrochet/
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Figura 248- Diferentes peças feitas a partir de quadrados da vovó. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/C-szDFJuTg4  

Semrachobievi - Turquia 

Engajamento: 1.128 publicações. 301 mil seguidores. 850 se-

guindo. 

Bio: Semra Keskin            Designer. Master Tranier 

Örgü tutkunu,hobisever eğitmen 

          

YouTube kanalım      

www.YouTube.com/@Semrahobievi 

 Semra Keskin é a criadora do perfil @semrahobievi, 

além da página de vendas na plataforma Shopier e do canal no 

YouTube com o mesmo nome. Em seu perfil, publica diversos 

modelos de bolsas e acessórios, roupas infantis e peças deco-

rativas em crochê, evidenciando variedade de técnicas e apli-

cações. 

 Na figura 249, vemos dois trechos de um vídeo em que 

Semra apresenta uma bolsa de crochê em formato de sapo, 

demonstrando criatividade na modelagem e no uso de formas 

figurativas. 

https://www.instagram.com/p/C-szDFJuTg4
http://www.youtube.com/@Semrahobievi
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Figura 249- Bolsa de sapo em crochê. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DJUrb0IsLFy/  

 Na figura 250, um vídeo mostra Semra reunida com ou-

tras mulheres para crochetar. Na legenda, a artesã comenta: 

“Temos pontos amarrados com amor             . É um dia lindo, 

chegamos a um lar abençoado, foi bom para todos nós        Não 

vamos perder o contato, meninas       ” (tradução automática). 

 As hashtags utilizadas reforçam a dimensão afetiva e 

coletiva da prática. 

 

Figura 250- Reunião de mulheres para fazer crochê. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DIMfOdLM2FE/  

 Na figura 251, Semra apresenta um conjunto infantil 

composto por sapatinho e calça em crochê, com apliques de 

personagens também confeccionados manualmente. 

https://www.instagram.com/p/DJUrb0IsLFy/
https://www.instagram.com/p/DIMfOdLM2FE/
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Figura 251- Roupa infantil e sapatinho em crochê. Fonte: 

https://www.Instagram.com/p/DFN24bdMNsX/  

 Na figura 252, observa-se um modelo de bolsa em for-

mato de flor, semelhante ao apresentado no perfil @cro-

che_russo_, indicando como determinados formatos circulam 

e são reinterpretados por diferentes artesãs. 

 

Figura 252- Bolsa de Rosa em crochê. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DDsDx2ZMT1y/  

 Na figura 253, dois modelos distintos de bolsa são apre-

sentados em takes de um mesmo vídeo. Diferem significativa-

mente do modelo anterior, evidenciando diversidade estética 

dentro da própria produção da artesã. 

https://www.instagram.com/p/DFN24bdMNsX/
https://www.instagram.com/p/DDsDx2ZMT1y/


343 
  

 

Figura 253- Dois modelos de bolsas em crochê. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DAZAaxJNxiV/  

 Na figura 254, Semra utiliza um acessório de cabeça 

composto por flores coloridas em crochê, reforçando a pre-

sença da técnica também na composição de estilo pessoal. 

 

Figura 254- Acessório de cabeça de flores. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DA39d7ttGsl/  

 Na figura 255, observam-se takes do processo de cria-

ção de um cavalinho em crochê, evidenciando a dimensão téc-

nica e o caráter artesanal da produção. 

 

Figura 255- Criação de um cavalo em crochê. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/C9vBVvstL4M/  

https://www.instagram.com/p/DAZAaxJNxiV/
https://www.instagram.com/p/DA39d7ttGsl/
https://www.instagram.com/p/C9vBVvstL4M/
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 Na figura 256, diferentes publicações demonstram a va-

riedade de peças produzidas por Semra, incluindo acessórios, 

vestuário e itens decorativos. 

 

Figura 256- Semra produz uma diversidade de peças em crochê. Fonte: 
https://www.Instagram.com/semrahobievi/  

 Por fim, na figura 257, vemos um trecho do vídeo de di-

vulgação da participação de Semra no evento Knitting Summit, 

https://www.instagram.com/semrahobievi/
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realizado em setembro de 2024 em Istambul. Na ocasião, a ar-

tesã ministrou um workshop sobre bolsa de ráfia em crochê e 

participou como palestrante, ampliando sua atuação para além 

das redes sociais. 

 

Figura 257- Participação de Semra com workshop no evento Knitting Summit. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DAMB-A4taJR/  

Artesanato chave - Brasil 

Engajamento: 47 publicações. 22,2 mil seguidores. 235 se-

guindo 

Bio: Arte, Moda e Cenários       .      

@crochedevilao       @artedomagroofc        @semnomeatelie 

           

 @rafael_croche @croche.777          

 Artesanato Chave é um coletivo artístico composto por 

cinco artesãos que encontram no crochê, além de sustento e 

expressão artística, um meio de divulgar aspectos da cultura 

das periferias. Seus trabalhos já foram apresentados em dife-

rentes espaços institucionais e culturais, entre eles a passarela 

da São Paulo Fashion Week e o Museu das Favelas, em São 

Paulo. 

 Na figura 258, observa-se um take de vídeo de divulga-

ção das oficinas de crochê ministradas pelo coletivo durante o 

mês de maio de 2025 no Sesc Guarulhos, em São Paulo. A 

atuação evidencia o caráter formativo e comunitário do grupo. 

https://www.instagram.com/p/DAMB-A4taJR/
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Figura 258- Participação do coletivo em oficina de crochê no SESC Guraulhos-SP. 
Fonte: https://www.Instagram.com/p/DJZd_kLKBar/  

 Na figura 259, um take de vídeo mostra o coletivo reali-

zando palestra e oficina na Fundação Casa de Sorocaba – SP, 

ampliando sua atuação para contextos socioeducativos. 

 

Figura 259- Participação do coletivo em palestra da Fundação Casa de Sorocaba - 

SP. Fonte: https://www.Instagram.com/p/DIT-6pzO-1n/  

 Na figura 260, três integrantes do coletivo fazem crochê 

em espaço público, reforçando a prática como ação visível no 

território urbano..  

 

https://www.instagram.com/p/DJZd_kLKBar/
https://www.instagram.com/p/DIT-6pzO-1n/
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Figura 260- Artistas do coletivo fazem crochê em local público. Fonte: 

https://www.Instagram.com/p/DFvZFv-PjhP/  

 

Na figura 261, observa-se a participação do coletivo no estande 

da comunidade Somos Moira, durante o evento Mega Artesa-

nal, uma das maiores feiras de artesanato do país. A presença 

no evento indica inserção no circuito profissional do artesanato 

brasileiro. Somos Moira (@somosmoira) é uma comunidade 

destinada a unir e apoiar artesãos de todo o país.  

 

 

Figura 261- Participação do coletivo na feira Mega Artesanal. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/C9_dOeWNNdU/?img_index=1  

 Na figura 262, o coletivo aparece produzindo conjunta-

mente uma obra destinada ao Museu das Favelas, em São 

Paulo – SP, evidenciando reconhecimento institucional e inser-

ção em espaços museológicos. 

https://www.instagram.com/p/DFvZFv-PjhP/
https://www.instagram.com/p/C9_dOeWNNdU/?img_index=1
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Figura 262- Produção coletiva para o Museu das Favelas de São Paulo-SP. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DCSa9savWmO/  

 Por fim, na figura 263, vê-se um cenário inteiramente 

confeccionado em crochê pelo coletivo em parceria com outros 

artesãos para uma campanha publicitária do Pinterest, com di-

reção criativa de Carol Ozzi. O trabalho demonstra a expansão 

da técnica para produções cenográficas e publicitárias. 

 

Figura 263- Cenário feito em crochê pelo coletivo. Fonte: 

https://www.Instagram.com/p/C74dqZOOKuE/?img_index=9  

https://www.instagram.com/p/DCSa9savWmO/
https://www.instagram.com/p/C74dqZOOKuE/?img_index=9
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Shyler crochets - Uganda 

https://www.Instagram.com/shylercrochets/ 

Engajamento: 3.053 publicações. 171 mil seguidores. 4.865 

seguindo. 

Bio: SHYLERCROCHETS. Top Crochet artist.      Based in 

Uganda 🇺🇬 

Dm to order | worldwide shipping     .      YOU TUBE tutorials 

& patterns 

linktr.ee/Shylercrochets 

  

Sheila Mutaawe é a criadora do perfil @shylercrochets. Além 

do Instagram, possui site próprio (shylercrochets.com), canal 

no YouTube, loja na Etsy, página no Ko-fi, perfil no Ravelry e 

conta na rede social X. Em seu site pessoal, afirma ter alterado 

a grafia de seu nome para torná-lo mais interessante para a 

marca. A Shyler Crochets existe desde 2017 e é apresentada 

como uma criação conjunta entre Sheila e artesãos locais em 

Uganda. 

 Na figura 264, observa-se um macaquinho feminino com 

babados. Na legenda, há indicação do tutorial disponível no 

canal do YouTube da marca, evidenciando a articulação entre 

produto e conteúdo educativo. 

 

Figura 264- Macaquinho com babados. Peça de Shyler Crochets. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DJmj3MPt-Li/  

 

 Na figura 265, vê-se um conjunto composto por saia, 

blusa estilo espartilho e chapéu com babados — elemento re-

corrente em perfis de crochê de países africanos. 

https://www.instagram.com/shylercrochets/
https://www.instagram.com/p/DJmj3MPt-Li/
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Figura 265- Conjunto de saia, blusa e chapéu da coleção de Shyler Crochets. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DJcQKSPNlTr/  

 Na figura 266, dois takes mostram Sheila confeccio-

nando uma peça com pontos abertos em estilo rede, ressal-

tando a dimensão técnica do fazer artesanal. 

 

Figura 266- A artesã trabalha em uma peça com pontos em estilo rede. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DJJ594FNsGE/  

 Na figura 267, apresenta-se um conjunto de saia longa 

com padrão granny e blusa top de verão. A legenda informa 

sobre o tutorial em vídeo e o padrão escrito disponíveis para 

venda. 

https://www.instagram.com/p/DJcQKSPNlTr/
https://www.instagram.com/p/DJJ594FNsGE/
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Figura 267- Conjunto de saia longa e blusa com detalhe de estrela. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DI68Nr0NJC0/  

Na figura 268, outro conjunto de saia longa aparece com pon-

tos mais abertos e blusa com flor em relevo. 

  

Figura 268- Conjunto de Saia longa e blusa com relevo de flor. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DHT0xNFNwuH/  

 Na figura 269, observa-se conjunto com top em formato 

de borboleta, ampliando o repertório formal da marca. 

https://www.instagram.com/p/DI68Nr0NJC0/
https://www.instagram.com/p/DHT0xNFNwuH/
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Figura 269- Conjunto de saia longa e blusa de borboleta. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DFvHAvfNgxC/  

 Na figura 270, vemos seis peças da coleção de Dia dos 

Namorados, algumas com padrões de coração, demonstrando 

exploração temática e sazonal. 

 

Figura 270-Coleção de roupas inspirada no dia dos namorados. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DEfU84Rt0F7/  

 Nas figuras 271 e 272, observam-se outras propostas da 

marca: calça com top de franjas e top de gola alta. 

https://www.instagram.com/p/DFvHAvfNgxC/
https://www.instagram.com/p/DEfU84Rt0F7/
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Figura 271- Calça e top de crochê com franjas. Shyler Crochets. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DB3tqavtktV/?img_index=1  

 

 

Figura 272- Top de gola alta Shyler Crochets. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/C7W5FWDNSTO/?img_index=1 

 Na figura 273, vemos o ateliê e estúdio de gravação de 

Sheila. O espaço evidencia a profissionalização da produção 

para redes sociais: iluminação, cenário e organização do ma-

terial tornam-se parte fundamental do processo criativo. O local 

da confecção também é o local do registro e da divulgação. 

https://www.instagram.com/p/DB3tqavtktV/?img_index=1
https://www.instagram.com/p/C7W5FWDNSTO/?img_index=1
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Figura 273- Ateliê e estúdio de gravação Shyler Crochets. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/C17pWLaNkUg/  

 Nas figuras 274 e 275, observam-se dois modelos de 

vestido da marca, além de um durag confeccionado em crochê. 

O durag é um tipo de lenço utilizado na cabeça, especialmente 

em países africanos e nas diásporas africanas, com a função 

de proteger e modelar cabelos afro e cacheados. 

 A presença desse acessório em crochê evidencia como 

a técnica permite que diferentes culturas expressem seus sim-

bolismos e significados por meio do fazer artesanal. Quando 

um elemento cultural como o durag é produzido ponto a ponto, 

com fio e gancho, estabelece-se uma articulação entre saberes 

ancestrais e linguagem contemporânea da moda. 

 De modo semelhante, os bonés produzidos pelo coletivo 

brasileiro Artesanato Chave utilizam um elemento recorrente 

nas periferias urbanas — o boné com estampas e letreiros — 

e o transformam em objeto de arte e de questionamento. Em-

bora mantenham sua função original como acessório de ca-

beça, tanto os bonés quanto o durag, quando reinterpretados 

em crochê, passam por um processo de ressignificação: dei-

xam de ser apenas objetos utilitários e tornam-se suportes de 

identidade, pertencimento e discurso cultural. 

 Assim, observa-se que, em contextos distintos — 

Uganda e Brasil — o crochê opera como ferramenta de afirma-

ção simbólica, capaz de incorporar elementos do cotidiano e 

convertê-los em manifestações visíveis de identidade coletiva. 

https://www.instagram.com/p/C17pWLaNkUg/
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Figura 274- Vestido em crochê. Fonte: https://www.Instagram.com/p/Cngf9MNt_W6/ 

 

 

Figura 275- Vestido e durag em crochê. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/CMfaeAXro6o/  

 

Kagibariami20 - Filipinas 

Engajamento: 231 publicações. 1.248 seguidores. 1.830 se-

guindo 

Bio: Kagibari Ami by Lyka Garcia 

Hi! I’m Ly. My specialty is crocheting garments for all ages. I 

accept custom orders so please feel free to DM me for a free 

quote!             

 Lyka Garcia é a criadora do perfil @kagibariami20. Além 

do Instagram, mantém um perfil no Facebook e um canal no 

YouTube, embora este possua apenas um vídeo publicado há 

https://www.instagram.com/p/Cngf9MNt_W6/
https://www.instagram.com/p/CMfaeAXro6o/
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cerca de dois anos. Diferentemente de outros perfis analisa-

dos, sua presença digital concentra-se principalmente no Ins-

tagram, onde divulga peças prontas, aceita encomendas e co-

mercializa padrões em PDF. 

 Na figura 276, observa-se uma blusa feminina em tons 

de verde. Na legenda, a artesã informa o valor do padrão digital 

em PDF, evidenciando estratégia de comercialização de mol-

des. 

 

Figura 276- Blusa em crochê a venda no perfil de Lyka. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/CfQpyoSLLYf/  

 Na figura 277, Lyka apresenta uma balaclava para ca-

chorro confeccionada a partir de padrões de granny square, 

demonstrando adaptação da técnica a peças utilitárias e inusi-

tadas. 

 

Figura 277- Balaclava de cachorro. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/C4h7ZmormBc/?img_index=2  

 

 Nas figuras 278 e 279, observam-se dois modelos de 

fantasias infantis. O perfil apresenta diversas fantasias confec-

cionadas em crochê, ampliando o uso da técnica para o uni-

verso lúdico e performático. 

https://www.instagram.com/p/CfQpyoSLLYf/
https://www.instagram.com/p/C4h7ZmormBc/?img_index=2
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Figura 278- Fantasia de "Tinkerbell" toda em crochê feita por Lyka Garcia. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/CPPxjmQAEYG/  

 

 

Figura 279- Fantasia inspirada no filme de animação chinês "Ne Zha". Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/CPPxjmQAEYG/  

 

 Na figura 280, vê-se um top cropped com babados nas 

alças e na barra, além de laço frontal, reforçando o caráter or-

namental das peças. 

 

Figura 280- Blusa top com babados e laço. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/CZB0UxgLNQu/?img_index=1  

 

 Na figura 281, observa-se um conjunto de saia com ba-

bados e blusa top na cor marrom. 

https://www.instagram.com/p/CPPxjmQAEYG/
https://www.instagram.com/p/CPPxjmQAEYG/
https://www.instagram.com/p/CZB0UxgLNQu/?img_index=1
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Figura 281- Conjunto em crochê na cor marrom. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/CqTBpF7LVYD/?img_index=4  

 

 Nas figuras 282 e 283, aparecem um top branco e um 

vestido azul degradê com mangas bufantes, evidenciando va-

riações formais e cromáticas. 

 

Figura 282- Top branco em crochê. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/Cjcpur7LX_V/?img_index=2  

 

 

Figura 283- Vestido azul degradê em crochê com mangas bufantes. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/Cb2AfNgrDpJ/?img_index=3  

https://www.instagram.com/p/CqTBpF7LVYD/?img_index=4
https://www.instagram.com/p/Cjcpur7LX_V/?img_index=2
https://www.instagram.com/p/Cb2AfNgrDpJ/?img_index=3
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Na figura 284, Lyka apresenta um conjunto confeccionado com 

materiais recicláveis para um evento corporativo. A artesã utili-

zou banig (colchonete tradicional filipino) como base e reapro-

veitou tecido de algodão para produzir o fio da polaina, apli-

cando flores e folhas em crochê. A peça demonstra experimen-

tação material e diálogo com práticas sustentáveis. 

 

Figura 284- Conjunto feito com materiais recicláveis. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/CvfE3cNR14a/?img_index=1  

 

 Na figura 285, vemos bonecas amigurumi produzidas 

em duas cores diferentes. 

 

Figura 285- Bonecas amigurumi em duas cores. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/CeQHYx3rk8G/  

 

Na figura 286, aparecem kits de garrafinhas spray para álcool 

gel com capa de crochê e gancho mosquetão, indicando adap-

tação da técnica a objetos do cotidiano. 

https://www.instagram.com/p/CvfE3cNR14a/?img_index=1
https://www.instagram.com/p/CeQHYx3rk8G/
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Figura 286- Kit de garrafas spray para álcool gel em crochê. Fonte: 

https://www.Instagram.com/p/CiZTbBvLwP1/  

 

 Na figura 287, diferentes publicações evidenciam a di-

versidade do perfil: arranjos de girassol, fantasias infantis, ami-

gurumi e toucas em diferentes cores. 

 

Figura 287- Diferentes publicações no perfil @kagibariami20. Fonte: 
https://www.Instagram.com/kagibariami20/  

 

 Na figura 288, observam-se buquês compostos por flo-

res em crochê organizadas como arranjos decorativos. 

https://www.instagram.com/p/CiZTbBvLwP1/
https://www.instagram.com/kagibariami20/
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Figura 288- Buquês de flores em crochê. Fonte: 
https://www.Instagram.com/kagibariami20/  

 

 Por fim, na figura 289, apresenta-se um amigurumi ins-

pirado em uma pessoa real. A delicadeza dos detalhes de-

monstra atenção técnica e cuidado na personalização da peça. 

 

Figura 289- Boneca amigurumi para presente com inspiração em pessoa real. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/Cp1SIKBrKD8/  

 

Aki_Kasaishi – Japão 

Engajamento: 174 publicações. 3074 seguidores. 412 se-

guindo 

Bio: Aki Kasaishi│Padrão de tricô para guardanapo de renda 

Crio obras que alegrarão um pouco o seu dia a dia. 

❄Trabalhos publicados nas edições de verão 22, primavera 22 

e verão 24 da revista Keitodama. 

❄Oferecemos guardanapos, xales, cobertores e muito mais. 

https://www.instagram.com/kagibariami20/
https://www.instagram.com/p/Cp1SIKBrKD8/
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 Kasaishi Aki é a criadora do perfil @Aki_Kasaishi. Além 

do Instagram, mantém perfil na rede social X, site pessoal, pá-

gina na plataforma Note e perfil no Ravelry. Em seu site, relata 

ter aprendido a fazer correntinhas de crochê ainda criança, que 

utilizava para construir camas para gatos. Estudou ecossiste-

mas e florestas e atuou como professora de matemática e ci-

ências por muitos anos. Posteriormente, realizou curso de de-

sign de malhas durante dois anos. 

 Segundo a própria artesã, sua preferência são padrões 

de renda em crochê executados com fios grossos. Em seu per-

fil, publica principalmente doilies (toalhinhas ou centros de 

mesa rendados), xales e mantas. 

 Na figura 290, observa-se a capa do livro publicado por 

Aki Kasaishi pela editora Nihon Vogue, dedicado a padrões de 

crochê rendado. 

 

Figura 290- Livro de Aki Kasaishi sobre padrões de doilies rendados. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DJEmnJ2zeH9/  

 Na figura 291, vê-se um xale de pontos simples confec-

cionado com lã aparentemente macia. Na legenda, a artesã in-

forma sua participação no evento Tokyo Yarn Crawl 2024, onde 

ensinaria a peça, além da data de início da venda do padrão. 

https://www.instagram.com/p/DJEmnJ2zeH9/


363 
  

 

Figura 291- Xale em crochê. Aki Kasaishi participou de evento em que ensinou a 
confeccionar a peça. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DANTYMAPu_j/?img_index=1  

 Nas figuras 292 e 293, observa-se um modelo de toa-

lha/centro de mesa ricamente trabalhado em relevos. A seme-

lhança com padrões do chamado crochê russo é evidente. As 

técnicas aplicadas apresentam proximidade formal; o que dife-

rencia as peças é principalmente o fio utilizado, a agulha em-

pregada e a finalidade da peça — fatores que influenciam es-

cala, delicadeza e uso. 

 

Figura 292- Toalha de mesa em crochê com relevos. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/C9ChP8AP0Ks/  

 

Figura 293- Detalhe da toalha de mesa em crochê. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/C8uAoSJPWlP/  

 

https://www.instagram.com/p/DANTYMAPu_j/?img_index=1
https://www.instagram.com/p/C9ChP8AP0Ks/
https://www.instagram.com/p/C8uAoSJPWlP/
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 Na figura 294, apresenta-se outro doily com relevos e 

riqueza de detalhes. Já na figura 295, vê-se uma coberta re-

tangular em crochê com relevos e fio em degradê, cuja varia-

ção cromática acrescenta profundidade visual ao trabalho. 

 

Figura 294- Toalha/centro de mesa em crochê com relevos. Muitas semelhanças 
com padrões de crochê russo. Fonte: https://www.Instagram.com/p/C4DLUeePzI1/  

 

 

Figura 295- Coberta em crochê com relevos e cor degradê. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/C1O8oPAPXwd/?img_index=1  

 Na figura 296, a publicação apresenta detalhe da exe-

cução, além do fio e da agulha utilizados, evidenciando trans-

parência técnica e valorização do processo. 

 

Figura 296- Detalhe de trabalho e fio utlizado. Fonte: 

https://www.Instagram.com/p/CrC6XXuPbgl/  

https://www.instagram.com/p/C4DLUeePzI1/
https://www.instagram.com/p/C1O8oPAPXwd/?img_index=1
https://www.instagram.com/p/CrC6XXuPbgl/
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 Nas figuras 297, 298 e 299, observa-se um xale em 

ponto rede confeccionado com fio de mohair. A delicadeza do 

material adiciona leveza à peça. No detalhe (figura 298), per-

cebe-se como o fio fino e a construção em camadas criam den-

sidade visual e impedem que a abertura da rede se torne ex-

cessiva. 

 

Figura 297- Xale de Mohair em crochê. As camadas evitam que a rede fique muito 
aberta. Fonte: https://www.Instagram.com/p/C_W-TPpPjEt/  

 

Figura 298- Detalhe do xale. Fio de Mohair muito delicado. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/C_c7WLBPzHL/  

 

Figura 299- Xale de Mohair em crochê. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/C_iD_hVPXOJ/  

 

https://www.instagram.com/p/C_W-TPpPjEt/
https://www.instagram.com/p/C_c7WLBPzHL/
https://www.instagram.com/p/C_iD_hVPXOJ/
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 Na figura 300, outro exemplo de doily em tons marrons 

e dourados reforça a proximidade estética com padrões de cro-

chê russo e também dialoga, em termos cromáticos e estrutu-

rais, com produções como os tapetes de Fátima Monfre. 

 

Figura 300- Doilie com relevos em tons de marrom. A semelhança com os tapetes 
de crochê russo em fio de polipropileno é grande. Fonte: 

https://www.Instagram.com/p/CBTBRJlA3ng/  

 Na figura 301, observa-se peça construída a partir de 

granny squares. Já na figura 302, um doily em formato de es-

trela bicolor, cujo padrão em inglês é comercializado em seu 

site. 

 

Figura 301- Padrão de quadrados da vovó. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/CebCZkqvSuv/?img_index=1  

 

Figura 302- Padrão de doily em formato de estrela. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/CcKzLy0vTub/  

 Na figura 303, apresenta-se motivo floral que pode ser 

utilizado como porta-copos ou aplique. Já na figura 304, 

https://www.instagram.com/p/CBTBRJlA3ng/
https://www.instagram.com/p/CebCZkqvSuv/?img_index=1
https://www.instagram.com/p/CcKzLy0vTub/
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observa-se um doily branco com relevos e flores aplicadas, evi-

denciando refinamento técnico e precisão formal. 

 

Figura 303- Padrão de flor para aplique em crochê. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/CYHBM4wPKXa/  

 

Figura 304- Padrão de doily com aplique de flores em crochê. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/CUOrO5WPwcA/  

 

Lecrochetdeplume_officiel - França 

Engajamento: 274 publicações. 11,8 mil seguidores. 151 se-

guindo. 

Bio: Le crochet de Plume. Criador de vídeo. Hyllam Lefevre, 

créatrice crochet 

       Apprendre le crochet / se perfectionner.     + de 200 mo-

dèles disponibles 

           Auteure pour @eyrolles_loisirscreatifs 

 Hyllam Lefevre é a criadora do perfil @lecrochetde-

plume, além da página no Facebook Le crochet de Plume, do 

canal no YouTube @lecrochetdeplume, da página no Pinterest 

e do site oficial lecrochetdeplume.com. 

 Em seu site, Hyllam relata que deixou a carreira jurídica 

para dedicar-se integralmente ao crochê e ao tricô. Desenvolve 

modelos e padrões próprios, ensinando por meio de vídeos, 

imagens explicativas e arquivos em PDF comercializados em 

seu site e perfis. É autora do livro Granny Squares faciles, pu-

blicado pela editora Eyrolles, e atua como estilista da fiação 

francesa Bergère de France. 

 Na figura 305 observa-se a apresentação de um modelo 

de blusa. No detalhe à esquerda, uma amostra de 10 x 10 cm 

https://www.instagram.com/p/CYHBM4wPKXa/
https://www.instagram.com/p/CUOrO5WPwcA/
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é utilizada para calcular a quantidade de pontos necessária 

para executar o trabalho com diferentes fios e agulhas. A pre-

sença da amostra reforça o caráter técnico e didático do perfil. 

 

Figura 305- Modelo de blusa e no detalhe amostra do padrão. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DJ0wXTINxb6/?img_index=3  

 

 Na figura 306 vemos um recorte de vídeo em que apa-

rece uma estola amarela. Na legenda, a artesã informa que a 

peça foi confeccionada com fio de algodão com viscose, con-

ferindo leveza e maciez ao tecido. 

 

Figura 306- Estola amarela de algodão com viscose. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DJgJ-MeoV4D/  

 

 Na figura 307 observa-se uma bolsa confeccionada a 

partir do quadradinho da vovó. A escolha de um fio mais grosso 

permite que o quadrado atinja maiores dimensões com menor 

número de carreiras, além de conferir maior resistência estru-

tural à peça, evitando que o tecido se deforme com o uso. 

 

https://www.instagram.com/p/DJ0wXTINxb6/?img_index=3
https://www.instagram.com/p/DJgJ-MeoV4D/
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Figura 307- Vídeo de bolsa feita a partir de quadrados da vovó. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DJOIaEct6V-/  

 

 Na figura 308 são apresentadas diferentes bolsas exe-

cutadas com fios variados, modelos e tamanhos distintos, evi-

denciando a versatilidade da técnica e sua adequação a dife-

rentes ocasiões. 

 

Figura 308- Bolsas para todas as ocasiões feitas em crochê. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DI8G5uUo8Nh/  

 

 Nas figuras 309 e 310 observam-se dois modelos de blu-

sas femininas leves, confeccionadas com pontos semelhantes, 

porém com modelagens e cores distintas. 

https://www.instagram.com/p/DJOIaEct6V-/
https://www.instagram.com/p/DI8G5uUo8Nh/
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Figura 309- Blusa larga, de fio leve, com mangas curtas. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DIsqKnDt9mA/?img_index=2  

 

Figura 310- Blusa regata feita com ponto fantasia. Fonte: 

https://www.Instagram.com/p/DIaolV2NRZk/?img_index=1  

 

 Na figura 311 apresenta-se um modelo de almofada con-

feccionada com quadrados da vovó. A recorrência dessa téc-

nica ao longo das publicações demonstra sua aplicabilidade 

tanto no vestuário quanto em itens decorativos. 

 

Figura 311- Almofada feita com quadrados da vovó. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DIInBQfNyDB/?img_index=3  

 

 Na figura 312 observa-se uma blusa confeccionada com 

pontos abertos; entretanto, o uso de fio mais espesso e quente 

torna a peça adequada para dias frios, demonstrando adapta-

ção sazonal da técnica. 

https://www.instagram.com/p/DIsqKnDt9mA/?img_index=2
https://www.instagram.com/p/DIaolV2NRZk/?img_index=1
https://www.instagram.com/p/DIInBQfNyDB/?img_index=3
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Figura 312- Blusa de crochê com ponto bolha. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/CpwwhRdI1nF/?img_index=6  

 Na figura 313 vê-se um recorte de vídeo que apresenta 

um suéter sem mangas, cujo tutorial gratuito encontra-se dis-

ponível no site da criadora, evidenciando a estratégia de dis-

ponibilização de conteúdo educativo como forma de engaja-

mento. 

 

Figura 313- Suéter sem mangas em crochê. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DFN0hh7on_e/ 

 

https://www.instagram.com/p/CpwwhRdI1nF/?img_index=6
https://www.instagram.com/p/DFN0hh7on_e/
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Nas figuras 314 e 315 são apresentados dois modelos distintos 

de bolsas. A primeira possui estética mais clássica e elegante, 

com link para tutorial gratuito na legenda. A segunda apresenta 

estilo mais casual, com cores intensas e detalhes em couro que 

agregam personalidade à peça. 

 

Figura 314- Bolsa em crochê no estilo alta costura. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DHK-LilhaYb  

 

Figura 315 - bolsa casual em crochê com acabamento em couro. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DGupb0zpYob/?img_index=1  

 

https://www.instagram.com/p/DHK-LilhaYb
https://www.instagram.com/p/DGupb0zpYob/?img_index=1
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Na figura 316 observam-se quatro diferentes modelos de blu-

sas de frio em crochê, reforçando a diversidade de propostas 

dentro do vestuário feminino. 

 

Figura 316- Diferentes modelos de blusas para o frio. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DFascejvvxg/?img_index=1  

 Na figura 317 apresenta-se um modelo diferenciado de 

estola com mangas, que pode ser utilizada também como ca-

checol, evidenciando a experimentação formal e funcional nas 

criações da artesã. 

 

Figura 317- Estola com mangas, pode ser usada como cachecol. Fonte: 
https://www.Instagram.com/p/DDr-8FjNfVV/?img_index=4  

 

 Com este conjunto de registros, encerra-se o corpus do-

cumental produzido durante a pesquisa. A sistematização apre-

sentada nestes apêndices preserva o percurso de observação 

realizado nas redes sociais digitais e explicita a amplitude do 

material analisado. Mais do que ilustrar as discussões desen-

volvidas ao longo da dissertação, esses registros constituem 

parte do próprio campo investigado, permitindo que o processo 

analítico permaneça acessível e documentado. 

https://www.instagram.com/p/DFascejvvxg/?img_index=1
https://www.instagram.com/p/DDr-8FjNfVV/?img_index=4
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